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O objecto de estudo desta dissertac-ão é o discurso publicado
no diário A Revolu-
gão de Setembro entre 1840 e 1857,
visando analisar e problematizar a producão e edi-
<?ão de conteúdos referentes a assuntos musicais.
O tratamento desse discurso apresen-
tar-se-á relacionado com os constrangimentos inerentes â sua inclusão num jornal
cen-
trado na divulga^ão de informacão essencialmente política.
Tendo em conta as caracte-
rísticas institucionais intrínsecas aos ôrgãos de imprensa no período abordado,
a articu-
lacão entre os conteúdos editados e os seus redactores (que provinham, maioritaria-
mente, dos campos literário e/ou político) apresenta-se como essencial, permitindo
a
contextualizacão de uma fonte recorrentemente empregue na historiografía produzida
sobre o século XIX em Portugal.1 Consequentemente, esta dissertacâo não pretende
estudar a música a partir da imprensa, mas tentar articular o espa?o público
criado peia
expansão do mercado associado aos ôrgãos de comunica^ão
escrita com a vida musical
lisboeta nas suas variadas facetas. Dada a inexistência em Portugal de uma imprensa
especializada em assuntos musicais e
de tiragens prolongadas em meados do século
XIX,2 o discurso continuado sobre o campo musical apresentava-se
circunscrito aos
jornais políticos (que designaríamos actualmente por generalistas)
e, mais particular-
mente, a sec^ôes específicas dessas publicacôes. No mercado editorial
de alguns países
europeus, estabeleceram-se variados periôdicos especificamente
musicais e dirigidos
por escritores que eram, de alguma forma, agentes
nessa área (afirmando-se alguns
destes enquanto detentores e codificadores
do conhecimento historiográfico musical de
pendor científico e positivista da época).
Nesses territôrios, os assuntos musicais eram
abordados simultaneamente em jornais generalistas diários e em revistas específicas
(semanais, quinzenais ou mensais), o que, frequentemente, implicava
dois tipos distin-
tos de abordagem na sua contextualiza^ão e enquadramento
editorial decorrentes dos
objectivos diversos das publicaQôes.
A par de um tratamento jornalístico e literário
1
Dc forma a compreender a rclcvância do accsso ao jornal
A Revolugão de Setembro como fonte para a
realizagão dc trabalhos nos mais variados campos vcr, por cxemplo:
Maria de Fátima Bonifácio, D.
Maria II, Lisboa: Círculo dc Leitorcs, 2005; Mário Moreau.
0 teatro de S. Carlos: dois séculos de
Histôria, 2 vols., Lisboa: Mário Moreau e Hugin Editores Lda..
1999: Antônio do Carmo Reis. A
imprensa do Porto romântico (I
'836-1'850): cartismo e setemhnsmo, Lisboa: Livros
Honzontc. 2000.
:
Apcsar de algumas tentativas íugazes
de estabelecimcnto dcssa tipologia jornalística, como o caso de O
trovador: jornal musical, litterario e de variedades.
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baseado em parâmetros contingentes (presente em ambas as tipologias editoriais), os
ôrgãos mais especializados integravam igualmente abordagens historiográficas, analíti-
cas e estéticas de maiores dimensôes, codificando uma tipologia característica no dis-
curso utilizado. Alguns territôrios onde se instalou o género jornalístico acima referido
foram Alemanha, Franca, ltália e Império Austro-Húngaro., No período estudado, a
maioria dos textos publicados em Portugal que centravam a sua abordagem em questôes
musicais era da autoria de elementos das redac^ôes dos jornais existentes, ou seja, de
jornalistas integrados nos campos jornalístico e/ou literário com formacão diversificada
(Direito, Letras, Ciências, Medicina). Esse factor contribuiu de forma determinante para
o conteúdo dos artigos referentes a questôes musicais incidir maioritariamente em
aspectos como a socializacão ou a organizacão e empreendimento de actividades que
incluíam práticas musicais. Os textos editados enquadravam o fenômeno musical
enquanto uma das múltipias facetas da socializacão de um sector da populacão crescen-
temente urbano e proveniente de grupos sociais privilegiados (aos quais eram maiorita-
riamente dirigidos os jornais e, mais especificamente, a imprensa política) No caso
português, o espaco priviiegiado para abordar a questão musical na imprensa periôdica
generalista da época era o folhetim (que ocupava, no máximo, três meias páginas)
Admitindo a hegemonia cultural francesa em Portugal durante a época estudada nos
mais diversos sectores, e, particularmente na imprensa periôdica, não é descabido
entender o discurso de jornalistas locais (literatos sem formacão musical específiea)
como uma emulacåo dos padtôes codificados pela imprensa estrangeira, particularmente
a francesa. É possível sustentar a supra-referida inferência pela constatacão do recurso
frequente a citacoes de periôdicos estrangeiros na publica^ao de noticias por paite das
diversas redac^ôes de jornais. Em súmula, o equivalente ao discurso concentrado e
especializado de alguns periôdicos europcus centrados na actividade musical era apre-
sentado de forma diluída na imprensa generalista portuguesa.
A partir do enquadramento do sistema jornalístico de producão, dos seus agenîes
particulares e sua sobreposicão a um campo específico de cria^ão cultural, a música, foi
possivel abordar diversas problemáticas associadas ao estudo das dinâmicas de diversos
processos sociais em Portugal durante, aproximadamente, duas décadas do seculo XIX.
1
Por exemplo: a Neue /eitschrift fiir Musik (fundada por Scluimann). a Revue musicale (dirigida por




Tomando como defini^ão de instituicão "qualquer fonte de actividade mediadora entre
seres humanos [...que] regula aspectos do comportamento humano enquanto intercessor,
isto é, sem sujeicão a negociagão culturar,4 é possível apresentar o carácter normativo e
enformador de limites desta tipologia de entidade e a sua relevância no estudo da inte-
racc-ão entre indivíduos ou grupos sociais. Baseado na definicão previamente avan^ada,
o âmbito do universo de institui^ôes é lato e inclui a totalidade de mediadores de activi-
dade entre sujeitos. Paralelamente âs instituicôes entendidas como tradicionais (Estado,
lgreja, A Revolugão de Setembro, Montepio Filarmonico, por exemplo), devido ao seu
contexto normalizado de actividade e consequente estabilizacão enquanto entidades, é
possivel considerar uma institui^ão que atravessa as mais variadas esferas da sociedade
e se configura enquanto objecto central neste trabalho: o discurso. 0 discurso apresenta-
se como uma instituÍQão mediadora multiforme, fluida e altamente maleável na sua pro-
ducão ou recepcão. 0 parâmetro de exclusão do discurso da defmi^ão previamente
avancada de instituicão é a sua constante negociaQão e os processos dinâmicos que
influem na sua producão, reproducão e recepcão. Por um lado, mostra-se uma entidade
simultaneamente sujeita a negociagão e enformadora dos diversos processos de media-
cão pelo condicionamento dos universos retôricos operativos dessa accão. Enquanto se
desenrolam os processos de comunicacão, o discurso é, igualmente, influenciado pelo
seu resultado. Nas dinâmicas comunicativas, o discurso apresenta-se, em simultâneo,
enquanto sujeito e objecto de negociacão. O discurso jornalístico configura-se como um
caso particular, no qual uma entidade colectiva apresenta perspectivas específicas codi-
ficadas em idiolectos pelos seus agentes individuais a um segmento relativamente alar-
gado de receptores. Um jornal é um produto formatado e mecanicamente reproduzido
num suporte material, originando diversos objectos a partir da mesma matriz, factor
essencial para a compreensão do seu estatuto enquanto entidade transaccionada no mer-
cado de publicagôes. Apesar da estandardizacão produtiva, a descodifica^ão dos seus
conteúdos por parte de um conjunto heterogéneo de receptores pode ser relativamente
diversificada. Paraielamente â possibilidade de atribuicão de múltiplos sentidos ao
texto, a existência de sentidos dominantes ou preferenciais (de acordo seu contexto de
1
«"Instituũon" is uscd here to indicate any source of mediating activity between human bcings. In tiiis
sense. all private and public orgamsalions and establishments are mstitutions bccause they rcgulate
aspects of human bchaviour as third parties. i.e. without being subject lo cultural negotiation.», Michalis




prodiiQão/coditicacão) condiciona, em parte, a atribuÍQão de significados por parte dos
receptores No caso de A Revohtgão de Setembro apresenta-se claramente patente o
recurso a um discurso paníletário com objectivos unívocos (pelo menos de acordo com
as intencôes da redaccão) e a utilizacão de modelos de identificacão com os receptores
(ou seja, um discurso com tendência para fazer coincidir as estratégias de codificacão e
descodificacão, tendo em conta uma similaridade existente entre os perfis individuais
dos redactores e leitores da publicacão, inferida a partir da sobreposicão de contextos de
socializacão - escolaridade, actividade profissional e consumo de actividades de lazer,
por exemplo). de forma a maximizar o universo editorial para o qual é dirigido o pro-
duto e a promover as vendas do jornal
No eontexto estudado, é possível assistir å tentativa de construcão de instituicôes
tendencialmente despersonalizadas Por outro lado, a relevâneia de deternnnados indi-
víduos na vida pública portuguesa de então condicionava o funcionamento das institui-
coes sob sua alcada, entidades que se confundiam com o estatuto do sujeito em questão.
Na esfera política, a identifica^ão do governo com Costa Cabral durante o chamado
cabralismo aponta. claramente, para a presenca de um modelo autocrático e autoritario
de gestão. No campo teatral, Emille Doux é um exemplo claro da escassez de encenado-
res teatrais reconhecidos no circuito lisboeta de entretenimento. Tendo em conta o seu
prestígio, nos anúncios publicados relativos â actividade das diversas companhias tea-
trais (Teatro da Rua dos Condes, Teatro do Salitre e Teatro Ginásio), não eram referidos
os actores principais da companhia, mas o seu encenador. O investimento nesse tipo de
publicitacao assentava na reputacão do encenador, entidade individual maximamente
responsável pela producao teatral. A responsabilizacão exclusiva do encenador no pro-
cesso de construcão de uma apresentacâo teatral indica a relevância adquirida pela acti-
vidade de encenacão durante o Romantismo. avaliada pela criacão de verosimilhanca na
representacao de textos de conteúdos por vezes inverosímeis. No campo musical. é
exemplar o reconhecimento individual do Conde de Farrobo e a uniticacão entre o indi-
víduo e o cargo desempenhado por este nas suas diversas vertentes: enquanto empresa-
rio do S. Carlos e do Teatro da Rua dos Condes (devido, igualmente, â gestao autocrá-
tica, centralizadora e mecenática empreendida pelo conde), enquanto promotor da pra-
tica musical em contextos particulares (no palácio das Laranjeiras) c enquanto dinami-
Stuart Hall. "Encodmg/Decoding". Stuart Hall. Dorothy Hobson. Andrcw Lowe. Paul Willis (eds).
Culture, Media, Language. London: Hutchinson, 19X0. pp.128-138
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zador das diversas agremiacôes voluntárias formais relacionadas com o meio musical
amador (tendo sido presidente de diversas instituicôes desse género). A prôpria expres-
são "tendencialmente despersonalizadas" aponta para um grau ainda elevado de indivi-
dualizacão no discurso referente a entidades colectivas, possivelmente decorrente da
pequena dimensão das diversas esferas de actividade em Portugal, que se sobrepunham
constantemente em determinados indivíduos.
De forma a enquadrar a questão musical inserida num diário eminentemente
político, foi necessário empreender o estudo do estabelecimento de um campo jornalis-
tico em Portugal no século XIX e as relacôes que essa esfera de actividade mantinha
com o sistema político. Um importante segmento dos agentes envolvidos na redaccão de
publica^ôes periôdicas (os "escriptores públicos",6 desejavelmente objectivos e
positivistas, que, pelas suas prôprias palavras, impôem a si mesmos uma "missão" )
mantinha contactos e/ou desenvolvia actividades relacionadas com agrupamentos de
pendor político. Essa proximidade reflectia-se na abordagem e tratamento desses
assuntos através da divulgacão de perspectivas de grupos com interesses governativos e
econômicos a sectores mais latos da populacao por via das publicacoes periôdicas A
problematizacão do acesso ao poder é essencial neste trabalho, nomeadamente em rela-
9ão âs redes multi-centradas de poderes presentes numa sociedade com um estado des-
personalizado em construcão, agentes econômicos dependentes dessa entidade e criacão
recente de uma esfera pública de características burguesas, tal como esta foi definida
por Habermas.8 Num período particularmente instável para Portugal, a importância de
criacao de uma opinião pública por parte dos diversos agentes (que, por vezes, acumu-
lavam papéis nos campos político, econômico e jornalístico) é essencial para a prosse-
cucão dos objectivos desses indivíduos ou grupos. O estudo da sobreposicão dos diver-
sos campos auto-normativos de poderes fiuidos e multipolarmente distribuídos é essen-
cial para o enquadramento da imprensa periôdica no contexto da época. O discurso pan-
fletário publicado pela generalidade da imprensa política durante o periodo estudado
(nomeadamente em momentos histôricos particulares e na abordagem de diversos
assuntos especificos) era, essencialmente, enformador e indutor de opinião, o que possi-
bilita a adopcão de uma perspectiva dos jornais enquanto construtores de realidade. Esse
''
A Revotu^âo de Setembro, n.° 108. 21 de Margo de 1841. pg. 3
Idem. ibidcm
ĸ
Jurgen Habercnas. The Structural Transformation ofthe Public Sphere, Cambndge: Polity Press, 1989
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postulado apresenta os ôrgãos de comunicacão simultaneamente agentes enquanto
mecanismos de representacão da realidade e fonte de componentes descodificadores da
realidade representada (apontando para a o papel nuclear da entidade produtora na for-
matacão e limitacão dos contextos e estrategias de descodificacão do produto por esta
apresentado).9
A seleccâo do intervalo cronolôgico estudado encontra-se demarcada por duas
datas: do início de publicacão de A Revolugão de Seiembro ao fim da colaboracão assi-
nada ce Antônio Pedro Lopes de Mendonca (1826-1865) com o jornal, em 1857 A
colaboracão deste autor enquanto folhetinista regular do jornal (tendo aí publicado arti-
gos a partir de 1846) e, em especial, as suas crônicas sociais intituladas "Revista de Lis-
boa" (iniciadas em 1847) foram aspectos ftindamentais para a instalacão de uma tipolo-
gia de artigo jornalístico em Portugal, instituída no espaco do folhetim. Lopes de Men-
donc-a, autor essencial no corpo redactorial de A Revolugâo de Setembro, estava ligado
por casamento aos Viscondes de Carnide, o que Ihe permitiu um acesso privilegiado a
eventos de socializacao da aristocracia e de alguns segmentos da burguesia lisboeta
através da utilizacão de recursos inerentes âs suas redes sociais.
10
Essa facilidade permi-
tiu que se constituisse enquanto um dos principais codificadores da seccâo "Folhetim"
(centrada no relato de um segmento da vida social lisboeta) na imprensa portuguesa.
Lopes de Mendonca foi, igualmente, um exemplo da "plasticidade ideolôgica notável"11
do jornal A Revolugão de Setembro, flindado numa lôgica anti-cabralista e constitucio-
nalista que abarcou, posteriormente, diversas tendências ideolôgicas, entre as quais o
socialismo e o repu-olicanismo.
Do ponto de vista político, o intervalo cronolôgico estudado abarca diversos
períodos: parte do Setembrismo, o Cabralismo e os primeiros anos da Regeneracão,
bem como algumas das grandes convulsôes sociais ocorrentes na Europa de meados do
seculo XIX. No que toca aos colectivos sociais actuantes, é possível constatar a hege-
monia nos vários campos da vida pública de grupos sociais letrados, com uma burguesia
socia) e politicamente activa (pelo menos em algumas franjas do tecido social, dadas as
Petcr Bergcr Thomas Luckmann, The Social Construction ofReality, Harmondsworth: Pcngum, 1%S.
citados em Nick Couldry. "Media. Symbolic Powcr and the Limits of Bourdicu's Ficld Theory ".
MEDIAír/LSE Elcctronic Working Papcrs (2003). |n° 2J. pg 1
Nan Lin. "Building a Network Theory of Social Capital". Connections, 22( 1 ). 1999. pp. 28-5 1
Josc Migucl Sardica, "A vida partidána portuguesa nos primciros anos da Rcgcncracão". Análisc
Social. vol \.\xii (143-144). 1997 (4.°-5.°). pg. 774
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limitacôes socioeconômicas inerentes å situa^ão local durante o período estudado) e
uma aristocracia recentemente estabelecida, que provinha significativamente dessa
mesma burguesia. Gra^as a essa sobreposicão de grupos sociais,
torna-se exequível
apontar uma homogeneizacão nos percursos
de socializa^ão colectiva, quer por emula-
cão (total ou parcial) de modelos previamente estabelecidos, quer pela adopcão
de práti-
cas comuns emergentes por parte de diversos agregados, nomeadamente
os mais privi-
legiados e com melhor acesso ao grande meio de divulgacão pública
de informagão que
era a impressão. Sobre a interaccão entre grupos sociais
e indivíduos em contextos
multi-centrados de poder, é possível conjugar a teoria de Lin, na qual
o capital social se
traduz no acesso e utilizacão de recursos inerentes em redes sociais com os postulados
de Bourdieu, que apontam a reproducâo de práticas sociais associadas
ao reconheci-
mento mútuo e legitimacão de determinado grupo pela sua distin^ão
em relacão a outros
colectivos (recorrendo a uma análise baseada em conceitos classistas).1 A distingão
de
grupos baseada em determinadas práticas sociais adoptadas,
codificadas na forma de
símbolos e significados e cristalizadas enquanto habitus pode
ser aplicada no caso estu-
dado, pois implica a abordagem de uma sociedade na qual
a mobilidade era reduzida e
dependente do domínio das convencôes particulares dos
diversos grupos sociais (unidos
não apenas pelo habitus, mas, igualmente pela interligacão
de interesses - sendo a
música um dos interesses dos grupos sociais economicamente
mais privilegiados da
época14). O interesse comum numa socializacão associada a práticas musicais apresenta-
se relacionado com o discurso produzido sobre a autonomia artística em relacão a parâ-
metros econômicos.15 A negacão de interesses econômicos na esfera da arte mostra-se
característica de grupos sociais com possibilidades de investimento
de tempo e recursos
numa actividade entendida como não produtiva, adquirindo conhecimento em campos a
partir da incorporacão de um discurso altamente específico
comum a um reduzido seg-
mento populacional e empregue como forma de reconhecimento
ou distincão social em
determinados contextos.16 Apesar dos percursos de socializac-ão dos diversos colectivos
12




Brigit Fowler, "Picrrc Bourdicu's Sociological Thcory
of Culture", Variant. vol. 2, n.° 8 (Summer
1999). pg 2
15
Neste caso particular cnquadra-se o modelo mcccnático dc gestão emprccndida pclo
Condc de Farrobo
no Rcal Tcatro dc S. Carlos.
16
Brigit Fowler. op. cit.. pg. 3
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lisboetas se sobrepor pontualmente, a emulacão de um discurso especifico era essencial
para a Iegitimacão individual em determinados enquadramentos, processo que facilitava
o posterior acesso aos recursos inerentes a uma rede social particular. Um caso exem-
plar nesse campo é a afirma^ão de Lopes de Mendonca enquanto folhetinista de A
Revolugão de Setembro, escritor, cronista social e frequentador de alguns eventos relati-
vamente restritos, utilizando os recursos da sua rede social para se legitimar no mercado
editorial através cia publicagão de artigos jornalísticos relatando os processos de sociali-
zacão caracteristicos do segmento a que pertencia (juntamente com uma parte relevante
dos leitores dos folhetins de sua autoria). Lm termos da utilizacão de convencôes para a
distincão social, o episôdio das claques no Real Teatro de S. Carlos, ocorrido em 1841,
publicado em A Revolugão de Setembro apresenta-se como um exemplo marcante.1
Nesta ocorrência, é empreendida a distincão entre grupos sociais baseada no vestuário e
no desconhecimento de côdigos específicos aos frequentadores do Real Teatro de S.
Carlos, ou seja, no não reconhecimento dos cânones de comportamento vigentes em
salas de espectáculo, transmitido pela aprendizagem informal realizada através da expo-
sicão individual aos contextos referidos.
Do ponto de vista do conteudo das temporadas operáticas no Real Teatro de São
Carlos (ou "theatro italiano" ), tal como nos diversos teatros operáticos europeus de
modelo empresarial, opera-se a mudanca do repertôrio decorrente da afirmacâo de
novos compositores e do término da carreira de outros. As duas transicôes essenciais no
repertorio operático italiano consistem na substitui^ão de temporadas centradas na apre-
senta^ão de ôpera assente em modelos operáticos rossinianos para o predomínio de
compositores como Bellini e Donizetti, e, posteriormente, para o progressivo estabele-
cimento do paradigma operático verdiano (o "regno verdianô", segundo a designacão
atribuída por Abramo Basevi19).
Concomitantemenle ao teatro de ôpera, proliferaram, na época, diversas agre-
miacôes voluntárias amadoras (assembleias, academias, clubes) ligadas å promo^ão de
práticas musicais (organizacão de bailes, apresentacôes de ôpera, concertos de música
de câmara), enformando assim a socializacão de determinadas faixas do tecido social
Apesar da recorrência das tipologias de apresentacao (bailes, concertos ou récitas ope-




26 14, 7 de Dezembro de 1850, pg. 1
Abramo Basevi, Studio sulle opere di Giuseppe l 'erdi. Florcnca: Tipografia Tofani. 1859. pg. I
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ráticas), o universo das agremiacôes promotoras de eventos musicais apresenta-se hete-
rogéneo, abarcando instituicôes com diversas distincôes estatutárias, de organizacão, de
repertôrio e, especialmente, de criterios de seleccão dos seus membros. Por um lado,
as
agremiacôes convertiam o capital social dos seus membros em prestígio para a prôpria
instituicão. Paralelamente, os membros das associacôes ampliavam ou reforcavam a sua
rede de contactos, que alargava possibilidades nos mais diversos campos (político, eco-
nômico e social), promovendo e legitimando-se entre os seus pares e, consequente-
mente, na sociedade em geral. Os critérios exclusivistas de determinadas agremiacôes
(como a Sociedade Thalia) apontam para a existência de redes sociais que operavam em
circuitos fechados e dificilmente acessíveis (â semelhanca dos modelos de apresentacão
musical privatizada presentes na sociedade de corte), sendo o exclusivismo directa-
mente proporcional ao estatuto obtido pelos seus proprios membros. Neste campo deve
ser destacada a figura do Conde de Farrobo, que promoveu e dinamizou agremiacôes
promotoras de eventos musicais, tendo sido presidente, em simultâneo, de diversas ins-
tituicôes desse tipo. Tendo em conta a reduzida dimensão dos grupos interagentes nesse
tipo de institui^Ôes e a sua consequente sobreposicao, torna-se possível visualizar
os
percursos por estes realizados com a metáfora de um conjunto de recipientes não estan-
ques de diferentes dimensôes que se encontram encaixados
e contêm um líquido. Os
indivíduos mantinham-se os mesmos mas, â medida que se progride para um recipiente
menor (ascende socialmente), sô uma pequena porcão desse líquido se mantém (garante
o acesso aos agrupamentos mais exclusivistas). Paralelamente, a prática de géneros
coreográficos como a valsa, a polka e a mazurka em contextos de socializacao (em
muitos casos institucionalizados por diversas associacôes), bem como a constante expo-
sicao aos géneros operáticos de matriz italiana (no Real Teatro de S. Carlos e nas récitas
e concertos produzidas por amadores), incentivou a rápida expansao da disponibilizacão
de bens do mercado editorial de música impressa então em estabelecimento e do mer-
cado de instrumentos musicais. A introducão da figura do instrumentista virtuoso em
Portugal, então personificado por Franz Liszt (que actuou em Lisboa em 1845) e da
producão de um discurso mitificado sobre este apresenta-se como um traco caracterís-
tico do período estudado. A mitifica^âo do artista em vida (como Liszt ou Meyerbeer)
consistia na substituicão de um agente multi-dimensional dinâmico e inserido nos sis-
temas de produQão vigente por uma abordagem redutora centrada num reduzido número
de parâmetros. Os elementos utilizados na codificacão do mito assentavam na absoluti-
zagão do indivíduo e na autonomizacao da sua obra do contexto de producão, mediacão
13
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e recepcão, enaltecendo aspectos limitados da sua actividade. O paradigma do genio
romântico produtor de obras-primas num periodo de mercantilizacão da prática musical
em diversos aspectos configura-se essencial na producão de discurso por parte de diver-
sas publicacôes bibliograficas. A emergência de uma área de mercado para o discurso
referente a questôes artísticas centrado no mito ao longo l\o seculo XIX e o consequente
impacte dessa tipologia discursiva no mercado musical apresenta-se enquanto aspecto
fulcral para a compreensão desse período
Uma questão metodolôgica relevante que decorre desta dissertac;ão e a dificul-
dade de deducão de uma suposta vida musical a partir dos conteúdos publicados por
ôrgãos de comunicacão generalistas e de pendor político. Centrando-se na producão da
redaccão, dos seus colaboradores e dos anunciantes, a cobertura de assuntos musicais
limita-se a contextos formais de performacão (apesar de ser possivel inferir algumas
práticas musicais domésticas e informais a partir da sect^ão "Anúncios"). Os constran-
gimentos decorrentes da imersão do corpo redactorial do jornal no seu espaco social
reflectiam-se nos conteúdos publicados, quer no que toca ã criacão ou å seleccão de
textos a publicar em A Revo/ugão de Setembro. A problematizacão de um discurso
colectivamente instituído via publicacão face â sua eficácia em construir socialmente a
realidade pela incorporacão dos conteúdos editados pelos receptores do jornal e >ua
consequente reproducão em processos de socializacâo é uma temática recorrente ao
longo desta tese.
A metodologia utilizada neste trabalho baseou-se na leitura e análise de cerca de
300 artigos publicados em A Revo/ugão de Setembro entre 1840 e 1857. Inicialmente,
foi realizado um levantamento de textos, tendo em conta a localizaclo dos mesmos no
jornal, o que permitiu estabelecer uma estrutura formal para a publicacâo e uma base
prévia de trabalho no que toca aos conteúdos publicados nas diversas secQôes A selec-
cão desses artigos relaciona-se com diversos parâmetros abordados ao longo do traba-
Iho, centrando-se na actividade musical aos mais diversos níveis. O denominador
comum foi a referência a actividades musicais nas mais variadas vertentes: teatro musi-
cado (declamado ou operático), concertos, bailes, edicão de música impressa, mercado
de instrumentos musicais, espacos comerciais centrados na oferta de mercadoria asso-
ciada a música, repertôrios executados, agremiacôes associadas å prática musical e
questôes relativas å producão musical nos modelos empresariais em Portugal, entre
outras. Simultaneamente, o estabelecimento do mercado editorial português de música
impressa e sua articulacio com os processos de socializacâo é abordado pelo estudo da
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relacão entre a publicitacão de algumas edicôes musicais em A Revolugão de Setembro
e algum do repertôrio coevo. Esse trabalho revelou a existência de um corpus significa-
tivo de repertôrio musical economicamente rentável e socialmente relevante paralelo ao
chamado "grande repertôrio", constituído essencialmente, no periodo estudado, por
ôpera de tradicão franco-italiana.20 Contudo, a existência de um repertôrio relativamente
paralelo não implica a sua autonomia, pois, em grande parte, a sua edicão dependia de
constrangimentos relacionados com a programacão das temporadas dos diversos teatros
lisboetas ou a actividades organizadas pelas agremiacôes promotoras de eventos musi-
cais. Devido â adopcão de práticas musicais domésticas, associadas principalmente ao
piano,21 por parte de alguns grupos sociais e ao estabelecimento de um mercado de
música impressa em torno desses costumes, foi possível constatar a existência de um
repertôrio de existência efémera e altamente contingente ligado a actividades teatrais e a
contextos coreográficos de socializacão (como no caso de edicoes musicais baseadas em
repertôrio produzido expressamente para representacôes teatrais ou apresentado em
bailes de Carnaval), cuja estratégia de publicitacão assentava na sua apresentacão como
novidade editorial (por vezes recém-chegada de Franca). Paralelamente aos textos refe-
ridos, foram seleccionados alguns artigos fora do âmbito estritamente musical, de forma
a delinear a producão e recepcão de actividades musicais em contextos específicos de
socializacão, nomeadamente em relacão ao enquadramento do jornal e dos seus redacto-
res e â producão de conteúdos discursivos (com especial incidência no modelo em esta-
belecimento de crônica da vida social lisboeta, protagonizada em A Revolugcw de
Setembro por Lopes de Mendonca). Tendo em conta os critérios enunciados anterior-
mente, foi realizada a comparacão dos textos seleccionados com artigos publicados em
diversos periôdicos de outros paises europeus, com particular destaque para a Revue
musicale. Essa publica^ão foi seleccionada por se ter estabelecido no espaco europeu da
época enquanto enformadora de cânones respeitantes ao discurso sobre objectos musi-
cais e pela previamente referida hegemonia cultural francesa em Portugal no período
estudado. Por outro lado, alguns agentes associados â publica^ão da Re\me musicale e
do Journal des débats são referidos ou citados em A Revolugão de Setembro, confir-
mando a recepcão da imprensa francesa por alguns sectores do tecido social português







mitiu enformar a producão de textos da imprensa portuguesa sobre os mais variados
campos de actividade
Apesar de um segmento signifícativo da bibliografia utilizada nesta tese abordar
a questão dos mass media, é necessário contextualizar o fenômeno jornalístico em Por-
tugal durante o século XIX. O enquadramento dos diversos constrangimentos presentes
ao sistema de producão e recepcão de publicacôes periôdicas é essencial, bem como a
sua relacão com variados parâmetros demograficos (como a dificuldade de acesso gene-
ralizado ao sistema de ensino e consequente existência de um mercado reduzido de lei-
tores) na dinâmica de um mercado editorial condicionado por esses elementos. Relacio-
nando a dimensão reduzida do mercado editorial português da época aos processos de
factura de jornais nesse período (caracterizado pela existência de um sistema pré-indus-
trial de producão), torna-se inadmissível abordar a questão jornalística com critérios
que impliquem a existência de mercados alargados e socialmente transversais ligados a
estruturas produtivas industriais altamente especializadas e centradas na transaccão de
informacão. Logo, a terminologia utilizada sera adaptada â realidade portuguesa da
epoca (evitando termos como mass media ou consumo de massas). Contudo, a biblio-
grafia centrada na abordagem dos mass medta apresenta-se extremamente útil na esfera
conceptual para o enquadramento dos processos de producão e legitimacão levados a
cabo pelos árgãos de comunicagão, as estratégias de actuacâo por si empreendidas e sua
relacão com o campo onde estes se encontram inseridos.
Tendo em conta diversas alteracôes no título da publicacão durante o periodo
estudado. seleccionou-se a uniformizacão do titulo com actualizacão ortografica, ou
seja, A Revolugão de Setembro. Exceptuando as cita^ôes de fontes e de títulos, proce-
deu-se â actualizacão da ortografia. Dadas as frequentes gralhas tipográficas na impres-
são quer dos números do jornal, quer das datas de publica^ão, as referências bibliografi-
cas â fonte sao realizadas a partir do recurso simultâneo aos dois factores previamente
referidos
Agradeco a colaboracão e disponibilidade da ProP. Dr.a Luísa Cymbron e do Dr
Francesco Esposito, cujo apoio foi indispensável para a realizacão deste trabalho e a sua
contribuicão permitiu a reducão dos defeitos inerentes ao mesmo. A latitude do objecto
estudado e a escassez de tempo decorrente do âmbito cronolôgico de um projecto deste
"
Vcr Josc Tengarrinha, "A fase industrial da imprensa". Ilistôria da imprensa pehôdica portuguesa.
Lisboa. Caminlio. 1989. pg. 2 1 3 e ss.
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tipo implicou a seleccao e valorizacão de uma quantidade
reduzida de parâmetros.
Paralelamente, seria desejável uma maior articulacão entre a abordagem áeA Revolugão
de Setembro e diversas publicaQôes periôdicas portuguesas e estrangeiras da época,
visto que as frequentes lacunas referentes a alguns aspectos da actividade jornalística
e
musical ao longo do período estudado impuseram constrangimentos relevantes em rela-
^âo â elaboracão desta dissertacão
17
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1. Contextualizacão da imprensa portuguesa na época
Uma das principais alteracôes introduzidas pelo Liberalismo em Portugal foi a
regulamentacão da imprensa a partir do decreto de 4 de Julho de 1821. Apôs
a regula-
mentacão da liberdade de imprensa, a censura prévia foi oficialmente extinta (apesar
desta ter sido retomada durante o período no qual reinou D. Miguel) e o controlo â
imprensa era realizado com base na legislacão então produzida, bem como nalgumas
proibicôes pontuais de publicacão (em especial em momentos politicamente tensos).
A
regulamentacão exercida pelo poder político sobre a imprensa era efectuada a partir
do
recurso a mecanismos como a cobranca de portes postais e imposto de selo e a estipula-
Cão das taxas alfandegárias sobre a importacão de papel (o que aumentava o preco dessa
matéria-prima). Complementarmente, a fiscalizacâo das tipografias e da distribuicão
postal de jornais encerrava os mecanismos pelos quais seria possível controlar quer os
conteúdos e forma da imprensa periôdica quer a possibilidade desta chegar aos seus
leitores. No fundo, a regulamentacão da imprensa periôdica veio objectivar legalmente
as possibilidades de controlo (até então dependendo quase exclusivamente da aprecia-
9ão subjectiva do censor, de formacão essencialmente religiosa ou jurídica), sendo que a
aplicaclo dessa legislacão era fluida (ou seja, não era assegurado o seu cumprimento,
dependendo dos centros de poder e dos critérios destes em relacão âs diversas publica-
côes periôdicas).
Conforme apontado anteriormente, os mecanismos nos quais assentava uma
tentativa de regulamentacão da imprensa foram sendo alterados quer em forma quer em
conteúdo, tendo os critérios transitado da censura maioritariamente religiosa para uma
censura maioritariamente política. A imprensa designada por política teve um grande
incremento em Portugal no século XIX (em especial a partir das Invasôes Francesas),
associada å instabilidade provocada pelos diversos acontecimentos que marcaram a
primeira metade do século XiX, confirmando a teoria de Habermas, pela qual a criagão
de periôdicos aumentava nessas condicôes (comparando Franca a Inglaterra, o autor
1
Ver scccão "Polilica. legislacáo c imprcnsa cm Portugal dc 1S21 a 1852". Apesar das primciras
publicacôcs pcriodicas portuguesas com alguma continuidadc dc impressão se terem cstabelecido a partir
do scculo XVII. cram editadas sob regimc dc ccnsura prcvia. tendo csta sido cxercida por divcrsos ôrgdos
atc 1821, como: o Conselho Geral do Santo Oficio. o Ordináno da Dioccsc e o Dcscmbargo do Paco, a
Real Mesa Censoria (quc rcunia as trcs insûtuicôcs previamcntc mcncionadas) e a Rcal Mesa da
Comissáo Geral sobrc o Examc c Censura dos Li\ ros
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aponta para a Revolucão Francesa enquanto indutora de celeridade na criac-ão de "insti-
tuicoes para debate público crítico de assuntos políticos" nesse pais, ao passo que na
Inglaterra, o estabelecimento dessas mesmas instituicôes prolongou-se por mais de um
século - esta visão situa-se numa abordagem teôrica marxista que apresenta a revolucão
como principal agente impulsionador do progresso).2 Apontando a instabilidade política
como nota dominante da primeira metade do século XIX, na qual se iniciou a regula-
mentacâo da imprensa periôdica (a simples necessidade de legislacão sobre esse assunto
contribui para avaliar a sua relevância na epoca) e um aumento de publicacôes asso-
ciado a tentativa de criaclo de uma esfera política representativa (na qual a imprensa
seria mediador entre os centro de poder e a populacão) e aos desenvolvimentos tecnolô-
gicos então recentes que permitiam maiores tiragens e reducão de custos (introducâo de
prensas mecânicas movidas a vapor embora em pequena escala -, criacão de indus-
trias químicas produtoras de tintas - em especial como complemento â indústria têxtil e
criac-ão de indústrias ligadas â producão de papel). Tendo em conta as mudancas ante-
riormente referidas, é necessário manter presente que a impressão em Portugal se con-
servou numa fase pré-industrial no que toca á divisão do trabalho e â utilizacão genera-
lizada de meios mecanizados nas tipografias (então dependentes de mão-de-obra pouco
qualificada, quer do ponto de vista da composicão, quer do ponto de vista da feitura de
tintas para impressão
- lacuna notôria a partir da análise da mancha da página impressa
e da necessidade constante de publicar erratas nos jornais, apesar das pequenas dimen-
sôes dos mesmos).
Até ao século XIX, as publicacôes periôdicas eram essencialmente centradas na
transmissão de conteúdos noticiosos e científicos, bem como em conteúdos que hoje
designariamos por entretenimento (humor, literatura, música e teatro). Os conteúdos
politicos restringiam-se â notícia específica (o que significa que os jornais noticiosos
assentavam na apresentacão de "nouvei/es"
-
segundo a terminologia utilizada por
Bourdieu - sem preocupagôes com artigos de opinião e análise dos factos políticos,
centrando-se no relato estrito de ocorrências ) Um caso excepcional no panorama
"
Jiirgen Habermas. The Siructural Transformation ofthe Public Sphere. Cambridge: Polity Press. 1989.
pp. 69-73 [sobre teoria marxista dc rcvolucâo vcr Wolfdietricch Schmicd-Kowar/.ik. "Karl Marx as a
Philosopher of Human Emancipation**. Poznan Studies in the Philosophy of the Sciences and the
Humanitæs, vol. 60 (1998). pp.355-368
Picrre Bourdieu. "L'emprise du journalismc*'. Sur la télévision suivi de L'emprise ciu journalisme.
Paris: RaisonsdAgirÉditions, 1996, pg. 83
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jornalístico português no século XVIII foi a Gazeta de Lisboa. Esta publicacão (primei-
ramente trissemanal e, a partir de 1809, diária, acompanhando a tendência do mercado
de periôdicos para a criacao mais frequente de actualidade) constitui uma excepcão pois
foi fundada em 1715 e tornou-se no ôrgão oficial do poder político (mostrando a ten-
dência da esfera política para interferir na esfera pública da imprensa, de forma a tornar
acessíveis as decisôes do poder politico). Exceptuando algumas interrupcôes e mudan-
cas de nome, este ôrgão manteve-se enquanto noticiador oficial, alternado o seu título
para Diário do Governo em 1 835. Essa designacão manteve-se excepto no período entre
Novembro de 1859 e Janeiro de 1869, no qual a publicacão era intitulada Diário de Lis-
boa. Sendo o ôrgão oficial de informacão do poder, primeiramente régio e posterior-
mente governamental, centrava-se na actualidade política e na publicacão de legislacão,
apesar de se ter aproximado do modelo dos jornais noticiosos generalistas na década de
40 do século XIX.
Com a emigracão e exílio de activistas liberais e absolutistas no início do século
XIX e com a manutencão da censura em Portugal, editaram-se no estrangeiro (Londres
e Paris, especialmente) periôdicos em português, nos quais os diversos grupos apresen-
tavam publicamente as suas ideias. Além de periôdicos políticos (como o Correio bra-
si/iense ou armazém literáho, Londres, 1808-1822, 0 portuguez ou mercúrio político,
comercial e titerário, Londres, 1814-1821 e 1823-1826, Argus lusitano ou cartas anali-
ticas, Londres, 1809-1810 entre outros) também se generalizaram periodicos de divul-
gacão científica e literária (Annaes das ciências, das artes e das letras, Paris, 1818-
1822, entre outros), sendo os últimos menos sujeitos å prática de censura e de controlo
da sua distribuicão em Portugal Em Portugal, é também de destacar a publicacao de
vários jornais agrícolas (essencialmente dirigidos a proprietários), o que indicia a cen-
tralidade dessa actividade na economia portuguesa desse período e contribui para
caracterizar o perfil rural dos negôcios mantidos por parte da burguesia e aristocracia da
época. Deve também ficar claro que se manteve a publicacao de imprensa periôdica em
Portugal, embora sujeita ao processo censôrio, que impôs constrangimentos que tiveram
clara influência nos conteúdos editados. E também de notar a edicâo e circulacão de
inúmeros panfletos anônimos (essencialmente políticos e humorísticos) não periôdicos
no mercado português, alargando o espectro do mercado editorial.
Com o fim (oficial) da censura prévia e as inovacôes tecnolôgicas já referidas, a
criacão de ôrgãos de imprensa periôdica em Portugal e a producão de conteúdos para
esses ôrgãos é menos dificultada pelas autoridades (oficialmente falando). Estando
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patente um acréscimo de publicacôes informais durante as Invasôes Francesas, a partir
da segunda década do século XIX foram criados diversos periôdicos, apesar da curta
duracão das suas tiragens (possivelmente devido a dificuldades econômicas, quer pelo
custo de producão
-
apesar da pouca quantidade e especializacão da mao-de-obra -,
quer pelo tamanho do mercado em Portugal, dependendo a viabilidade economica do
jornal do número de assinaturas - num período em que os anúncios pagos ainda não
faziam parte dos formatos jornalísticos). Essas publicacôes pertenciam a pequenos gru-
pos de indivíduos, reflectindo as redes de socializacão dos mesmos e a sua factura apre-
sentava-se centrada quase exclusivamente na figura de um redactor individual. Encon-
tra-se patente a heterogeneidade desses periôdicos, que manifestavam objectivos e
objectos diferentes, podendo abarcar conteúdos informativos, políticos, recreativos,
literários, científicos ou de divulgacão e crítica a espectáculos, por exemplo. Frequen-
temente, esses ôrgãos representavam facpôes políticas, apresentando publicamente as
perspectivas dos seus editores. Exemplos dessa prática (que irá enformar o sistema de
producão de conteudos jornalísticos ao longo do período estudado) são os periôdicos A
navalha de Figarô (1821, vendido em Londres), Gazeta universal (1821), A Iripa
vtrada ( 1 823), entre outros.
Foi igualmente durante o século XIX que alguns jornais (maioritariamente as
publicacôes de pendor politico) se afastaram do simples relato de ocorrências e de nar-
racâo de uma actualidade relativamente imediata (na primeira metade do século XIX, as
notícias relatadas nos periôdicos distarem varios dias da sua data de ocorrência) e apro-
ximam-se da análise e comentário desses assuntos (ou seja, jornais que fornecem
"commenlaires" a partir de diversos artigos de opinião elaborados por especialistas
que, em alguns casos, acumulavam a profissão de "escritor público"5 com cargos políti-
cos). Nesse período (altamente conturbado politica e socialmente, no qual foram apre-
sentados três textos constitucionais, alguns apôs processos revolucionários), a informa-
9ão relacionada com a educacjio cívica e politica do cidadão era central, contribuindo
para a sua consciencializacâo e para a formacâo de uma opinião pública acerca dos
actos governativos.
Uma questão previamente referida é a da relacão de diversos agentes da
"
Bourdieu. Picrre. op. cit._, pg. 83
'
Forma como a actividadc jornalística c dcsignada num artigo publicado cm A Revolucão de Setembro.
n.? 108, 21 dc Marco dc 1841. pg. 3
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imprensa periôdica com a esfera política. Aprofundando
essa questão, uma imprensa
política estava dependente da esfera política
de forma a criar um objecto de discurso e
de comentário. O simples estabelecimento de um campo político
de acesso relativa-
mente alargado é suficiente para a criacão de
um assunto para determinados tipos de
periodico Por outro lado, os mais variados jornais apresentam artigos
de colaboradores
ligados â esfera política, como José
Liberato Freire de Carvalho, Rodrigo da Fonseca,
Ferreira Borges, Almeida Garrett, Passos Manuel,
Luz Soriano, Oliveira Marreca,
Rodrigues Sampaio, José Estêvão, Alexandre Herculano,
Andrade Corvo, Latino Coe-
Iho e Lopes de Mendonca, entre outros.
O número de personalidades influentes na
esfera política da época que se encontrava
associado a publicacoes periôdicas é um
indicador da importância destes enquanto agentes na imprensa política portuguesa
da
época. Enquanto que alguns políticos recorriam
â imprensa de forma a publicitar as suas
opiniôes (o que lhes permitia transmitir
a sua perspectiva a meios sociais mais alarga-
dos), alguns jornalistas adquiriam prestígio
através da publicaQão de artigos na
imprensa, o que permitia a sua legitimacão
na esfera pública, conduzindo-os a cargos
governativos. Conforme referido anteriormente,
sendo da atencão primordial dos diários
políticos a actividade política e legislativa,
a sua análise era realizada, em diversas oca-
siôes, por indivíduos com experiência legislativa
e/ou com forma^ão jurídica (o que
limita consideravelmente o universo de redactores políticos especializados na imprensa
da época).
A imprensa periôdica apresentava-se enquanto
meio privilegiado para difundir e
publicitar determinados conteúdos a
um conjunto mais alargado de receptores que
a
tribuna do parlamento permitia (apesar do universo
de leitores de periôdicos em Portu-
gal ser bastante reduzido, quer pela
inexistência de uma quantidade de indivíduos dota-
dos de um nível de instrucão que lhes permitisse ler para si e/ou para
outros indivíduos
os jornais, quer pelo custo das publica<?ôes periôdicas),
os jornais tornaram-se um
importante terreno de apresentacão de projectos políticos
e sociais. Na primeira metade
do século XIX, Portugal mantinha um sistema representativo protopartidário
ou faccto-
nário, no qual as diferencas essenciais assentavam
na aceitacão ou não e defesa dos
vários textos constitucionais (liberais ou absolutistas, constitucionalistas
ou cartistas,
cartistas ou setembristas, entre outros). Um sistema desse tipo implicava que
as entida-
des políticas formais abrangessem
um espectro bastante lato de indivíduos.
Esse espec-
tro lato tinha, contudo, matizes diferentes no que toca
a apreciacôes políticas mais parti-
culares, ou seja, os conteúdos publicados pelos ôrgãos
da imprensa politica não repre-
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sentavam exclusivamente as grandes forcas políticas, mas incluíam grupos mais especi-
ticos de individuos relacionados com essas macro-estruturas. Por exemplo, o chamado
setembrismo teve como principais ôrgãos oficiosos dois jornais: A Revolttgão de Setem-
bro (publicado em Lisboa a partir de 1841 ) e O Naciona/ (publicado no Porto a partir de
1846). Apesar da existência de colaboradores comuns, os periôdicos previamente referi-
dos mantiveram editores distintos e locais diferentes de edicão (sendo possível que o
facto de serem publicados em locais diversos esteja relacionado com as redes de distri-
buicão existentes em Portugal, facilitando assim o seu acesso em várias áreas geográti-
cas e dificultando o trabalho de apreensão dos jornais num período particularmente difi-
cil para a liberdade de imprensa em Portugal). Por outro lado, no seu período inicial, .4
Revolugão de Selembro manteve colaboradores mais prôximos do então designado
setembrismo radical e os redactores de () nacional aproximavam-se do então designado
setembrismo moderado, representando, na esfera pública, duas tendências contidas na
macro-estrutura ideolôgica que era o setembrismo. Este exemplo aplica-se aos primeiros
anos de publicacao dos periôdicos, nos quais foram implementadas as maiores mudan-
cas na sua forma e conteúdo. Apôs as suas estabilizacôes no mercado e de formato, os
acontecimentos da guerra civil da Patuleia (nos quais a autoridade da "coalisao" que
incluía o chamado setembrismo foi controlada pelas forcas cabralistas) e diversas alte-
racôes operadas nas redaccôes dos periôdicos, a sua feicão política apresentou-se de
forma menos vincada A partir da chamada Regeneracão, A Revo/ugão de Setembro
(então contando com Rodrigues Sampaio, Lopes de Mendonca e Latino Coelho, entre
outros), aproximou-se do chamado progressismo regenerador, afastando-se do setem-
brismo e agrupando elementos de diversas fac<?ôes políticas. Essa capacidade de absor-
cão de redactores pertencentes a várias tendéncias contribuiu para que Josc Miguel Sar-
dica denominasse A Revolugão de Setemhro como "jornal oficial da situacão entre 1851
e 1856" devido ao envolvimento de Rodrigues Sampaio como Partido Regenerador e â
sua "posicão «estabelecida» e privilegiada', a qual lhe "permitia uma plasticidade
ideolôgica notável". A Revo/ugâo de Selembro configura-se enquanto um caso claro do
funcionamento das redaccôes dos jornais oitocentistas, entidades constituídas por
pequenos grupos de indivíduos privados que apresentavam publica e regularmenle as
suas conviccoes políticas, modificando (ou actualizando) a linha orientadora do jornal
José Miguel Sardica. "A vida partidária portuguesa nos primciros anos da Rcgeneracâo". Análise
Social. vol. x.xxii (143-144), 1997 (4.°-5 °). pg. 774
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que editavam de acordo
com a sua prôpria mudanca no espectro político.
Nesse pro-
cesso, A Revolugão de Setembro usufruía do prestígio até então adquirido,
bem como do
capital cultural dos seus redactores (capital
esse determinantemente amplificado pela
colabora^ão regular dos mesmos na imprensa periôdica)
de forma a causar maior
impacte na apresentacão das suas perspectivas. O caso
de O Nacional era consideravel-
mente diferente, pois comecou a ser editado como sucessor
do jornal A coallisão (edi-
tado no Porto entre 1843 e 1846, local onde a "coalisão" criou a Junta
Provisôria do
Supremo Governo do Reino) e manteve o seu pendor
setembrista conservando-se no
espectro político do que actualmente se denominaria por centro-esquerda, apesar
de uma
aproximacão ao formato e tipologia discursiva
dos outros diários, abandonando em
parte a retôrica utilizada nos primeiros anos
da sua publicacão
No período estudado, era essencial a manutencão
de institui^ôes que propagas-
sem os projectos das diversas tendências políticas
na esfera pública. Consequentemente,
a imprensa contribuía para a divulgavão de tendências políticas
minoritárias representa-
das ou não nas instituicôes vigentes. Assumindo que os diferentes sistemas constitucio-
nais favoreciam o colectivo que os apoiava no governo e no parlamento (uni
ou bicame-
ral), o campo jornalístico permitia a criacão de um espaco
no qual se configuravam as
diversas formas de resistência ao poder desses grupos. Visto que a accão politica
dos
grupos concorrentes se encontrava
muito limitada (em especial durante a vigência da
Carta Constitucional), alguns jornais representavam grupos excluídos
da ocupa^ão de
espacos governativos. Por outro lado, a débil organiza^ão
das forgas políticas quer em
relacão âs doutrinas defendidas quer em relacão aos modelos hierárquicos
estabelecidos
potenciaria a proflisão de publicacôes periôdicas
de teor político. Essas formacôes
seriam constituídas essencialmente num sistema de relacôes pessoais em torno de
uma
personalidade dotada de capital social, secundarizando
os fundos ideolôgicos e doutri-
nários. Esse modelo contribuía para o estabelecimento de
redes clientelares em relacâo â
distribui^ão dos cargos públicos e benesses econômicas
nas diversas instituicôes a nível
nacional, regional e local. A personalizacão da política e
a segmentacão de determina-
dos colectivos sociais em diversos grupos de interesse baseados
nessa individualizacão
é uma das caracteristicas do sistema político português no período estudado.
A tentativa
de estabelecimento de um sistema político despersonalizado e a centralidade
da indivi-
dualizacão de poder em termos institucionais foi encarada por alguns contemporâneos
como subjugacôes do interesse nacional único aos
vários interesses faccionários ou par-
tidários particulares que dividiam e prejudicavam
o país.
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Os diversos grupos sociais envolvidos na criacâo de uma opinião publica não
estavam exclusivamente restringidos ã actividade política, antes pelo contrário. Confi-
gura-se de forma bem clara a interseccão e sobreposicâo das diversas esferas sociais, em
especial em relacão âs esferas politica e econômica e aos seus processos de relaciona-
mento com a esfera jornalística. Os negocios de determinados grupos sociais estavam
interligados com a accão estatal, sendo a sociedade civil subsidiária dos elementos
governativos e dependente destes na prossecucão das suas actividades econômicas. Com
a criacão de uma opiniâo pública favoravel aos seus interesses (ou com essa ilusâo7),
seria mais fácil aos negociantes pressionar a actividade governativa a adoptar nos seus
projectos esses mesmos interesses. Um claro exemplo do funcionamento do sistema de
relacoes entre a esfera econômica e o campo jornalístico é a defesa da producão nacio-
nal por alguns ôrgãos da imprensa, de forma a criar uma opinião pública favorável ao
proteccionismo economico, postulado influente na negociacão de tratados comerciais e
nas politicas alfandegárias portuguesas, tornando-se numa ideologia â qual recorriam
diversos grupos políticos para legitimar a sua accão.
A partir da chamada Regeneracão e com a consolidacâo da monarquia baseada
na Carta Constitucional (posteriormente ampliada pelos vários Actos Adicionais), deu-
se uma estabilizacão das estruturas associadas â producâo de publicacôes periôdicas,
sendo mantidos os prmcipais jornais e criadas novas publicacôes. O universo das publi-
ca^ôes periôdicas adoptou orientacoes políticas já estabilizadas na primeira metade do
século ícabralista, legitimista, entre outras) ou adaptou-se ao espectro político então
emergente, associando-se ãs ideias veiculadas pelas organizacôes presentes na socie-
dade portuguesa de então, tais como o Partido Regenerador, o Partido Histôrico ou dife-
rentes grupos de orientacão democrata e socialista, entre outros. Uma característica pro-
dutiva relevante para as publicacôes periôdicas desse periodo foi a adopcâo generali-
zada dos meios mecanizados de impressão, contribuindo para a entrada da imprensa
portuguesa numa fase industrial de producão (de acordo com Tengarrinha8), em especial
a partir do início de publicagão do Diário de Noticias a 1 de Janeiro de 1865 Algumas
caracteristicas dessa publicacão era a sua acessibilidade economica e semântica a um
público alargado e a sua dissociacão assumida de partidos políticos (aproximando-se de
Vcr Noam Chomsky. "Forcc and Opinion", /Magazine. (Julho/Agosto 1991)
'
José Tengarrinha. "A fasc industrial da imprcnsa". Histôria da tmprensa periôt/ica poriuguesa. Lisboa.
Caminho. 1989. pg. 213 c ss.
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um apartidarismo, pelo menos no campo teorico).
Em termos de conteudos, o relato de
ocorrências sobrepôs-se aos espacos de comentário político,
ou seja, a narracão impes-
soal e "objectiva" (pelo menos teoricamente,
visto que o simples relato factual
encerra
em si um posicionamento em relacão aos factos,
sendo a subjectividade dessa descricâo
disfar9ada pela retôrica da objectividade jornalística) ganhou
primazia em relacão âs
aprecia9Ôes subjectivas codificadas pelos
redactores (foram suprimidos o artigo de opi-
nião e a aplicacão da retôrica panfletária, até
então características inerentes e definido-
ras dos ôrgãos de comunica9ão de pendor político).
O sucesso fmanceiro desse diário
dependia essencialmente de maiores tiragens
em relacão aos seus antecessores (possibi-
litadas pela mecanizacão), o que possibilitava
uma relacão mais favorável recei-
tas/despesas, tornando o Diário
de Notícias uma referência para a imprensa portuguesa.
Relacionando a imprensa periôdica do século
XIX com a actividade musical, a
partir da segunda década desse século, configurou-se
uma tendência para a emergência
de periôdicos mais especializados que
abordavam diversas actividades musicais,
coe-
xistindo com os jornais noticiosos, literários
e humorísticos. Essa ocorrência pode ser
entendida como uma recuperacão de diversas tipologias
da imprensa especializada em
assuntos musicais e teatrais presente na segunda
metade do século XVIII apôs várias
décadas caracterizadas pelo predomínio de conteúdos politicos
e pela instabilidade pre-
sente nas instituicôes formais de producão cultural.
No período pombalino, os jornais
centrados no objecto que designaríamos actualmente por
entretenimento ocupavam um
espaco prôprio em relacão a quase
total inexistência da imprensa de teor político. No
início do século XIX, a situa9ão inverteu-se Por
um lado, a actualidade política absor-
via a quase totalidade do espaco
nos jornais diários, relegando os restantes
conteúdos
para segundo plano. Apesar da
subalternizacâo de assuntos musicais durante
a primeira
metade do século XIX, com a reabertura do Real
Teatro de S. Carlos (local central na
representacão do poder régio) e de
outros teatros na capital apôs a Guerra Civil e apesar
da instabilidade do sistema político, possibilitou-se a abordagem jornalística
de conteú-
dos relacionados com o mercado de bens culturais.
Numa primeira fase, os diários
essencialmente centrados na abordagem de conteúdos políticos,
referiam-se superfi-
cialmente â actividade teatral, abarcando tipologias diversas
de textos com reduzidas
dimensôes, nomeadamente pequenos artigos nas páginas
centrais ou informacoes de
aprcsentacão (na forma de
anúncios pagos) em sec9ôes de espectáculos.
Numa segunda
fase e com a cria9âo de um espa9o generaiista
de opinião
-
o folhetim (publicado na
primeira página do jornal), resultado
de uma homogeneiza9ão do formato dosjornais
a
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partir da decada de 40 induzida quer pelo contacto com a imprensa periôdica francesa
quer pelos mecanismos de concorrência no mercado português, a referência â actividade
teatral integrou os conteudos regulares dos jornais Desenvolvendo actividade simultâ-
nea com os periôdicos poltticos, foram criados vários periôdicos de publica9ão efémera
especializados em actividades teatrais (que incluiam referências a assuntos musicais).
^lguns exemplos desse tipo de publica9ôes são A sentinella do palco: semanárto
thea-
iral (1840) ou O trovador: jornal musica/. litterario e de variedades (1855). Nesses
lornais era abordada a actualidade teatral portuguesa, na qual o Real Teatro de S. Carlos
se inseria. Contudo, este espa9o era apresentado na mesma perspectiva dos outros tea-
tros, visto que a ôpera é um género dramatico e não existia exclusividade por parte
desse teatro na apresenta9ão de obras musicais. Durante o periodo estudado, diversos
teatros lisboetas incluíam apresenta9ôes musicais regulares e o Real Teatro de S. Carlos
apresentou, embora muito pontualmente, espectáculos de teatro declamado interpretados
por companhias desse género. No período estudado, os periédicos que abordavam de
forma mais alargada os assuntos teatrais e musicais tiveram períodos de actividade rela-
tivamente curtos. Contudo, a partir dos anos sessenta do século XIX, iniciaram a sua
publicacão diversos jornais desse mesmo tipo cujas tiragens tiveram alguma duracão,
como no caso da Chronica dos Ihealros, jornal lisboeta que abordava regularmente o
Real Teatro de S Carlos c que encetou actividade em 1861, A estabiliza9ão da situa9ão
política. bem como a institui9ao de uma retorica que abordava o teatro enquanto activi-
dade civilizadora do público, bem como a sua relevância enquanto contexto de sociali-
za9ão contribuíram para a criac-ão de um publico consumidor desse tipo de periôdico,
permitindo assim a sua manuten9ão. A partir dos anos setenta do século XIX, foi insti-
tuído um maior grau de particulariza9ão do discurso referente a questôes musicais com
o início de publica9ão do primeiro periôdico dedicado exclusivamente â música, a Arte
musical, em 1873.
Ao longo do século XIX, a imprensa periôdica portuguesa atravessou diversas
fases tendentes å sua maior especializa9âo. essencialmente realizada ao nível da parti-
culariza9ão do objecto de discurso. O estabelecimento do objecto musical nas publica-
9ôes periôdicas apresenta-se como um exemplo dessa tendência. De anúncios teatrais
em jornais generalistas, a sua abordagem estendeu-se a jornais teatrais e, fmalmente, a
periôdicos exclusivamente sobre música. No tipo de discurso realizado, destaca-se a sua
heterogeneidade devida a características inerentes ao panorama jornalístico português.
Apesar da sua crescente especializa9åo em rela9ão ao enquadramento e ao nivel formal.
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a mesma não se estende ao nível do conteúdo do discurso, devido å primazia da activi-
dade de pendor diletante na abordagem de assuntos musicais realizada pelos jornais da
época. Tendo em conta o percurso dos redactores e assumindo o seu acesso a publica-
coes estrangeiras especializadas, apresenta-se claramente patente uma tentativa de
emula9ao desses periôdicos (com particular destaque para os jornais e revistas parisien-
ses) em termos de forma e conteúdo pela imprensa periôdica em Portugal. Um aspecto
central no que toca â localiza9ão de todos os periôdicos referidos é a sua fixa9ão nos
principais pôlos de actividade política, econômica e teatral, ou seja, os centros urbanos
de Lisboa e Porto.
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2. O jornalismo musical no período
estudado
A institui9ão de novos modelos e paradigmas
no jornalismo e, particularmente,
no seu segmento musical, é uma das
características centrais do mercado editorial e do
seu enquadramento relativamente aos
mais diversos campos de actividade presente
ao
longo do século XIX. Neste trabalho,
o conceito jornalismo musical é considerado
no
sentido mais lato, ou seja, o discurso que aborda questôes
musicais publicitado pelos
ôrgãos de comunica9ão e inclui um espectro alargado
de artigos sobre assuntos musicais
apresentados na esfera pública por publica9ôes periôdicas
Os conteúdos do referido
discurso eram apresentados em diferentes formatos jornalísticos
dotados de diversos
caracteres e objectivos (jornais, revistas, mercúrios, panfletos), que
abarcam categorias
distintas e nos quais os termos "generalista" ou "especializado" apresentavam significa-
dos de mercado A dicotomia generalista/especializado será empreendida
definindo o
parâmetro especializa9ão enquanto delimita9âo
do objecto de discurso Ao centrar a
distin9ão nos limites do objecto e não
no seu tratamento por parte do jornalista, essa
segmenta9ão remete exclusivamente para
a apresenta9ão formal da publica9ão,
conse-
quentemente, relaciona-se com
um formato determinado e dirigido a uma área especí-
fica de mercado. A categoria generalista/especializado apresenta-se
essencialmente
como um rôtulo de mercado, marcando a segmenta9ão do
mesmo de acordo com um
suposto interesse numa tipologia
de discurso especializado por parte dos receptores
Ao longo do século XIX, o desenvolvimento
de um mercado para publicacôes de
periodicos centrados em questôes
teatrais e musicais e o estabelecimento da historiogra-
fia musical de tendência positivista (para o qual contribuíram
diversos agentes relacio-
nados com o campo jornalístico) reconfiguraram o panorama jornalístico.
A multiplici-
dade de formatos e conteúdos abordando questôes musicais presentes
na esfera pública
é notôria, apresentando o desenvolvimento de interac9ôes múltiplas
entre o campo jor-
nalístico e o campo musical. O espectro
de publica9ôes periôdicas da época
variava do
diário generalista (no qual pontificava o jornalista
indiferenciado ou o diletante interes-
sado) â revista abordando questôes exclusivamente
musicais (dependente da figura
emergente do especialista). Com
a consolida9ão da abordagem empresarial ao fenô-
meno musical (a oferta de entretenimento público
-
por meio da produ9ão e promo9ão
de espectáculos -, e doméstico
-
por meio da edi9ão de musica impressa
e periôdicos), a
publicita9ão foi-se estabelecendo enquanto
uma das parcelas essenciais ao funciona-
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mento do mercado Paralelamente, alguns agentes do campo
musical (nomeadamente
empresas teatrais ou editoras) mantinham
interesses em algumas publica9ôes periodicas.
operando-as num quadro em que
estas desempenhavam a fun9ão de ôrgãos oficiais
ou
oficiosos dessas entidades, de forma a possibilitar a divulga9ão
da sua producão (contri-
buindo para a cria9ão de interesse por parte
dos receptores) e a defesa das suas conve-
niências na esfera pública
No período estudado, e possível dividir
as abordagens realizadas a assuntos
musicais em dois grandes eixos de publica9ôes periôdicas.
O primeiro destes e consti-
tuído por jornais de tendência generalista centrados
em assuntos de actualidade, geral-
mente de média ou grande tiragem (de acordo com os padrôes
da época). Estas publica-
9ôes apresentavam questôes musicais de
forma a complementar o seu espectro e a ape-
lar a um mercado mais alargado, integrando diversas formas
de socializa9ão associadas
a musica nos seus conteúdos. Nestas publica9ôes, o jornalista profissional
ou o diletante
podiam coexistir com o especialista
na elabora9ão dos textos (geralmente de cunas
dimensôes) e os anuncios publicados reflectiam o pendor generalista
do jornal. No que
toca â rela9ão estabelecida entre os textos publicados e o conjunto
de receptores, os
conteúdos deste formato de publica9ão (devido â sua abordagem
a uma actualidade
constantemente construída) eram encarados como perecíveis e descartáveis
Como
exemplo do trabalho desenvolvido nesse tipo
de publica9ôes, pode ser apontada a publi-
ca9ão regular de um folhetim no Joumal
des débats, redigido por Julien-Louis Geoffroy
(crítico literário) entre 1800 a 1814.' Nesta sec9ão,
o autor abarcou todos os aspectos da
actualidade teatral parisiense da epoca.2 Empregando a sua formacão literária,
concen-
trou a sua actividade na crítica ao teatro declamado e analisou
o teatro operático com




Relacionando este caso particutar com a hegemonia cultural francesa
em Portu-
gal, é possível tra9ar alguns paralelos entre o
modelo de folhetim publicado no diário
francês com a mesma seccão de A Revolugâo de Setembro, em especial nos artigos
cen-
trados na realidade teatral redigidos por autores como Lopes de Mendon9a (que
men-
cionou o Journal des débats nos seus folhetins"4) ou Júlio César Machado. De forma a
Kathannc Ellis. Music Crittcism in nineteenth-cenîury France- I.a Re\'ue et
Gazette musicale de Paris,







A Revolu$ão de Selembro. n.° 2398. 16 de Margo de 1850, pg.
1
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salientar o paralelo estabelecido, é importante referir que
ambas as publicacoes ocupa-
vam uma área do mercado de publica9ôes periôdicas generalistas.
O segundo eixo alargado de periôdicos contém
diversos formatos, com particular
incidência para a revista (semanal, quinzenal ou mensal) especializada
no objecto musi-
cal. Este tipo de publica9ão mantinha uma tiragem
bastante limitada em rela9ão å dos
jornais ditos generalistas. Devido â maior especificidade
do seu objecto e âs maiores
dimensôes da publica9ão, os textos publicados poderiam
ser mais extensos e o seu tra-
tamento mais alargado que no formato dos jornais generalistas.
Paralelamente a referên-
cias aos processos de socializa9ão relacionados
com actividades musicais, os conteúdos
editados abarcavam igualmente textos de teor estético-filosôfico
acerca do objecto
musical. Este formato de texto configura um tipo de jornalismo de tendências objecti-
vistas, no qual alguns dos conteúdos publicados se estabeleceram enquanto paradigmas
interpretativos de práticas musicais coevas.5 Ao passo que
a essência efémera de
construcão de actualidade cultural pontificava nos jornais ditos generalistas,
o conteúdo
das revistas especializadas visava o discurso absolutizante (baseando-se
nos paradigmas
científicos positivistas em vigor na época e articulando-os
com os diversos campos de
produ9ão cultural), sendo encarado pelos seus produtores
e receptores como intemporal
e imperecível.6 Na imprensa dita especializada, a focaliza9ão dos
anúncios em bens de
consumo do mercado cultural e, por particulariza9ão, musical apresenta-se enquanto
distin9ão marcante entre os dois tipos de publicacão previamente
mencionados. Nesse
segmento jornalístico (em certos casos propriedade
de agentes culturais ou com redac-
9ôes que mantinham interesses no mercado cultural7) foi
iniciada a edi9ão regular de
conteúdos elaborados por diversos indivíduos
com acesso a forma9ão musical prolon-
gada. O prestígio desses agentes era um factor
essencial na constru9ão e manuten9ão da
influência do ôrgão de comunica9ão no mercado em que
este se encontrava inserido.
Recíprocamente, a publica9ão regular de textos
em publica9ôes periôdicas contribuía
para a legitima9ão dos seus autores enquanto agentes
na esfera pública. Um caso para-
digmático desse tipo de publicacão enquanto importante
enformador de conteúdos no
jornalismo musical do século XIX é o da
Revue musicale. Essa publica9ão, de periodi-
cidade semanal, editada em Paris e dirigida por Fétis (até 1833), estabeleceu-se
3
Por cxemplo: Abramo Basevi. Studio suiie opere di Giuseppe
Verdi. Florcnca: Tipografia Tofani. 1859
6
Kathanne Ellis, op. cit, pg. 2
1
Roger Parker, Mary Ann Smart. Reading
Critics Reading- Opera and Ballet Criticism in Erance from
the Revolution to 1848. London: Oxford Univcrsity Press. 2001. pg.
3
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enquanto um dos modelos desse tipo de jornalismo. O aproveitamento do prestigio dos
seus redactores (neste caso específico, do seu director) nesta revista era claro, encon-
trando-se patente na sua primeira página, que continha o seguinte texto:
Publiée Par M. FJ. Fétis. Professeur de Composition a L'École Royalc de Mu-
sique Et Bibliothécaire de Cct Établisscmcnt*
A revista supra-referida iniciou a sua publica9ão em 1827 e manteve uma longe-
vidade considerável no mercado. Em 1835. fundiu-se com a Gazefte Musicale de Paris,
adoptando a publica9ão a designa9ão Revue et gazelte musicale de Parts. objecto do
estudo de Katherine Ellis.9 Apesar da sua tiragem reduzida, é de notar influência da
Revue musicale no pensamento musicográfico da época a partir do impacte causado nos
seus receptores de diversas regioes geográficas, revelando uma grande capacidade de
deforma9ão do campo no qual a publicacâo estava inserida
Durante o século XIX, alguns individuos relacionados com publicacôes periodi-
cas generalistas ou especializadas foram centrais na elaboracão e codifica9ão do pensa-
mento teôrico-musical de então, em especial a partir da edi9ão de livros. Fétis benefi-
ciou de acesso privilegiado a informa9ão enquanto bibliotecário da Ecole Royale de
Musique para publicar artigos biográficos na Revue musicale e editar a seminal Btogra-
phie universe/le des musiciens. Em Itália, Abramo Basevi publicou o livro intitulado
Studto suîle opere di Giuseppe Verdt a partir de artigos publicados na revista
l/Armonia, publicada em Floren9a (1 856-1 859).
ll
0 prefácio dessa obra apresenta-se
como uma contextualizacão da crítica musical realizada no territôrio italiano, apontando
a necessidade do seu progresso. Esse aperfeicoamento far-se-ia a partir da difusão e
estabe ecimento daquilo que Basevi designa por "gosto universal" Nesse prefácio reali-
zava-se crítica positiva ou negativa em relacão ao trabalho de diversos autores (em
especial no que toca â sua superíicialidade na abordagem de questôes musicais), tendo
por base o critério da necessidade de uma preparacao técnica adequada por parte de
"
Frangois-Joscph Fétis (cd). Revue musicale. |Pans. anos 1829-30|
Kathannc EIIis, op. cit.
CA Pierre Bourdieu. "Sur la télcvision". Sur ia télévision suivi de L'emprise du journalisme. Pans:
Raisons d'Agir Éditions, 1996. pg. 45
De forrna a contextuali/_ar a achvidade de Basevi. consultar Jessc Rosenbcrg. "Abramo Basevi: A
Music Critic in Search of a Conicxt". TheMusic Ouarterly. 89. vol.4 (Winter 2002). pp. 630-688
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elementos que praticam juízos de valor sobre musica.
Basevi aprecia negativamente o
panorama da crítica musical activa
no espa9o italiano, nomeadamente no que
toca â
circunscri9ão da sua actividade aos jornais.12 No prefácio â sua obra não é referido um
dos principais críticos italianos da segunda metade do século XIX, Filippo Filippi
(1830-1887), pois esse autor apenas assumiu fun9ôes enquanto jornalista
da Gazzetta
musicale di Kitiano no ano de edi9ão do livro A actividade de Filippi e a sua produ9ão
é inseparável da promo9ão da figura de Verdi, compositor que
o autor defendeu ao
longo da sua carreira. Estando a Gazzetta musicale
di Milano associada â editora
Ricordi (cujas principais fontes de rendimento â época eram
o aluguer ou venda de edi-
9ôes musicais da obra de Verdi), a contrata9ão
de um defensor da obra do compositor
pelo ôrgão oficioso da Ricordi no ano de lancamento
do livro de Basevi aponta para a
existência de um triângulo compositor-editor-imprensa periôdica no mercado
italiano
As dinâmicas desse triângulo assentavam na protec9ão da figura do autor
no espa9o
público, possibilitando potenciar ao máximo o impacte
da sua obra no campo musical e
os lucros da sua editora (numa época de estabelecimento ainda incipiente do conceito
de
direitos autorais). Por outro lado, o teor relativamente generalista da produ9ão
de Filippi
e o desempenho de importantes funcôes num dos principais periôdicos
centrados em
assuntos musicais activos no campo musical no espaco italiano
contribui para a consta-
ta9ão da existência de um mercado heterogéneo de agentes e publica9ôes
nesse espa9o
geográfico.
No prefácio do seu livro, Basevi elogiou criticos activos em Fran9a,
como Ber-
lioz, Fétis e Castil-Blaze (este último íntitulado por Basevi criador da critica
musical e
precursor de juízos mais competentes14). Basevi, citando Vincenzo Gioberti, afirmava,
no prefácio da sua obra, que a ciência é contida nos livros,
ao passo que a divulgacão
desses conteúdos é íun9ão exclusiva dos jornais.15 Essa distin9ão de objectivos contri-
buiu decisivamente para a compilacao, em formato Iívto, das críticas elaboradas por
Basevi destinadas a uma publica9ão periôdica de tendência especializada (inserida
no
campo dos meros difusores de conhecimento), legitimando a sua teoria enquanto
ciência
12
Abramo Basevi, op. cit.. pg. 1-11
13
Dc forma a enquadrar a producão de textos teôricos sobre assuntos
musicais de Filippo Filippi
publicados paralelamente å sua carreira jornalísũca ver. por exemplo, Filippo Fillipi.
La musica a Miiano.
Milano: s.cd., 1881
14
Abramo Basevi. op. cil.. pg. III
"/-/ew,pg. VI
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'^profunda".16 A referência de Basevi as figuras de Berlioz, Fétis e Castil-Blaze permite
tra9ar paralelos entre a recep9ão da crítica musical em diversos países. nomeadamente o
impacte causado pelos foihetins publicados por este no Journal des debats (Paris, 1 820-
1832) em Itália e Portugal (contribuindo decisivamente para o estabelecimento de uma
crítica musical profissional na Europa).17 A influência desses autores em Portugal confi-
gura-se de forma clara, tendo em conta a sua men9ão em diversos folhetins publicados
1 !<
em A Revoiugão de Setembro.
Coetaneamente a Basevi, um importante codifícador do formalismo musical
exercia actividade jornalística em Viena. Eduard Hanslick, autor do conhecido livro Do
Belo Musicaí (editado em 1854), colaborou com diversas publica9Ôes periôdicas, com
particular destaque para a Wiener Allgemeine Muzik-Zeitung. Um paralelo interessante a
tra9ar entre ambos os pensadores/críticos e o da sua colabora9ão regular em ôrgãos de
comunica9âo generalistas, apesar dos seus principais contributos (desenvolvidos essen-
cialmente aos campos estético e histôrico) terem sido publicados em revistas especiali-
zadas no objecto musical ou em livro.
Paralelamente â emergência das novas tipologias de crítica musical, elaboradas
por indivíduos com formacão prolongada em composicão (exercendo ou nâo actividade
de compositor), ocorreu uma mudan9a clara na mediaclo produ9ão/recep9ão musical a
partir das primeiras décadas do século XIX Com a progressiva especializa9âo de fiin-
9ôes dentro do campo musical, foram criadas diversas actividades a ser desempenhadas
por individuos que Antonio Gramsci designou por "intelectuais orgânicos", originados
pelas condicôes então criadas pela expansão do mercado de trabalho inserido no campo
musical Esses intelectuais apoiavam e mediavam a actividade do grupo social que per-
mitiu a sua origem (os consumidores preferenciais de determinados produtos musicais,




Katlinnc Ellis. op. cit.. pg. 27
iS
Foi rcali/ada uma rcfcrcncia a Berlioz em .1 Revolu^ão de Setembro. n.° 2726. 26 dc Agosio dc 1851.
pg. 2. O jornal publicou uma traduøo dc alguns exccrios de obras dc Fctis nas suas cdicôcs n.'1 3775, 9
de Novembro de 1854. pp. 1-2 c n.° 3776. 10 de Novcmbro de 1854. pp. 1-2 (Ver seccao "Tcxios
Tcôricos
"
A producão dc Castil-Bla/c foi citada por Lopes de Mendonca num folhciim publicado cm A
Revolucãu de Setembro. n.° 2273, 13 dc Outubro de 1849, pp. 2-3
'
Anionio Gramsci. "Tlic Intellcctuals", Selections from the Prison Sotebooks. New York: Intcrnational
Publishcrs. 1971, pp. 3-23
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são e cria9ão de informa9âo na cadeia produtiva, racionalizando
o tratamento do objecto
discursivo. Alguns dos críticos musicais inseridos nesse perftl postulavam
uma estética
enquanto ciência positivista assente nos conteúdos
exclusivamente estéticos das diver-
sas obras, isto é, em elementos de existência material, objectiva e específlca
na obra,
recusando o discurso assente em postulados subjectivistas. Essa perspectiva foi igual-
mente impulsionada pela autonomizacão da análise musical
da esfera exclusivamente
didáctica eminentemente prática e seu estabelecimento enquanto área de
conhecimento
científico. No então recentemente estabelecido perfil de escritor sobre assuntos musi-
cais, eram interseccionadas diversas esferas: a esfera literária (ligada
å produ9ão do dis-
curso), a esfera da produ9ão musical (ligada a forma9ão composicional
do escritor) e a
esfera de produ9ão de conhecimento sobre o objecto
musical (ligada ao estabelecimento
e consolida9ão de modelos historiográficos aplicados â música).
A entidade aglutina-
dora dessas facetas era mercado no qual o escritor estava inserido, isto é, o campo
onde
o autor realiza a media9ão entre as esferas de producão e recep9ão musical (sobrepondo
as fun9ôes de receptor e produtor na elabora9ão de um
discurso valorativo). De acordo
com o anteriormente exposto, é possível extrapolar a rela9ão que
Katherine Ellis esta-
beleceu entre Castil-Blaze e Fétis (na qual a grande dissemelhan9a entre os dois assen-
tava na preocupa9ão de abordagem de realidades temporais
externas â música pelo pri-
meiro e na subalterniza9ão dessas pelo segundo, em detrimento do ideal
fiiosôfico
intemporal20) para os dois extremos existentes na produ9ão de discurso sobre questôes
musicais. Castil-Blaze representava o diletante interessado/folhetinista
centrado na
actualidade e Fétis o jornalista musical com pretensôes científicas almejando
a intempo-
ralidade. Tendo em conta o objectivo de producao de conteúdos objectivos e absolutos,
é necessário enquadrar a questão do juízo contextual, ou seja, a aprecia9ão
uestética"
(no sentido hanslickiano21) e a produ9ão de um juízo impoluto sobre um
texto musical
são influenciadas pelas condi9ôes específicas de uma determinada apresenta9ão.
No
mercado musical, o parâmetro neutralidade não é aplicável ao receptor
ou aos agentes
envolvidos na produ9ão de um determinado produto (resultado de
uma complexa divi-
são social do trabalho pelos seus diversos intervenientes). 0 reconhecimento postulado
actualmente de existência de um "nivel imanente" (una música, o conteúdo
é a
20
Kathannc Ellis. op. cit.. pg. 36
21
Eduard Hanslick. Do belo musical, Lisboa: Edigocs 70. 2002. pg. 1 1
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forma")
"
num plano exclusivamente teorico implica a relativiza9ão dos conteúdos
produzidos com fins absolutos e intemporais caracteristicos de alguns segmentos da
imprensa no campo da aprecia9ão musical. Por outro lado, uma crítica musical centrada
numa única apresenta9ão realizada em teatros de ôpera de modelo empresarial (como a
realidade portuguesa da época) está subordinada ås condi9ôes específicas altamente
contirgentes desse sistema de producão Concentrando-se maioritariamente em ele-
mentos altamente variáveis das apresenta9ôes (presta9ão de cantores, encena9ão, figuri-
nos), a crítica musical em Portugal afastava-se dos modelos positivistas então estabele-
cidos, apesar dos constantes paralelos tracados com os conhecimentos produzidos peios
seus agentes postuladores (com particular destaque para os textos de Fétis) como forma
de legitima9ão do folhetinista. A variabilidade relacionada com o contexto de produ9ão
estende-se igualmente â recep9ão, podendo originar leituras distintas de uma obra espe-
cífica pelo mesmo indivíduo ao longo de um determinado período cronolôgico.
De forma a contextualizar a realidade editorial da época, será necessário manter
presente a reduzida e relativamente efémera existência de publica9Ôes especializadas
(alcan9ando um segmento mais reduzido de público devido as suas menores tiragens
decorrentes de uma menor dimensão da área de mercado na qual estas se inseriam)
quando comparada com periôdicos ditos generalistas. Enquanto que a hegemonia no
mercado pertencia aos jornais generalistas, o trabalho desenvolvido pelo então recente-
mente estabelecido paradigma de especializa9ão da critica teve um considerável impacte
na forma de encarar o fenômeno musical. Esse impacte extrapolou a esfera dos periôdi-
cos ditos especializados e reflectiu-se igualmente nos conteúdos dos jornais generalis-
tas, o que aponta para a existência de rela9ôes indirectas entre os criticos de publicacôes
especializadas e outras áreas do campo jornalístico, mediadas por diversos segmentos
do tecido social. Resumindo, a apreensão e amplifica9ão informal por jornalistas profis-
sionais dos conhecimentos então recentemente produzidos no campo musicográfico de
tendências historico-lilosôficas pelos indivíduos responsáveis pelo enquadramento
cientifico do objecto musical é central para a defini9ão e legitima9ão da actividade de
ambos na esfera pública. Os primeiros eram, em grande parte, responsáveis pela difusão
das teorias produzidas pelos últimos e pela amplia9ão do seu universo de receptores no
«niveau immancni». « dans la musiquc. lc contenu c'csl la fonne.», Jean-Jacques Nattiez.
"Introduction â l'csthétique dc Hanslick». Hanslick. Edouard. I)u Beaa cians la Musique, Pans: Christian
Bourgois. 1986, pg. 28 [tradugão realizada por Joâo SilvaJ
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mercado editorial. Dessa difusão advém um problema fulcral: a possibilidade
de uma
recep9ão acrítica ou deficientemente preparada por parte
de indivíduos sem forma9ão
específica e a sua implicacão nas diferentes abordagens jornalísticas.
0 papel dos pro-
cessos de selec9ão e publicitacão de determinados postulados por parte
da imprensa
nestes casos é mais conspícuo e implicava variados níveis de media9ão
tendo em conta
a recepcão dos conteúdos por parte dos diversos agentes
envolvidos. Tal como a produ-
9ão e recep9ão musicais, a mediacão era um processo
fluido e dinâmico, decorrente da
sua inser9ão em campos altamente instáveis durante
o período estudado. A media9ão
por via dos jornais era uma das formas
de divulga9ão de conteúdos de maior abrangên-
cia durante o século XIX, pois permitia a transmissão de informa9ão
aos receptores
localizados em pontos geograficamente distantes da redac9ão
dos periôdicos. Esses
indivíduos dependiam maioritariamente de redes locais de socializa9ão presencial para
o
intercâmbio de informa9ão e o contributo da imprensa escrita e
da correspondência
epistolar configurou-se essencial para os diversos processos




3. Política, legislacâo e imprensa em Portugal de 1821 a 1852
A presente sec9ão inclui pequenos apontamentos
dos três textos legislativos fun-
damentais da primeira metade do século XIX (aparte do quadro sinôptico
incluído e
centrado nas características gerais dos mesmos). A pertinência desta sec9ão assenta
no
cariz predominantemente político de A Revolugão de Setembro
e na relevância da sua
perspectiva em rela9ão aos diversos textos constitucionais para
a compreensão do seu
discurso. Serão realizadas sinopses de diversos pontos dessas leis, essencialmente
no
que concerne a regulacâo da imprensa, temática recorrentemente
abordada em A Revo-
lugão de Setembro. A actividade legislativa relacionada
com a imprensa não se limitava
aos textos fundamentais e a promulga9ão de leis realizava-se, por vezes, em contextos
histôricos precisos e momentâneos (representando distintas visôes sobre
o papel atribuí-
do e a atribuir â imprensa por parte do poder instituído num determinado momento).
Apresenta-se igualmente uma resenha da legisla9ão relevante
relativa â imprensa duran-
te o período em questão. O período miguelista encontra-se, obviamente,
excluído desta
resenha, devido ao carácter anti-liberal da atitude referente â liberdade de imprensa
(com a reinstituicão da censura prévia e a não vigência das leis fundamentais).
3.1 Os textos constitucionais
3.1.1 A Constitui9ão de 1822
Nesta Constitui9ão foram consagrados os direitos â seguran9a pessoal, â proprie-
dade, ã justica, â "liberdade de livre comunica9ão dos pensamentos" (com
referência â
cria9ão de um tribunal especial para assegurar a liberdade de imprensa) e â
inviolabili-
dade das cartas, entre outros. Em seguida, o texto enumerava as condi9ôes de acesso â
cidadania portuguesa e explicitava a religião oficial do reino. Na Constitui9ão de
1822
foram legislativamente criadas as milícias e as guardas nacionais e ficaram igualmente
consagrados os incentivos â educa9ão pública e aos servi9os públicos de saúde.
3.1.2 A Carta Constitucional de 1826
Além de alguns direitos já apresentados na Constitui9ão de 1822, neste docu-
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mento apresenta-se explicitado, pela primeira vez, o acesso gratuito a instrucão primária
a todos os cidadãos, bem como a cria9ão de um sistema público de saúde (Socorros
Públicos), de Colégios e Universidades e de cadeias dignas para os acusados. Neste
texto foi retirada a Na9ão como fonte de proveniência do poder real e å liberdade de
"comunicar os seus pensamentos por palavras, escritos, e publicados pela Imprensa sem
dependência de Censura" era associada a responsabiliza9ão de quem abusava desta.
3.1.3 A Constituicão de 1838
Além dos direitos explicitados em textos anteriores (nomeadamente a Carta
Constitucional), neste texto é igualmente explicitado o direito de associa9ão. Privilegia-
se a imprensa como forma primordial de comunicacao de pensamentos, o que o distin-
gue ligeiramente dos dois anteriores.
3.1.4 O l.°Acto Adicional â Carta Constitucional (5 de Julho de 1852)
Este acto, apesar de não conter referências â liberdade de imprensa, encarna um
desejo de reforma da Carta Constitucional, expresso por vários quadrantes políticos
portugueses. A reforma da Carta constituiu-se enquanto assunto frequente de debate na
imprensa periôdica durante várias décadas
3.2 O Decreto de 4 de Julho de 1821
O supra-referido decreto representa o estabelecimento e regula9ão da actividade
da imprensa em Portugal, previamente â vigência da Constitui9ão de 1822. Nesse
diploma sâo referidos o projecto constitucional (as Bases da Constitui9ão) e a necessi-
dade de legislar especificamente acerca de conteúdos impressos A liberdade de impres-
são, publica9ão, compra e venda de "livros ou escritos", actividades então desobrigadas
de sujei9ão a censura prévia e a propriedade dos direitos dos autores e tradutores está
assegurada no seu primeiro título. Seguidamente, é explicitada a legis!a9âo que enqua-
dra e hierarquiza os abusos da liberdade de imprensa, bem como as san9ôes previstas
nesses casos. O decreto prossegue com a enumera9ão e composi9ão dos cirgãos judiciais
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específicos e o modo de condu9ão dos processos relacionados
com a liberdade de
imprensa.
3.3 A Carta de Lei de 22 de Dezembro de 1834
O texto supra-referido inicia a regulamenta9ão das oficinas de impressão e
litografia, na qual se inclui a obrigatoriedade do seu registo nas câmaras municipais,
da
sua identifica9ão nos textos publicados e da remessa de um exemplar de cada publica-
9ão ao procurador régio ou delegado. A carta de lei responsabiliza as
oficinas pelos
conteúdos editados (em especial a publica9ão não autorizada ou de autores/tradutores
previamente pronunciados em casos de abuso da liberdade de imprensa).
A publica9ão é
definida da seguinte forma:
A publicacåo effectua-se pelo facto dc terem sido distnbuidos os exemplares
a
mais de seis pessoas; e de screm lan^ados mais de tres acintemente em logar
publico ondc possam ser apanhados; de sercm affixados em logares publicos
um, ou mais exemplarcs; de serem postos á venda publica; e de sc annunciar a
sua vcnda publicamentc.
O texto impôe restri9ôes a publica9ôes em língua portuguesa provenientes do
estrangeiro (tentando controlar a entrada em Portugal das publica9ôes dos emigrados)
e
enquadra novamente as questôes do abuso da liberdade de imprensa.
3.4 A Carta de Lei de 10 de Novembro de 1837
Estando esta Carta de Lei concordante com a legisla9ão anterior, a sua maior
novidade é a defmi9ão do termo "periôdico" no seu artigo 7.°:
Entcnder-se-ha por periôdico. para os effeitos dos artigos antecedcntes, toda a
estampa, ou escripto impresso. ou I itographado. publicado cm dias certos, ou
irregularmcnte. que contiver noticias ou matenas rehgiosas, ou politicas, ou
actos de vida particular de qualquer pessoa. dos quaes lhe possa resultar infa-
1
Cf. Antômo do Carmo Reis. A imprensa do Porto romántico (1836-1850): cartismo e setembrismo.
Lisboa: Livros Horizontc, 2000. pg. 58
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mia, deshonra. ou injuria, e quc não exceder seis folhas de impressão computa-
das pela marca dc papel sellado, que actualmentc se usa nos processos foren-
ses."
A definicão de periôdico é realizada a partir dos conteúdos e dimensôes e não
pela sua periodicidade (o que remete para a instabilidade associada å publica9ão de
periôdicos na época).
3.5 A Carta de Lei de 19 de Outubro de 1840
Foi publicada em A Revolugão de Setembro uma Carta de Lei sobre a imprensa
periôdica. Esse texto legislativo apresentava a obrigatonedade de declara9ão de
identidade do editor responsável (indivíduo que tinha que ser habilitado para ser jurado
nos crimes de liberdade de imprensa e que, no caso de A Revolugão de Setembro, era, â
data, José Miguel da Costa) e de responsabiliza9ão legal desse indivíduo (que teria que
depositar uma fian9a ou uma hipoteca de dois contos e quatrocentos mil réis) pelos
conteúdos editados e, consequentemente, pelas penas que pudessem resultar da sua
publica9ão. Segundo a lei, tornou-se obrigatôrio o licenciamento dos tipografos ou litô-
grafos. sob pena de multa e prisâo. Tal como nos textos legislativos anteriores, são
explicitadas as condi9ôes necessárias para se ser jurado nos delitos de imprensa e os
côdigos processuais nesses casos. Esta lei responsabiliza os ôrgãos da imprensa periôdi-
ca pelo conteúdo publicado e visava impedir o abuso da liberdade de expressão por
parte ce periôdicos anônimos. Paralelamente, foram criadas restri9ôes ao acesso â acti-
vidade jornalística baseadas em questôes financeiras e jurídicas A Carta de Lei de 19 de
Outubro de 1840 antecipou a repressâo â imprensa empreendida durante o chamado
cabralismo, tendo sido assinada pela Rainha D. Maria II, por Rodrigo da Fonseca
Magalhães e por Antônio Bernardo da Costa Cabral.
3.6 A C arta de Lei de 3 de Agosto de 1850




A Revoluccio de Setembro. n.° 41. 3 de Dezcmbro de 1 840. pp. 1-2
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Portugal no século XIX é o da Carta de Lei de 3 de Agosto de
1850 (revogada a 22 de
Maio de 1851), aprovada pelos deputados e então popularmente conhecida por
"Lei das
Rolhas". 0 seu carácter altamente restritivo e penalizador no que toca aos abusos da
liberdade de imprensa foi aprovado por vota9ão nas Cortes e o diploma
não resultou da
necessidade de emprego de medidas excepcionais de controlo em momentos pontuais
de
instabilidade governativa. A Carta de Lei previamente referida apresentava
uma clara
enumera9ão de delitos essencialmente políticos, como: ataques â forma de governo,
å
legisla9ão e a pessoas e institui9ôes responsáveis por esta O apoio público
a textos
constitucionais diversos da Carta Constitucional ou a pretendentes distintos ao trono de
Portugal, bem como o incitamento â violência e å perturbaeão da ordem pública
eram
considerados "abusos commettidos no exercício do direito da communica9ão do pensa-
mento".4 Paralelamente, as sancôes impostas aos ôrgãos em termos do abuso da
liberdade de imprensa foram consideravelmente incrementadas (proibindo subscri9ôes
monetárias cuja finalidade fosse o pagamento dessas san9ôes e penalizando hipotéticos
subscritores). A Carta de Lei ampliava os poderes das autoridades no que toca â suspen-
são e controlo de publica9Ôes sob o pretexto de salvaguarda da ordem pública (directa-
mente ou através do Tribunal Especial de Imprensa, então conduzido por juízes, que
veio substituir o tribunal de jurados enunciado na Carta de Lei de 19 de Outubro de
1840). A Revotugão de Setembro publicou o seu projecto e diversos artigos sobre o
condicionamento da actividade jornalistica a partir de Mar9o de 1850 (previamente â
sua aprova9ão em cortes) e, juntamente com outras publica9ôes periôdicas,
editou um
protesto subscrito por diversos indivíduos de diversos pontos
do país entre Mar9o e
Junho de 1850, o que aponta para o impacte causado por esse texto na imprensa periôdi-
ca portuguesa da época.
3.7 Leis pontuais
Paralelamente âs leis previamente descritas, foram excepcionalmente aprovados
diversos diplomas restritivos â liberdade de imprensa, nomeadamente apôs revoltas
como: a chamada Revolta dos Marechais (Carta de Lei de 14 de Julho de 1837
- a
publicacão era realizada mediante autoriza9ão governamental),
a chamada Revolta de
Torres Novas (Carta de Lei de 6 de Fevereiro de 1844
- foi interditada a publicaclo,
4
Carta de Lei de 3 de Agosto dc 1850. Título I. Artigo 2°
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com excep9ão de jornais literários e cientificos ou diários oficiais) e a chamada Revolta
da Maria da Fonte (Carta de Lei de 20 de Abril de 1846
- retomou as disposi9ôes da
Carta de Lei de 6 de Fevereiro de 1844). A aprovacão da Carta de Lei de 6 de Fevereiro
de 1844 durante o período de edi9ão ácA Revotugão de Selembro, implicou a sua inter-
di9ão entre 6 de Fevereiro de 1844 e 24 de Maio desse mesmo ano. No contexto da
chamada Maria da Fonte, foram publicados dois suplementos å edi9ão de A Revolucão
de Setembro' 0 primeiro destes continha um artigo referente å então eminente suspen-
são das garantias (nas quais se incluia a liberdade de imprensa) por sessenta dias e a
constituicão de "tribunaes excepcionaes para julgarem os adversários do governo":"
Esta c a vez derradeira quc fallamos ao paiz. Amanhâ já o silcncio dos túmulos
rcinará sobre esta dcsgracada terra.
Em contextos particularmente tensos e de efectiva agita9ão politica e militar, a
restricão legislativa â publica9ão foi mais duradoura. Por exemplo, o Decreto de 7 de
Outubro de 1846 suspendeu temporariamente a imprensa política até ao final da chama-
da Patuleia (1847), o que se reflectiu na suspensão da edi9ão de^ Revolugão de Setem-
bro entre 8 de Outubro de 1846 e 2 de Agosto de 1847, inclusive.
3.8 Comentários
Seria ingénuo estabelecer uma rela9ão de homologia entre a legisla9ão vigente e
a realidade da imprensa portuguesa na época, visto que a publica9ão de legisla9ão rela-
tiva â imprensa se apresenta apenas enquanto referencial teôrico. Algumas cartas de lei
limita\am-se a complementar a legisla9âo então vigente, de fbrma a compatibilizá-la
com uma determinada realidade. A obrigatoriedade de identifica9ão das oficinas de
tipografia e editores nas publica9ôes periôdicas configura-se enquanto exemplo dessa
prática, tentando evitar a prolifera9ão de publica9Ôes produzidas anonima e/ou clandes-
tinamente. A vigência de um determinado texto legislativo não implicava a sua aplica-
9ão literal, dada a necessidade de existência de diversos meios de fiscaliza9ão. A rela-
9ão elabora9ão/aplica9ão legislativa apresenta-se de forma essencial na abordagem da
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actividade jornalistica. A tentativa de delimitar o campo jornalístico
a partir da legisla-
9ão aponta para a interferência da esfera política
na imprensa. A actividade de alguns
agentes do campo político em rela9ão aos jornais
resumia-se a produzir legisla9ão que
refreasse ou incentivasse a actividade da imprensa, em particular da imprensa política (a
principal visada pelo campo legislativo, o que pode
indiciar a importância do impacte
dos seus ôrgãos na enformacão de uma opinião pública).
Paralelamente â actividade
legislativa, o "ministério" possuía outros meios de
controlo das publica9ôes, nomeada-
mente a partir da aplica9ão de impostos ao objecto publicado
ou âs matérias-primas
necessárias para a sua produ9ão. 0 comunicado impresso
na primeira página de uma
edicão de A Revolugão de Setembro aponta para existéncia desses constrangimentos.
A estreiteza da nossa folha, que o pre9o enorme do papel não nos deixa alargar,
tem-nos privado de dar nella as corrcspondencias, das provincias
o logar, que é




O facto da legisla9ão não reflectir directamente uma realidade factual apresenta-
se interligado â fluidez da sua interpretacão (o que se verifica
na necessidade de deftnir
legalmente "publicacão" e "periôdico", indica9ão de
uma certa ambiguidade na aplica-
9ão da lei até então) e å forma da sua aplica9ão.
Por exemplo, a política relativa âs
publica9ôes durante os ministérios chamados cabralistas
caracterizou-se por: recurso a
processos judiciais (querelas) movidos a diversos ôrgãos
de comunica9ão da oposi9ão,
realizacão de apreensôes de material tipográfico e de exemplares
das publica9ôes (con-
fiscados nas tipografias ou através do controlo exercido sobre
as redes de distribui9ão e




apesar da legisla9ão vigente em alguns períodos desses
ministé-
rios ter sido comum a diversos ministérios ditos setembristas Apresentando essa reali-
dade, serão transcritos diversos excertos de comunicados publicados em
A Revolugão de
Setembro durante o ano de 1844. Uma edi9ão de A Revolugão de Setembro apresenta o
seguinte comunicado destacado na primeira página:
Este numero vai mais cedo para o prelo porque sabemos com certeza que se
tenciona dar um ataquc a todas as npographias constitucionaes. Vai parte
desta
x
Idem. n.° 1702. 6 de Novcmbro dc 1847. pg. 1
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folha em branco para dcnunciarmos ao paiz este attentado; quc nem essa
denuncia poderíamos fazer se demorássemos a impressão á espera do trabalho
dos compositores. Esta ofcnsa vem do governo civil. c não sabemos o motivo
dclla.9
No mesmo espaco de outra edicão da mesma publica9ão, é destacado o seguinte
comunicado:
Publicamos sô meia folha porq. 4 dos nossos compositorcs. e os impressores
foram hojc presos. por trabalharcm na Rcvolucâo, apcsar dc nos acharmos
mumdos dc um dcspacho do juiz compctcnte. Um distribuidor também foi
prcso. Amanhã na Boa-Hora o nosso cditor rcspondcrá por estas pubhca9Ôes. c
aí aprescntará os títulos legaes em quc sc authorisa. Esperamos a scntcnca con-
íiados na justi9a da nossa causa. Os nossos assignantes tem soffrido muitas fal-
tas, que não podemos rcmcdiar. Todos os regedorcs dc parochia c cabos dc
policia tem ordem para prcnderem os distribuidores. e por isso é preciso acau-
tclar das suas garras. Mas resignamo-nos a nido isto para fazermos respeitar os
nossos direitos. c nâo consentimos n'uma viola9ão flagrantc, quc sc passassc
cm silencio seria o estabelecimento do dcspotismo.
Entre Maio e Junho de 1844 a publica9ão do seguinte conteúdo na primeira
página com é recorrente:
Amda não podemos publicar folha mtcira por causa da authondadc administra-
tiva."
Entre Julho e Setembro, o jornal ocupava apenas duas páginas. Apesar da
institui9âo legal da liberdade de imprensa a partir de 1821, os seus limites concretos
eram fiuidos e complexos, contribuindo para a existência de diferentes matizes na inter-
preta9ao dessa Iiberdade pelos diversos agentes relacionados com a actividade jornalis-
tica.
'
Idem. r.° 949. 25 dc Maio dc 1844. pg 1
Idem. n_° 951. 29 dc Maio de 1844. pg. 1
1
Idem. n." 952, 30 de Maio dc 1844. pg. 1 a n.° 957. 5 dc Junho dc 1844. pg. 1, inclusive
12
Idem do n.° 992. 22 de Julho de 1844 a n.° 1037. 14 dc Sctembro de 1844. inclusivc
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4. Quadro sinôptico dos textos constitucionais de 1822 a 1852
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(5 de Julho de
1852)
Apôs a chamada Regenera9ão, foi aprovado um conjunto de leis adicionais â Carta Constitucional, de forma a ampliá-la
cíarificando e actualizando diversos artigos da Carta Constitucional, nomeadamente em rela9ão ao acrescentamento de
atribuicôes das Cortes, â clarifíca9ão do estatuto do deputado em rela9ão â sua ocupa9ão de cargos administrativos em
simultâneo com o mandato de deputado, a novas atribui9ôes da Câmara dos Deputados (agora eleita directamente pelos
eleitores - apesar da existência de condi9ôes estipuladas para se poder ser eleitor, estas eram mais alargadas que as da Carta
Constitucional) Também se estipulou a elei9ão directa das Câmaras Municipais, a possibilidade de constitui9ão de
comîssôes de inquérito por parte de ambas as câmaras de Corte e a aboli9ão da pena de morte em crimes políticos.

5. Esquema hipotético de uma edicão do jornal
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6. A Revolugão de Setembro de 1840 a 1857
A 22 de Junho de 1840 foi iniciada a publica9ão A Revo/ugâo de Setembro, jor-
nal diário centrado na actualidade política lisboeta. Na sua edi9ão inaugural a sua posi-
9ão no espectro político português da época foi claramente apresentada
e explicitada:
Queremos uma constitui9âo popular; um rei sem arbítrio; uma representa9âo
e.xtcnsa: uma familia social; nacionalidade segura; administra9ão sem opprimir;
auctondade com confĩan9a; centralisa9ão com foros; justi9a com índependen-
cia; fasenda regulada: despesas com economia; tratados com industria; recipro-
cidade sem pcrdi9ão; ordem sem enthusiasmo; e liberdade scm sofismas.
Assumindo a posicão política constitucionalista e anti-cartista (no que
toca å
figura do "rei sem arbítrio", uma alusâo ao poder moderador régio estipulado
na Carta
Constitucional2), o periôdico consolidou-se enquanto um dos diários portugueses funda-
dos durante o século XIX de tiragem mais continuada. Na fase do seu estabelecimento,
o jornal era publicado em quatro páginas, dimensão que
manteve até ao final do período
estudado (excluindo ocasiôes excepcionais, como um número editado em seis páginas,
que incluiu a descri9âo de um jantar público da oposicão, realizado
no Teatro de D.
Maria II3 ou o período no qual A Revolugão de Setembro foi cditada em apenas
duas
páginas4) e a duas colunas por página. Entre os primeiros anos de publica9ão e meados
de 1853, foi editado a três colunas por página e, posteriormente a essa data, a quatro
colunas por página.
Na concep9ão e orientacão de uma publica9ão periôdica numa fase pré-industrial
de producão,5 o núcleo de redactores configura-se como a estrutura fundamental. A
constitui9ao da equipa produtora de um jornal português de meados do
século XIX
incluia um reduzido número de individuos, abarcando jornalistas, tipôgrafos e compo-
sitores de página. Paralelamente â ac9ão redactorial, a manuten9ão da rede
de distribui-
9ão da publica9ão era assegurada por diversos agentes (apesar de constantes problemas
1
,! Revolucão de Setembro. n° 1. 22 dc Junho dc 1840. pg 1
2
Ver "Quadro sinôptico dos textos constiuicionais dc 1822 a 1852"
3
,-1 Revolugão de Setembro. n.° 155 1. 20 de Julho de 1846
4
Vcr scccão "Política. lcgislacâo c imprensa em Poriugal dc 1821 a 1852"
5
José Tengarrinha. "'A fase industrial da imprensa". op. cit.. pg. 213 c ss.
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relacionados com as assinaturas do jornal nas províncias0) Uma das principais
dificuldades relacionadas com a identifica9ão dos agentes envolvidos na producão de
conteúdos para o jornal a;é finais de 185 1 é a não inclusão da autoria de diversas sec-
côes publicadas em A Revolugåo de Setembro (por exemplo, artigos de opinião). Desde
a sua funda9ão até entâo, as sec9Ôes que continham regularmente textos assinados eram
o folhetim e a correspondência. Nos segmentos ligados å publica9ão de notícias interna-
cionais ou referentes a outros orgãos de imprensa, a fonte era identificada colectiva-
mente, ou seja, pelo título do periôdico do qual o texto foi retirado. Apesar de anôni-
mos, e tendo em conta o seu posicionamento no espectro político e o percurso dos
diversos agentes envolvidos na sua publica9ão, podemos relacionar a autoria dos textos
com o seu fundador (José Estêvao Coelho de Magalhães, deputado e jomalista) um
pequeno colectivo de indivíduos da sua esfera social e ideolôgica. Com a publica9ão da
_dentitlca9ão dos autores dos autores dos artigos a partir de 1851 (por nome real ou
pseudônimo), torna-se possível constatar que o grande impulsionador do jornal e seu
orientador essencial era Rodrigues Sampaio,7 responsável pela maior parte dos artigos
de opinião publicados nesse mesmo período. Nessa época, juntamente com Rodrigues
Sampaio, os principais colaboradores regulares do jornal foram Latino Coelho, Lopes
de Mendon9a, Júlio Cesar Machado
O editor responsável do jornal (cuja publicita9ao da identifica9ão era obrigatôria,
de acordo com a Carta de Lei de 19 de Outubro de 1840), foi J. F. S e Costa até 1842,
aquando da sua substituicâo por José Miguel da Costa. Este editor manteve-se até 6 de
Outubro de 1850, altura em que foi substituído por Rodrigues Sampaio, que desempe-
nhou essas fiincão até 1860.
No rodapé da última página, juntamente com a identifica9ão do editor responsa-
vel (e de forma a cumprir os trâmites legais apresentados na Carta de Lei de 22 de
Dezembro de 1834), eram publicados o nome e morada da tipografia encarregue da
impressão do jornal. A primeira tipografia responsável pela impressão de A Revolugcto
de Setembro foi a Tipografia de J B. de A. Gouveia, transitando essa tarefa para a
6
.1 Revoluc.âo de Setembro. n.° 2173. 16 dc Junho de 1849. pg. 1
Apesar da continuidade da colaboracão dc Josc Estévão.
*
Não foi possível apurar com exactidâo a identidadc do pnmciro editor. Contudo. tendo em conta o papel
cxclusivo do editor enquanto rcsponsávcl lcgal pela publicacão (ver seccão "Política. lcgislacao c
miprensa em Portugal dc 1821 a 1852*'). crcio que a sua idcntidade nâo c particularmcntc rclcvante para a
producão de discurso do jornal.
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Tipografia da Revolu9ão de Setembro a
30 de Junho de 1843. Entre 14 de Setembro de
1844 e 1 de Maio de 1845, a tipografia responsável era a de C. J.
C da Silva, retornando
â Tipografia da Revolu9ão de Setembro apôs
essa data. A produ9ão da publica9ão
manteve-se nessa ofîcina até 2 de Julho de 1849, altura em que
o jornal transferiu o seu
local de impressão para a Tipografia da Rua
da Bica de Duarte Belo. A partir de 6 de
Outubro de 1850, a responsabilidade técnica de impressão pertenceu
a Tipografia de
Manuel José Mendes Leite na Rua da Bica Duarte Belo, na qual se manteve
até final do
período estudado.
Os conteúdos inicialmente publicados em A Revolugão de Setembro
eram exclu-
sivamente espa9os de informa9ão política: actos governativos (publica9ão
de legisla-
9ão), artigos de opinião política na coluna
intitulada 'Tnterior \ relatos das sessôes e dos
projectos de lei discutidos na Câmara
de Deputados e na Câmara de Senadores (apre-
sentados em sec9ôes separadas), e uma coluna designada por "Exterior", apresentando
notícias do estrangeiro, numa primeira fase provenientes
maioritariamente de Espanha.
O jornal continha igualmente alguns
avisos para os compradores da publica9ão
e refe-
rências a notícias de outros periôdicos, nomeadamente associadas
a polémicas entre
diversos ôrgãos de comunica9âo, posteriormente agrupadas
e apresentadas numa sec9ão
intitulada "Opiniôes da lmprensa,\
As colunas "1^6110^, os relatos das câmaras de deputados e a sec9ão "Opiniôes
da Imprensa' constituiam a chamada actualidade política
e eram actualizadas ao dia,
sendo a sec9ão 'Tnterior" a mais destacada dessas,
com publica9ão na primeira página
(podendo estender-se â página seguinte).
Essa sec9ão, o verdadeiro núcleo de informa-
9ão metabolizada pela redac9ão, centrava-se
na apresenta9ão de comentários alargados
aos factos políticos ou directamente relacionados
com a governacão (desde a questão
dos transportes ao incremento da actividade industrial), apresentando-se
assim de forma
essencial na cria9ão de uma opinião pública politizada nos
leitores. O autor do artigo de
fundo pertencia â redac9âo do jornal (apesar de,
em algumas ocorrências relacionadas
com a primazia de eventos locais, esse espaco
ter sido ocupado pela publica9ão de tex-
tos redigidos por correspondentes nacionais da pubbca9ão9).
Nos anos iniciais de
publica9ão de A Revolugâo de Setembro,
a abordagem realizada ao espa9o do teatro de
ôpera confinava-se a momentos
nos quais os acontecimentos da actualidade política
se
9
A Re\>olut;ão de Setembro. n." 847. 3 de Outubro
de 1843. pg 1 ; n.° 856. 13 de Outubro
de 1843. pg. 1
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relacionavam com este. Por exemplo, aquando da ausência de D. Maria II e do discurso
régio na abertura do parlamento em 1845, o redactor do artigo
de opiniâo aponta:
Esteve no theatro na vespora da abcrtura do parlanicnto, e tem-no estado
depois. É que a representacão cm S. Carlos é mais digna que em
S. Bento9 E
quc o sr. Tamberlink dcsempenha melhor o seu papel que os
cleitos da na9âo')
É quc a soberana se congratula mais de se ver rodcada dos rcpresentantes
italia-
nos do que dos portuguezes?
'
Desde o início de publica9ão, a última página do jornal apresentava-se seccio-
nada. Contudo, essa divisão instituiu-se de forma mais marcante a partir do início da
década de 50 do século XIX. A partir dessa diferencia9ão, configurou-se uma área que
abrangia cerca de meia página e continha informa9ôes generalistas
de carácter fûncional
para os leitores, como por exemplo: necrologia, horário de transportes, publicita9ão
do
movimento da barra e de tabelas referentes a câmbios, alfandega, comércio de fundos,
pre9o de cereais, entre outros. Na última página, paralelamente âs informa9ôes previa-
mente referidas, editavam -se recorrentemente anúncios de publica9ôes literárias, incluí-
dos num segmento específico e autônomo em rela9ão â sec9ão de anúncios generalistas
pagos. Essa diferenciacão devia-se, provavelmente, a um objectivo de promo9ão
da
leitura ou de determinados autores promovido por indivíduos literatos que integravam a
redac9ão do jornal. A cria9ão da sec9ão "Publica9ôes literárias" encontrava-se associada
a divulga9ão de livros a receptores interessados nas mercadorias transaccionadas
no
mercado editorial. Menos frequentemente, era realizada publicita9ão a outros periôdi-
cos, enquadrada, numa primeira fase, na sec9ao "Anúncios" e, posteriormente, na sec-
9ão "Publica9ôes literárias". Um exemplo desse tipo de publicitacão foi a inclusão do
anúncio a 0 ecco dos operarios, "Revista social e litteraria redigida por A. P Lopes de
Mendonca" em A Revolugão de Setembro.
" '
A publica9ão desse anúncio detalhado (con-
tendo as moradas de assinatura, os pre9os e o público ao qual era destinado
- literatos e
operários) contribuía para a divulga9ão da actividade literária e política do seu redactor
(colaborador regular do jornal no qual o anúncio constava). No caso supracitado, a
1
Idem. n.° 1132, 8 de Janciro de 1845. pg. 1 De forma a enquadrar a relacão de D. Mana II com a




A Revolucâo de Setembro. n.° 2368, 8 dc Fcvcrciro de 1850, pg. 4
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morada indicada para recep9ão de "prospectos e toda a correspondência
'
é a do escritô-
rio de A Revoiugão de Setembro, o que indica uma acumula9ão frequente de fiincôes em
diferentes ôrgãos de comunica9ão, característica no perfil do jornalista português
durante o periodo estudado. A presen9a de mecanismos de legitimacão dos seus redac-
tores por parte de A Revolugão de Setembro pode ser igualmente apontada aquando da
edi9ão do romanceMemôrias de um Dotdo, da autoria de Lopes de Mendon9a. O jornal
publicitou a obra através da edi9ão de um anúncio destacado durante um período alar-
gado do ano de 1851 (referindo o escritôrio de A Revolugão de Setembro como um dos
locais referidos para a sua aquisi9ão).
Na esteira de uma gradual especializa9ão nas colunas do jornal, foi instituída
uma sec9ão intitulada "Correspondéncia" (ou "Correspondências"), que publicava
diversas cartas (a maioria destas endere9adas â redac9ão ou a indivíduos ligados å
publica9ão). Os textos incidiam particularmente no esclarecimento de situa9ôes relacio-
nadas com os artigos incluídos no jornal. Este espa9o contribuía igualmente para o esta-
belecimento de um interface bilateral entre os jornalistas e o público, incentivando a
retroaccão dos receptores em relacão aos conteúdos publicados pela redac9ão. Do ponto
de vista da redac9ão, a ideia de promo9ão de acessibilidade ao espa9o público por via
das publica9ôes periôdicas é essencial para a cria9ão de uma opinião pública. Na pers-
pectiva dos seus autores, as cartas publicadas obtinham a legitimacão do seu conteúdo
através da sua selec9ão e difusão pública. A facilidade de intercâmbio com a redac9ão
(visto que a morada do escritôrio desta era publicada) e a existência de um espa9o físico
atribuído å mesma implicava a selec9ão das missivas pelos responsáveis do jornal. As
condi9ôes de acesso epistolar â esfera pública mediada pela redac9ão foram limitadas a
partir de meados de 1849, aquando do inicio de publica9ão de um aviso que expunha a
necessidade de franquia da correspondência recebida. A sec9ão "Correspondência,,
funcionaria como um ponto de contacto entre a redac9ão do periôdico e os seus leitores,
contribuindo também para sondar o impacte da publica9ão no mercado ao qual esta é
dirigida, nomeadamente na forma9ão de uma opinião pública na esfera da sociedade
civil.
12
Idem, n.° 2715. 1 1 de Abril de 1851, pg. 4
13
O aviso cra publicado na primeira página cm posicâo imediatamente inferior ao título Qun\o das
refcrências á morada do escritôrio, aos locais de vcnda do jornal. ao pagamcnto c ao preco das assinaturas
e dos anúncios. cntre outros).
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Em alguns casos, as denúncias apresentadas â redaccão coincidiam com as acu-
sacôes apresentadas nos artigos de opiniâo, o que implica o enquadramento da sec9ão
"Correspondências,, enquanto processo de media9ão entre receptores/produtores que
prolongava as perspectivas da redac9ão em direc9ão ao seu público a partir materiais
elementos fornecidos pelos prôprios receptores. Um bom exemplo dos mecanismos de
funcionamento dessa sobreposi9ão de interesses é o da publica9ão de uma carta assinada
por "Um dos preteridos" e endere9ada ao redactor do jornal, criticando e descrevendo
diversas accôes da "fac9ão cabralista'\ nomeadamente no que toca a favorecimentos
pessoais na facilita9ão do acesso a cargos púbiicos.14 O autor da carta denuncia esses
favorecimentos e aponta para a necessidade de "me^ecimento,, por parte de quem ocupa
empregos públicos, bem como para o prejuízo de indivíduos qualificados para desem-
penhar esses lugares. A carta termina da seguinte forma:
Já quc Portugal pertencc á familia Cabral, e aos seus sectarios. é prudentc ír
fazendo a partilha, em quanto os povos can9ados de tanto dcsaforo e dc tao
cruel opprcssão não fazem o que já fizcram. Todas essas galantarias e as mais
quc por ahi vão as devcm os portuguezes a esse negro protocollo, que os vcio
escravizar e entregar maniatados á quadnlha que ha annos mfesta este remo. e
que sen o apoio estrangciro ha muito teria pago seus nefastos dclictos!
I5
Por outro lado, a sec9ão "CoITespondências,, poderia ser utilizada na denúncia
de situacoes desconhecidas para os redactores responsáveis e transferir a sua elaboracâo
para terceiros, vagando a seccão "Interior1 para a abordagem das questôes prioritárias
dominadas pela redac9ão. O principal criterio de seleccão de cartas publicadas encon-
trava-se essencialmente relacionado com a cria9ão de actualidade politica, apesar da
heterogeneidade dos assuntos abordados
Relacionando a sec9ão "Correspondência,, com o campo musical (excepcional-
mente representado neste espa9o durante o periodo estudado), destaca-se a publicacão
de uma carta assinada por Angelo Frondoni e João Guilherme Daddi.16 Esse texto refe-
rta-se â publica9ão de uma "breve analyse" de "tres pe9as de Musica sob os n°s 76, 77, e
78 que
-
pelo Conservatorio R. de Lisboa - foram commetidas ao exame da Sec9âo de
4
. í Revolucão de Setembro. n.° 1950, 22 dc Setembro de 1848, pg. 4
hlem. ibidem
16
Idem. n' 1 537. 3 Julho de 1846, pg. 3
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Musica e Artes do mesmo Conservatorio".17 As três sinfonias referidas eram concorren-
tes a um prémio18 e o júri considerou-as "destituída[s] de mérito artístico pelo qual
mere9a[m] ser Academicamente laureada[s]".19 A considera9ão final é
realizada apôs a
publica9ão de uma análise pormenorizada das obras em questão
e apresenta o artigo
como uma excep9ão no panorama jornalístico português da época, publicando
a resolu-
9ão tomada por uma institui9ão pública no ôrgão
oficial de informa9ão:
A anah se exemplificativa é inadmissível n'um jornal; quem todavia
não com-
prehendcr a demonstra9ão supra podcrá confronta-la
com os respectivos origi-
nacs que por ora se conservam na
Sccrctaria da mesma Sec9ão"
Como exemplo da profundidade da análise realizada e da "falta
de revisão indis-
pensáve],,21 as obras apresentadas, são transcritos os seguintes excertos:
l.a Lauda 0 Baixo do 7° e 1 1° compassos come9a por tres scguidas notas de
passagcm
-
o quc é totalmente prohibido
- o dezenho de todo cste pcriodo c




- entre as partes supenorcs c o Baixo."
7.a Lauda 4° comp: não é preparada a 4a da 2.a ínversão do
Accorde domi-
nante.2,
A análise editada centra-se exclusivamente no estudo da conformidade ou não
das estruturas harmônicas empregues com as regras mais
elementares de harmonia
então vigentes, apresentando-a enquanto um processo normativo
conservador dos câno-
nes composicionais instituídos, cristalizados, legitimados
e reproduzidos oficialmente
pela principal instituicão de ensino musical em Portugal,
o Conservatôrio Real de Lis-
17
Diário do Governo. n,° 1 27. 1 dc Junho dc 1846. pg. 2
18
De modo a enquadrar qucsloes relacionadas com o Conscrvatôrio
Rcal de Lisboa ver Joaquim Carmelo
Rosa. "Essa pobrefdha bastarda das Artes": A Escola de
Música do Conservatôrio Reat de Lisboa nos
anos de 1842- 1862. Disscrtagão dc Mestrado, Univcrsidadc Nova de Lisboa.
1999
19
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boa E uma aprecia9ão baseada em parãmetros extremamente redutores, caracteristicos
de uma tradicão teôrica purista, â qual a prática musical digna de prémio se deveria
submeter. A apreciacão final das obras realizou-se nos seguintes termos:
As tres obras supra-analysadas em rela9ão ás regras inviolaveis da Arte. c em
rela9ão ao que fica exposto. nâo podem alcan9ar as honras dos louros Acadcmi-
cos; por cstarcm bcm longc dc satisfazcr áqucllcs rcquisitos indispensaveis para
os progcssos da Arte. Erros ncllas se encontram condemnaveis por
todos os
grandes Mestres desde Pythagoras até Fetis; e que jamais poderão alcan9ar o
serem canonisados."4
O documento editado (assinado por Manuel Inocêncio Liberato dos Santos,
Francisco de Paula SantTago, Caetano Jordani, João Jordani, Vicente Tito Mansoni.
José Gazul Junior, Antônio Porto, Domingos Laureti e Francisco Xavier Migone) conft-
gura-se enquanto um exemplo da abordagem analítica positivista â obra musical vigente
na época, apesar desta ser ainda encarada do ponto de vista do cumprimento de conven-
9Ôes transmitidas pelo sistema educativo e nâo como um segmento autônomo de produ-
9ão teôrica dentro do campo musical.25 A seguinte afirma9ão enquadra-se enquanto
exemplo do espirito positivista presente na resolucao:
A Seccão sô conhece a verdade; é este o scu unico cscudo fortc com quc ousa-
damente dcfenderá os vcrdadciros progrcssos da nobre Arte e Sciencia da
Musica
"(>
A missiva de Frondoni e Daddi inicia-se da seguinte forma:
Tcndo confrontado a breve analyse das synfonias apresentadas no conscrvatorio
rcal dc Lisboa inserta no Diáno do Governo de 1 de Junho com os duplicados
das mcsmas, clevados pelos sentimentos dc justi9a. declaramos. proclamamos c




Vcr lan Bent (ed.). Music Analysis in the Xineteenth Century. Cambridge: Cambridgc University Press.
1994 [2 \ols.J
26
Diário do Governo. n.° 127. 1 de Junho de 1846. pg. 2
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sobre as refendas synfonias é, alcm de absurdo. dictado pela mais inaudita par-
cialidade cm matcria musical"
Seguidamente, os autores criticam a incapacidade do júri para avaliar as obras,
nomeadamente de Francisco Xavier Migone (professor no Conservatôrio e maestro
concertatore no Real Teatro de S Carlos28). Esse compositor é apresentado no espa9o
público como um compositor sem obra da seguinte maneira:
0 sr. F. X. Migone? Quc fcz? Onde estáo as suas produc9ôcs° Não sabemos
que tenha direito de, com algumas banalidades, querer reduzir ao silencio quem
tem mais jus do quc clle á estima pública. Demais. com que título occupa S. s.a
a principal cadcira dc música? Deu provas como compositor para a merecer?
Tendo em conta a data da missiva (publicada previamente ås apresentacôes das
ôperas de Migone) e o contraste entre a producao de Migone até entâo e a do anterior
director do Conservatôrio, João Domingos Bomtempo, encarado enquanto pilar do libe-
ralismo, que ascendeu ã direccão da institui9ão laica de ensino musical (criada em subs-
titui9ão do Seminário da Patriarcal30) apôs um percurso internacional e a realiza9ão de
uma vasta obra enquanto compositor. A carta prossegue com os ataques a Migone e ã
seccão, referindo a constante presen9a de erros nas obras, sendo que:
0 maior de todos foi dos concorrentes irem ao concurso! ... Em quanto á des-
marcada presumpcão quc no fim da analyse a seccão manifcsta. rcspoderemos
que, existindo taes professores do conservatono, que se enchem pnmciro d"um
orgulho fatuo do que comprovam com obras o seu amor proprio ilhmitado. é
impossível que o pubhco dc crcdito a palavrôes ôcos.",
27
A Revolucão de Setembro. n.° 1537, 3 Julho dc 1846. pg. 3
28
Rosa. Joaquim Carmelo. "Depois de Bomtcmpo: a Escola de Música do Conscrvatôrio
Rcal de Lisboa
nos anos de 1842-1862. Revista Portuguesa cie Musicologia. n.° 10 (2000), pg. 88
29
.1 Revolugâo de Setembro. n° 1537. 3 Julho dc 1846. pg. 3
so
On seja. rcflcxo da tcntativa libcral dc criacao dc um cnsino público autônomo das insutuisôcs
religiosas
3'
A Revolu^ão de Setembro, n.° 1537. 3 Julho dc 1846. pg. 3
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Perspectivando as obras no contexto da época, os autores terminam da seguinte
forma:
Dcclaramos, por ultimo. quc as referidas synfonias scm ser dignas de grandcs
encomios (do que estão muito longe) com tudo não mereccm a vituperosa cn-
tica (do quc cstão ainda muito mais longc) com que a sec9ão de musica quiz
cobri-las.3"
Apesar da visão proteccionista em relacão â produ9âo nacional associada aos
grupos políticos envolvidos na redac9âo de A Revolugâo de Setembro, o principal crité-
rio de selec9ão da carta foi a proximidade dos seus autores com os ideais políticos do
jornal,,í associada å denúncia de um caso concreto de injustica (na perspectiva dos seus
redactores).
A partir de meados de 1840, operou-se uma mudan9a significativa nos conteú-
dos do jornal, que se traduziu no alargamento do espectro do jornal pela inclusão de
noticias que ultrapassavam a esfera especificamente política e consistiam em pequenos
relatos de ocorrências situadas em diversos pontos do pais. O jornal mantinha uma rede
de correspondentes e informantes (oficiais ou informais) que divulgava notícias refe-
rentes aos locais onde se situavam ou a pontos geograficamente prôximos destes. A
amplia9ão do enfoque do jornal permitiria difundi-lo para um público mais alargado e
contnbuina para a criacâo de uma nocao de rigor e de amplitude nos assuntos abordados
(conduzindo a um modelo de suposta proximidade ao leitor).
Mantendo presente os condicionamentos presentes nas redes de transporte da
época, é notôrio o desfasamento cronolôgico entre algumas ocorrências e a sua publica-
cao Esse desfasamento, apesar de estar mormente associado â questão de circula9ão de
informa9ão, contribui para revelar o ainda reduzido interesse na cria9ão de actualidade
instantânea por parte da redac9ão (exceptuando a actualidade polttica centrada na capi-
tal). Em relacão ao processamento dos factos, a perspectiva particular dos redactores do
jornal sobrepunha-se ao relato, possibilitando a inclusão de A Revolugão de Setembro
no grupo de periôdicos que concentrava a sua oferta em commentaires, ou seja, que se
baseava num processamento personalizado de informa9ão e de reflexão sobre esta.
3~
Idem. ibidem
O prôpno Frondoni foi colaborador pontual de A Revolugão de Setembro. Ver seccão "Tcxtos
teôricos"
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sobrepondo-o â visão exclusivamente factual de determinado agregado de realidades.
Apesar de subsistirem, nos primeiros anos de publica9ão do jornal, notícias denomina-
das de "última hora" (possivelmente entregues imediatamente antes do início do pro-
cesso de composi9ão de página), algumas notícias nacionais e a totalidade das notícias
internacionais estavam sujeitas a um desfasamento maior que uma semana em relacão
ao acontecimento. Gra9as å introducão e aperfei9oamento dos meios tecnolôgicos dis-
poníveis na época, nomeadamente de meios de transporte e transmissão de informa9ão
(como o caminho-de-ferro e o telégrafo), o desfasamento cronolôgico diminuiu, possi-
bilitando uma maior correspondência temporal entre a publicacão e os factos, refor-
9ando o papel de cria9ão de actualidade por parte de A Revolugão de Setembro.
Numa primeira fase de publica9ão, o noticiário referente a territôrios estrangei-
ros assentava, na sua totalidade, em tradu9ôes de textos publicados na imprensa desses
territôrios, com identifica9ão da fonte de informacão.35 O exclusivo recurso a uma ele-
vada quantidade de fontes impressas para o preenchimento desse espa9o aponta para a
circula9ão e leitura de periôdicos estrangeiros em Portugal durante o período estudado.
A selec9ão das notícias a publicar estava maioritariamente relacionada com a relevância
do seu conteúdo para uma publicacão de cariz político, contribuindo, em diversos
momentos, para as compara9ôes entre o estrangeiro e Portugal. E possivel exemplificar
claramente o funcionamento dessa selec9ão de conteúdos ao longo do ano de 1848 (de
enormes convulsôes políticas e sociais na Europa) cuja actualidade dos factos era
reportada com detalhe nas notícias internacionais e era frequentcmente comentada nos
artigos de opinião então publicados.
34
Pierre Bourdicu. "Lemprise du journalisme", op. cir, pg. 83
35
Apesar da intermitência de publicacâo das referéncias á fonic a partir de meados da década de 40.
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A Revolugão de Setembro enquadrava-se enquanto diário eminentemente
político dotado de um espa9o regular direccionado para a crônica social e tratamento de
assuntos teatrais (a sec9ao "Folhetim"). A publicacão de alguns artigos relacionados
com praticas musicais e teatrais no corpo do texto da primeira página era excepcional,
ao passo que o tratamento desses assuntos era remetido para a sec9ão "Folhetim" e, em
menor frequência, para as páginas centrais do jornal.
A 28 de Fevereiro de 1841, foi publicado um artigo referente å estreia da opera
E'assedio di Diu, da autoria de Manuel Inocêncio dos Santos, no Real Teatro de S
Carlos
36
Esse texto, transcrito integralmente de A senlinella do pcdco foi publicado em
A Revolugåo de Setembro com o título "0 Cerco de Diu". A inclusão de um artigo
caractenstico da crítica operática empreendida pelos agentes responsáveis pelos jornais
teatrais da época apresenta-se de forma completamente atípica em A Revolugâo de
Setembro e a identificacao da fonte do artigo aponta para a existência de um modelo de
legitima9ão inter-pares e de dinâmicas comunicacionais entre publica9ôes de pendor
generalista ou especializado no mercado editorial de periôdicos em Portugal durante o
período estudado. A concentra9ão no panorama teatral lisboeta empreendida pela
redaccão de A sentinelĩa do palco permitiu a sua cita9âo em A Revolugão de Setembro,
visto que se referia a uma área que, até a época, se encontrava excluida dos conteúdos
desse jornal. A selec9ão e publicacão do artigo por A Revolugão de Setembro relaciona-
se com a sua temática, ou seja, a apresenta9ão de uma ôpera da autoria de um
compositor português A posi9ão de destaque obtida por / 'cissedio cli Diu numa
publicacao cuja redac9ão adoptava argumentos proteccionistas å produ9ão nacional
enquadra-se no seu estatuto enquanto única ôpera de autor português estreada no Real
Teatro de S Carlos durante essa temporada teatral A divulga9âo de conteúdos
referentes â produ9ão operática nacional enquadrava-se na categoria designada de
"interesse público"pela redac9ão de A Revo/ugão de Setembro, que recorreu a
possibilidade de difusão alargada de conteúdos inerente aos periôdicos para a sua
publicitacão. O artigo publicado comentava uma apresenta9ão da ôpera (referindo o seu
contexto de producao e enquadramento na carreira do compositor), abordava diversas
questôes musicais e literárias, relatava a prestacao dos cantores ao longo dos vários
*A Revolugâo de Setembro. n° 108. 21 de Marco de 1841. pg 3
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números e principiava da seguinte forma:
Sentimo-nos cnchcr dc nobrc orgulho, raia-nos n'alma um vislumbre de
dulcissima esperan9a ao vermos bclla uma produc9ão nacional, c um cngenho.
que brilhando se amostra sob o Cco da nossa pátria.
- Bem merecc dc nôs
anima9ão e louvor, de nôs que somos portuguczes, e interessados na gloria do
nosso nome, aquelle que por entrc mil difficuldadcs. quc lhe foi mister vencer,
nos aprescnta alfim o fructo de seus trabalhos e vigilias honrando com seus
talenos a terra quc o vio ^350^^.'
Neste excerto mostra-se patente a defesa de uma ôpera composta por um
português e a exalta9ão da ideia de pátria e nacionalidade. A referência âs
"mil
difículdades" estende-se ao processo específico de composi9ão e å difículdade de
apresenta9ão de ôperas da autoria de compositores portugueses no Real Teatro de S.
Carlos. O artigo prossegue:
0 sr. Manoel Inocencio dos Santos. o segundo portuguez que ha composto
ôperas, acaba de nos apresentar a segunda produccão de seu talento
- 0 CERCO
DE DIU- o merito que dc ha muito o distingue, os conhecimcntos que lhe têem
granjeado um nomc honroso em a sua arte. devcrão conservar-nos mudos;
impozemo-nos porcm a missão de escriptor público. dcscmpenhala-he-mos
ainda que nos custc. Pcdindo antes vénia ao eximio musico entraremos,
com a
maior circunspeccão c rcccio em a analyse da sua opera, rcpulsando tambem
com horror qualqucr pcnsamento de cntica, que diminutissima fosse. pois que
foi ncgada aos homcns a perfcctibilidade.
O excerto transcrito debruca-se sobre o mercado de compositores portugueses de
ôpera e a referência a Manuel Inocêncio dos Santos como o "segundo portuguez que
há
composto ôperas" é um pouco surpreendente. Esta afirma9ão refere-se, possivelmente,
â
composi9ão de opera cujos libretos recorriam a temáticas da Histôria de Portugal,
misturando-as com as características do drama romântico
y)






Luísa Cymbron, "Entre o modelo ĩtaliano c o drama romântico
- os composilores portuguescs dc
mcados do século XĩX e a ôpenr. Revisia Portuguesa de Musicologia. n.° 10 (2000). pp. 1 17-149
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talvez o primeiro português a compor ôperas nesses moldes tivesse sido
Antônio Luís
Mirô (com Atar ossia il Sarraglio d' Ormuz, por exemplo) 0 libreto de ambas as
ôperas remete historica e geograficamente para o império português,
conciliando a
utiliza9ão de temáticas ditas nacionais com a busca de exotismo nos topoi operáticos,
um dos múltiplos tra9os presentes na constitui9ão do movimento romântico Contudo,
o
sistema inerente de produ9ão de ambas as ôperas diferia na concep9ão do libreto. Ao
passo que as ôperas de Manuel Inocêncio dos Santos assentavam em
libretos redigidos
especificamente para essas produ9ôes, Atar ossia il Sarraglio d' Ormuz era baseado
num libreto italiano importado, prática recorrente na epoca e reveladora do
cosmopolitismo transnacional associado ao mercado de ôpera em língua italiana
A
afirma9ão citada ignorava assumidamente os compositores portugueses que trabalharam
no Real Teatro de S. Carlos e apresentaram ôperas cujos libretos, temáticas e música se
inseriam nas conven9Ôes características da ôpera italiana do final do século XVĨIl. No
excerto apresentado compreendemos igualmente que L'assedio di Diu foi a segunda
opera apresentada pelo compositor no Real Teatro de S. Carlos (a primeira foi Inês de
Castro, estreada em 1839). A constante reverência no tratamento do compositor
somente submetido a crítica ("com a maior circunspec9ão e receio ) devido a missao
de escriptor público" configura-se enquanto um questão transversal no artigo A
última afirma9ão citada aponta para o papel do escritor que desenvolvia carreira na
esfera pública. De acordo com o postulado, este tipo de autor deveria submeter a
escrutinio aquilo que lhe era apresentado, de forma a transmitir ao leitor material
relevante assente em critérios fundados na objectividade racional e positivista. O artigo
prossegue com a referência a estreia e com uma apreciacão global da ôpera:
Não diremos que a opera do sr. Manoel Innocencio c uma obra prima, uma
opera das dc primeira ordem: mas quc se pôde aprescntar ao lado de muitos
d'esses compositores que a Itália ha produsido. c quc sc ufana de havcrcm
nascido cm scu solo - é incontcstável.4"
O elogio realizado inicialmente ao compositor é ligeiramente atenuado nesta
afirma9ão, mas o autor do artigo coloca a opera ao nível de várias ôperas italianas pre-
"
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viamente apresentadas no teatro. Neste texto, a questão central é o esfor9o de um
compositor português na apresenta9ão de espectáculos operáticos no Real Teatro de S.
Carlos, secundarizando assim a música â proveniência geográfica do compositor. A
compara9ao com o paradigma operático italiano implica a inserclo da ôpera de Manuel
Inocêncio dos Santos nesse conjunto de conven9ôes dramatico-musicais:
Concluiremos aqui rogando ao sr. Manoel Innocencio prosiga na carreira que
encctou em que tem ostentado tão grandc talcnto. e tcmos toda a ccrtcza que em
pouco tempo as suas composi9ôes em nada hao-dc ccdcr ás dos mais célebres
compozitores de Italia.43
No artigo consta uma breve referência ao libreto da ôpera:
E obra do sr. Perfumo o Iibrctto. e parece-nos tão alheio á histona. tão falto de
liga9ão, ncxo, c poezia. que julgamos acertado delle não curar-mos.44
Neste caso, de acordo com a perspectiva do redactor, uma ôpera de temática
nacional composta por um português ter-se-ia que inspirar num texto português e não na
cria9ão de um italiano (apesar da sua execu9ão nesse idioma). O libreto teria,
possivelmente, uma crítica diferente se tivesse sido inspirado num texto de um escritor
romântico português (como Alexandre Herculano ou Almeida Garrett). Tal como no
caso do compositor, a origem geográfica de Antonio Profumo sobrepôs-se â avalia9ão
do trabalho realizado. O dominio das conven9ôes libretísticas de modelo italiano por
parte de Profumo era um caso praticamente isolado em Portugal (que, juntamente com
Cesare Perini - autor associado a Antônio Feliciano de Castilho, que desenvolveu
actividade principalmente no Teatro do Salitre -, dominava a produ9ão de textos teatrais
inseridos em conven9ôes dramáticas de matriz italiana), tendo a co!abora9ão regular





Para aprofundar essa temática. embora nuin contexto cronolôgico diverso. ver Teresa Cascudo, "A
década da invencáo de Portugal na música erudita (1890-1899)", Revista Portuguesa de Musicologia. n.°
10(2000). pp. 181-226
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operatica em Portugal de uma forma singular nesse penodo.
'
Por outro lado, a
utilizacão de temáticas incentivadas pelo poder liberal por parte de um compositor com
simpatias absolutistas possibilitaria uma forma de integra9ão profissional a Manuel
ínocêncio no meio musical português, com enfoque no Real Teatro de S. Carlos, teatro
hierarquicamente cimeiro no panorama nacional. Paralelamente, o compositor chegou
a desempenhar a funcão de professor de música dos filhos de D. Maria II, o que podia
ter contribuído e facilitado a sua incorpora9ão no sistema produtivo da época A
selec9ão de L 'assedio di Dtu para o espectáculo de aniversário da rainha (realizado no
S. Carlos a 12 de Abrií de 184249) pode apontar para a ritualizacão do teatro de S
Carlos enquanto espa9o público de representacâo do poder régio e para uma suposta
promocão de valores nacionais por parte da Coroa.
Neste exemplo é possível constatar a relevância da figura do criador e das suas
conota9ôes simbôlicas para o panorama musical português, bem como a sua importância
na recep9ão de uma obra pela crítica e no consequente condicionamento do público a
partir da leitura da imprensa periôdica A posicão da redac9ão na escolha do artigo
baseia-se em conceitos ideolôgicos proteccionistas, refor9ando o postulado da imprensa
não apenas como um mediador neutro, mas como seleccionador activo de conteúdos a
publicitar, como por exemplo, a producão operática nacional.
Aquando do estabelecimento da sec9ao "Folhetim" e, particularmente, a partir
da colabora9ão de Lopes de Mendon9a em A Revolugão de Selembro, o discurso sobre
assuntos teatrais e musicais foi transferido para esse espa9o, reduzindo as dimensôes
dos textos referentes a essas temáticas nas páginas centrais da publica9ão. Contudo.
manteve-se a edi9âo nas páginas centrais de alguns artigos (na sua maioria. formalmente
prôximos de anúncios e publicados sem assinatura). Nestes casos, o artigo confinava-se
a um pequeno espa9o e mencionava exclusivamente a data e o programa a apresentar
Em situacoes menos frequentes, eram realizados alguns comentários acerca de uma
determinada representa9ão (com particular incidência para o teatro declamado)
°
ou da
Par;i uma contcxtuali/ac<1o das activ idades dc Antônio Luís Mirô c Manucl Inoccncio Liberato dos
Santos. bem como do percurso de Cesarc Pcrini vcr Luísa Cymbron. op. cit.. pp. 1 17-149
1
Luísa Cymbron. op. cit.. pp. 1 12. 124-127
4N
Mana dc Fálima Bonifácio. D. Maria II. Lisboa: Círculo de Leitores, 2005. pg 1 3 1
y
Máno Moreau. O teatro de S. Carlos: dois séculos de Histôria, 2 vols.. Lisboa: Máno Morcau c Hugni
Editorcs Lda, 1999. pg. 794
A Revolugão de Setembro. n.° 1369. 24 dc Outubro dc 1845. pg. 3
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importância de apoio â producão teatral nacional ("finalmente,
o Sr. Lisboa é portuguez,
e é quanto basta para dever ser protegido pelos seus compatriotas"51).
A publicita9ão de
beneficios paralela â sec9ão "Espectáculos" foi realizada nas páginas
centrais do jornal.
Nos moldes proteccionistas da ocorrência previamente referida
em rela9ão ao benefkio
a Francisco Lisboa,52 foi publicitado um benefício, realizado no Real Teatro de
S.
Carlos, å bailarina Maria Emília Moreno.53 Nesse artigo era apontada
a origem
geográfica local da protagonista e o seu percurso de sucesso
em Portugal, apontando-a
como um exemplo da produ9ão artística nacional merecedora
de apoio por parte do
público (os lucros dos espectáculos de beneficio dependiam
exclusivamente da
quantidade de ingressos vendidos).
Neste espa9o, o teatro de ôpera mantinha os modelos de publicitacão
dos
restantes teatros, com referências ocasionais mais extensas a apresenta9ôes específicas.
A maioria dos autores dos textos não era identificada, apesar de, numa determinada
ocorrência, ter sido excepcionalmente publicada a proveniência da notícia
relacionada
com o Real Teatro de S. Carlos ("Communicado por alguns amadores"54). Mais que um
dado importante relativo aos conteúdos, creio ser um bom exemplo
das dinâmicas de
cria9ão, circula9ão e publicacão de informa9ão na imprensa periôdica portuguesa
durante o período estudado. A constante interac9ão produtor/receptor
e o
estabelecimento de uma via de comunica9ão de dois sentidos eram centrais na imprensa
periôdica portuguesa da época.
Nas páginas centrais era raramente publicada crítica
de maior extensão aos
espectáculos apresentados no Real Teatro de São Carlos.
Como excep9ão, é possível
apontar uma apresentacão de Don Pasquale,55 sobre a qual foi publicado um pequeno
texto da autoria de C. P , elogiando a presta9ão dos cantores. Noutra circunstância, foi
editado um artigo sobre a estreia de IMasnadieri em S. Carlos.56 O
autor "(* *)" iniciou
o artigo mencionando o renome obtido por Verdi e a presta9ão
dos cantores "artistas
51




Idem. n.° 1429, 9 de Janeiro dc 1846, pg. 3. Sobrc Mana Emília Moreno
ver Maria Helcna dc Abreu
Coelho. A danga teatral no primeiro período romântico português de
1834 a 1856. Disscrtacâo dc
Doutoramento. Universidadc Técnica de Lisboa. 1998. pp. 266-274
54
1 Revolugão de Setembro. n.° 618. 21 de Dc/cmbro de 1842. pg.
3
55
Idem. n.° 1403, 4 de Dezembro de 1845. pg. 3
56
Idem. n.° 2094. 8 de Marco de 1849. pp. 3-4
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que com o maior empenho executam o nunca assás louvado Macbeth".57 0 artigo foi
publicado no dia da estreia, ou seja, realizando uma aprecia9ão da ôpera antes da sua
estreia oficial, apontando para o acesso da assistência aos ensaios realizados no Real
Teatro de S. Carlos:
Temos tido a satisfacão de assistir a alguns dos ensaios de Masnadien. e por
isso seja-nos permittido antecipar a nossa humildc opimão. dizcndo que. se
nestc novo spartito não cncontramos aquclla grandcsa de stylo, aquclla
eleva9ão dc ideias, ou a profundidadc dc combina96cs harmonicas. temos cm
compensa9âo dcliciosos |texto ílegível] simples e agradaveis. c instrumentacão
brilhante.58
0 texto prossegue elogiando alguns dos números da ôpera e termina com informa9ôes
relativas â programa9ão da empresa do teatro e com as dificuldades de produ9ão de
dan9a nesse local. A componente coreográfica do Real Teatro de São Carlos foi
igualmente alvo de aprecia9ão nos poucos textos criticos publicados nas paginas
centrais do jornal. Lm exemplo disso foi um "diverstissement em dous quadros
intitulado - As Husôes de um Pintor", da autoria do coreôgrafo Theodoro Martin
5<
Sendo um artigo descritivo e relativamente longo, o redactor deste (apesar de nâo
identificado) auto-enquadrou-se numa perspectiva jornalística característica do diletante
no que toca ås actividades do mercado cultural, tal como grande parte da imprensa no
periodo estudado, tendo aftrmado:
Sc pertendessemos entrar em uma analyse circumstanciada do mento dcstcs
artistas apenas guiados pela pnmeira represcnta<;ão, forcosamentc tcnamos dc
rcformar o nosso juizo, porque scndo a dan9a uma artc dcsprovida de uma
verdadeira cxpressão fixa, c positiva, nâo podcmos como na pintura notar logo.
á pnmcira v ísta, todas as bcllezas. c dcfcitos do quadro"0
De forma também inusual, foram publicados nesta seccão diversos comunicados
Idem. ibidcm. pg. 3
Idem. ibidem. pp. 3-4
'
.1 Revolugão de Setembro. n,° 1369. 24 dc Outubro dc 1845. pg. 3 (sobre o coreôgrafo vcr Maria
Hclcna de Abreu Coelho, op. cii. pp. 380-382)
.'dem. ibidem
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da empresa do Real Teatro de S. Carlos, explicando e justificando altera9ôes
ao
programa estipulado. Essas altera9ôes eram justificadas com más condi9ôes
de saúde
por parte das cantoras (como no caso de Caterina Persolli)61 ou com diversos
constrangimentos empresariais na montagem de espectáculos. Neste último caso
(artigo assinado por M. N.) é publicitado um divertissement "offerecido por
um
cavalheiro mui distincto na nossa literatura moderna", tendo em conta "as difficuldades
com que [a empresa] lucta para cumprir todas as suas obriga9ôes".
Paralelamente a publica9ôes associadas aos teatros lisboetas, as páginas centrais
áeA Revolugão de Setembro abordaram pontualmente outras questôes relacionadas com
a prática musical. Num artigo acerca dos bailes de máscaras realizados durante o
período do Carnaval assinado por "(* *)", o autor aponta para a sua centralidade na
socializa9ão de determinados grupos sociais lisboetas:
Os grandes acontccimcntos politicos. cuja noticia nos chegou ultimamente. não
interrompeu as costumadas festas do Carnaval. nem abrandaram o furor
dan9antc. quc tâo vivamentc se dcsenvolveu neste inverno.
A promo9ao do segmento desses eventos relatado na imprensa periôdica
centrava-se essencialmente em dois pôlos: a residência aristocrática particular e a
agremia9ão ou associa9ão voluntária (que podiam incluir os aristocratas organizadores
de bailes). Essa dicotomia apresenta-se bem patente na enumera9ão que o autor realiza
dos diversos bailes: dos Marqueses de Viana, da Sociedade Thalia (com a apresenta9ao
de uma "pe9a franceza" e uma "pe9a portugueza" interpretadas por indivíduos como a
Viscondessa de Asseca, Emília Krus, a Condessa da Lapa e o Conde de Farrobo, entre
outros), do Hotel da Península", Assembleia Filarmônica e da Assembleia da Horta
Seca. Concluindo o artigo, o autor afirma:
0 Carnaval terminou pclo baile dc mascaras dc S. Carlos, que c a cousa mais
insipida c sensaborona, que tcmos visto ncste mundo.
61
Idem. n.° 1438, 20 de Janciro de 1846. pg. 2
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Prosseguindo com a abordagem de assuntos musicais nas páginas centrais do
jornal, foi publicado um artigo extenso em A Revolugão de Setembro intitulado "Uma
cantora portugueza em Fran9a". Lsse texto apresenta uma cantora poiluguesa (Maria
Nilo6* }. actuante no teatro de La Rochelle, com excertos de críticas â sua prestacao em
Lucia de Iximmermoor publicadas em três periôdicos locais: La Charente Inférietire, Le
Phare e L'Iicho Rochellais. As criticas publicadas são unanimemente elogiosas e o
redactor do texto partilha da orientacão proteccionista aos artistas portugueses
promovida pela redac9ão de A Revolugão de Setembro.
Hoje, que ella acaba de alcancar novo triunfo, scja tambcm permittido
annuncia-lo. É uma boa nova para portuguezcs que se presam dcssc nome. a
cllcs pois me dinjo.09
Além de um texto laudatôrio e extenso sobre o sucesso de um cantor português
no estrangeiro (apesar da sua actua9ão num teatro periférico), o artigo menciona a
constitui9ão do repertôrio da intérprete (Les Hugenots, La Juive, Gui/herme Tell, La
Muette de Porlici, Le Domino Noir, Norma, Robert le Diable e O Barbeiro de Sevilha,
entre outras), relacionado neste artigo com a sua formacão e exposto da seguinte forma
A sr." Nilo, dcpois dc ter estudado a opcra italiana, á qual se dedicou com
cspecialidade, e fallando pcrfcitamcntc francez. estudou tambcm a opcra
franceza. a fim dc se habilitar nos dous gcneros dc opera mais geralmente
conhacidos. Fizeram as circumstancias quc ella dcbutassc cm um theatro
franccz, d'ondc pode passar a um ítaliano. v ísto achar-sc habilitada para isso.
'
0 associativismo re acionado com a prática musical era igualmente representado
neste espa9o jornalístico, nomeadamente com o previamente referenciado baile de
Carnaval na Asscmbleia Filarmônica'1 e com uma critica a uma soirée musical na
f>~
Idem. n.° 1795. 1 dc Marco de 1848, pg. 2
*
Máno Moreau. Cantores de ápera portugueses. vol. I. Lisboa Livraria Berlrand. 19X1, pp. 354-361
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Idem. n.° 1802. 10 de Margo dc 1848. pg. 2.
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Academia Filarmônica de Lisboa decorrida a 7 de Dezembro de 1849.72 O programa era
constituído por um Rondô executado por Oscar Pfeififer ao piano com acompanhamento
da orquestra da Academia e por variacôes para violino
executadas por Saint-Martin com
acompanhamento de piano.73 Å apresenta9ão musical seguiu-se um chá e um baile. A
importância do baile é reflectida no seguinte excerto:
A concorrencia foi grande e brilhantc: e posto que a expectativa das polkas c
contradan9as fizesse, talvcz, palpitar d'impaciencia bastantcs coracôes. o
concerto foi ouvido com a maior attcn9ão e intcrcsse
Neste artigo é enaltecida a prática musical amadorística (os intérpretes são por
vezes referenciados por "curiosos"), com particular incidência para a orquestra:
Antcs de passarmos adiante, não podemos dcixar dc memorar a precisão e
firmesa com que a orchestra acompanhou o concerto de piano; c se os cunosos.
quc a compoem. carccessem de mais provas, do quc aqucllas que tcem dado,
para mostrar a sua pcricia. bastaria sômcnte o exccllcnte desempenho de tão
difficil acompanhamento, pela grande combina9ão com quc está cscripto, para
lhes fazer honra.
?
Enquadrando a importância dada pela redac9ão de A Revolugdo de Setembro ao
associativismo nas suas diversas vertentes, como forma de socializa9ão voluntária, o
artigo termina da seguinte forma:
Concluiremos pois fazendo votos pelo incremento c duracão d'uma sociedade
tambem constituida, e tão digna dos maiores cncomios"
'
7"
Idem. n.° 2322. 12 de Dezcmbro de 1849. pg. 2
73
Carlos Viclor de Saint-Martin. um importante violinista ainador de meados do século XIX
(possivelmcnte familiar dc diversos bailarinos integrantcs da companhia do Real Tcatro de S. Carlos).
T°
violino chefe dc todas as orchestras de amadorcs do meiado do scculo XIX". Ver Ernesto Vieira.
Diccionario biographico de muzicos portuguezes: Ilistôrta e bibliografia da música em Portugal, vol.2.
Lisboa: Typographia Mattos Morcira & Pinhciro. 1900, pg. 269
u
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O incentivo å prática musical amadorística em Portugal, associando-a ao
cosmopolitismo civilizador é recorrente no discurso de A Revoiugão de Setembro. ôrgâo
que defendia o associativismo e, por isso, abordava as presta9ôes dos "curiosos" com os
mesmos meios que empregava na crítica a profissionais, não referindo critérios de
distin9ão (apesar da presen9a clara de mecanismos de descrimina9ão positiva nas
críticas empreendidas sobre presta9ôes de músicos amadores)
O ponto central na contextualiza9ão das referências a eventos musicais
deste
espa9o na forma do jornal é a sua relacâo com as restantes sec9ôes do mesmo, em
particular as sec9ôes "Espectáculos" e "Folhetim". Apresentando quer anúncios a
representacôes (maioritariamente de benefício) ou justificacôes por parte da empresa
encarregue da explora9ão do Real Teatro de S. Carlos, o conteúdo desta sec9ão (quando
esta sec9ão versa assuntos musicais) é análogo ao da seccao "Espectáculos". Publicando
textos com alguma crítica (a ôpera, dan9a ou a soirées de amadores) ou de crônica
social relacionada com música (como é o caso do artigo sobre Maria Nilo), o conteúdo é
análogo ao da sec9ão "Folhetim". Exceptuando o artigo sobre O Cerco de Diu
(publicado anteriormente å existência da seccão "Folhetim" e retirado de outro
periôdico), configura-se uma clara sobreposi9ão entre várias sec9ôes formais da
publica9ão periôdica. Isso pode ser explicado pelas frequentes altera9ôes formais
ocorridas nos primeiros anos de A Revolugão de Setembro, aquando do estabelecimento
do seu formato. A dependência dos textos incluídos na sec9ão "Espectáculos" em
rela9ao aos anunciantes (â sua perspectiva acerca da publicita9ão e divulga9ão e ao
or9amento disponível para esse fim) e a producão dos artigos da seccão "Folhetim"
pelos folhetinistas regulares do jornal, os conteúdos das páginas centrais não dependiam
desse t;po de constrangimentos (daí um texto com as características de um anúncio
publicado nas páginas centrais e assinado por "alguns amadores" ). As páginas
intermedias do jornal estariam sob a inteira responsabilidade da redac9ão do jornal
(assumpcão refor9ada pelo facto da maioria desses textos ser publicada sem
identifica9ão de autoria), cabendo a esta a selec9ão dos conteúdos a editar A elevada
publicita9ão de beneficios desse espaco funcionaria enquanto refor9o da publicitacão
previamente realizada e alertaria para a necessidade de frequência desses espectáculos
como forma de apoio å comunidade artistica fixada em Lisboa por parte dos




618. 2 1 dc Dezembro de 1842. pg. 3
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6.2. A seccão uA_ll_ncios,,
Logo apôs a sua funda9ão, foi possibilitada
a inclusão gratuita de anúncios em A
Revolugão de Setembro Estes eram publicados na última pagina e,
numa primeira fase,
seleccionados pela redac9ão de acordo com os termos explicitados
na sec9ão "Expe-
diente":
Publicão-sc todos os escriptos de intercsse público, grahiitamente
. Tambcm são
gratuitos os annuncios litcrários.
Acccitão-se todas as notícias c
communicacôes sobrc objcctos públicos. Affian9a-sc o mais inviolávcl segredo
a rcspeito das cousas, de que possa resultar compromettimcnto,
ou damno; c
sobrc ellcs a redac9ão articulará como for convenicnte ao
bem público. c sob
rcsponsabilidade do seu Editor. Toda a publica9ão.
será revista. c sugcita á
censura da Rcdac?ão, visto ter de publicar-se sob a sua rcsponsabilidade.
Neste excerto apresenta-se patente a clara preocupa9ão
iluminista de dispombib-
zar gratuitamente informa9ão de 'interesse público", apesar
de sujeita a censura por
parte da redac9ão
- visto que a responsabilidade legal e jurídica pelos conteúdos pubh-
cados recaía sobre o editor. A insistência no termo "público" revela o interesse pela
formacão de uma opinião pública por parte da redaccão do jornal.
Como resultado da
comunica9ão publicada na sec9ão "Expediente" (espa9o útil
na cria9ão de uma relacão
de aparente proximidade redac9ão/mercado),
iniciou-se a publica9ão de anúncios a par-
tir de Julho de 1840.79 Os textos inicialmente editados centravam-se na divulga9ão
de
publica9ôes literárias, sendo o primeiro referente
a uma obra da autoria de José Liberato
Freire de Carvalho (antigo redactor de orienta9ão liberal da Gazeta
de Lisboa, da qual
foi afastado durante o período miguelista e exiiado em Londres, tendo
então dirigido O
Investigador portuguez em Inglaterra) intitulada
Ensaio político sobre as causas que
prepararam a usurpagão
cio Infanfe D. Miguel no anno de 1828, e com ella
a qucda da
Carta Constitucionaî do anno de 1826. 0 título do livro é suficiente
na apresenta9ão da
orienta9ão política do seu autor e de uma redaccão que
o seleccionou para publicita9ão.
Aprofundando o nível de leitura, esta escolha aponta para
a existência de um meca-
nismo de reconhecimento inter-pares no campo jornalístico da época como
fonte da sua
"s
.1 Revolugâo de Setembro. n° 3. 1 de Julho dc 1840. pg.
4
"9
Idem. n° 16. 16 de Julho de 1840. pg. 4
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valida9ão e de promo9ão dos seus agentes. Reforcando essa perspectiva, numa época
de aglomeracão ainda indiferenciada nos espa9os publicitários, foi editado um anúncio a
um periôdico oposicionista então estabelecido em Coimbra (Opposigao Nacional) cujas
assinaturas de Lisboa eram recebidas nos escritôrios da prôpria Revolugão de Setem-
bro*] Essa promo9ão enquadra-se claramente num contexto de oposi9ão multi-situado
ao chamado cabralismo e num modelo de legitimacao inter-pares dos diversos agentes
que constituem o campo jornalístico.
Em 1841, foram fixados os precos a cobrar por grande parte da publicidade
efectuada em A Revolugão de Setembro, o que indica a ponderacão das receitas prove-
nientes dos anunciantes na rentabiliza9ão do jornal. De forma a corroborar esta afirma-
9ao, deve ser referida a manuten9ão da sec9ão "Anúncios" aquando da supressao de
diversas sec9ôes do jornal enquanto este era, por constrangimentos previamente referi-
dos, publicado em apenas duas páginas,*2 o que revela a sua crescente importância para
o or9amento do jornal. De uma fraccão de uma coluna no início do periodo estudado, a
sec9ão "Anúncios" estendeu-se progressivamente, ocupando praticamente uma página
no final de 1857 (por vezes eram publicados alguns anúncios na terceira página). Em
1841, foi mantida a gratuidade na divulga9ão de assuntos de "interesse publico," e a
fixou-se uma tarifa de 20 réis a linha para anúncios de "interesse particular". 0 emolu-
mento manteve-se ao longo de todo o período estudado, apesar do abandono da especi-
fica9ao do interesse publico ou privado da publicidade no intervalo cronolôgico que se
estende de finais de 1841 a meados de 1849 Consequentemente ao progressivo
aumento do número de anunciantes e do espaco a eles atribuído, segmentou-se temati-
camente a sec9ao "Anúncios", o que acentuou a gradual separa9ão entre anúncios pagos
e informa9ôes de interesse público. Como forma de atrair a atencão do leitor para o
elemento publicitado, as gravuras publicadas no jornal eram incluídas exclusivamente
na sec9ão "Anúncios".
Durante uma primeira fase de publica9ão, não se afirmou o direccionamento dos
anúncios editados, que podiam divulgar objectos consideravelmente distintos na mesma
seceão (característico num periôdico que, no início, não dependia de receitas prove-
nientes da publicidade para a sua viabilidade fmanceira). Nessa altura, eram misturados
8"
Pierre Bourdieu. "L'emprise du journalisme". op. cit.. pp. 83-84
*
,1 Revolugão de Setembro. n.° 1020. 26 dc Agosto dc 1844, pg. 4
*:
Enlrc os númcros 992, dc 22 dc Julho de 1844 e 1037. dc 14 dc Sctembro do mesmo anos. inclusive.
Vcr seccão "A Re\'olugão de Setembro dc 1840 a 1857"
A seccão "Anúncios"
anúncios de decisôes judiciais e de forma9ão de associa9ôes com anúncios
de venda de
presuntos, por exemplo. Posteriormente,
a sec9ão genérica de anúncios foi segmentada
em diversas subsec9ôes e os seus os conteúdos foram separados tematicamente.
As pri-
meiras divisôes relevantes referem-se â publica9ão de estatutos de associacôes então
recém-formadas (sendo o desenvolvimento do associativismo voluntário
- a progressiva
forma9ão de grupos autonomos dentro da chamada sociedade
civil e fora da esfera
estatal - uma questão essencial para um ôrgão de inspira9ão iiberal
destinado â divulga-
9ão do que considera ser de interesse público) e de
notícias judiciais. Em meados da
década de 40 autonomizou-se a publicita9ão de bens transaccionados no mercado
literá-
rio na sec9ão "Publica9ôes literárias", revelando a importância atribuída ao
consumo de
para determinados grupos sociais portugueses
No espa9o indiferenciado atribuído
aos anúncios pagos, era publicitada a mais
variada gama de mercadorias e servi9os: leilôes de imôveis
e de mobiliário, eventos
sociais, institui9Ôes educativas, métodos de ensino, produtos de limpeza, produtos
de
beleza, produtos farmacêuticos, dentistas, cirurgiôes, cabeleireiros, livreiros, padeiros,
costureiros, oferta e procura de emprego, entre outros. No campo musical,
destacam-se
os anúncios a edicoes de música impressa, publicacoes periôdicas e instrumentos.
A
sec9ão "Anúncios" reflecte claramente a influência
da cultura francesa da época em
alguns grupos sociais de Lisboa (pelo menos tendo em
conta o universo de leitores da
publica9ão ao qual os anúncios são dirigidos), pois diversas
individualidades e produtos
se apresentam como franceses ou utilizados
em Fran9a, de forma a aproveitar para a sua
promo9ão essa aura de actualidade e cosmopolitismo
atribuído a Fran9a e, particular-
mente, a Paris.
Os anúncios ao associativismo formal lisboeta permitem constatar o aumento de
agremiacôes, e, no campo musical, de colectividades ligadas
å promo9ão de eventos
relacionados com a prática musical (essencialmente vocacionadas para a organiza9ão
de
bailes e soirées, apresentando excertos de ôperas ou ôperas completas, bem
como obras
instrumentais).83 A publicita9ão dos diversos eventos promovidos pelas diversas acade-
mias musicais (Assembleia Filarmônica, Academia Filarmônica, Academia Melpome-
nense, Academia Filarmônica Lusitana, Academia Apolínea Lisbonense, entre outras)
83
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contribui para a constata9ão de um fenômeno de cria9ão de uma prática associativa
relacionada ao fenômeno musical na sociedade lisboeta articulado com os processos de
constitui9ão de repertôrio na época. A frequência de publicacão de anúncios a activida-
des empreendidas por essas associacôes aponta para a sua relevância nos percursos de
socializa9ão de um grupo com hábitos de leitura e com necessidade de informa9ão
pública na produ9ão/recep9ão de eventos musicais na época. Esse colectivo dependia do
fácil acesso dos seus agentes ao espaco publico criado pela imprensa periodica para a
divulga9ão das suas actividades. Como exemplo dessa publicitacao é possível apresen-
tar a publicacão de um anuncio a uma apresentacão de EesMartyrs de Donizetti pela
Assembleia Filarmônica em A Revolugão de Setembro. Refor9ando as asser9ôes pré-
vias sobre o associativismo, na seccão "Anuncios" de uma única edicâo ôqA Revolugåo
de Setembro*5 foram feitos publicar anúncios a cinco dessas agremiacoes: Assembleia
Filarmônica (confirmando a data de uma soirée), Sociedade Recrea9ão Filarmônica
(anunciando uma reunião de aniversário da sociedade). Academia Filarmônica Lusitana
(alterando a data de uma reunião) e duas institui9ôes com a mesma designa9ão: Acade-
mia Filarmônica (esclarecendo os programas e datas de apresentacão de uma e de outra,
de forma a clarifícar anúncios previamente publicados). Nessa altura, o repertorio exe-
cutado nas diversas actividades dessas agremia9Ôes contribuía para a publicita9ão previa
de obras que seriam apresentadas na íntegra pela companhia do Real Teatro de S. Carlos
nessa temporada lirica.86 Um eixo central na publicita9ão das temporadas do Real Tea-
tro de S Carlos e igualmente relacionado com a prática musical amadora é a edicão de
música impressa baseada em temas operáticos, contribuindo para o estabelecimento de
um mercado para esse produto em Lisboa a partir de finais da década de quarenta do
século XIX
Paralelamente âs agremia9Ôes formais e institucionalizadas publicitadas com
regularidade, subsistia uma prática musical mcluída em contextos informais de sociali-
za9ão e que não era alvo de publicitacão. A abordagem da questao de formalidade ou
informalidade nos contextos de performa9ão musical conduz ao fracasso da tentativa de
criacão de uma rela9ão de homologia entre a publicita9ão de práticas musicais pela
imprensa penodica e a totalidade da vida musical da época. A publicita9âo paga reali-
M
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zada a eventos musicais por A Revolugão de Setembro centrava-se
em moldes de apre-
senta9ão relativamente formais, visto o anúncio público
editado sobre eventos particula-
res e informais não se relacionar com uma lôgica linear de mercado, apontando para
outros mecanismos de funcionamento. Nesta ocorrência configura-se
uma ambiguidade
na abordagem dos conceitos de espa9o público
e privado por parte do Conde de Far-
robo, possivelmente cultivada por este enquanto
elemento de sinaliza9ão da sua activi-
dade privada no espa9o público, informando
o público mais lato da existência de
cir-
cuitos fechados de socializa9ão.88 Tendo em conta a funcão do anúncio no mercado
e
espa9o público, bem como o seu custo de publica9ão,
as manifestacôes musicais mais
particulares não faziam parte do seu espectro
comercial. Contudo, o preenchimento dos
espa9os publicitários dependia exclusivamente
dos anunciantes e foram ocasionalmente
publicitados alguns contextos informais de reunião.
Por exemplo, as soirées particulares
realizadas pelo conde de Farrobo no palácio das Laranjeiras
eram anunciadas em A
Revolugâo de Setembro em tipo destacado.89 Aplicando
a reuniôes privadas com entra-
das mediante convite, o recurso â tipologia de anúncio das actividades
das diversas
agremia9ôes promotoras de eventos musicais por parte
do Conde de Farrobo pode ser
entendido como um lembrete aos convidados (tendo em conta a amplitude
do universo
de frequentadores do palácio deste) ou como uma
forma de publicita9ão de um evento
privado de forma a informar sectores
mais alargados da popula9ão das actividades do
seu anfitrião, contribuindo para refor9ar publicamente o seu estatuto enquanto
mecenas
e integrá-lo num circuito exclusivista de socializa9ão
lisboeta.
Relacionando os diversos contextos de socializa9ão de determinados segmentos
do tecido social, é possível afirmar que o estabelecimento e
a expansão de um mercado
editorial de música impressa em Portugal encontravam-se essencialmente dependentes
de dois fornecedores de conteúdos: o baile e o teatro de ôpera. Diversos anúncios publi-
cados no jornal a edi9ôes de música impressa baseadas
em produ9ôes então recente-
mente apresentada nos teatros da capital ou nos
bailes das agremia9ôes corroboram essa
suposi9ão. A actualidade do repertôrio publicado
era essencial para a sua viabilidade
comercial, sendo grande parte da edicão musical da época
efémera e contingente Por
exemplo, um romance90 pertencente â música composta por
Santos Pinto para um drama
88
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apresentado no Teatro Nacional D. Maria II (A Profecia ou a Queda de Jerusalêm) foi
editado na forma de canto e piano e, de acordo com o anunciado, estava prevista a edi-
9âo de outras sec9ôes dessa obra na forma de diversos "Potpourris, para piano sô, (em
stylo facil) dos motivos mais salientes do drama
- A Prophecia, arranjados pelo mestre
sr. Vicente Schira".91 Um exemplo da relevância do contexto de baile para a edicâo
musical da época é o anúncio a uma publica9ão periôdica mensal intitulada A/bum
musical, que, num dos seus números, incluia "uma quadrilha de contradan9as (execu-
tada no baile da Assemblea Philarmonica) extrahida da opera -Macbeth. Neste caso,
sobrepôem-se os géneros operático e coreográfico, frequente no mercado editorial por-
tuguês da época, no qual as edi9ôes baseadas em temas operáticos se afastavam do
modelo de varia9Ôes virtuosisticas sobre estes (características do repertôrio dos instru-
mentistas virtuosos) e assentavam na execu9ão das melodias sobre tipologias de dan9a
(tecnicamente acessíveis ao executante doméstico e que se afirmaram enquanto divul-
gadoras e fixadoras de melodias para determinados segmentos da populacão).'
Apresentando o baile enquanto evento privilegiado de socializa9ão para determinados
segmentos populacionais, foram publicados anuncios a academias ou a professores
individuais de dan9a, exclusivamente centrados no ensino de géneros coreograficos
associados a esses eventos (contradan9as, po/ka e mazurka)^
'
A institui9ão de diversas publica9ôes periôdicas contendo musica impressa e a
sua respectiva publicita9ão são tra9os marcantes no período estudado. Essas publicacôes
podiam ser adquiridas nos então recém-instalados espa9os comerciais destinados a tran-
sac9ôes de bens do mercado musical (instrumentos, música impressa, métodos de
ensino) existentes em Lisboa (alguns destes mantinham oficinas prôprias de impressão e
produziam conteúdos para edi9ão e comercializa9ão). Um exemplo de uma publicacâo
periôdica de música impressa é o álbum Os Doze mezes do ano, "publica9âo mensal
para canto, com poesia em portuguez, contendo: Romances, Balladas, Can9ôes, Can9o-
netas, Arietas e Modinhas", comercializado no "armasem de musica, piannos, instu-
mentos e lythographia de J. I. Canongia e C.a" a pre9os diferenciados pela inclusão ou
não de estampilhas.95 A publicidade realizada pelos diversos armazéns â música
*
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impressa baseava-se na ideia de novidade, apresentando a recep9ão
da mercadoria a
transaccionar como recente. A actualidade da programa9ão teatral lisboeta era central
para o estabelecimento desse conceito, com particular destaque para
a estreia de ôperas
apresentadas no Real Teatro de S. Carlos.96 Dessa forma, os armazéns
aumentavam o
espectro dos seus negôcios a partir da criacâo de uma necessidade
de actualiza9ão do
repertôrio por parte do público-alvo (o que permitia comercializar
diferentes formatos
de objectos semelhantes entre si). Essa politica de constante oferta
de novidade contri-
buiu para a promo9ao da essência efémera
do repertôrio editado (anunciado, em alguns
casos, como "muzica moderna"97). Por outro lado, um segmento relevante de circula9ão
de repertôrio realizava-se a partir da côpia manuscrita. Apesar
do estabelecimento de
diversas institui9ôes que comercializavam música impressa (importada ou produzida
em
Portugal), é muito frequente encontrar côpias manuscritas do repertôrio previamente
referido em diversos espôlios.98 Tendo em conta a morosidade e custo do processo de
impressão (realizado integralmente por litografia) e a existência
de uma quantidade
relativamente expressiva de músicos que se dedicavam â actividade de copista, este
último processo configura-se essencial para as dinâmicas de circula9ão
e adapta9ão do
repertôrio destinado â execu9ão doméstica. Encontra-se igualmente patente
a existência
de um universo heterogéneo relacionado com a actividade de côpia musical, presente na
multiplicidade de critérios empregues nesse processo. Desde a aproximacão
ã edi9ão
impressa â reprodu9ão mais elementar e reduzida das obras, os
métodos utilizados
apontam para uma amálgama de métodos empregues pelos diversos agentes
envolvidos
no processo de côpia musical manuscrita. Os critérios empregues nessa
actividade apre-
sentam-se condicionados pela sua fmalidade, visto que uma côpia destinada â comer-
cializa9ão e elaborada por um músico exigiria, em princípio, uma abordagem distinta
de
uma côpia executada para a utiliza9ão privada por um músico amador (quer
esta se des-
tine ã execu9ão pelo prôprio copista ou por terceiros).
Os conteúdos editados como música impressa na época assentavam maioritaria-
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mente em: árias, duetos, cavatinas e ôperas completas em versôes para canto e piano
(com particular destaque para os modelos italianos, apontando para a importância do
Real Teatro de São Carlos na constitui9ão de um repertôrio de execu9ão doméstica)
No campo da música instrumental, é notoria a centralidade do piano nas edi9ôes
musicais, consistindo o repertôrio em: variacoes, fantasias, polkas, valsas, mazurkas.
escocesas e contradan9as, baseadas em temas operáticos, teatrais ou originais, maiorita-
riamente de produ9ão italiana. O papel desse instrumento na vida social e musical lis-
boeta e refor9ado pela publica9ão de anúncios a leiloes de espôlios publicados em A
Revolugão de Setembro. Esses textos permitem o enquadramento do mobiliario utili-
zado na época e a inferência dos espa9os fisicos e social nos quais circulavam alguns
sectores da sociedade. A partir desses dados e possível contextualizar a prática musical
informal e doméstica desses mesmos segmentos populacionais, visto que, a rela9ão de
bens a leiloar incluia, frequentemente, um ou mais pianos (maioritariamente ingleses, no
início do período estudado, mas também franceses e alemães). Essa publicita9âo aponta
para o estabelecimento desse instrumento enquanto meio privilegiado de aprendizagem
musical e de socializacão em determinados scgmentos populacionais.99 Numa edi9ão de
A Revolugão de Setembro, o espa9o destinado a anúncios foi dominado na sua quase
totalidade por um anúncio a pianos de H. Pape que continha quatro gravuras e a descri-
9ão dos vários modelos disponíveis para compra, bem como diversos elementos rela-
cionados com o depôsito, encomenda e manuten9ão dos referidos instrumentos.1(Kj
Alguns casos particulares da inclusão de uma prática musical doméstica em
alguns percursos de socializa9ão estão relacionados com questôes de poder, nomeada-
mente com a execu9ão de edi9ôes para canto e piano de música produzida para contex-
tos políticos específicos, como o Hymno do Minho (mais conhecido enquanto Hino da
Maria da Fonle, ainda executado actualmente), composto por Angelo Frondoni.101 Um
outro exemplo de uma obra de origem contingente e de dura9ão efémera publicitada no
período estudado é o Hymno do Marechal Saldanha, editado aquando da chamada
Regeneracâo apôs a sua execu9ão no Real Teatro de São Carlos (local privilegiado para
''
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a representa9ão do poder).102 Previamente â edi9ão desse anúncio, A Revolugão de
Setembro publicitou a edi9ão do texto do Novo Hymno ao Glorioso Duque de Saldanha
na sec9ão "Publica9ôes Literárias",103 o que permite relacionar o meio literário e musi-
cal em contextos específicos de produ9ão de actualidade para os seus mercados. Pouco
apôs essa comunica9ão, a sec9ão "Anúncios" do jornal divulgou uma edi9ão (em versão
canto e piano ou piano solo) decorada com a gravura do retrato do dito marechal e
comercializada pela Sassetti e Cornp.3.104 A produ9ão e publicitacão de texto e música
relacionados com a tomada de poder por parte do marechal Saldanha em datas cronolo-
gicamente aproximadas a essa ocorrência permite o reforco da asser9ão da contingência
de produ9ão e consumo de algum repertôrio musical e literário na época.
A partir de 1848 (ano da inauguracão do Armazém de musica e piannos de Sas-
setti e Comp.a), o estabelecimento de diversos espa9os comerciais centrados no Chiado
enquanto "armazéns de música" foi central para o desenvolvimento do mercado da
música impressa.105 Uma fraccão significativa desses espa9os era propriedade de músi-
cos (individuais ou agremiados em sociedade), revelando uma mudan9a no estatuto
sôcio-profissional de alguns destes, acumulando diversos papéis no campo musical
simultânea ou sequencialmente (instrumentista, compositor, comerciante de instrumen-
tos e editor). A partir do final da década de 40, A Revolugão de Setembro anunciou,
frequentemente, espacos como: Magazin de Musique et de Pianos (notando-se clara-
mente, neste caso particular, a influência da cultura francesa nas designacôes de alguns
espa9os comerciais
-
o termo armazém é a tradu9ão directa do termo francês utilizado
na época para designar esse tipo de espa9o, magasîn) Armazem de Muzica e Instru-
mentos de Eduardo Neuparth, Armazem de musica de Ziegler & Comp.a, Armazem de
Ziegler e Figueiredo, Armazém de musica e piannos de Sassetti e Comp.a, Armazem de
musica, piannos, instrumentos e lythografia de J. I. Canongia & Comp.a. Um anúncio
publicado em A Revolugão de Setembro a este ultimo armazém aponta igualmente para
um recente estabelecimento de um mercado de instrumentos de sopro destinados ås
então emergentes bandas filarmônicas.106 Esses instrumentos (saxhornes, eufônios, cla-
rins, cornetins, bombos, caixas, pratos, e clarinetes) eram de fabrico francês e foram
102
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transportados por um paquete "chegado de Rouen" (exemplo da hegemonia cultural
francesa nas práticas locais), sendo oferecidas condi9ôes de pagamento a prestacoes a
quem não pudesse pagar a pronto, mediante "fian9a idônea".107 Da publicita9ão a
música impressa e a espacos comerciais e editoriais, é possível concluir que o mercado
lisboeta de oferta de práticas musicais induziu a cria9ao e consumo de um repertorio de
edi9ão rentável (de características comuns aos diversos mercados musicais europeus da
epoca, partilhando os seus principais eixos de producão de conteúdos).
No final de Maio de 1848, a sec9ão "Anúncios" de A Revolugâo de Setembro
apresentou uma polémica entre a orquestra do Real Teatro de São Carlos e a empresa
gestora Servindo-se do espaco destinado a publicita9ão e dirigindo-se ao publico do
teatro (e, indirectamente, å empresa), um colectivo de músicos intitulado "Comissão da
orchestra do theatro de S. Carlos" apontou para anomalias no fiincionamento habitual
do teatro, em especial no que toca ao estatuto dos músicos de orquestra.108 Nesse espa9o
toi editado um comunicado que contestava um aviso feito publicar pela empresa então
gestora do Real Teatro de S. Carlos na sec9ão destinada â publicita9âo de espectáculos
do Diário do Governom A altera9ão do método de contrata9ão dos músicos de orques-
tra (até então escolhidos pelo "primeiro rebeca") era a inten9ão da empresa do S. Carlos,
de forma a ampliar as suas competências na selec9ão do efectivo orquestral destinado a
assegurar a temporada operática seguinte (de Outubro de 1 848 a Abril de 1 849)
! 10
Apôs
variadas insinua9ôes a irregularidades no funcionamento da orquestra, nomeadamente
relacionadas com abusos referentes a faltas (resultando daí más presta9ôes instrumen-
tais), é apresentado pela empresa o critério de "habilidade" como primordial na contra-
ta9ão de músicos, sobrepondo-o a perten9a a uma corporacão (neste caso, o Montepio
Filarmônico). Finalmente, a empresa estabeleceu um prazo de apresentacão dos músicos
ao escritorio do teatro de forma a discutir "as condi9ôes a que devem ser obrigados"1"
para poder integrar a orquestra e que os músicos não comparecentes seriam excluidos da
formacão O comunicado feito publicar pela "Comissão da orchestra do theatro de S
Carlos" é dirigido ao público lisboeta, apresentando a dissolu9ão do Montepio Filarmô-
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método apresentado pela empresa para a contrata9ão
dos músicos serviria para
"esmagá-los com o seu poder".112 A comissão requer exemplos concretos
na execu9ão,
apontando a dispensa de alguns músicos "que occupavam
os primeiros lugares", exi-
gida pela empresa e realizada pela comissão (tendo
esta "incommodo para evitar, que o
respeitavel publico não fosse mal servido"114) como causa para os
deficientes desempe-
nhos por parte da orquestra. Referente ã competência
da empresa para seleccionar os
instrumentistas, "a commissão entende, que é melhor serem estes escolhidos por
con-
curso (como é expresso no seu regulamente) e não por empenhos
e patronatos".
Posteriormente, foi feito publicar outro comunicado da "Commissão da
Orchestra do
Real Theatro de S. Carlos" em A Revolugão de SetembroUb Nesse texto é referido um
segundo anúncio realizado pela empresa concessionária
do teatro, ao qual não foi possí-
vel aceder, apesar da pesquisa realizada em diversos periôdicos.11 O comunicado rei-
tera o respeito consagrado ao público por parte da comissão
e apresenta três pontos
essenciais nos quais se deveria basear a política de autonomiza9ão
da selec9ão de músi-
cos para a orquestra do teatro. O primeiro ponto relacionava-se
com o interesse público
e governativo e a promo9ão de qualidade na orquestra do
teatro de ôpera, subsidiado
pela fazenda pública e cujas receitas provinham
da cobran9a de impostos aos contri-
buintes. O segundo ponto é a necessidade de "progresso, e aperfei9oamento
da arte libe-
ral que exercem [...] o que não sô aperfei9oará os talentos já formados,
mas animará os
genios nascentes a que um dia possam dar honra â sua pátria".
O terceiro ponto apre-
sentado enquadra o estatuto da classe musical portuguesa, sendo defendidas
uma avalia-
9ão assente em critérios meritocráticos e a necessidade de seguran9a
financeira no exer-
cício da sua actividade profissional. O artigo defende a centralidade das corpora9ôes
profissionais no cumprimento dos requisitos previamente mencionados,
refere o estatuto
precário dos músicos profissionais em Portugal e a necessidade
de sua protec9ão eco-
1,2








U6A Revolugão de Setembro. n.° 1864, 26 dc Maio de 1848, pg.
4
117
A Revolugão de Setembro. Diário do Governo, O estandarte.
O nacional e Revista theatral. É possível
quc se tratc da rc-publicacão do mesmo anúncio na cdicão
do Diário do Governo n.° 449, dc 20 de Maio
de 1848
118
A Revolugão de Setembro, n.° 1864, 26 de Maio de 1848. pg. 4
87
A seccão "Anúncios"
nômica através de uma agremiacão, denunciando a oportunidade de favorecimento indi-
vidual por parte da empresa e o seu desrespeito pelos contribuintes. A perspectiva eco-
nomicista de uma empresa responsável pela gestão de um teatro transferida para o
campo da selec9ão dos músicos é referida de forma negativa quando comparada com o
"concurso de todos os associados, havido com imparcialidade por juizes competentes,
segundo o systema adoptado pela associa9ão [Montepio Filarmônico]"119 A apresenta-
cão das distintas esferas de conveniência da empresa e do Montcpio Filarmônico foi
complementada com a declara9ão da defesa dos interesses dos músicos associados ao
Montepio, sem obstar â formacão da orquestra do teatro (central para a prossecu9ão dos
objectivos de diversos membros da agremiacão).
A sec9ão "Anúncios" apresenta-se como o espa9o mais diversificado do jornal e
o que melhor permite realizar diversos estudos de caso centrados em rela9Ôes de comu-
nica9âo mantidas pela imprensa periôdica na época. Configura-se enquanto área central
na compreensâo das tipologias de bens transaccionados no mercado português e na
crescente importância da informa9ão/enforma9ão dos receptores e reflecte um espaco do
jornal submetido ao critério fmanceiro (e so no nível subsequente, ideolôgico), acumu-
lando a faci!ita9ão da viabilidade fmanceira do jornal com a possibilidade de comunica-
9ão dentro do campo dos receptores da publica9ão. Na sec9ão "Anúncios", o jornal
actua exciusivamente enquanto mediador lucrativo no universo dos receptores.
Lopes de Mendon9a apontava a crescente relevância do estabelecimento da sec-
9ão destinada å publica9ao de anúncios na imprensa portuguesa da época (inclusiva-
mente numa perspectiva civilizacional e política):
Indicio importante dc civilisa9ão o annuncio! 0 annuncio já e em lctra grandc
-
o annuncio já aspira á gravura o annuncio já sc cstendc magcstosamentc cm
pcquenas linhas, bcm artificiosamcntc distribuidas! - Antcs do annuncio.
Portugal cra apcnas uma irradiaQao da Bcrbcria em terra de christãos!
Agora?....Agora
-
já tem hvdras, mâos de ferro. e annuncios trindade
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6.3 A sec9ão "Espectáculos"
A partir do início de 1841, A Revolugão
de Setembro passou a incluir uma
sec-
9ão designada "Espectáculos", consequente de progressivas
divisôes temáticas do
espa9o destinado a publicita9ão na última página
do jornal.121 Neste espa9o constavam
anúncios da oferta de entretenimentos centrada em Lisboa. A importância desta sec9ão
é
notôria, pois expunha a perspectiva dos produtores
e encarregados de publicita9ão das
empresas de espectáculos no campo da publicita9ão
e/ou a actualidade no campo da
oferta de espectáculos na perspectiva da redac9ão do jornal.
Essa apresenta9ão contribui
para a compreensão das dinâmicas entre
a realidade musical lisboeta e os jornais da
época encarregues do relato desse universo.
A coluna encontrava-se dividida em diver-
sos segmentos, correspondendo cada um destes
a um local alvo de publicita9ão.
Exceptuando algumas ocorrências, o conteúdo
exclusivo desta sec9ão era a divulga9ão
de espectáculos, não se realizando qualquer tipo
de aprecia9ão sobre os mesmos. Nessa
coluna era exclusivamente divulgado o anúncio ao espectáculo com o seu
título e algu-
mas informa9ôes adicionais (a data, o número da representa9ão,
o seu formato - apre-
senta9ão regular ou benefício e, menos frequentemente,
o seu programa). Apesar de
concentrada maioritariamente na actualidade teatral (até então a forma preponderante
de
entretenimento regular formal na capital), esta sec9ão
incluía igualmente anúncios a
circo, malabarismo, acrobacia, corridas de touros
e bailes, por exemplo. Num caso
excepcional, foram anunciados espectáculos realizados
fora de Lisboa, nomeadamente a
apresenta9ão de duas ôperas no Teatro
de Vila Franca de Xira, o que aponta para um
interesse de agentes geograficamente distantes da macrocéfala
Lisboa no teatro línco
que conseguiam atrair esse tipo de espectáculo
num período em que o Real Teatro de S.
Carlos estava encerrado.122 Por outro lado, os agentes promotores poderiam ser elemen-
tos interessados na oferta de entretenimentos presentes na capital a indivíduos tempora-
riamente deslocalizados de Lisboa durante a temporada de Verão. O anúncio publicado
refere a apresenta9ão de Norma e uma ária Le
Domino Noir no dia 5 de Agosto e de O
Barbeiro de Sevi/ha no dia seguinte.123 No período inicial de publica9ão do jornal,
a
hegemonia da publicita9ão na seccão "Anúncios"
era exercida pelo único teatro de pn-
1:1
.1 Revolugão de Setembro. n.° 5 1. 19 de Janeiro
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meira categoria existente na capital, o Real Teatro de S. Carlos (teatro lírico exclusiva-
mente vocacionado para a apresentacão de espectáculos operáticos em italiano) e por
um dos teatros secundários, o Teatro Nacional da Rua dos Condes (encarado como tea-
tro nacional até â inauguracão do Teatro Nacional de D. Maria II em 1846 e centrado na
apresenta9ão de teatro declamado124) Apôs a abertura de diversos locais de entreteni-
mento em Lisboa, terminou o domínio dos dois teatros supracitados em termos de
publicitacao, sendo o segmento partilhado com outros espa9os, como: Teatro Nacional
do Salitre, Teatro Ginásio, Teatro de D. Maria II, Teatro de D. Fernando e Floresta
Egípcia. A incidência da publicita9ao de entretenimentos era altamente variável, tendo
em conta os periodos de encerramento das salas de espectáculos, as suas temporadas e o
interesse das suas administracôes na publicita9ão de eventos num diário generalista
centrado na realidade política, como no caso áeA Revolugão de Setembro.
No universo das diversas tipologias de anúncio, a publicita9ão dos espectáculos
de benefício mostra-se extremamente útil para compreender a rela9ão entre os vártos
teatros em Lisboa, bem como a dinâmica interna do meio musical e sua conexão com
estes. Por exemplo, os anúncios a benefícios apresentavam com frequência o programa
executado. Ao contrário dos espectáculos regulares, cujos ganhos eram fixos e estavam
contratualizados, os lucros dos espectáculos de beneficio dependiam exclusivamente da
afluência de público ao teatro, o que implica a escolha de um programa apelativo e sua
publicita9ão na imprensa periôdica. A publicita9ão dos programas a executar permite
constatar a existência recorrente de prática musical nos espectáculos de teatro decla-
mado apresentados nos locais assignados para essa finalidade (não se restringindo
exclusivamente a prática musical ao teatro lírico) e a inferência dos repertôrios executa-
dos na época pelos músicos nos diversos teatros.
Nos teatros orientados para a apresenta9ão de teatro declamado, a maiona dos
benefícios contemplava actores, mas, ocasionalmente, eram representados eventos a
favor de musicos Por exemplo, em A Revolugão de Setembro,U5 foi publicado um
anúncio a um benefício de João Jordani ("musico da camara de S. M
"
e do Real Teatro
de S. Carlos ), realizado no Teatro Nacional do Salitre e no qual foram executadas
-A
A panir da abertura do Teatro Nacional D. Mana II, esse espaco e o Real Teatro de S. Carlos eram os
teatros lisboetas de primeira categoria
125
A Revolugão de Setembro, n.° 778, 1 1 de Julho dc 1843, pg. 4
Ernesio Vieira. Diccionario btographico cic muzicos portuguezes: Histôria e bibliografia da mûsica
em Portugal. Lisboa: Typographia Mattos Morcira & Pinhciro. 1900. vol.I, pp. 556-557
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A seccão "Espectáculos"
diversas obras musicais entre os actos do espectáculo, com o recurso a uma orquestra
"composta de todos os professores de S. Carlos que obsequiarão nesta noite
o benefi-
ciado".127 Nesse teatro foi igualmente apresentado um espectáculo de um ventriloquo
(Mr. Fangier) que acompanhava a orquestra do teatro "sem instrumento algum,
e sem
mexer os bei9os" em duas obras de Rossini,12s uma farsa "com canto, baile, etc, etc."
parodiando a ôpera As Danaides129 e diversos números de dan9a. Prosseguindo
a aná-
lise do espa9o publicitário atribuído ao Teatro Nacional do Salitre, destaca-se particu-
larmente um anúncio extenso a um beneficio (para o Cofre das viúvas da sociedade dos
artistas Lisbonenses), que incluía um drama (Gaspar Hauser) e quatro "symphonias"
(aberturas) nos seus intervalos (Semirames, Zampa, Fausta e Tamorlano). Nesse
espectáculo eram igualmente apresentadas duas farsas (A Corrida das Testadas e 0
Avosinho), sendo a primeira precedida por uma "symphonia" da autoria de João Jorge
Titel.131 A escolha do repertôrio executado neste caso encontra-se ligada â agremia9ão
que o promoveu, inserindo-se no contexto de
A Revolugão de Setembro a partir da
sobreposi9ao de duas questôes de publicitaclo: a divulga9ão de espectáculos e a difusão
do resultado de actividades associativas (neste caso corporativas).
No Teatro da Rua dos Condes (que utilizou diversas designa9ôes na publicita9ão
ao longo do período estudado), eram apresentadas diversas tipologias de espectáculos
de
benefício. Por exemplo, o benefício de José Maria Cristiano, "musico da camara de
S.M., e 1° rebeca do theatro" nesse teatro incluiu a opera cômica Fra Diavolo e uma
comédia (O martnheiro rapaz e a mulher velha), com uma abertura do "sr Francisco
Pinto [o instrumentista e compositor Francisco Norberto Santos Pinto]" e variacôes de
"molophono" executadas por "Mr. Cossoul [o instrumentista e director de orquestra
Louis Cossoul]".132 No mesmo teatro realizou-se, inclusivamente, um benefício ao
compositor Angelo Frondoni,133 no qual foi interpretada música deste para uma pe9a
12~
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Angelo Frondoni foi um compositor italiano radicado em Porlugal no final da
década de trinta. de
tendéncias libcrais, que descnvolveu carreira no circuito teatral português. Ver seccão Textos leôricos"
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A sec9ão "Espectáculos'
então representada. A actividade musical nesse teatro não se restringia aos benefícios
em proveito de músicos (diversos benefícios nos quais que executavam obras solísticas
revertiam para intérpretes pertencentes â orquestra do teatro), pois eram apresentadas
com alguma regularidade ôperas cômicas (como O Campo dos Desqfiosn5) ou comé-
dias com música (como 0 Dominô Preto^6), bem como pe9as de teatro dotadas de sec-
côes musicadas. A partir de 1841, esse teatro apresentou de diversas tradu9ôes para
português de ôpera comique (como Fra Diavolo, de Auber), ôperas cômicas italianas
(O Barbeiro de Sevilha, de Rossini) e ôperas inseridas nesses modelos da autoria de
compositores residentes em Portugal (O Cagador, de Angelo Frondoni).137 Gra9as å
gestão empreendida pelo conde de Farrobo, â direc9ão de Emille Doux e å direccao
musical de João Guilherme Daddi, o Teatro da Rua dos Condes afírmou-se enquanto
impulsionador de novas tipologias de espectáculos musico-teatrais em teatros públi-
cos.138 Na publicita9ão desses espectáculos, as categorias musicais utilizadas
(maioritariamente comédia com música ou ôpera cômica) eram utilizadas indiferencia-
damente A existência de um coro nesse teatro está patente num anúncio publicado em
1842, no qual eram anunciadas vagas para cantores (primeiro tenor e primeiro e
segundo soprano) para assegurar a parte coral do espectáculo.139
No Teatro do Ginásio Dramático (inaugurado em 1846) foram representados
diversos espectáculos de benefício com recurso a obras musicais, maioritariamente
recorrendo a instrumentos solistas com acompanhamento orquestral140 e mesmo recitais
(em alguns casos reposi9ôes de espectáculos previamente apresentados no Reai Teatro
de S. Carlos), como as apresenta9ôes de Heinrich Spira141 ou de Amalia Patriossi.142
O Teatro de D Maria II apresentava igualmente benefícios com música, sendo
de destacar um espectáculo em benefício da actriz Lando, que incluiu diversas obras
musicais, em especial "coros e cantigas populares" e árias e coros de ôpera italiana
1 34
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A seccão "Espectáculos,,
(alguns dos quais interpretados em português).143 No que toca ao repertôrio apresentado,
algumas das pe9as teatrais eram traducôes de obras
francesas da época, sendo os inter-
valos preenchidos com performa9ôes musicais.
0 Teatro de D. Fernando (inaugurado em 1849) apresentava diversos repertô-
rios, desde teatro em francês interpretado por uma companhia
francesa (entre 1852 e
o fínal do período estudado) a ôpera cômica145 e Zarzuela (apresentada por
uma
"companhia hespanhola lyrico-dramática" a partir de
meados de I857),146 contribuindo
para alargar o espectro teatral e musical
lisboeta e constatar uma mudan9a na oferta de
bens no mercado teatral com base em alteracoes dos conteúdos apresentados.
Por razôes evidentes, a sala mais destacada na apresenta9ão de benefícios com
música era o Real Teatro de S. Carlos. Nesse teatro os espectáculos de benefício cons-
tituíam, informalmente, uma temporada dentro da temporada. Nos
benefícios era
patente a heterogeneidade das personalidades obsequiadas (que desempenhavam
as
mais diversas fun9ôes no teatro ou fora deste): cantores, bailarinos, músicos
da orques-
tra, compositores, libretistas, copistas, bilheteiros, camaroteiros, ajudantes
de camarotei-
ros, institui9ôes corporativas (Montepio Filarmônico) e músicos
não incluídos na
orquestra do teatro (dando particular destaque aos pianistas,
como M. J. Lozano ). No
caso de benefícios nos quais os cantores participavam com maior destaque,
o repertôrio
centrava-se na execu9ão de actos separados ou de árias e coros de ôpera italiana (parti-
cularmente dos maiores sucessos empresariais â época). Sendo os benefíciados instru-
mentistas de orquestra, era usual executar um concerto
ou varia9ôes da autoria dos mais
variados compositores sobre temas de ôpera italiana. Revertendo o
benefício para pia-
nistas, era frequente a execu9ão de obras de virtuosos (Thalberg,
Henri Herz ou Liszt
-
em especial apôs a sua actua9ão em Lisboa), maioritariamente
baseadas em temas ope-
ráticos de matriz italiana (fantasias, varia9ôes e pot-pourris instrumentais).
No caso do
benefício reverter para um compositor e, dependendo dos intervenientes, poderiam
ser
executadas obras da autoria do benefíciado
Além das actividades regulares, alguns dos teatros lisboetas eram aproveitados
para a realiza9ão de assembleias dos diferentes protopartidos politicos
existentes na
143
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época.148 obviamente não publicitadas na sec9ão "Espectáculos". Exemplos disso foram
as reuniôes do eleitorado progressista tidas no Teatro de D. Maria II a 25 de Julho de
1856 e no Real Teatro de S. Carlos a 14 de Setembro do mesmo ano, nas quais se cons-
tituiu a "primeira comissao central ofícial do Partido Regenerador".
A sec9ão "Espectáculos" foi um ponto de contacto privilegiado entre as empre-
sas gestoras dos espa9os de entretenimento e o público consumidor da oferta cultural
lisboeta 0 acesso oficial ao espa9o público por parte das empresas era quase exclusi-
vamente situado nesta seccão, mesmo tendo em conta a fluidez desse mesmo acesso e
dos formatos jornalísticos da época. Durante o período estudado foram feitos publicar
diversos anúncios com questôes funcionais relacionadas com os teatros, nomeadamente
relativos a assinaturas e ao custo de bilhetes,150 bem como o aumento do espectro social
do teatro através da disponibiliza9ão de lugares mais baratos (as torrinhas).
"
Em
alguns momentos (em especial no início das temporadas), eram editados anúncios reve-
lando as inten9ôes de programa9ão da empresa para a época teatral, contribuindo para a
cria9ão de expectativa junto dos receptores.
1;'2
Noutros casos, os anúncios serviam para
publicitar altera9ôes ao programa estipulado153 ou justificar o atraso no início da tempo-
rada lirica.154 Em circunstâncias excepcionais, a empresa fazia publicar igualmente
anuncios preparando o público para o espectáculo a apresentar. Aquando de uma apre-
senta9ão do Stabat Mater de Rossini, foi publicado:
Na Quarta-feira 26 do corrente AbriL será executada por todos os artistas de S.
Carlos, a celebre composicâo de musica vocal e instrumcntal =Stabat Mater=
do ínsigne mestre Rossini. 0 caractcr desta composi9ão, não permittindo appa-
rato algum scenico ou theatral, previne-se o publico de que a casa tcrá a appa-
rcncia de um salão ordinario; dc quc os artistas estarão decentementc vestidos
!W
José Miguel Sardica. "A vida partidária portuguesa nos primeiros anos da Regeneracáo". Anáiise
Social. vol. xxxii (143-144), 1997 (4.°-5.°), pg. 755
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em scus habitos ordinanos. e cantarão com a solfa na mão. como sc pratica nas
academias publicas e particulares.
0 anúncio terminava com a enumera9ão das sec9ôes da obra. Este caso invulgar
faz a apresentacão de um espectáculo inserido num modelo de
comunicacâo diferente
do instituído no S. Carlos, cujas temporadas se centravam em espectáculos de ôpera
italiana. A publicita9ão foi realizada de forma a indicar o formato da execu9ão
da obra
aos receptores, sendo este dissemelhante de apresentacôes caracteristicas
em São Car-
los. Por outro lado, a execucão de uma obra de pendor religioso da autoria de Rossini,
um compositor reconhecido maioritariamente em Portugal pelas suas ôperas cômicas,
num teatro de ôpera (apesar deste ter sido o espa9o privilegiado para a apresenta9ão
do
Stabat Mater em toda a Europa, num período de desfiincionalizacão de um segmento
signifícativo da música litúrgica e de sua autonomiza9ão em rela9ão
aos seus contextos
tradicionais de performacão).
A publicita9ão no espa9o destinado aos teatros podia ser realizada
de forma a
servir outras finalidades. No caso do Teatro Nacional da Rua dos Condes, foi publicado
o seguinte anúncio:
A emprcza destc theatro tendo resolvido dotar
o paiz de um theatro nacional dc
canto. para reprcsentar operas portuguezas, convida todas
as pcssoas que se
acham no caso dc podcr cantar nas ditas opcras. a apresentar-se no dito theatro
para tractar com o dircctor Emilio
Doux.
'
Este texto é bem claro no que toca å forma9ão de um teatro de ôpera em portu-
guês no espa9o do Teatro Nacional da Rua dos Condes sob a direc9ão
de Emílio Doux.
A apresenta9ão de obras dramáticas em português, com recurso a elementos
do nosso
patrimônio histôrico, foi central na reforma empreendida enquanto
Almeida Garrett
desempenhou o cargo de Inspector-Geral dos Teatros. O interesse no patrimônio
cultu-
ral português, através de uma perspectiva historicista (com particular enfoque para
a
Idade Média e Renascimento), foi igualmente central na confígura9ão de um movimento
romântico em Portugal. Apesar da reforma setembrista não incluir o teatro lírico e pri-
Idem. n.° 719, 26 de Abril de 1843, pg. 4
Idem, n° 155. 21 de Maio de 1841, pg. 4
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vilegiar o teatro declamado,157 foram empreendidas diversas tentativas pontuais para a
cria9ão de espectáculos operáticos de matriz nacional. Incluindo a ôpera nos géneros
dramáticos, a sua aproxima9ão aos postulados da reforma teatral seria a utiliza9ão de
temáticas relacionadas com o patrimônio histôrico português. Com um teatro de ôpera
assente na reprodu9ão do modelo de teatro empresarial difundido em toda a Europa, que
apresentava ôpera em italiano (mesmo quando escrita por compositores portugueses ou
franceses) e mantinha uma companhia italiana, seria logisticamente impensavel apre-
sentar operas em português nesse local. Consequentemente, as tentativas realizadas por
Antônio Luís Mirô, Manuel Inocêncio dos Santos, Francisco Xavier Migone para a
apresenta9ão de ôperas no Real Teatro de S Carlos eram baseadas em libretos italianos
previamente musicados ou produzidos originalmente para uma ôpera desses composito-
1 sv
res e inseriam-se nas conven9ôes musico-teatrais desse género de espectáculo. Noutro
pôlo, a apresenta9ão de ôpera em português limitava-se ã companhia do Teatro Nacio-
nal da Rua dos Condes, que executava espectáculos operáticos cômicos com "actores
sem forma9ão musical".159 Ao longo de parte do século XIX, era clara a insinua9ão
desse teatro enquanto verdadeiro teatro nacional, de repertôrio português, apesar de
apresentar igualmente pe9as de teatro francês ou em francês e traducôes para português
de ôperas cômicas francesas.160 No momento de publica9ão do anúncio, encontramos
uma iniciativa para a cria9ão de um teatro nacional de ôpera, assumindo que o modelo
italiano vigente não representava os interesses entendidos por nacionais ou de determi-
nados grupos que contribuíam para a defmicao desses valores e com estes se identifica-
vam. Neste caso particular é claro como um conjunto de cren9as privadas e tornado
público e legitimado a partir da imprensa. Tendo em conta o modelo de gestão do teatro,
a escolha do repertôrio do Real Teatro de S. Carlos era essencialmente dependente de
questôes comerciais, mantendo a reproducão de um habitus de socializa9ão urbana no
mercado em que estava inserido: a cidade de Lisboa. Ao longo do século XIX. variadas
personalidades manifestaram-se publicamente contra a hegemonia da ôpera italiana,
Mário Vieua de Carvalho. Pensar é morrer ou o teatro de São Carlos na mudanga de sistemas
sociocomunicaíivos desde fms do séc. XI III aos nossos dias, Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda.
1993, pp. 96-122
*
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meados do século XIX e a ôpera", Re\>ista portuguesa de musicologia, n.° 10 (2000). pp. 1 17-149.
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responsabilizando esse modelo pela asfíxia da cria9ão nacional. Sendo o Real Teatro de
S. Carlos um teatro público e estando o mercado editorial de música centrado em parti-
turas relacionadas com ôpera italiana, a área de mercado para uma ôpera nacional can-
tada em português seria ínfíma. Um dos raros exemplos dessa prática foi a ôpera Os
Infantes de Ceuta, de Antônio Luís Mirô sobre libreto em português de Alexandre Her-
culano, que foi levada å cena pela Academia Filarmônica de Lisboa em 1844, fora dos
circuitos teatrais comerciais.161 No circuito comercial de entretenimentos pagos, apenas
algumas árias desta obra foram apresentadas no espectáculo de benefício ao compositor
realizado no Real Teatro de S. Carlos.162 Este caso particular apresenta-se como uma
encomenda por parte da Academia Filarmônica de Lisboa (na altura presidida pelo
Conde de Farrobo, indivíduo relacionado com a tentativa de cria9ão de uma ôpera
nacional desde a gestao por si empreendida no Real Teatro de S. Carlos
-
que apostou
na apresentacão de ôperas compostas por autores residentes em Portugal no seu teatro
privado enoS. Carlos). Retomando a questao da ôpera nacional em Portugal, as perso-
nalidades que atacavam a producão de ôpera italiana em Lisboa assumiam a sua dife-
ren9a em relacao ao público regular, apresentando por escrito (ou seja, na esfera
pública) uma posicão contrastante com a da área de mercado para a qual o espectáculo
de opera era dirigido, auto-legitimando-se pela publica9ão dessas posi9ôes. As críticas
tecidas poderiam ser posi9ôes de minorias e o facto destas serem frequentemente
expostas em publica9ôes indicam que os indivíduos que as elaboraram teriam fácil
acesso â esfera pública (estando eventualmente associados a periôdicos), tentando-se
distinguir socialmente por contraste com o paradigma operático então preponderante.
No anúncio publicado, foi sub-repticiamente manifestada pelo círculo ligado ao Teatro
Nacional da Rua dos Condes a aparente incapacidade do Real Teatro de S. Carlos se
constituir enquanto teatro de ôpera nacional, funcionando assim o primeiro como um
substituto para uma institui9ão que, de acordo com alguns sectores, não cumpria os
objectivos de um teatro dessa natureza. É também de notar que um anúncio nos termos
apresentados pode indicar a diminuta existência de actores com treino que lhes possibi-
161
Manuel Carlos de Brito: Luisa Cymbron. Histôria da música portuguesa. Lisboa: Univcrsidade
Abcrta. 1992. pg. 135
162
A Revolugâo de Setembro, n° 1 196, 29 dc Marco de 1845, pg. 4
163
Vcr Pierrc Bourdieu, La Distinction, critique sociale dujugement. Piiris: Minuit. 1979 e Robertson.
Joha The Scottish Contribution to the Enlightenment |comunicacAo aprcsentada ao History ofPolitical
Thought scminar group, University ofOxford. 24 dc Junho dc 19971
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litasse cantar ôpera e apelava ao espírito patriôtico dos leitores para a cria9ão de uma
companhia. Inserindo o anúncio na área de mercado da publica9ão, seria um apelo diri-
gido aos cantores amadores com algum treino musical (possivelmente burgueses ou
aristocratas), que pudessem assegurar a parte vocal de um espectáculo de ôpera. Com a
abertura do Teatro de D. Maria II, o panorama manteve-se, tendo sido transferido o
estatuto de teatro nacional do Teatro da Rua dos Condes para este Neste teatro, foi
excepcionalmente apresentada uma ôpera em português (Haydée) da autoria de Felicia
Lacombe Casella sobre libreto de Luiz Filipe Leite, inspirada em O Conde de Monte
Cristo
'
Apesar de não haver nenhuma confírma9ão deste dado (embora a designa9ão
utilizada por Lopes de Mendon9a tenha sido "opera portugueza"165), esta ocorrência
configurar-se-ia como um caso excepcional de uma compositora estrangeira a escrever
ôpera em português sobre assuntos estrangeiros.
Mantendo presente o panorama teatral português, com o Teatro da Rua dos Con-
des centrado na apresenta9ão de pe9as de teatro declamado e géneros operáticos comi-
cos em português e o Real Teatro de S. Carlos centrado na apresenta9ão de géneros líri-
cos sérios em italiano, tornava-se difícil o enquadramento institucional de um género
lirico serio em português, criado por autores locais. Como Lopes de Mendon9a referiu
posteriormente num folhetim: "O publico portuguez vive dentro do circulo das formas
do drama moderno, e não sairia dellas, sem um esfor9o violento".166 Era possivel a esse
tipo de espectáculo decalcar os conteúdos temáticos impulsionados pela reforma teatral
setembrista, contrariamente aos assuntos relacionados com os aspectos musicais. Tendo
em conta a integra9ão dos compositores portugueses no mercado da época, desempe-
nhando diversas funcôes nos teatros da capital, o contacto destes com as diversas tipo-
logias musicais apresentadas nesses espa9os foi essencial na confígura9ão dos seus
estilos compositivos. Neste periodo especifico, a utiliza9ão de temas musicais de matriz
supostamente popular e sua integracao no mercado do espectáculo lírico era ainda um
problema inexistente para os compositores. A questão essencial seria a emula9ão dos
modelos dramáticos do Romantismo e sua integracao nas conven9ôes musicais a utilizar
de acordo com um contexto específíco de apresenta9ão, o que aponta para uma contin-
gência na producão de eventos musicais de cariz "nacional". A instabilidade na activi-
Ernesto Vieira, op cit.. vol 1.. pp. 238-239
6\4 Revolugão de Setembro, n.° 3340, 21 de Maio de 1853, pp. 1-2
*"
Idem, n.° 2398, 16 de Marco de 1850, pg. 1
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dade de composicão para um mercado de pequenas
dimensôes e com poucos agentes
envolvidos implicaria uma plasticidade de estilo por parte
dos compositores, privile-
giando estes a sua subsistência material
â abordagem de questôes ideolôgicas de
nacio-
nalidade. Mantendo presente os constrangimentos inerentes
â produ9ão de música no
panorama teatral português no século XIX,
não é de estranhar que A Serrana (a primeira
ôpera editada em português, apesar
da sua apresenta9ão em italiano no Real Teatro
de S.
Carlos) tenha sido composta por um diletante
como Alfredo Keil e não por um compo-
sitor previamente inserido nesse sistema
de produ9ão e reprodutor da sua dinâmica,
como o caso de Augusto Machado. É claro que esta ôpera (apresentada
em 1899) se
enquadra num quadro distinto do sistema
de produ9ão operática em Portugal
nas déca-
das de quarenta e cinquenta do século XIX
e numa tentativa de afírma9ão de Keil pelo
estabelecimento de uma tradicão operática concorrente ås tradi9ôes franco-italianas
até
entâo vigentes. Regressando ao período estudado, as questôes
relacionadas com a pro-
du9ão e mise en scêne de um drama histôrico
recorrente a temáticas do patrimônio cul-
tural português da Idade Média ou do Renascimento implicavam
o recurso a tipologias
dispendiosas de espectáculo, ao contrário
de A Serrana, inserida numa estética mais
prôxima do verismo Nas décadas de quarenta
e cinquenta do século XIX, a abordagem
de temáticas histôricas na ôpera remetia culturalmente para dois
modelos de espectáculo
vigentes na época: o Grand Opéra ou o
melodrama verdiano (que então foi progressi-
vamente influenciado por modelos operáticos de matriz francesa).
A presen9a de uma
companhia italiana e a preponderância de modelos
dramáticos franceses (coexistentes
em toda a Europa da época) condicionou determinantemente
a produ9ão teatral e operá-
tica local.
Concluindo, ao longo do periodo cronolôgico estudado, é possível
observar uma
tendência para a diversifíca9ão ao nível da oferta
de entretenimento apresentado em
Lisboa, tendo em conta o aumento da publicita9ão a uma maior quantidade espa9os
de
diversão na época. Enquadrando a questão no campo jornalístico enquanto
mediador
produtor/receptor nos diversos campos
de produ9ão cultural, essa maior publicita9ão
poderia ser resultante de políticas de investimento
em divulga9ão e de gestão empreen-
didas pelas empresas exploradoras desses espa9os.
00
6.4 A seccão "Folhetim"
A inclusão da sec9ão "Folhetim", a partir de 14 de Dezembro de 1841, afirmou-
se como uma reievante altera9ao de formato em A Revolugão de Setembro, especial-
mente no que toca â abordagem de questoes musicais. Este espa9o abarcava diversos
conteúdos, sendo as suas principais linhas orientadoras: a crônica social (conteúdos jor-
nalísticos que adquiriram progressivamente um espa9o regular de publica9âo), questôes
literárias (sendo o campo literário a proveniência maioritária dos principais folhetinistas
da época) e questoes políticas (em muito menor número). A publica9ão desta sec9ão era
de frequência intermitente e relacionada com a disponibilidade de espa9o na primeira
página apôs o seu preenchimento com actos governativos, artigos de opinião, constitui-
cão de listas ou abaixo-assinados.
A inclusão desta sec9ão deveu-se, possivelmente, â importa9ão do formato dos
jornais franceses da época, nos quais ofewl/eton se estabeleceu enquanto suscitador de
interesse público. A promocão do interesse nos leitores foi realizada de forma a criar
aos receptores a necessidade do consumo dos conteúdos desse espaco.167 Outro factor
preponderante para a consolida9ão dessa sec9ão foi a sua atribui9ão a escritores que se
notabilizaram na sua redaccão ao longo de periodos de tempo relativamente alargados
(como Lopes de Mendon9a). Estes alimentaram e mantiveram o interesse dos leitores,
de forma a contribuir para a implementacão de um hábito de leitura dessa coluna A
tendência para a homogeneizacão do formato dos principais jornais a partir de meados
do século XIX (com a fínalidade de alargamento a segmentos menos exclusivistas do
mercado ou de complemento das necessidades criadas pela concorrência no mercado
editorial ao público-alvo de A Revolugão de Setembro) é outro dos motivos determi-
nantes na institui9ão da sec9ão "Folhetim"
0 folhetim é uma sec9ão destacada do jornal, publicada na área inferior da pri-
meira página do jornal, podendo prolongar-se para o mesmo espaco nas duas páginas
seguintes. No periodo estudado, apesar de diversas colabora9ôes pontuais de personali-
dades como Gomes d'Amorim, Latino Coelho, Henriques Nogueira, Luís Augusto Pal-
meirim. Bulhão Pato, Vieira de Castro, o maior corpus de folhetins publicados foi pro-
duzido por Antônio Pedro Lopes de Mendon9a (colaborador de A Revolugão de Setem-
bro entre 1846 e 1857). A longa dura9ão de um espa9o de crônica atribuído a um único
16
Katharinc Ellis, op. cit., pg. 9
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redactor durante um período de consolida9ão do folhetim permitiu
a legitima9ão de
Lopes de Mendon9a enquanto codifícador
desta sec9ão jornalística em Portugal a partir
da redac9ão de A Revolugão de Setembro O percurso
desse autor no jornal iniciou-se
enquanto folhetinista em 1846,
tendo-se transferido para a redac9ão de artigos de opi-
nião publicados na sec9ão "Interior" no final
do período estudado. A partir de 1854,
foi
gradualmente substituído enquanto
folhetinista regular por Júlio César Machado. Os
folhetins de Lopes de Mendon9a contribuíram
essencialmente para definir as duas pn-
meiras vertentes orientadoras desse espa9o: a crônica
social (destacando particularmente
a sua Revtsta de Lisboa, iniciada em 1847) e a crítica literária (por vezes publicada
sob
o título Revista Literária). O folhetim confundia-se de tal
modo com a fígura do autor
que, numa edi9ão de A Revolugão
de Setembro^ foi feito publicar por Lopes de Men-
don9a:
Cedemos hoje com muito prazer o logar ao nosso amigo
L.A. Palmeirim. Os
leitores scrão de certo os pnmeiros a applaudir-se da nossa condesccndência.
b
Os primeiros folhetins publicados em
A Revolugão de Setembro (até fínal de
1841) abordavam questôes relativas â gestão
do Real Teatro de S. Carlos Estes textos
centravam-se na aprecia9ão negativa das actividades da empresa
então detentora da
explora9ão do espa9o e da sua compara9ão
â gestão empreendida pelo conde de
Far-
robo. Posteriormente, o espectro do folhetim foi aumentado
e estabilizado, passando a
abarcar assuntos menos específícos, publicados em formatos variados.
A partir de finais
da década de 40, os textos da sec9ão come9aram a ser assinados regularmente (pelo
nome do redactor ou por pseudônimo), ao invés do que acontecia
com a maioria dos
textos até então publicados.
Em rela9ão ao primeiro grande eixo de conteúdos originais especifícado (a
crô-
nica social), o folhetim foi-se progressivamente estabelecendo enquanto sec9ão privile-
giada para a narracão e comentário da
vida social lisboeta. Nesse espa9o era frequente-
mente abordada a producão teatral, quer pela redac9ão
de textos de critica, como no
caso de diversos folhetins que referiam e criticavam
exclusivamente um objecto (pe9a
168
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de teatro, ôpera, recital, missa ou bailado170), quer pela insercão da oferta de entreteni-
mento dos teatros num contexto de socializa9ão de alguns segmentos populacionais. A
centralidade dos teatros enquanto delimitadores de um espaco físico e social lisboeta,
centralizadores da oferta de entretenimentos a determinados segmentos da popula9ão e,
consequentemente, fornecedores de conteúdos para o preenchimento da sec9ão "Folhe-
tim" é îal, que Lopes de Mendon9a chegou a publicar:
A abertura do theatro italiano. em Lisboa, é tâo ímportante para o folhetim
como a abcrtura das côrtcs para o artigo de fundo, para as discussôes da
imprensapolítica.'71
A verdade é que Lisboa existe desde o theatro do Gymnasio até ao theatro de D.
Mana II. E nessa limitada superficic que ha vida, distrac9ão, movimcnto, arias
que encantam, couplets que se applaudem, ditos que fazem rir; é ahi que se
encontram pessoas conhecidas e que se saudam, dc longcas phisionomias mais
ou menos bellas, que segundo o que ouco dizer, fazem as delicias da nossa
sociedadc.17"
No segundo eixo principal de conteúdos do folhetim (a abordagem de questoes
literárias), a publicacao de diversas obras e de criticas era fulcral. Logo nos primeiros
anos de publica9ão, come9aram a ser editados textos literários a partir dos folhetins
Nesse período, as obras publicadas integralmente abordavam diversos géneros e for-
matos: poemas, excertos de prosa de autores portugueses, entremezes (como no caso de
A Atrapalhagãom). A partir de meados da década de 40, o jornal iniciou a pub!ica9ão
íntegral de obras relativamente extensas da autoria de escritores estrangeiros e nacionais
no folhetim (como é o caso dos romances Os Sete PecadosMortais, de Eugêne Sue e A
Cabana do Pai Tomás, de Harriet Beecher Stowe ou de alguns contos de E.T.A. Hoff-
mann). Este tipo de edi9âo que se prolongava por um intervalo cronolôgico alargado
(visto ser publicado apenas um capítulo ou uma curta sec9ão por número e nem todas as
1
Idem. n.° 488. 15 de Julho dc 1842. pp. 1-2. n.° 465. 16 de Junho de 1842. pp. 1-2. n.° 1 148. 28 de
Janeiro de 1845. pp. 1-2. n.° 814, 24 de Agosto de 1843. pg. 1 c n.° 351. 18 de Janeiro de 1842. pp. 1-2.
respcctivamente
'"
Idem. n: 2614. 7 dc Dezcmbro dc 1850. pg. 1
1 '2
Idem, n.° 3245. 24 de Janeiro de 1853, pg. 1
13
Idem. n.° 352. 19 dc Janeiro de 1842, pg. 1
102
A seccão "Folhetim"
edi9ôes terem o folhetim exclusivamente assignado
a esse fim) assegurava o preenchi-
mento da seccão "Folhetim" ao longo do tempo e permitia a dilatacão do prazo de tra-
balho do folhetinista regular da redac9ão (que apenas publicava cerca
de dois textos
semanais).
A edicão de obras integrais permitiu a publicita9ão do trabalho de
determinados
autores portugueses e contribuiu financeiramente para
a manuten9ão da sua carreira.
Tendo em conta o elevado custo da factura e distribui9ão de uma edicão de um livro
na
época (razão pela qual os livros eram por vezes
editados num sistema de subscri9ão, de
forma a conter os prejuízos hipotéticos de uma impressão destinada
ao mercado indife-
renciado) e a dimensão do mercado editorial português, a apresenta9ão
de um autor no
espa9o público por via de publicacôes periôdicas dotadas
de uma rede prôpria de distri-
bui9ão era consideravelmente menos dispendiosa.
Nesses casos, unia-se a necessidade
de ocupa9âo de um espaco físico num jornal por parte da sua redac9ão
com a necessi-
dade de publicita9ão de trabalho realizado por parte
de um escritor. Por outro lado, a
tendência proteccionista da redac9ão de A Revolugão de Setembro
revelava-se na pubii-
cita9ão de escritores nacionais e no apoio â literatura portuguesa,
contribuindo para a
legitima9ão desse jornal enquanto ôrgão privilegiado de divulga9ão
de bens produzidos
pelo meio literário nacional (paralelamente â sec9ão
"Folhetim" era também publicada
sec9ão "Publica9ôes Literárias" com esse mesmo fim,
não visando exclusivamente as
edi9ôes de autores portugueses).
Concernente aos textos de crítica literária, redigidos por elementos da redac9ão
do jornal ou indivíduos prôximos destes, visavam
sobretudo autores portugueses (apesar
de constantemente comparados a escritores franceses) e tinham preocupa9ôes pedagôgi-
cas. Essas preocupa9ôes podem ser relacionadas com
a posi9ão de incentivo â instru9ão
e de promo9ão da leitura enquanto difusora de conhecimento por parte
de determinados
grupos sociais portugueses (neste caso específíco,
relacionados com o chamado Setem-
brismo), abarcando alguns ôrgãos da chamada imprensa generalista
e manifestando-se
mais especificamente na edi9ão de vários periôdicos de
cariz maioritariamente literário
(como A Semana, por exemplo).
O eixo minoritário de assuntos presentes na sec9ão "Folhetim" abordava ques-
tôes políticas. Nesta categoria foram publicados textos
de conteúdos e objectos bastante
diversifícados. Os folhetins desse pendor incluíam questôes como: um aviso sobre a
preparacão de uma revolu9ão apôs a queda de um ministério,
um folhetim criticando a
gestão da Câmara Municipal de Lisboa, passando pelo
debate acerca da liberdade de
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imprensa. Em diversas ocasiôes, era sobreposta a esfera política å esfera artística,
nomeadamente no que toca â defesa da produ9ão literária e musical nacional
174
O recurso a cita9ôes de artigos ou excertos de textos publicados por outros
periôdicos para o preenchimento da seccâo "Folhetim" era admitido pela redac9ão em
casos excepcionais. Uma dessas ocorrências foi a publica9ão integral de um artigo assi-
nado por Alexandre Herculano e retirado de Revista Universal I.isbonense que, refe-
rindo a construcão do "Theatro do Rocio", problematizava questôes relacionadas com o
teatro nacional. Neste caso, os conteúdos do texto foram produzidos por um autor
nacional de prestígio na área literária, com relacôes ao teatro e estariam relacionados
com os postulados ideologicos incentivadores da produ9ão nacional por parte dos
redactores de A Revolugâo de Setembro.
Lma ocorrência particular de publicita9ão no folhetim está relacionada com o
Conservatôrio Real de Lisboa Num folhetim de três páginas, cujo pretexto de publica-
cão era a realiza9ão de "exercícios públicos" em diversas áreas: declama9ão, dan9a176 e
mimica e música pelo Conservatôrio de 10 a 13 de Setembro de 1845.
177
Os Exercicios
Públicos eram apresenta9ôes do trabalho realizado pelos diversos agentes da institui9âo
na temporada lectiva â qual estes são referentes.178 O seu autor, Pedro Cabral, classifí-
cava o Conservatôrio Real essencial para o "progresso artistico" do pais.179 Particulari-
zando a presta9ão de diversos alunos, foi enaltecido o nível dos "exercícios de música"
em relacão âs outras disciplinas (com particular destaque para as modalidades de coro.
canto e piano). O artigo prossegue com o ataque âs "trombetas de más novas" que
anunciavam que "o conservatorio estava na agonia" e com a defesa dessa escola:
m
4
Idem. n.° 366. 7 dc Fevcreiro de 1842, pp. 1-2. n.0 592. 18 de Novcmbro dc 1842. pp. 1-2. n.° 1041. 19
de Agosto de 1844, pp. 1-2 n.° 3305. 9 de Abril de 1853. pp. 1-2, respectivamcnte.
5
Idem. n.° 587, 12 de Novembro de 1842, pp. 1-2
6
De modo a cnquadrar o papel do Conservatôrio Real dc Lisboa no cnsino da danga tcatral no período
estudado ver Maria Hclena de Abreu Coelho. op. cit.. pp. 102-129
A Revoiugâo de Setembro, n.° 1339, 19 de Setcmbro de 1845, pp. 1-3
-
Joaquim Carmelo Rosa, "Depois dc Bomtcmpo: a Escola de Música do Conservatôrio Real de Lisboa
nos anos de 1842-1862, Revista Portuguesa deMusicologia, n.° 10 (2000), pp. 1 12-1 13
9
A Revolugâo de Setembro. n.° 1339, 19 de Setembro de 1845, pg. 1
mIdem, n.° 1339, 19 de Sctembro de 1845. pp. 2-3
S1
Idem, n.c 1339. 19 dc Setembro de 1845, pg. 3
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0 conservatorio devc caminhar como até aqui
- mais do quc até aqui;
-
quem
se apoia nas altas intclligcncias do nosso paiz
- cm todos os que prcsam a arte
como um grande principio de moralisa9ão, e de progrcsso deve cnsoberbecer-se
da missão que lhe está rcservada. 0 insulto e a calumnia
são como o lodo das
ruas, salpicam, mas não mancham;
- tudo sc esquece;
- quando a intelligencia
se fortefíca no cstudo áojusto, e do bello, pouco vale o rugido da inveja quc se
remordc. e do sofisma que se condcmna.
De destacar é a men9ão do papel civilizador atribuído å arte, frequentemente
referido pelos teôricos do Setembrismo e central na reforma teatral empreendida por
Almeida Garrett.
A seccão "Folhetim" mantinha características comuns ao artigo de fundo: era um
espa9o de publica9âo de opinião atribuído a um colaborador regular.
A grande disse-
melhan9a entre os dois espa9os era a abordagem de objectos distintos, resultante de
uma
cada vez maior especifíca9ão nos conteúdos das diferentes sec9ôes e do alargamento do
espectro de A Revolugão de Setembro. Mantendo presente
o carácter efémero dos
objectos que constituem a actualidade da crônica social, o folhetinista
teria que produzir
regularmente conteúdos abordando os assuntos disponíveis â época
de redaccão do
folhetim. O papel do folhetinista enquanto criador de uma actualidade cultural era
paralelo ao papel do articulista de fundo enquanto criador de uma
actualidade politica e
ambos assentavam na capacidade de difUndir conteudos produzidos por um processo
individualizado de selec9ão. Os juizos de valor publicados implicavam uma triagem nos
conteúdos e a sua apresenta9ão era assente em "commentaires"1
4
e não na exclusiva
reportagem das ocorrências.
A partir dos assuntos abordados e da preponderância da forma9ão literária
nos
seus autores, é possível inferir que o folhetim (apôs a estabiliza9ão do seu formato e
conteúdos a partir de meados da década de 40) seria um espa9o de intersec9ão entre
várias esferas de produ9ao e recep9ão de bens culturais, com particular destaque para a
esfera musical e a esfera Iiterária. A sobreposicão de duas esferas centrais para os con-
textos de socializacão dos grupos sociais específícos aos quais era dirigida A Revolugão




Mário Vieira de Carvalho. op. cit.. pp. 96-122
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mente consumidor de objectos de ambas as esferas e o folhetim contribuía para
a cria-
9ão de um modelo de identifíca9ão com os receptores,
estimulando o seu interesse e
promovendo as vendas do periôdico.
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7. Mudan9as no formato e mercado editorial
0 formato de A Revo/ugão de Setembro foi sofrendo diversas altera9ôes durante
o período estudado, mantendo contudo a hegemonia dos conteúdos políticos,
com parti-
cular incidência na ac9ão governativa. Essa preponderância é bem clara no período em
que o jornal era publicado em apenas duas páginas, editando exclusivamente
as sec9ôes
indispensáveis â cria9ão de uma actualidade política e anúncios.
Tendo em conta o
panorama jornalístico da época (particularmente durante
o estabelecimento do jornal no
mercado português de periôdicos), é possível tra9ar uma rela9ão entre
as mudan9as ope-
radas em A Revoíugão de Setembro e a inter-rela9ão de diversos factores. O binômio
mais marcante desses factores é: o estabelecimento de um formato prôprio para um
periôdico e/ou a conquista de espa9o no mercado editorial.
Editando um periôdico a partir de um reduzido efectivo de agentes, o estabele-
cimento de um formato prôprio decorria da constituiclo da sua redaccão e das suas
competências e interesses individuais. Ao longo do período estudado
e mantendo pre-
sente os diversos constrangimentos inerentes ås condi9ôes de publica9ão do jornal
(como o exílio de José Estêvão ou o final da carreira de Lopes de Mendonca, por
exem-
plo), A Revolugão de Seíembro foi palco de alteracôes no corpo
redactorial. 0 longo
período cronolôgico da publicacão de A Revolugão de Setembro acompanhou igual-
mente a emergência e estabelecimento de várias geracôes de jornalistas com diferentes
forma9Ôes e que abordavam e construíam a actualidade específíca e contingente
do
período da sua actividade. A par das mudan9as profundas
ocorridas nas mais diversas
esferas sociais portuguesas desde o início da sua publica9ão e sendo a orienta9ão princi-
pal dos periôdicos a constru9ão de uma determinada realidade social num
contexto par-
ticular, o mecanismo que a redaccão de A Revolugão de Setembro utilizou para acompa-
nhar as altera9ôes da proeminência de determinados conteúdos foi a criacão de sec9ôes
específícas Apôs o periodo de segmenta9ão por conteúdos (abarcando, sensivelmente,
a
primeira década de publicacão), o jornal estabilizou o seu formato em meados
do século
XIX. A progressiva diversifíca9ão de sec9ôes em A Revolugão de Setembro estaria
ligada a questôes de inser9ão do periôdico num determinado segmento
de mercado: o
das publica9ôes de teor generalista que abordavam profundamente
a actualidade política
e superfícialmente outras esferas de actividade
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No que toca â articula9ão do formato do jomal com o mercado no qual este se
insere, é possível detectar uma mudan9a essencial no espectro do jornal. No início do
período estudado, A Revolugão de Setembro é um diário exclusivamente político, no
qual grande porcao do espa9o restante era indiferenciadamente ocupada. No fínal do
intervalo cronolôgico abordado, a primazia dos conteúdos políticos é progressivamente
diluída apôs uma clara segmenta9ão dos conteúdos do jornal, decorrente de uma ten-
dência para a especializacão e divisao temática do discurso pelos diversos espa9os físi-
cos constituintes do jornal.
Com a existência de um mercado de periôdicos no qual a concorrência era prati-
cada ao nível dos conteúdos publicados, a criacão de necessidades aos receptores por
formatos jornalísticos mais focalizados (jornais literários, jornais teatrais e recreativos,
entre outros) levaria â maior diversidade de assuntos abordados nos diversos ôrgãos de
comunica9ão (contudo, segundo Bourdieu, a concorrência entre meios de comunica9ão
social em vez de gerar diversidade, tende a favorecer a estandardiza9ão da oferta ).
Relacionando essa afirmacão com a heterogeneidade presente na oferta no mercado da
época, essas questôes reflectir-se-iam com particular incidência em ôrgãos de comuni-
ca9ão menos especializados, ou seja, em diários actualmente designados por generalis-
tas. Por exemplo, a criacão das sec9Ôes "Espectáculos" e "Folhetim" esteve, possivel-
mente, associada a mudan9as no panorama editorial de periôdicos, em especial a partir
da emergência de periôdicos que abordavam mais aprofundadamente a questão da
actualidade dos espectáculos, concedendo maior destaque âs actividades teatrais e sua
respectiva cntica.2
A suscita9ão de interesse no mercado por parte da redaccão de A Revolugâo de
Setembro implicava o recurso a estratégias de comunica9ão baseadas em modelos de
identifíca9ão com os receptores, aplicadas nas diferentes sec9ôes do jornal, incluindo
igualmente os espa9os de divulga9ao (as sec9ôes "Anúncios" e "Espectáculos", por
exemplo). A progressiva dedica9ão de reputados autores no estabelecimento e manuten-
9ão de textos a que designaríamos por crônica social na sec9ão "Folhetim" (abordando
aspectos relevantes dos contextos de socializa9ão nos quais os potenciais receptores
eram intervenientes) contribuiu para a consolida9ão desse espaco na imprensa da época
Pierre Bourdieu. "L'emprise dujournalisme". op. cit.. pg. 87
"
Como nos casos de .1 sentinelia do palco: semanário theatral ou de O desenjoativo theatral: jornal
recreativo e morai. editados cm Lisboa cntre o Final da dccada de trinta c o inicio da dccada dc quarcnta
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No caso particular da sec9ão "Folhetim", a representa9ão dos grupos sociais potencial-
mente receptores da publicacão no seu espa9o e o seu reconhecimento no relato dos
rituais colectivos de socializacão era essencial para a producão de textos jornalísticos e
para a cria9ão de interesse por parte dos segmentos de mercado aos quais A Revolugão
de Setembro era dirigida No fundo, era criado um modelo de identificacão baseado em




8 Tipologias de folhetim centradas em assuntos musicais
8.1 Crítica operática
O assunto central a abordar nesta sec9ão é o agregado de artigos cujos conteúdos
se referem a uma apresenta9ão operática específíca. Essa tipologia apresenta-se
com
frequência nos folhetins publicados em A Revolugão
de Setembro entre 1842 e meados
da década de 40 (ou seja, anteriormente ao estabelecimento regular da
rubrica "Revista
de Lisboa"). Na sua maioria, esses textos eram publicados sem assinatura e os
titulos
dos artigos coincidiam ou com os nomes do objecto de crítica (ôpera, pe9a
de teatro ou
dan9a') ou com a designacão do teatro ("Theatro de S. Carlos", por exemplo).
Em ocor-
rências de menor frequência, os assuntos constituintes do folhetim nesse período
com-
preendiam a crítica a intérpretes individuais (maioritariamente
cantores ) e alguns textos
nos quais o objecto discursivo central era a companhia do Real
Teatro de S Carlos.
Uma quantidade expressiva dos folhetins de crítica operática
obedece a uma
tipologia relativamente fíxa: uma breve introducão â ôpera
e contextualiza9ão da sua
apresenta9ão nas temporadas do Real Teatro de S. Carlos (podendo
ser referida a sua
recep9ão por parte do público) e uma curta apresenta9ão do percurso
da obra e/ou do
compositor seguida de considera9ôes gerais sobre a música
e o relato detalhado da
presta9ão dos principais cantores intervenientes (â semelhan9a
do modelo vigente de
crítica teatral4). A aprecia9ão dos cantores recorria a comparacôes do seu desempenho
ao longo de apresenta9Ôes específícas da temporada e centrava-se
nos momentos da
ôpera nos quais a personagem interpretada teria maior destaque.
Nestes textos, é fre-
quente a inclusão de frases do libreto (em itálico e com um avan9o
em re!a9âo ao bloco
de texto) de forma a real9ar determinados momentos da representacão e
a situar o leitor
com o máximo de precisão.
1
A Revolugão de Setembro. n.° 465. 16 de Junho de 1842. pp.
1-2. n.° 488, 15 de Julho de 1842. pp. 1-2 e
n.° 351. 18 dc Janciro dc 1842. pp. 1-2. rcspectivamcnte.
2
Idem. n.° 433, 4 de Maio de 1842. pp. 1-2
3
Idem. n° 835, 19 dc Setcmbro de 1843. pg. 1
4
Idem. n.° 488. 1 5 de Julho de 1842. pp. 1-2
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Paralelamente â aprecia9ão musical, poderiam ser referidas as suas caracteristi-
cas físicas e o guarda-roupa utilizado nessa produ9ão particular. A título de exemplo, foi
publicado num folhetim alusivo â apresenta9ão áeRoberto Devereux, de Donizetti:
A sr.a Carmini, ainda assim. não foi infelliz na sua parte, e tena produzido
effcito no dueto do 1 .° acto Ouesto addio fatale, estremo E un abysso di torti-
menti:
0 principal critério de avalia9ão em relacão ao guarda-roupa, ao enredo e â
componente gestual é o parâmetro verosimil/inverosímil. Na cenografía, a aprecia9ão
relacionava-se com o elemento previamente referido misturado com o parâmetro magni-
fícência. A prática de avaliacão de elementos extra-musicais está documentada na apre-
cia9ao da cenografia e figurinos de uma apresentacão da ôpera Sapho (de Pacini):
Em quanto ao modo porque esta posta em sccna, achamos quc cstá muito bcm
ensaiada. mas vimos no vestuano, e sccnario, poucas cousas que nos recordem
a Grecia, sobretudo no tcmplo. no atrio, e no palacio que nos mostraram. acha-
mos semprc a linha curva, em vez do triangulo e do oblongo. unicos elcmentos
da architcctura grcga."
Nesta crítica encontra-se patente a preocupa9ão na avaliacão da reconstru9ão do
passado nos espectáculos teatrais da época, característica da emergência de cânones
historicistas associados ao então recente estabelecimento dos paradigmas cientifícos do
Romantismo
Em rela9ão ao enredo, o folhetinista apresenta da seguinte forma o libreto de
Alina, Regina de Go/conda (de Donizetti) contribuindo para o enquadrar no seu juizo
pessoal de valor acerca da dramaturgia operática de matriz italiana:
E o libretto? E o enredo do drama9 É um apontoado de disparate, de inverosi-
milhancas, e de inconsequcncias. Felizmente ninguem procura pcrfcicôcs deste
gcnero na opcra italiana.7
5
Idem. n.° 1164. 17 de Fevcreiro de 1845, pg. 2
h
Idem. n.û 699. 30 de Margo de 1843. pg. 2
7
Idem, n.° 465. 16 de Junho de 1842. pg. 2
i 12
Crítica operática
Nesta tipologia de folhetim, a componente
de interpreta9ão gestual era rara
e
superficialmente abordada, o que aponta para
um período de familiariza9ão
da crítica
com os cânones teatrais assentes na verosimilhan9a
da representa9ão, remetendo para
a
então recente recepcão dos modelos românticos
franceses de encena9ão, introduzidos
em Portugal nas primeiras décadas
do século, em especial gra9as â presen9a
de compa-
nhias teatrais francesas e ao trabalho realizado por
Emille Doux em diversos teatros
lisboetas.8 No caso particular de uma apresentacão
de La Vesta/e (de Mercadante) este
parâmetro é referido da seguinte
forma:
Aconselhamos ao general romano, que tome algum
cuidado em sua mimica,
pois apesar de cnergica,
revcla um pouco excessivamente
a sua tendencia para
os exercicios dc nata9ão.
A aprecia9ão â presta9ão da orquestra
era, em geral, episôdica e de curtas
dimensôes, como no caso do folhetim
referente â apresenta9âo de Alina, Regtna
de Gol-
conda:
0 sr. Schire. c a orchcstra tambcm
são dignos dc cspccial mencão porquc
não
recusaram o scu contingente para fazer vingar
em S. Carlos a bella produccão
de Donnizzetti.
Apesar da referência prévia
a modelos críticos franceses, no modelo específ.co
de critica operática empreendida pelo jornal
encontra-se maioritariamente implicada a
,ncorpora9ão das conven9ôes
da tradi9ão operática de matriz italiana
na produ9ão do
discurso, em especial na adopcão do vocabulário
técnico italiano e sua utilizacão nos
textos jornalísticos produzidos. Baseando-se
na perspectiva de uma ac9ão
dramática
compartimentada em numeros fechados,
a crítica era empreendida a esses momentos
isolados do seu contexto. A utiliza9ão de determinados
termos em italiano (ou termos
em português coincidentes com
essas expressôes) para designar
as diferentes sec9ôes da
ôpera torna possível a constata9ão
da existência e manuten9ão de um discurso
técnico
8
Ver o artigo de Luís Augusto Palmemm
em.4 Revolugão de Setembro. n.° 3383.
18 de Julho de 1853.
pg. 1 e sua análise
na scccâo Textos Teôricos.
9
A Revolugâo de Setembro, n.° 502,





465. 16 dc Junho dc 1842. pg. 2
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transnacional na crítica operática da época. 0 emprego de expressoes como: ária, caba-
leta, cavatina, duetto, rondô, presto, tercetto, aponta para a centralidade dos fenômenos
migratorios de músicos activos no espaco geografíco actualmente dcsignado por Italia
no estabelecimento de um jargão internacionalmente empregue nas esferas de produ9ão
e recepcão musical. O tratamento tipográfíco desse tipo de estrangeirismos não era uni-
forme. apesar destes serem frequentemente destacados pela utiliza9ão de tipo itálico.
Dos diversos casos analisados nesta tipologia de artigo. sobressaem duas críticas
negativas que influem relevantemente na compreensão do repertôrio operático apresen-
tado no Real Teatro de S. Carlos. O primeiro desses é uma crítica a uma apresentacao de
Norma (de Bellini).11 O artigo inicia-se da seguinte forma:
Véo negro escondcu a sacerdotisa dos Gallos!.. A sentimental. apaixonada.
terna, e sensivel Norma foi sacnficada na noite dc 27 dc Dezcmbro á louca vai-
dade dc se qucrcr abusar do dcscernimento, e gosto do publico, incutindo-se-lhe
por sublimc, e optimo. o quc alfim cste julgou tnvial, e commum. Norma bcm
qucnda dos nabitantes de Lisboa. muito familiar aos ouvidos dcstes, c por tan-
tas vczes, desempenhada com feliz sucesso, não era para se aprcsentar á facc do
público. com intrusas personagens. mal servidas, e pcor acommodadas!..
'
Este excerto aponta a frequente integracão dessa ôpera nas temporadas liricas do
Real Teatro de S. Carlos e a sua boa recepcão pelo público lisboeta noutras ocasioes.
Nesse percurso, a representacão então criticada apresentou-se como uma excep9ão.
Contudo, manifesta-se enquanto exemplo de uma actividade de crítica circunstancial e
contingente, centrada em aspectos efémeros de uma producão e execu9ão particular
como objecto de discurso construtor de actualidade teatral. Apôs uma aprecia9ão por-
menorizada da presta9ão dos cantores nos diversos números da ôpera, o artigo descreve
a sua recep9ão pelo público:
Uma grandc partc dos amadores abandonaram o thcatro antcs dc terminar o
expectaculo: o rondô da Norma quc demorava os dillectantt até á ultima nota.
nao foi cscutado, scnão por aquelles que patearam e outros que tiveram a cuno-
sidadc de assistir ao funeral da sacerdotiza dos Gallos.°
1
Idem. n.° 628. 2 dc Janeiro de 1843. pg. 1-2
~
Idem, n.° 628. 2 de Janeiro dc 1843. pg. 1
1 ?
Idem. n.c 628, 2 dc Janeiro de 1843, pg. 2
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Num artigo relativo a um espectáculo operático individualizado poderia ser
empreendida crítica â empresa concessionária do teatro, sendo esta apresentada da
seguinte forma:
Devagar altas potencias, quc sc tccm incumbido dc formar o gosto dos assiduos
frcquentadores do nosso theatro; ...devagar vos dizemosL.em uma opera assaz
conhecida. e tão ídolatrada pclos vcrdadciros amadorcs do thcatro italiano, não
c facil ímpingir "gato por lebre"14
0 segundo caso particular seleccionado foi a apresenta9ão do Stabat Mater de
Rossini. Um espa9o considerável do artigo (quase dois ter9os) é ocupado por uma histô-
ria metafôrica, inspirada na mitologia germânica, da rivalidade entre duas fadas (dois
sopranos da companhia) que se encontraram com Odin numa "casa negra" (o Real Tea-
tro de S. Carlos).15 O texto elogiava a música apresentada, com recurso â figura tutelar
de Palestrina no que toca â utiliza9ão do "estilo de imitacão ou a fuga", o que aponta
para a metaboliza9ão do discurso historiográfico então recentemente estabelecido e
centrado na mitifíca9ão de alguns compositores do passado. Contudo, a apreensão da
empresa relativamente ao modelo do espectáculo (que, como foi previamente referido,
levou â publica9ão de um anúncio na sec9ão "Espectáculos"17) foi confírmada, pois o
folhetinista apresentou o espectáculo como descontextualizado e alheio â rotina teatral
associada ao Real Teatro de S. Carlos:
A ídéa dc uma musica religiosa n'um theatro fazia nr a todos I...J Nâo duvida-
mos que nos theatros de Italia
o Stabat Mater fossc cscutado com pacicncia c
admira9ão,
- ellc mercce-a, c muito
- mas isto era resultado de haverem cm
Italia muitos diletanti. c de ser lá Rossini conhecido, e amado de todos; aqui ha
cntendedorcs dc musica. ha admiradores de Rossini. mas nâo ha amigos.
14
Idem. n.° 628. 2 de Janeiro dc 1 843. pg. 1
15






719. 26 de Abril dc 1843. pg. 4
18
Idem. n.° 723. 1 de Maio de 1843, pg. 1
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Neste excerto está claramente patente a estranheza causada pela impoila9ão do
repertôrio coral-sinfônico sem recurso a encena9ão e sua apresentacão no teatro lisboeta
de ôpera, suscitando um conflito dos cânones apresentados nesse espectáculo em rela-
9ão aos hábitos de recepcão cristalizados pela frequência do Real Teatro de S Carlos
Está igualmente clara a distin9ão entre os mercados italiano e português no que toca ao
repertôrio executado e ao público. Apesar desta obra ter sido apresentada em toda a
Europa em teatros de ôpera e a empresa do Real Teatro de S. Carlos tentar emular esse
modelo, a inclusão de uma obra de matriz religiosa da autoria de Rossini, sem recurso a
encenacão, causou alguma perplexidade å assistência. A fígura do compositor encon-
trava-se de tal forma conotada com as ôperas de sua autoria que integravam regular-
mente as temporadas desse teatro (com particular incidência para as ôperas cômicas,
como 0 Barbeiro de Sevilha) que a sua recep9ão pelo público lisboeta foi assim relatada
pelo folhetinista:
Nunca vimos o pubhco com os pés tão intclligentes; quiz vingar-se da desar-
monia do theatro. pela armonia das pateadas'9
Juntamente â crítica a apresenta9ôes específicas centrada exclusivamente na
presta9âo dos cantores, foram publicadas, nos mesmos textos, informa9Ôes referentes a
diversos compositores, âs suas obras e â forma como ambos são entendidos pelo folhe-
tinista (sendo as suas apreciacôes pessoais baseadas na experiência articulada com o
discurso publicado na imprensa, estrangeira ou nacional, da época). Nessa categoria de
folhetins foram seleccionados três casos particulares de crítica: Iãi Vestale (de Merca-
dante),2
'
Sapho (de Pacini)21 e Nabuaxionosor (de Verdi).22
No primeiro caso, é apontada a relevância das ôperas de Mercadante na progra-
ma9ão daquela temporada teatral específíca (nomeadamente II Bravo e La Vestale) em
rela9ão å sua recepcão por parte do público. A questao relevante para a selec9ão deste




Idem. n.° 502, 2 de Agosto de 1842. pp 1 -2
:
Idem, n.° 699. 30 de Margo de 184.3. pp. 1-2
::
Idem. n.° 876. 7 de Novembro dc 1843. pp. 1
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Afastou-se do gcncro italiano dc canto, e instrumentacão
- foi dc cncontro ao
gosto do seu paiz natal, procurou o puro e grandioso estvlo allemão
-
e uniu
com admiravcl profíciencia as melodias deliciosas da patria de Rossini ás
sublimes harmonias de Haydn, deMozart. e de Beethoven.23
Esta afirmacão do folhetinista é surpreendente, pois a carreira de Mercadante
desenvolveu-se essencialmente no circuito produtivo empresarial de ôpera em italiano.
Contudo, a inser9ão de Mercadante no mercado cosmopolita de entretenimento permi-
tiu-lhe trabalhar em diversos pontos da Europa, entre os quais Paris (em 1835-1836).
Nessa cidade, Mercadante contactou com os modelos locais, o que, de acordo com uma
recep9ão a posteriort pela musicografía italiana da segunda metade do século XIX, se
traduziu na visão da influência da fígura de Meyerbeer no compositor.
*
Porém, a
compara9ão de Mercadante a Meyerbeer empreendida por um critico de uma publica9ão
generalista de um país periférico (como A Revolugão de Setembro), em 1842, aponta
para a codifícacão desse postulado ainda na primeira metade do século XIX. O compo-
sitor é apresentado da mesma forma que Meyerbeer, então reconhecido por alguns sec-
tores do mercado enquanto paradigma germânico da composicão.26 Essa associa9ão
apresenta-se relacionada com a emulacao do discurso realizado em rela9ão a Meyerbeer
publicado na imprensa estrangeira, sendo um decalque da perspectiva de diversos
ôrgãos de comunica9ão, particularmente italianos, da época. Com a criacão de catego-
rias baseadas em critérios geográfícos na classifica9ão da producão musical, a prove-
niência germânica de Meyerbeer sobrepôs-se ao seu percurso cosmopoiita e ao seu
enquadramento no sistema produtivo de ôpera em Fran9a, país no qual apresentou as
suas composicoes mais relevantes para o estabelecimento de um repertôrio operático na
época (como Robert le diable, Ees Huguenoís ou Le prophéte). Essas composi9ôes eram
frequentemente apreciadas e utilizadas enquanto paradigma composicional pela
23
Idem, n.° 502, 2 de Agosto de 1842, pg. 1
24
Ver Michael Wittmann, "Meyerbeer and Mercadante9 The Rcception of Meyerbeer in Itaaly".
Cambridge Opera.Journai, vol. 5. n.°2 (1993), pp. 1 15-132
25
Michael Wittmann. op. ctt., pp. 116-117
:''
Sobrc a rccepcão dc Mcyerbeer na Itália e sua conotacâo criada pcla imprcnsa pcriôdica com a tradicão
musical germânica (tal como no caso portugtiês). apesar do compositor se ter afirmado enquanto
codificador do Grand opéra em Paris vcr Fabn/io dclla Seta. "L'imagine di Meycrbeer nella critica
italiana dclFOttocento c Fidea di «dramma musicale»", in Maria Tercsa Muraro, L'opera tra Venezia e
Parigi. Firenze: Olschki, 1988. pp. 147-176
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imprensa periôdica europeia, apresentando-as ou como expoentes máximos da drama-
turgia de matriz francesa ou enquanto representantes da visão fílosôfíca germânica em
rela9ão ã música (devido a relevância atribuída a parâmetros como a harmonia e a
orquestra9âo, enquadrados na tradicão de matriz austro-alemã por alguns agentes cultu-
rais da epoca)/ O artigo prossegue com a referência å ascendência de Meyerbeer em
Mercadante e, particularmente, em La Vestale, ôpera na qual o compositor "tornou a
musica mais livre".28 Cronologicamente, // Bravo (estreada em 1839) e La Vestale
(estreada em 1840) foram compostas apôs a passagem de Mercadante por Paris, período
no qual o compositor reformulou o seu estilo, progressivamente integrador detipologias
musicais fluidas e destinadas a destacar a ac9âo dramática a partir da música. A
mudan9a no estilo de compositores italianos activos (mesmo que temporariamente) no
espa9o francês não é um facto original para a época, como o atestam os casos de Rossini
ou Donizetti. Em termos institucionais, a principal distin9âo entre o mercado operatico
parisiense e o circuito cosmopolita estabelecido de teatros de modelo empresarial é a
existência de uma instituicão operática centralizadora paralela ao circuito teatral de
modelo empresarial, na qual era apresentado essencialmente o patrimônio operático de
uma possível tradi9ão nacional (que incluía obras de diversos compositores activos em
territorio francês). No período estudado, a codifica9ão do género grand opéra apre-
senta-se central para a produ9ão musical em Paris, o que torna essa tipologia operática o
principal termo de compara9âo para determinar a influência de modelos franceses nos
sistemas de produ9âo de ôpera em italiano Apresentando-se Meyerbeer enquanto para-
digma de composi9ão operática de matriz francesa nos meados do século XIX, a compa-
ra9ão entre este e os compositores italianos da época é frequente, em particular no que
toca ao reconhecimento de tendências reformistas nas ôperas em italiano A assump9âo
de influências exteriores (principalmente francesas) na tradicão operática italiana de
meados do século XIX, postulado recorrentemente utilizado até â actualidade, encon-
trava-se claramente explicitada na imprensa periôdica coeva. Num periodo em que as
fíguras então tutelares da tradi9ão operática em italiano (e que detinham a hegemonia do
sistema empresarial de produ9ão operática) terminaram a carreira, é necessário apontar
a presen9a de diversas tendências reformistas no melodrama italiano, cujo tra9o unifíca-
dor é a adapta9ao das tipologias musicais aos modelos dramáticos do Romantismo. A
Fabrizio della Seta, op. cit., pg 154
A Revolugao de Setemhro, n.° 502. 2 dc Agosto de 1842. pg. 1
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partir do fínal da década de quarenta
do século XIX, o caso mais claro de influência
de
elementos característicos da tradi9ão francesa na opera
italiana encontra-se nas obras de
Verdi,29 o que não exclui a presen9a de elementos
indicativos da presen9a de orienta-
9ôes reformadoras em obras
de compositores como Mercadante.
Mesmo admitindo a
influência francesa na reconfígura9ão do melodrama
romântico italiano, apresenta-se
problemático relacionar directamente
as fíguras de Mercadante e Meyerbeer,
bem como
criar afínidades entre os percursos tão dissemelhantes
desses compositores. Por outro
lado, as escassas apresenta9ôes de ôperas
de Meyerbeer no Real Teatro
de S. Carlos (na
data de publica9ão do artigo tinham




ou seja, o artigo foi redigido num período cronolôgico
coincidente
com o início da afírma9ão do compositor enquanto paradigma
estético no panorama
operático internacional e anterior
ã apresenta9ão das ôperas
II profeta e Gli Ugonotíí)
não permitiam inferir um paralelismo
entre este e Mercadante (cujas ôperas eram regu-
larmente apresentadas em Lisboa) Apesar
da sobreposicão cronolôgica da
carreira dos
dois compositores, o jornalista aponta para
a infíuência de Meyerbeer na prática musical
coeva, implicando a codifíca9ão desse compositor enquanto
figura tutelar da sua gera-
9ão (em relacão a elementos
musicais específícos). A mitifíca9ão de Meyerbeer
em
Portugal na data de publica9ão
do artigo configura-se como um
resultado claro da
reprodu9ão descontextualizada
da perspectiva de um segmento
da imprensa estrangeira,
nomeadamente francesa (que, â data, tinha contactado
com ôperas como Robert le dia-
ble e Ees Huguenots) em A Revoîugão
de Setembro. No artigo publicado, é abordada a
dicotomia melodia italiana/harmonia alemã, questão
recorrente no discurso jornalístico
da época e frequentemente aplicada
na apreciacão realizada â obra
de determinados
compositores (maioritariamente provementes
de Itália, como o caso de Mercadante).
Uma sec9ão signifícativa da imprensa centrada
em assuntos musicais dividia o mercado
operático em dois pôlos:
a ôpera italiana, caracterizada por
uma suposta espontaneidade
e propensão â melodia e
a música de matriz sinfônica austro-alemã, caracterizada pela
harmonia e apontada simultaneamente enquanto
ciência e fílosofía. Para essa imprensa,
a produ9ão de Meyerbeer incluia
nos géneros operáticos os elementos
entendidos como
*
Sobre a iniluência da ôpera francesa em Verdi
ver James Hepokoski. -Ottocento Opcra
as Cultural
Drama: Gcncnc Mixtures in // trovatore".
Martm Chusid (ed.). VerdVs Middle Period. Chicago:
The
Universitv of Chicago Prcss. 1997. pp.
147-196. por cxcmplo. Sobrc a refonnulacáo
das ôperas de Verdi
aquando da sua apresentaíâo
em Pans ver Arr.go Quattrocchi. "Da MHano
a Pangi: "Jérusalem" la
prima revisione di VerdT,
Studi Verdiani. 10 (1994/1995). pp. 13-60
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germânicos, articulando as suas aprecia9ôes com postulados associados ao movimento
romântico alemão. Pe.as questôes abordadas, este artigo apresenta-se como
representativo das perspectivas jornalísticas da época e aponta para a circulacao de
informa9ão no mercado europeu de publica9ôes periôdicas. A compara9ão de composi-
tores itaiianos com Meyerbeer é igualmente realizada num folhetim acerca da apresen-
ta9ão da ôpera Sapho, de Pacini.31 Neste artigo, Pacini é acusado de ser:
f...]um cégo imitador dc Rossini [...J, mas a Pacini além de Ihe faltar a ongina-
lidadc. falta-lhe tambcm quasi scmpre a inspiracâo|...J'î2
O artigo prossegue com uma acusa9âo feita å estagna9ão do compositor, que,
segundo o folhetinista ignorava:
|...| o genero sublime c profundo creado pelos alemâes Hasler c Erdacic e
depois tão aperfei9oada pelas ínspiracôes de Mozart e de Beethoven, c pclas
thconas do abbade Voglez; esse genero que nasceu com as idéas transcendentcs
de Kant, e com os dramas dc Goethe, c de Schiller. esse genero que tantas
maravilhas tem produzido nas crea9ôes fantasticas de Meyerbeer, dc nada tem
servido aoMaestro - É sempre Rossinisía e cxclusivamente Rossinista"
Neste caso, a referência a personalidades germânicas na codifica9ão do sublime
(categoria essencial na configura9ão do movimento romântico) por parte de um folheti-
nista pertencente a um mercado cuja influência matricial era francesa configura-se de
forma curiosa Por outro lado, o folhetim está assinado por "C ", colaborador esporádico
de A Revolugão de Setembro (pelo menos sob essa assinatura) o que pode explicar a
dissemelhan9a nas referências culturais publicadas neste artigo em relacão aos conteu-
dos editados mais recorrentemente nos folhetins desse periôdico.
O último dos casos seleccionados relativos â produ9ão de discurso sobrc a acti-
vidade de um compositor particular é a avalia9âo realizada pelo folhetinista a uma apre-
Sobre a codificacão inicial do movimento romântico na Alemanha e sua aplicacão ao obiecto musical
ver Rita Iriarte (cd.). Música e literatura no romantismo alemâo. Lisboa: Apáginastantas. 1987
''
A Revo/ugâo cie Setembro, n.° 699, 30 de Margo de 1843. pp. 1-2
,:





senta9ão de Nabucodonosor de Verdi na sua temporada
de estreia em Lisboa. Grande
parte do texto aborda o
estatuto do folhetinista enquanto autor e sua integra9ão
no
campo jornalístico. Essa longa introdu9ão (na qual
o autor aponta para a difículdade
de
"Estar sempre com desejo de satisfazer, de concordar
com o gosto de todos!..." e
"ainda isto não é o peior: o peior são os criticos, a
variedade mais cruel desta cruel
especie homo"36) é realizada de forma a preparar
os receptores para uma opinião nega-
tiva relativamente â ôpera:
Nabuchodonosor é uma opera pessima; a expressão dramatica
não é nenhuma;
não ha uma aria, não ha um duetto, não ha uma sô pe9a complcta:
a orchestra,
mal condusida. é toda carregada de cheios, em semitons,
e em sctimas prepara-
das, que produzem os peiores cffcitos; entre
tanto ha no pnmeiro acto um côro
em uma quazi-fuza, que produsiria um bom effeito,
se fosse trazido depois de
um canto simples, e agradavel. que constituissc
o contraste; ha uma ana de
baixo no 4° acto quc tcm uma soffrifcl
adazia. mas cuja caballeta não nos pare-
ccu nada perfeita/
Este excerto aponta para a recep9ão de uma ôpera que
destoava do universo de
recep9ão do folhetinista. Até â afírma9ão
de Verdi no panorama teatral internacional,
Portugal incluído (iniciada precisamente
com Nabucodonosor)™ os cânones vigentes
na tradicão operática italiana de então (e reconhecidos
internacionalmente gra9as ao
cosmopolitismo dessa prática teatral) foram estipulados por compositores
como Doni-
zetti e Bellini, tutelados pela fígura de Rossini. Esses compositores
eram preponderantes
nos programas de temporada do Real
Teatro de S. Carlos no início do período estudado.
A apresenta9ão de um espectáculo baseado
nessas conven9ôes (apesar de ligeiramente
alteradas, sobretudo na utiliza9ão dos coros, por exemplo)
e a sua avaliacão por um
folhetinista rotinado âs temporadas do S. Carlos implicou o exacerbamento por parte
deste das distin9ôes entre o produto musical verdiano
e os cânones conformes â sua
34








Luísa Cymbron, A ôpera em Portugal
1834-1854: o sistema produtivo e o repertôno nos Teatros
de S
Carlos e de S Joâo, Dissertagão dc Doutoramento. Universidade
Nova de Lisboa, 1998. pg. 280
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experiência, destacando negativamente o primeiro ("não ha uma sô pe9a completa"1).
A ideia de um reconhecimento defíciente dos cânones estabelecidos na ôpera de Verdi
por parte do folhetinista é refor9ada pelos conteúdos do capítulo referente a Nabucodo-
nosor no livro de Abramo Basevi.40 Nesse texto, Basevi aponta para a influência do
período de produ9ão rossiniana em Fran9a nesta ôpera (particularmente de Mot.se e
Guilherme Tell), bem como de Haydn (nomeadamente A Criagão), integrando-a no
agregado de conven9Ôes dramático-musicais estabelecido a partir de fínais do século
XVIII41
Tal como referido anteriormente em rela9ão a um texto, nos folhetins centrados
na avalia9ão de uma apresenta9ão operática podiam ser tecidas críticas ås empresas
gestoras do teatro.4 Um caso exemplar é o parãgrafo fínal do texto referente a uma
representa9ão de La Prigione d'Edimburgo (de Federico Ricci) publicado em A Revo/u-
gão de Setembro:43
Escnpturou-se para compositor e dancas o sr. Cortezi, quc vem ganhar bons
vintens. e quc cxclamou ao entrar na caixa de S. Carlos - faro resurgere il
theatro. Esta personagem promcttia maravilhaas
- cnsaiou a danca Procida quc
nao espantou. e depois o que tcmos visto? Os doudos por porjecto (pateada)
Orestes. cAdina, que de nada valem. Não teremos uma danca dc grandc espcc-
taculo ao menos uma vez antcs dc se fechar o theatro? Conservar se ha ocioso o
sr. Cortezi, venvendo em paz a sua escriptura, para obrigarcm um artista, quc
nâo c compositor, a presentear nos com dan9as como o Lago das fadas. cujo
mento consistc em lcvantar nos as Sylphides do corpo de baile nas toscas pca-
nhas, que despcrtam a hilandadc da plateia
,) A estas perguntas dos frequentado-
rcs dc S Carlos valia a pena de dar cabal rcsposta. c para isso emprazamos a
quem compctc. para quc se apressc a clucidar a matcria.44
~*A Revolugão de Setembro, n.° 876, 7 dc Novcmbro de 1843. pg. 1
4,1
Abramo Bascvi. op. cit. pp. 1-18
Idem. pg. 4
42
A Revolugâo de Setembro, n.° 628, 2 de Janeiro de 1843, pp. 1-2
43
Idem. n.° 483. 9 de Julho de 1842, pp. 1-2
44
Idem. n.° 483. 9 de Julho de 1842. pg. 2
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Outro exemplo de como a atribui9ão de responsabilidades â empresa gestora
do
Real Teatro de S. Carlos por parte do folhetinista e o artigo referente
a uma apresenta-
9ão de /martiri (de Donizetti), que se inicia da seguinte forma:
A empreza actual do nosso theatro italiano,
com uma ostenta9ão van, a quc sc
pôde chamar quichotismo theatral, quiz-nos aprescntar
um cspectaculo magni-
fico, que nos dcslumbrassc, scm attentar porem, que
nem moral ncm material-




A empreza assim entreguc a pcssoas, quc
valendo-se da ncnhuma cxpericncia
dos empresarios transactos, e das crises a que ellas
mesmas os levaram, para de
tudo dcpois sc aprovcitarem, sem gosto, nem capncho,
nem animo para dispen-
dercm [...J46
Apôs uma curta aprecia9ão da música e da forma
como esta foi interpretada
pelos cantores nos moldes habituais, o folhetim serve-se
da sua crítica ao guarda-roupa,
â cenografia e da insuficiência de efectivos corais e orquestrais para atingir
a empresa,
concluindo o artigo da seguinte maneira:
[...] scnão c apcnas uma cancatura da grandc ôpera
Os Martyres, o que a
empreza nos tem embutido, como nunca visto cspcctaculo1
'E o velhaco que dá
o gato "Tolo qucm por lcbre o papa."
No que toca â institui9ão de um modelo no qual se
inseriam os folhetins encarre-
gues de avaliar uma representacao específica
de uma ôpera é possível constatar a exis-
tência de tra9os recorrentes nessa tipologia jornalística (nomeadamente
a centralidade
da presta9ão dos cantores). Por outro lado, esse
modelo foi publicado com diversas
variantes (devido å fluidez dos assuntos abordados e ã contingência da
actividade jorna-
lística), o que torna difícil uma compartimenta9ão dos folhetins por categorias rígidas
45




Idem, n.° 683. 10 dc Margo dc 1843. pg 2
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Mantendo uma estrutura semelhante, os diversos textos poderiam dar mais enfoque a
questôes relacionadas com a empresa ou com a apresentacao de cantores em particular,
exorbitando os limites de um texto exclusivamente centrado num objecto delimitado e
específico, como era o caso de uma representacão operática. É igualmente frequente a
intersec9ão, inter-rela9ão e sobreposi9ão de alguns assuntos particulares nas diversas
tipologias de folhetim estudadas
Em casos excepcionais durante a colabora9ão de Lopes de Mendon9a com A
Revolugão de Setembro, eram editados folhetins sobre assuntos musicais redigidos por
outros autores. Um caso particular é a apresentacão da ôpera II profeta (de Meyerbeer)
aquando da sua temporada de estreia no Real Teatro de S. Carlos.48 Este artigo inclui o
relato do enredo, um resumo da estrutura dramática e uma aprecia9ão â prestacão dos
cantores. cenografia e música:
A phisionomia da partitura do Propheta é de um grandioso austero. Scria tal-
vez para desejar alguma vanedadc mais dc melodias nesta opera, puramcnte
thcologica, cujo thema quasi sempre sombrio chcga a fatigar a attcn9ão. A ins-
trumenta9ão c trabalhada com primor. Depara se com engenhosas e bizarras
combinacôes, e com enlaccs dc harmomas, cujo effcito, for9a c dize-lo, se toma
por vezes mais curioso. que dramatico.49
[...] o merito principal do maestro consiste em affastar-se desdenhosamente da
escôla italiana. dcixando por systcma as cncantadoras mclodias do Rossim,
Mercadante, Bellini e Donnizzetti para ouvir sô as inspiracôcs tudescas da musa
dc Gluck, Mozart, Beethoven, Weber, c Spohr.50
As primeiras apresenta9ôes da ôpera Mocana (da autoria de Francisco Xavier
Migone) no Real Teatro de S. Carlos justificaram a pub!ica9ão de um folhetim de três
paginas altamente elogioso para essa produ9ão.51 Tendo sido um compositor previa-
mente criticado em A Revolugåo de Setembro (apesar do desenvolvimento da polémica
ter ocorrido na sec9ão "Correspondência", indirectamente relacionada com a redac9âo
Idem. n. 241 1, 4 dc Abnl de 1850. pp. 1-2
4"
Idem. n.° 241 1. 4 dc Abril de 1850. pg. 1
*'
Idem. n.° 24 1 1 . 4 de Abnl de 1 850. pg. 2
51
Idem. n.° 3637. 20 de Maio de 1854. pp 1-3
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do jornal),52 o seu produto musical é positivamente enquadrado na tradi9ão da geracão
de compositores que incluía Donizetti e Mercadante 0 texto
referia o anti-nacionalismo
dos críticos de Migone (refor9ando o pendor proteccionista da actividade
artística por-
tuguesa por parte da redac9âo do jornal)5' e apontava para uma calendarizacão
menos
adequada da ôpera, apresentada na temporada apôs Rigoletto
e // Trovatore Seguida-
mente é comparado o enquadramento de Verdi em relacão aos
sistemas instituídos de
produ9ão e a sua autonomia financeira com o perfil de Migone que
"á excep9ão do
saber e do talento, não tem uma sô unica vantagem das que deixamos
indicada a favor
do compositor italiano".54 Esta cita9ão estabelece uma compara9ão
favorável dos recur-
sos técnicos empregues por um compositor relativamente inexperiente
como Migone
em relacão â figura entao internacionalmente dominante e codificadora
da produ9ão
operática. A afirma9ão de um proteccionismo exacerbado
da produ9ão nacional é
característica de alguns sectores presentes no campo jornalístico português
da época e
reflexo do papel da imprensa enquanto criadora social
de uma retôrica integradora de
um país periférico numa esfera cosmopolita de produ9ão cultural.
Na perspectiva desses
grupos e de acordo com o artigo supra-citado, Migone
detinha capacidades técnicas
superiores a Verdi, mas não dispunha de iguais condi9ôes
de acesso ao circuito teatral
internacional.
52
Ver seccão "A Revolucão de Setembro de 1840 a 1857" e .1 Revolugão de Setembro. n.° 1537.
3 Julho
de 1846. pg. 3
53
A Revolugâo de Setembro. n.° 3637. 20 de Maio de 1854. pg.
2
54
Idem. n.° 3637, 20 de Maio de 1854. pg. 3
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A partir do inicio da publica9ão regular da sec9ão "Folhetim" em A Revolugåo
de Setembro, a critica å entidade gestora do Real Teatro de S. Carlos confígura-se
enquanto temática recorrente. Num período anterior ao estabelecimento de uma crítica
musical regular nessa seccão, esse assunto era tratado e apresentado enquanto incorpo-
racão de criticas ås diversas estruturas de poder e de discurso político no folhetim de A
Revolucâo de Se/embro. As enormes contingências da programa9ão teatral em Portugal
no penodo estudado e a sua dependência em rela9ão ao poder político volátil então
vigente condicionaram a actividade do S Carlos e a producao de discurso jornalístico
sobre esse espa9o. A instabilidade das temporadas, a difículdade na programacao e na
contratacão da companhia residente, bem como a qualidade dos espectáculos apresenta-
dos eram os principais assuntos referentes a gestão do teatro abordados pelos folheti-
nistas.
Logo aquando do estabelecimento do espa9o "Folhetim", as questôes relaciona-
das com a gestão do teatro lírico dominaram uma quantidade substancial dos textos de
conteúdo original publicados em A Revo/ugâo de Setembro. Exemplo disso é o folhetim
intitulado "Crise Theatral", reportando-se a uma interrup9ão na apresenta9ão de ôperas
no Real Teatro de S. Carlos no fínal do ano de 1 841 :
As 7 horas da noite chegavam as seges. e as carruagcns ao largo do thcatro -
flamejavam os archotes, os lacaios abriam as portinholas - dcsciam damas e
cavalheiros. e esbarravam nas portas do Lyrico Pantheon hcrmeticamente
fechadas. Tudo era escuridão. tudo cra silcncio. e não sc atinava com a causa
dcsta novidade, pois não houve annuncio de suspensão de garantias harmonicas.
não houvc quebra no contracto do tabaco, nem outra occurencia, que fízesse
plausível a clausura da sala dc expectaculo. Formaram-se gruppos. convcrsou-
se sobre o caso; chovcram as recrimina9ôes sobre essa cmprcza vergonhosa.
que parece ter a peito acabar com aquelle theatro da capital.
55
Seguidamente, é reconstituída uma possível conversa desses grupos que incluía
uma explicacão para o encerramento do teatro, nomeadamente uma questão relacionada
com a troca de papeis entre cantores, realizada pelo então gestor (José de Freitas Gui-
"
A Revolugâo de. Setembro. n° 326, 16 dc Dezembro dc 1841, pg. 1
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marães) e o pedido de transferência para a esfera política a decisão sobre a direccão
do
teatro:
e aqui tcm o govemo o resultado de consentir na dirccgão do theatro de S. Car-
los a actual insupportavel dircc9ão.
v
O artigo prossegue referindo a indignacão dos presentes e as medidas a tomar:
Concordou-sc cm que a platcia. atc aqui demasiado condescendente pela esca-
cez dos concorrcntes, devia enchcr-sc (ao menos uma vcz durante a actual
cmpreza) para protestar á forca de pateada, c dc assobio contra os despotismos e
os inauditos caprichos quc regulam a administracão do thcatro. largamente sub-
sidiado para divcrtimcnto, e não para cscândalo desta capital.
*"
É notôria a referência ao público do S. Carlos na época, que, segundo o redactor,
o frequentava devido å falta de concorrência no que toca â apresenta9ão de espectáculos
operáticos. A centralidade dos subsídios estatais para a manutencão do teatro foi igual-
mente referida, enunciando assim as responsabilidades que o Real Teatro de S. Carlos
deveria assumir junto do público que fínanciava o teatro directa (através da compra
de
bilhetes) e indirectamente (através do pagamento de impostos). A alusão â escassa
afluência de público na plateia (não referindo os camarotes), público mais flutuante e
sem vinculo ao teatro, durante a gestão da empresa da época é importante para perspec-
tivar essa administra9ão, em especial se conciliada com o elogio empreendido â gestâo
do Conde de Farrobo (de características excepcionais, assentando essencialmente num
modelo mecenático5*). Para o redactor apresentam-se bem claras as diferen9as entre as
duas gestôes, recomendando até o regresso de Farrobo ã empresa do Real Teatro
de S.
Carlos:
Houve quem disscssc quc o sr. Joaquim Antomo de Aguiar, ministro do reino
| ... | mandára chamar o sr. conde dc Fanobo para lhe ínsinuar a ncccssidade
de






Luísa Cymbron. "F.ntrc o modclo ítahano c o dranui romântico
-
os compositores portugueses de
meados do século XIX e a opcra". Revista Portuguesa deMusicologia, n.° 10 (2000). pg. 124
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altamcnte o procedimento do ministro. quc cm politica será semprc nosso
adversario.
A visao quase messiânica da fígura do conde de Farrobo revela que a alta consi-
dera9ão em que sua gestão foi tida pelo redactor do folhetim, que apoiaria a decisão do
ministro do reino, apesar deste ser seu adversário político. Esta questão pode estar a
questôes políticas, não se prendendo exclusivamente com a gestâo teatral. Sendo Far-
robo um dos fínanciadores da causa liberal e, simultaneamente, responsável por uma
gestão ímpar do Real Teatro de S. Carlos, encontrar-se-ia altamente cotado junto dos
ôrgâos da imprensa liberal (como A Revolugão de Setembro). O artigo termina com a
men9ão da possibilidade de, no caso de Farrobo retomar a gestão do Real Teatro de S.
Carlos, este processar a corrente empresa pelos danos causados â reputa9ão do teatro.
Pouco mais de uma semana apôs a publica9ão do folhetim supra-referido, A
Revolugão de Setembro editou um texto assinado por "Eu" e datado de 23 de Dezembro
de 1841, no qual o seu autor apreciava negativamente o desempenho da empresa gestora
do Real Teatro de S. Carlos.61 Esse folhetim abordava um acontecimento promovido
pela empresa, supostamente relatado por um espectador e entregue ao folhetinista para
publica9ão, a contratacão de "palmas assalariadas" pela emprcsa do teatro no especta-
culo realizado a 21 de Dezembro:
Esta noute de 21 de Dezembro. fui ao thcatro não porquc deixasse de conhecer
quc ha ahi sempre as mesmas cousas c por isso nada tinha quc ver; mas para ver
uma sccna variada dessa monotonia e solidão ordinana da platca quc agora em
tcmpo dc fno c tâo custoso dc soffrer entrc pouca gente. Era pois variedadc nos
expectadores, porquc no thcatro.quem deu9 Tinha eu ouvido dizer na loja dc
ferragem da Rolha que os ministros do tabaco. intcrinamente (ou individa-
mcnte) cncarregados dos negocios do thcatro haviam decretado em conselho
destnbuirem-se muitos camarotcs a algumas familias. quc tiveram nessa noute
dous espectaculos (o do palco. c o da platca) dc mofo (oh lé....), e alguns trc-
zcntos bilhctcs aos cmprcgados das rcparticoes ás suas ordens. com tanto que
fosscm prcvcnidos a dar muita palma, c a pôr fora da platéa a murro e a cacha-
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a grossura dc um cigarro ou de meia on9a de sabao
- Isto nos disseram logo,
que eram ordens dos ministros que interinamente, tem a pasta do theatro
-
"
Não é possível avan9ar certezas em relacão â autoria e estatuto do artigo. Este
poderia ter sido redigido pelo suposto autor ou pelo jornalista. No primeiro caso, seria
relevante mostrar a aceita9ão de um texto redigido fora do âmbito redactorial do jornal
no qual a redac9ão se revia (o suposto autor refere que tinha mostrado o texto a vários
jornais, que não o quiseram publicar), contribuindo para a sua divulgacão, tal como no
caso do artigo sobre I/assedio di Diu abordado anteriormente. Seria igualmente
interessante reflectir na facilidade com que um frequentador do S. Carlos (dependendo
exclusivamente do seu estatuto individual junto da redac9ão ou de contactos privilegia-
dos nas suas redes de socializa9ão) conseguia publicar um texto na esfera pública apesar
de não ser jornalista, mostrando a acessibilidade dessa esfera (a facilidade de acesso ao
espaco público de discussão seria central para o Iluminismo de matriz burguesa, contri-
buindo para a sua ideia de democratiza9ão da divulga9âo de informa9ão). Nesse con-
texto, qualquer indivíduo poderia e deveria aceder â esfera pública se detivesse infor-
ma9ão considerada de interesse público. No segundo caso, seria relevante problematizar
a questão da inven9ao de uma alegada reportagem. Sem conhecimento presencial da
cena e considerando o interesse público na revelacão do conteúdo da mesma, poder-se-
ia publicar um texto que apresentasse os factos entendidos como relevantes, baseado em
testemunhos directos ou indirectos, alegando a autoria de terceiros e desresponsabili-
zando, até certo ponto, os jornalistas de A Revolugão de Setembro. O suposto autor
enquadra socialmente os elementos contratados pela empresa, deslocados do espa9o
social delimitado pelos teatros lisboetas:
Estavamos no salão quando alguns homens quc chegavam, uns de casaca de
rabo d'arara, outros de bacalhaus quc cortavam as orelhas, nos perguntaram; sc
por ali é que se ia para a platéa?
0 lustre já estava aceso, ficaram alguns pasmados a olhar para elle, e nôs a
examinar-lhes os gcstos, e pasmos até que se foi reunindo toda a malta enviada
62
Idem. n° 333, 24 de De/.embro de 1841, pg. 1
63
Idem, n° 108, 21 de Margo dc 1841, pg. 3
64
Idem, n° 333, 24 de Dezembro de 1841. pp, 1-2
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pela empresa, que foi occupando os logares mais dianteiros; naturalmcntc por-
que, nao costumados ao thcatro pcnsaram que de perto se vê melhor e gosa
mais
- Foi o panno acima, c ás duas por trcs, cstavam os homcns a dar palmas
scm quc nem para que
-
65
Ao que o público habitual reagiu:
A boa rapaziada que sabe o que é theatro, e quc sc offcndcu de a quererem
ludibnar por um modo táo pouco honcsto insistiu nas pateadas: tôda a gentc
sensata aprovou a sua dcstemida e nobre deliberacão á vista de tanto marmanjo.
e patcou com ella. Até alguns velhos que já nâo tinham muita for9a nos calca-
nhares e que por medo de escorregar nao usam tacôes tacheados. tirarajn o seu
pataquinho da algibeira e punham-sc a batucar nos bancos - Os homcns pagos c
assalariados pelo valor dc um pinto acompanhado da ameaca dc írcm para a rua.
rachavam as mãos, mas a pateada dada por mestres e frequentadorcs dc thcatro
parccc quc fícava vencedora
- Ferviam outra vcz as palmas; que tinham de
notávcl serem dadas ou adiante do nariz ou em posi9ão de mãos postas para
rezar. Por fim os homcns zangados já de lhe doerem as mãos dc tanta palma-
toada para que talvcz não vicsscm prevenidos com as mãos untadas dc azeite. sc
o competente cabcllo. arderam e foram aos ares.
"6
O suposto redactor insiste no desconhecimento das conven96es de comporta-
mento nos teatros por parte dos contratados (a localiza9ão espacial para assistir ao
espectáculo e a forma de bater palmas). É curiosa essa insistência na distincão social
assente no dominio de conven9ôes de comportamento num espa9o caracteristicamente
frequentado por elementos de grupos sociais mais favorecidos (como era o teatro de
opera) e sua publica9ão num periôdico que se assumia como um defensor do "povo" e
dos agregados sociais mais desprotegidos face â ac9ao governativa. Apesar de se situar
num ponto específíco do espectro político, a redaccão de A Revohtgão de Setembro
incorporou, nesta ocorrência, elementos retôricos supostamente contrários aos seus
postuîados na denúncia de uma situa9ão concreta relacionada com a gestao de uma ins-
tituiQão benefíciária do erário público. A adop9ão dessa retôrica contribui assim para a
constata9ão da presen9a de um discurso assente em critérios distintivos produzido por
65
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elementos pertencentes a grupos sociais particulares que partilhavam um determinado
domínio de conven9ôes sociais caracteristicas. Apesar da realizacao constante da defesa
do "povo" pelo jornal, estava patente uma clara separa9ão dos percursos
de socializa9ão
de diversos grupos sociais, ou seja, tendo em conta a simpatia pelos socialmente
mais
desfavorecidos (de acordo com critérios econômicos e laborais) expressa pelo periôdico,
neste caso específíco, elementos desse grupo eram criticados pelo redactor
do texto por
frequentar um espa9o que não lhes era familiar. Essa presen9a, segundo o autor,
assen-
tou na existência de uma rela9ão assimétrica de poder (em alguns casos laboral) entre
estes e os empresários do teatro. Consequentemente, os membros da claque apresenta-
vam-se enquanto colaboradores materiais da política da empresa empreendida e
rela-
tada, tendo sido alegadamente manipulados pelos empresários do Real Teatro de
S.
Carlos. A visão do autor deste texto específíco, assente na separa9ão dos percursos de
socializa9ão num momento em que A Revolugão de Setembro centra os
seus folhetins
no ataque â empresa então gestora do S. Carlos, é contradita alguns anos depois por
Lopes de Mendon9a, num artigo que apontava o teatro como um importante
elemento
civilizador do "povo".67 Essas contradi9ôes contribuem para uma perspectiva9ão da
actividade jornalística como contingente e sujeita a mudan9as, levantando
difículdades
na identifíca9ão de linhas orientadoras rígidas para uma publicacão diária com o
mer-
cado, os colaboradores e a continuidade de tiragem de A Revolugão de Se/embro
Depois da confissão de instiga9ão por parte da empresa realizada por alguns
dos mem-
bros da claque, o redactor prossegue:
Diz-se quc o ministeno publico vai proccdcr a accusacâo da empreza, como
pcrtubadora do socego publico. c acho quc faz bem. Um dos pontos
da accusa-
9ão, de não pouca importância. deverá scr dc ccrto o não comparecimcnto
dos
srs. da emprcsa nos seus camarotes effcctivos
- A razão é simples:
-
sc hou-
vesse bordoada séria não queriam apanhar alguma pcrdida, quando por dinheiro
podia scr apanhada no cspinha9o dc algum pobretrão
- 0 outro ponto versa
sobre as armas que se diz tcrem-se encontrado cm alguns dos apnsionados
-
67
A Revolugão de Setembro, n.° 1669, 28 de Sctcmbro de 1847. pp.1-2. Ver seccão
«"Revista dc Lisboa"
Lopcs dc Mcndonca c a crônica social lisbocta»
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Idem. n° 333. 24 dc Dezembro de 1841, pg. 2
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Uma semana apôs a publica9ão do texto referido, o folhetim publicado por A
Revolugão de Setembro referia-se exclusivamente aos gestores do Real Teatro de S
Carlos e intitulava-se "Os Casmurros". 0 artigo refere-se a esses agentes da seguinte
forma:
Em logar de remediarem o mal na sua origem. entregando a direcQão do esta-
belecimento a quem cntenda dc musica e dan9a, a qucm nao scja ex-professo
cm mercearia, obstinam-se em conservar a influcncia no palco scenico para
flagcllo dos dilettanti da capital
7"
A acusa9ão de má gestâo do teatro. por falta de conhecimento das esferas da
dan9a e da música aliado a uma questão economicista é aqui referida. De acordo com o
folhetinista, os mais afectados com a gestão do S. Carlos seriam os elementos que deti-
nham conhecimento dos côdigos performativos dos teatros de ôpera (os segmentos
populacionais privilegiados, que poderiam utilizar esse conhecimento como forma de
distin9ão social - isso mostra-se bem patente no folhetim que aborda a claque contra-
tada ) Seguidamente aborda-se a questão do esclarecimento do incidente com a claque
por parte dos gestores do teatro:
Dcpois da grosseira e indigna provoca9ão dos trczentos bilhetes dados ás casa-
cas d'ajustar taboado. cntcndcu-se que os Casmurros empresanos danam a
competente satisfa9âo á gcnte decentc offendida. Assim se fez correr; mas o
que appareceu foi o supplemento do doido da rua dos Capcllistas, quc parecc o
orgão semi-oficial do tabaco: e quc tcm licenca para escrcver o que lhe dá na
cabe9a sem fian9a. sem garantia. c scm rcsponsabilidadc. 0 Luiz da neve foi o
encanegado de espalhar no salão a apologia tabacal; c os homcns persuadiram-
se quc tinham metido lanca em Afnca. appellidando a pateada estrangeirada
scm rcparar em que as modas são cstrangeiras, e que em scndo boas custam
muito a largar. Ainda se atolaram, ainda sc compromettcram mais.
12
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Idem. n° 338. 3 1 de Dezembro de 1841. pg. 1
Idem, ibidem
ldem, n° 333. 24 de Dezembro dc 1841, pp. 1-2
:
Idem. n° 338, 31 dc Dezembro de 1841. pg. 1
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É interessante real9ar a necessidade de justifica9ão na esfera pública a partir de
uma publica9ão periôdica que, segundo o jornalista, seria defensora da empresa gestora
do Real Teatro de S. Carlos e, possivelmente subsidiada pela mesma, pois podia escre-
ver "sem fian9a, sem garantia, e sem responsabilidade", contrariamente aos constrangi-
mentos impostos pela Carta de Lei de 19 de Outubro de 1840. Outro nível da esfera
pública no qual a empresa se tentou justifícar foi o salão, no qual também foi feita uma
apologia da gestão da empresa de então. Essa ideia remete para a importância da socia-
lizacão nos salôes da burguesia e aristocracia e aponta-os como espa9o de discussão de
opinião, tentando a empresa criar uma opinião favorável em várias instâncias do espa9o
público. O balan9o â política de gestão da empresa do teatro prosseguiu:
Depois apparcccu um annuncio no Diário pormcttcndo-nos os casmurros os
mais distintos cantores da Europa. Esta não péga. Já disscram que vinha o For-
nasart, e o Maggwrolli assim como tinham dito que vinha a Cerillo
-
e no fim
tivemos Antoldis. Nullis, e Leis, que são baratinhas. como os rapazes de Braga,
que sc mandam encommcndar dos Brazis. Mais valia que os cmpresarios se
pintassem, c vestissem, e que sc escripturassem como cantantes; ficava tudo cm
casa. e o applauso seria immcnso. Ninguém deixaria cm tal caso de concorrcr á
deserta platéa dc S. Carlos.
Grande apparatol Isso não c para as barbas dos casmurros. Ahi está a Ignez de
Castro, Opcra d'assumpto nacional, em que não vimos senão sccnas velhas e
sedicas, em que o vcstuário dos coristas, peccava contra a historia e contra a
decencia, em quc tudo é uma vergonha.
Possivelmente, o autor do texto contrapôe o aparato das montagens na gestão de
Farrobo e crê que seria impossível para os então empresários atingir esse nível. Dando o
exemplo de uma ôpera de temática nacional (Ine.s di Castro, composta de acordo com as
tipologias operáticas de matriz italiana por Pietro Antônio Coppola, estreada no final de
1841 e cujo enredo se enquadra nos moldes do drama romântico) apreciando negativa-
mente a forma como esta foi apresentada ao público, em especial no que toca ao guarda-
roupa, desadequado do ponto de vista da verosimilhan9a histôrica (central para a ence-
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Castro foi um dos poucos assuntos relacionados com o patrimônio histôrico português a
integrar o mercado internacional de ôpera em italiano, tendo sido musicado por diversos
autores a partir do século XVIII 0 folhetinista enquadra a política da empresa gestora
do Real Theatro de S Carlos em relacão â concorrência na oferta de entretenimento:
Lembraram-sc também de pôr demanda ao thcatro da rua dos Condes por ter
cantoria portugueza; ao menos assim corrc cm toda a parte. Notaram que a pla-
téa da rua dos Condes cstá scmpre cheia; e nao quercm crcr quc o motivo denva
do gosto, do tacto, c da habilidade do cmprcsario dcsse theatro, que não se
poupa a dcspezas para sustentar a sua rcputacão. Dcvem saber que agora até o
Salitrc tem enchcntes, e quc importa tambéin ír dcmandar csscs cmpresanos
para que não ponham a engracada sr.a Engracia sobre a corda bamba, porquc S.
Carlos tem o priv ilegio da dan<;a. o exclusivo culto dc Terpsichore
7t
Os assuntos relacionados com a gestão teatral são apresentados pelo folhetinista
como o cerne da afluência do público, sendo que no caso do Teatro Nacional da Rua
dos Condes, a "habilidade do empresário" (o conde de Farrobo, que transitou do Real
Teatro de S. Carlos para esse teatro e contratou João Guilherme Daddi para director
musicai e manteve o encenador/actor Émille Doux) foi central nesse aspecto. Neste
excerto é igualmente realizada a referência â cria9ão de ôpera em português nesse teatro
(como previamente referido, foi publicado um anúncio nesse sentido em A Revolugåo
de Setembro ).
Apôs um curto periodo no qual não foram editados folhetins (de 7 a 17 de
Janeiro de 1 842), a retoma dessa sec9âo fez-se com um artigo atípico que centrava o seu
objecto no bailado Procida (da autoria de Antonio Cortesi7*) apresentado no Real Tea-
tro de S Carlos. Numa edi9ão posterior do jornal foram brevemente referidas as recep-
9ôes dos diversos bailados coreografados por Cortesi, criticando o seu desempenho.79
Tendo em conta a primazia dos conteúdos operáticos nos folhetins sobre o Real Teatro
de S. Carlos, esse bailado foi abordado de uma forma alargada como crítica â gestao do
Ver Manucl Almcida Carvalhais, Inês de Castro na ôpera e na chorographia italianas, Lisboa:
Typograpliia Castro Innão. 1908
6
Idem, ibidcin
A Revolugão de Setembro, n° 155. 21 de Maio de 1841. pg. 4
*
Sobre o corcôgrafo vcr Maria Hclcna de Abreu Coclho. op cit. pp. 376-378
v
.1 Revolugão de Setembro. n° 483. 9 de Julho de 1842. pg. 2
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teatro, que tentou promover a dan9a nos espectáculos apresentados. As compara9ôes
negativas â gestão do conde de Farrobo permanecem e grande parte do texto é o resumo
do enredo, no qual se afirma:
Dentro em pouco prorompc a hilandade da platea. E porque comccam a atra-
vessar a ponte rebanhos de carneiros c porcos ao natural, depois cavallos.
depois burros. depois pastores
- toda a cspecie de raridades. Ah! sc os tres
cmpresanos tambem passasscm na procissão, estamos ccrtos de que o cffcito
senaestrondoso!8"
O estabelecimento de uma crítica ås iniciativas relacionadas com a gestão do
Real Teatro de S. Carlos anteriormente as aprecia9ôes dos espectáculos do referido tea-
tro no inicio de publica9ão da sec9ao "Folhetim" implica a primazia da questão política.
Com a cria9ão de um novo espaco destacado na primeira página, foi possível expressar
os pontos de vista da redac9âo do jornal em rela9ão ao Real Teatro de S. Carlos paralelo
ao artigo de fundo centrado na ac9ão governativa. A partir desse momento, a gestâo do
S. Carlos come9ou a ser frequentemente abordada nesse espa9o. Tendo em conta que os
folhetins publicados no ano de 1841 nâo realizavam critica aos espectáculos apresenta-
dos, mas âs opcôes tomadas pela empresa gestora do S. Carlos, o aspecto de recep9ão de
uma representa9âo operática nao era considerado de interesse público pela redac9ão d1
A Revolttgão de Setembro nesse peráodo, ao contrário do enquadramento desse espectá-
culo na gestão do teatro, sobretudo tendo em conta os subsídios estatais atribuidos ao
Real Teatro de S. Carlos. Por outro lado, a inexperiência dos jornalistas na redac9ão de
folhetins conduziu å importa9ão das tipologias referentes aos assuntos políticos aborda-
dos na sec9ão "Interior" pelos mesmos. Com a suavizacão do cariz politico do jornal, os
conteúdos do folhetim aproximaram-se de temáticas relacionadas com o mundo social
dos segmentos de mercado consumidores de entretenimento teatral, mantendo, diluída e
pontualmente, alguns tra9os de sobreposicão da esfera teatral com a esfera empresarial
ou política.
"
Idem. n.° 351, 18 de Janciro de 1842. pg. 1
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S. Carlos
O Real Teatro de S. Carlos era o pôlo institucionalizado preferencial para o
desenvolvimento da actividade musical em Lisboa e consequente produ9ão de discurso
sobre esta realizado pelos diversos ôrgãos da imprensa periôdica. As suas facetas cen-
tralizadora e aglutinadora são reveladas pela capacidade de deforma9âo do campo musi-
cal por parte dessa entidade, centrando-se na realiza9ão de apresentacôes musicais que,
consequentemente, influenciam o mercado editorial de periodicos e música impressa
Paralelamente ao teatro empresarial de ôpera, as práticas musicais empreendidas em
Lisboa centravam-se em eventos de custo reduzido, tal como recitais, representacôes de
operas em versao concerto*1 e bailes, organizados pelas institui9Ôes promotoras da prá-
tica musical de carácter amadorístico, decorrentes do crescente movimento associativo
português da época. Apesar das frequentes referências a esse tipo de actividades musi-
cais na sec9ão "Anúncios", essas apresentam-se sub-representadas nas restantes sec9ôes
de A Revolugão de Seíembro.
Um caso particular de crítica a uma apresenta9ão musical realizada fora do con-
texto do Real Teatro de S. Carlos foi a publica9âo de um folhetim aquando da execu9âo,
pelos alunos do Conservatôrio Real de Lisboa, da Missa de Francisco Xavier Migone na
Igreja dos Caetanos. O artigo ocupa-se maioritariamente de uma aprecia9ão da música
sacra catôlica e reformada baseada na historiografía positivista característica do para-
digma científíco vigente no período estudado
A musica pnmitiva da igrcja cra o cantochão. quc, nascido da melopea grega,
tinha sido constituido fixamcnte por S Ambrosio: dcpois veio o descantus, que
tanto prazcr deu aos ouvidos dcsorganisados da meia ídade; foi então quc Palcs-
trina com a sua missa do papa Marcel. salvou a musica da sua completa ruina. c
que Claudio Montcverde cnou a harmoma dissonantc, natural c sem prcparacão A
musica assim feita para seis. ou mais vozes satisfazia complctamcnte as nccessi-
(
Em alguns casos (como na caso das apresentacôcs promovidas pelo Condc de Fanobo realizadas no
Teatro das Laranjeiras). cram reprcscntadas ôpcras com recurso a ccnografia e guarda-roupa. não sc
cnquadrando na categoria de cventos de custo reduzido de producão.
"
A Revolugão de Setembro, n.° 814. 24 de Agosto dc 1843. pg. 1
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dadcs da época; mas dcpois um acompanhamento tornou-se neccssario. c Caris-
simi introduziu a orqucstra no scu Stabat, c nas suas outras composicôes."
Na Alemanha criava-sc ao mesmo tcmpo outra escôla. come9ada por Lutcro,
dcscnvolvida por Adão Gumpeltzhaimcs, João Lcão Haslér. e Christianno
Erbade; e prcparava-sc assim 0 scculo resplandcccntc de Baslc. Mozart, Haydn. c
Hccndel; fonnavam-se os degraos do throno dc gloria do maior gcnio quc tcm até
hojc cxistido. do Bvron da música. do sublimc Beethovcn*4
Esta apresenta9ão das duas "escolas" é realizada de forma a apontar 0 recurso a
técnicas associadas a ambas as tradi9ôes por Migone na composi9ão da sua missa:
0 seu Kinos tcm 0 I
°
e 3.° tcmpo
- de uma notávcl belleza - todo no gosto
alcmão: e o 2° em partc é no gosto dc Palcstina e Jumelli. 0 Gloria é dc cstylo
mixto; tcm um bello solo dc tcnor. melodico. c harmonico; um tcrceto cheio dc
saber; um tutti magestoso c grave: e termina por uma faga pcrfeita no scu
dcsenvolvimcnto.
Apôs dois curtos parágrafos nos quais é apresentado o trabalho de Migone e se
revela o pendor proteccionista â producão artística nacional, é brevemente referida a
execu9ão da obra e o estatuto do Conservatôrio Real de Lisboa:
A missa foi perfeitamcnte exccutada, pclos discipulos do conscrvatorio. que
fazcm notaveis progrcssos, de anno a anno, c provam ainda melhor a incontcs-
tavcl vantagem de um tal estabelecimcnto, para dar vida á artc em Portugal.
onde clla tcm sido tão csquccida c tão abandonada.S6
A actividade das agremia9ôes formais destinadas å produ9ão e promo9ão de
práticas musicais apresenta-se exposta em diversos folhetins, sendo de destacar: as apre-
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bleia Filarmônica e o concerto realizado por Cesare Casella na Academia Melpome-
nense.88
Na primeira dessas ocorrências, o folhetim foi extraído de 0 espectador e abor-
dava a reabertura da "sala de musica" da Assembleia Filarmonica, entâo decorada pelo
arquitecto Fortunato Lodi. A temática da ôpera seleccionada para a inaugura9ão foi
inspirada na Histôria de Portugal, tendo sido apresentada no espectáculo uma traducão
para italiano do libreto em francês. Enquanto aspecto central na motiva9ão para aquela
representacão operática específíca, a decora9ão e iluminacão da sala foram aspectos
abordados no folhetim, tendo o aspecto fínal sido apresentado como "agradável e
soberbo".'" 0 artigo inicia-se com a rcferência aos cinco anos de actividade desse
agrupamento, centrados nas "academias de música" e nas "reuniôes de baile", relacio-
nando-a com o processo civilizador ligado ao associativismo voluntário e â prática
musical. Segundo o folhetinista, a assistência era constituída por "quasi 300 senhoras,
e ainda maior numero de cavalheiros",92 o que aponta para o sucesso desse tipo de agre-
mia9ôes lisboetas na epoca (mesmo tendo em conta uma estimativa possivelmente exa-
gerada por parte do autor do texto). A música de algumas sec9ôes da ôpera é positiva-
mente apreciada, particularmente as partes corais, acerca das quais o folhetinista destaca
a presta9ão do efectivo utilizado nessa representacão. Utilizando o modelo vigente de
crítica operática, é avaliada a prestacão individual dos cantores destacando os números
nos quais estes sobressaem. Na representa9ão referida, é mencionado um grupo de
mterpretes familiarmente relacionados com o Conde de Farrobo, o que aponta para a
relevância da prática musical nos hábitos dessa família e para o papel exercido pelo
conde na dinamiza9ão da vida musical no período estudado, neste caso associado as
agremia9ôes promotoras de práticas musicais com amadores. Os solistas desse especta-
culo foram: Maria Palmira Quintela e Maria Carlota Quintela (fílhas do Conde de Far-
robo), Fortunato Lodi (primo da mulher do mesmo conde), Carlos da Cunha (Conde de
Cunha e genro do Conde de Farrobo, casado com Maria Joaquina Quintela) e Maria
Carolina Guedes. A presta9ão da orquestra e aos diversos maestros é atribuído um curto
"
Idem. n.° 1 132. 8 dc Janeiro dc 1845. pg. 1; n.° 1441. 24 dc Janeiro dc 1846, pp 1-2. respcctivamcntc
**
Idem. n.° 2336. 29 de Dc/cmbro dc 1849. pp. 1-2
w
/dem, n.° 1 1 32. 8 dc Janeiro dc 1845, pg. 1
Idem, ibideni
'"
VcrFranccsco Esposito. op. cu.. pp. 41-58
v~
A Revolugão de Setembro. n.° 1 132. 8 dc Janciro dc 1845. pg. 1
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parágrafo, tal como nas aprecia9ôes realizadas âs ôperas levadas å cena no
Real Teatro
de S. Carlos:
A orchcstra. dirigida pclo sr. Cossoul. dcsempenhou mui habilmcntc a sua
ardua tarcfa: c o complexo desta excellentc partitura. tão dignamcnte executada,
produziu o melhor cffcito, devido tambcm, pela grande partc quc nisso
lhes
cabe, aos srs. Schira. maestro cnsaiador da opera. e J. B. Klautau. mcstrc dos
coros.'4
Os nomes envolvidos na produ9ão deste evento particular apontam para uma
acumula9ão de funcoes dos músicos portugueses activos no campo do entretenimento,
em especial maestros e/ou instrumentistas nas orquestras dos teatros de Lisboa que diri-
giam produ9ôes de representa9ôes operáticas por amadores (como Francesco Schira
e
Guilherme Cossoul95). As principais questôes abordadas no folhetim seleccionado são:
o acesso ao espa9o público por parte de agremiacôes promotoras de actividades musi-
cais, a estrutura de producão de eventos dessas associacôes, os produtores e receptores
desses eventos e a utiliza9ão da tipologia de critica operática em vigor na época para a
produ9ão de textos sobre actividades musicais amadoras, determinando
uma abordagem
tipifícada ao assunto musical.
Prosseguindo com o reconto de eventos musicais empreendidos pela Assembleia
Filarmônica, foi publicada uma crítica â segunda apresenta9ão de Nabucodonosor por
parte dessa institui9ão em A Revo/ugão de Sefembro96 O folhetim centra-se exclusiva-
mente na prestacão dos cantores no âmbito da socializacão proporcionada pela Assem-
bleia Filarmônica e apresenta-se de forma muito distinta do artigo publicado aquando da
estreia da ôpera no Real Teatro de S. Carlos.97 A distin9ão na abordagem do assunto
aponta para uma recepcâo negativa particular da produ9ão do Real Teatro de S. Carlos
por parte do folhetinista, não partilhada por um segmento alargado de receptores.
Por
93
Vcr seccâo "Crítica operática". A cnstalizacão dos modclos de crítica opcráhca na nnprcnsa penôdica




A Revolugão de Setemhro. n.° 1 132. 8 dc Janeiro de 1845, pg. I
95
Provavelmcntc os músicos Vinccnte Schira c Louis Cossoul. Vcr Ernesto Vieira. op. cit.. vol.2. pp
290-
291 e vol. 1. pp. 311-314. respcctivamente.
96
A Revolugão de Setembro. n.° 1 44 1 . 24 de Janeiro de 1 846. pp. 1 -2
97
Idem. n.° 876. 7 de Novembro dc 1843. pp. 1
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outro lado, a má recep9ão da estreia da opera pode ser atribuída a uma execu9ão defí-
ciente desta, conforme foi publicado no texto
As salas cstão cheias, e todos esperam com ancicdadc o momcnto dc ouvirem
cantar. por pessoas da mais escolhida sociedade, uma opcra tão bclla. c quc
n*outro tcmpo fora assassinada no thcatro dc S. Carlos por mcdiocrcs artistas.
O folhetim principia com a apresentacão da obra e dos seus intervenientes e a
apresenta9ão do público presente:
Mais dc 400 pessoas se acham reunidas naqucllas magnificas salas, e entre
cssas 400 pessoas se distinguem perto de 200 scnhoras. A dircccão, com uma
louvavcl urbanidade. infringiu os cstatutos (que sô Ihe permittcm dar 36 convi-
tcs) e convidou todas as pessoas que mostraram dcscjo de assistirem ao seu
concerto harmonico. quc tanto renomc tâo justamcnte alcancou, na sua reunião
de Dezcmbro ultimo.
O artigo prossegue tecendo elogios ao comportamento do público e criticando a
presta9ão dos cantores nos moldes estabelecidos para o efeito, destacando o seu desem-
pcnho mdividual global e, posteriormente, em sec9ôes particulares da ôpera. Fste folhe-
tim é concluído com elogios tecidos ao maestro (Fabio Maximo Carrara) e com o desejo
expresso de jun9ão da Academia Filarmônica å Assembleia Filarmônica, de forma a
potenciar a prática musical lisboeta.
No caso do concerto de Cesare Casella na Academia Melpomenense (agremia-
9ão "maioritariamente constituída por músicos profissionais pertencentes ao Montepio
Filarmônico, å qual se devem algumas das raras tentativas de variar o habitual repertôrio
dos concertos portugueses"101), foi publicada uma breve referência a este na "Revista de
Lisboa" (cuja edi9ão se centrava na realiza9ão do balan9o do ano de 1849, no qual








Processo quc dccorria nessa época. apesar do seu postcrior abandono. Vcr Erncslo Vieira. op.cit., vol.
Lpg.405.
' '
Franccsco Esposito. op. cĩt.. pg. 43 fnota dc rodapc n.° 2]
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seguinte temporada do Real Teatro de S. Carlos).102 Tendo em conta a circunscrita rele-
vância de um recital por um instrumentista estrangeiro que se fixou em Portugal e
actuou com regularidade em diversos espacos de performa9ão no contexto desse artigo,
a aprecia9ão publicada é a seguinte:
0 sr. Casella augmentou ainda sc é possivcl. a opinião quc delle faziamos. No
Souvenir de Napoles, a sua inspira9ão reflectida salvou-o d'um esquccimento
musical. O violoncello vibrado pela sua alma apaixonada. suspira e chora,
dchra c cnthusiasma-se. Na repeti9ão de ccrtos motivos elcva nos a essas
regiôcs cncantadas em quc nos parece havermos cxistido, e de quc a alma se
recorda com suadade instinctiva. A sua reverie sobrctudo tem movimcntos deli-
ciosos. e produz no coracão essc cstremecimento mavioso. que o vento dizem
que costumava arrancar das cordas d'uma harpa colia
'
Apesar das curtas dimensôes da referência, mantém-se a reprodu9ão do discurso
simultaneamente mitifícado e mitifícador associado â fígura do instrumentista virtuoso.
Neste caso, inversamente ao destaque reaiizado por parte da redaccão de A Revolugão
de Setembro aos eventos promovidos por agremia9ôes promotoras da prática musical
(em folhetins e nas páginas centrais), a critica empreendida a uma dessas actividades foi
subalternizada a outras questôes.
Mantendo presente a sub-representa9âo de apresenta9ôes musicais realizadas
fora do âmbito do Real Teatro de S. Carlos, é possível tra9ar uma presumível panorâ-
mica da vida musical lisboeta relacionada com esses eventos. A intermitência dessas
actividades devia-se å sua feicão amadora de producão, ao contrário das apresenta9ôes
públicas regulares em institui9ôes que integravam músicos profíssionais. Por outro lado,
os folhetins que abordavam aspectos musicais eram centrados na crítica a apresenta9ôes
operáticas ou de música instrumental, referindo superficialmente uma quantidade signi-
fícativa das actividades musicais empreendidas por agremia9ôes que fomentavam a prá-
tica amadora, como os bailes. Em relacão a esses eventos, o espa9o jornalístico que
ocupavam previamente â integracão do objecto musical em percursos de socializa9ão no
discurso de publica9ôes periôdicas (no caso estudado, com particular destaque para a
12
A Revolugão de Setembro, n.° 2336. 29 de Dezeuibro dc 1849. pp. 1-2
*
Idem. n.° 2336. 29 de Dezembro dc 1849. pg. 2
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rubrica "'Revista de Lisboa") estavam confinados ås sec9Ôes "Anúncios" ou, menos fre-
quentemente, "Espectáculos".
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8.4 Crítica a intérpretes
Durante o período estudado, uma das principais características dos
folhetins
sobre assuntos musicais publicados em A Revolugão de Setembro é a preponderância
da
aprecia9ão de individualidades. Paralelamente å centralidade
da presta9ão individual de
cantores na crítica publicada em folhetins que versavam o Real Teatro de
S. Carlos,
foram publicados artigos cujo eixo principal assentava na produ9ão
de discurso sobre
um intérprete em particular. A partir de uma apreciacão individualizada
no campo da
crítica operática, era possível produzir um folhetim desse tipo pela maior particulariza-
9ão do objecto de discurso. O conteúdo desses textos podia abarcar
a carreira lisboeta de
um intérprete internacional (nomeadamente cantores destacados positiva
ou negativa-
mente105 nessa temporada lirica, de acordo com a perspectiva do folhetinista)
ou cen-
trar-se numa exibicão específíca de artistas em digressâo (como no caso da
crítica
empreendida â apresentacão de Liszt em Lisboa ').
Num caso específíco de conteúdos produzidos sobre um cantor
individual
pertencente â companhia lirica destaca-se uma aprecia9ão
ao cantor Gaetano Antoldi.
Este artigo resulta do contraste estabelecido pelo folhetinista
entre a sua aprecia9âo do
trabalho do cantor e a crítica favorável a este publicada num jornal italiano (nomeada-
mente "Ea Fama del 1842"108). O folhetim principia:
0 sr. Antoldi, esse touro das lcsirias que soltaram no theatro de S. Carlos para
atroar os ares descompassadamente com voz rebelde, aspera. insoffrivel, termi-
109
nou a sua cscnptura
Sc o Ijomalista] ítaliano soubcsse, que o scu herôe durante
todo o tempo da
escriptura sô lcvou palmas quando cantou o hymno, por ccrto que
teria pejo de
lan9ar poeira nos olhos dalgum infeliz cmpresario, que não
tenha meios de
conhecer os artistas, senão pelas informa9Ôes de um abonador tão imparcial
u>1
A Revolugão de Setembro, n.° 1042. 20 de Setcmbro de 1844. pp.
1-2
105
Idem, n.° 433. 4 de Maio de 1842, pp 1 -2
106
Idem, n.° 1 148, 28 de Janeiro de 1845, pp. 1-2
107








Nesta ocorrência, é particularmente notôria a circula9âo de periôdicos no mer-
cado europeu bem como os assuntos sobre os quais estes versavam. O folhetinista
aponta diversos artigos publicados em Itália sobre as prestacôes de diversos cantores
activos em Portugal cujos conteúdos enaltecedores não correspondiam â sua perspec-
tiva, nomeadamente quando mencionavam representa9Ôes realizadas no Real Teatro de
S. Carlos. A referência ao papel dos jornais no contexto italiano de então era realizada
da seguinte forma:
Sabcmos o que são os jornaes de Itália. Impossibilitados dc cscrcvcr sobrc poli-
tica, por causa dos inauferiveis
- tem carta branca para disparatar como lhes
approuvcr em litteratura, scicncias c bcllas artes
'
Já nos ia escapando o nosso amigo Ferretti em quem rcconhcccmos mcrito; mas
nunca para scr classificado como um non pius ultra. No emtanto o officioso
elogiador de Milão dcclara quc cssc tcnor tcm chcgado a tal excellencia não so
como cantante, mas como actor, que será invejado pclos primciros thcatros da
Italia - e pelos de tutto il mondo\ Safa! que a hyperbole é gigantesca, c a
modestia de quem a encommendou mais do que diminuta.11'1
Nos excertos transcritos encontra-se patente uma clara distincão na relevância da
publicita9ão realizada por publica9ôes periôdicas para um mercado de grandes dimen-
sôes e altamente competitivo de teatros inseridos no modelo empresarial (como o exis-
tente no espaco italiano) e para um mercado reduzido e quase monopolista (como o
vigente em Portugaí). Em casos excepcionais, alguns cantores integrantes da companhia
do Real Teatro de S. Carlos receberam um tratamento privilegiado por parte dos folheti-
nistas de A Revolugão de Setembro. Um caso relativamente particular é o de Giovanna
Rossi Caccia, que, apesar da rara frequência de publica9âo de folhetins exclusivamente
centrados num cantor, foi objecto de discurso em diversos artigos. Paralelamente aos
textos de crítica a representa9ôes operáticas especifícas nos quais o seu papel foi desta-
cado, foram publicados dois folhetins sobre a cantora: um texto sobre a sua prestacâo
durante a temporada lírica (destacando os principais papéis desempenhados e compa-
1 '
Idem, n.° 433. 4 de Maio de 1842. pg. 1
! ] 2
Idem, n.° 433, 4 de Maio de 1842, pp. 1-2
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rando-a com as suas antecessoras na companhia)1M e um artigo referindo a sua despe-
dida (no qual foi realizado o balan9o da sua actividade
e publicadas duas cartas de agra-
decimento pela recep9âo positiva, sendo uma dessas dirigida
ao folhetinista e a outra ao
público português).114 Posteriormente, Lopes de Mendon9a, na sua
"Revista de Lisboa",
dedicou igualmente folhetins â aprecia9ão de uma
cantora específica, sendo de destacar
os artigos referentes a Rosine Stoltz e
Anaide Castellan.115 As duas cantoras previa-
mente referidas encarnavam a idealiza9ão romântica da prima donna
de uma forma
mais notôria que Giovanna Rossi Caccia,
tendo sido casos relativamente excepcionais
de intérpretes de primeiro plano internacional contratadas para
o Real Teatro de S. Car-
los116 e sobre quem, de acordo com o seu estatuto,
foram produzidos diversos textos
cujos conteúdos laudatôrios contribuíram para
a sua mitifica9ão junto do público hs-
boeta. No caso da primeira, entre os diversos textos elogiosos publicados
é de destacar o
acompanhamento da sua carreira por parte
do folhetinista, que chegou a ocupar o espa9o
total da sec9ão "Folhetim" para criticar um benefício
desta11 e a publicar um artigo
sobre as suas apresenta9ôes no Brasil apôs a sua partida
de S. Carlos, inserindo um
folhetim lisonjeiro na íntegra editado pelo Correio
Mercantil"* Um exemplo do tipo de
discurso sobre a figura da prima donna publicado na imprensa periôdica
da época é o
parágrafo transcrito de um folhetim sobre
Giovanna Rossi Caccia:
As palmas. os applausos phreneticos. os vivas
enthusiasticos chovcram sobre a
senhora Rossi logo que cncetou a cavalina di sortita
na bclla opera de Doniz-
zeti, Anna Bolena. A mera perfci9ão das suas notas. o maravilhoso
cffeito com
que lcva a voz ao ponto mais
alto da cscala. causa cmo9ão profunda na pla-
tcia.
A individualiza9ão do discurso referente a cantores
está especialmente presente
em artigos que abordam a estreia de determinado
indivíduo nos palcos portugueses.
Exemplo disso é o folhetim publicado sobre La
Vestale de Mercadante que, além da
113
Idem, n.° 1042. 20 dc Setcmbro de 1844. pp. 1-2
"''
Idem. n° 1244. 27 de Maio de 1845. pp. 1-2
1,5
Idem.n0 2764. 1 1 dc Junhodc 1851. pp. l-2;n.°3166. 16 deOutubrode
1852. pp. 1 -2. por excmplo
1,6
Vcr scccão "Textos tcôricos"
1,7
A Revolugão de Setembro, n.° 2764, 1 1 de Junho dc
185 1, pp. 1-2
118
Idem, n.° 3165. 15 dc Outubro dc 1852. pp. 1-2
119
Idem. n.° 1042. 20 de Sctcmbro dc 1844. pg. 1
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critica habitual, se centra na presta9ão do tenor RafTaele Vitali120 ou de um artigo assi-
nado por "II ", que aborda a estreia áaprima donna Fortunata Tedesco numa represen-
ta9ão de Anna Bolena, no qual a cantora era apresentada como:
a grande rescrva do thcatro, com quc sc espcrava dcbellar as ultunas resisten-
cias quc os antigos dilettanti da sccna lyrica inda offereciam a uma honrosa
capitulagåo com os perigos da cidade. Sô se csperava que raiasse o dia do
milagrc. c com clle a fixacão do programma.122
No agregado de textos seleccionados que abarcam a crítica a uma exibicão
específica de um instrumentista (quer em digressão quer apresentando-se em benefício),
e possível retirar diversos elementos de forma a compreender o mercado musical portu-
guês da época. Num período de afirma9ão, em Portugal,123 da figura do instrumentista
virtuoso que interpretava repertôrio de sua autoria e vivia em quase permanente digres-
são, Franz Liszt actuou em Lisboa, tendo sido publicados diversos anúncios na sec9ão
Espectáculos" e um artigo alargado na sec9âo "Folhetim" de A Revolugão de Setem-
bro. Nessa ocorrência particular, o texto redigido abordava essencialmente a vida e
obra do pianista/compositor e inseria-se nas tipologias de artigos biográficos publicados
pela imprensa periôdica no período estudado, não realizando crítica âs presta^ôes espe-
cífícas de Liszt. Sendo o artigo altamente elogioso, é possível que o autor se escudasse
nesse tipo de abordagem. Por outro lado, esta tipologia de artigo foi possivelmente
escolhida devido â ausência de prepara9ão musical por parte do folhetinista que, de
forma a elogiar o pianista, refere que:
[...] mesquinhos são nossos conhecimentos musicaes para podermos apreciar
dcvidamente um artista cujo nome c hoje européo. cujo talento e csplendor nâo
ha sido jamais intimidado por ncnhuma nvalidade.!2S
•:'
Idem. n." 502. 2 de Agosto dc 1842. pp. 1-2
121
Idem. n.° 4702. 22 de Dezembro de 1857. pp. 1-2
,::
Iciem, n.° 4702, 22 dc Dezcmbro de 1857, pg. 1
A multiplicidadc e hcterogcneidade dos rcpertôrios exccutados num mcrcado tendencialmente
iransnacional inipossibilitam uma abordagem gcneralizadora do perfil do instrumentista nestc pcríodo
1 4
. 1 Revolugâo de Setembro, n.° 1 148. 28 de Janciro de 1845, pp. 1-2
1 :5
Idem, n.° 1 148, 28 de Janeiro de 1845, pg. 1
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Apôs uma breve contextualiza9ão da carreira de Liszt,
o autor refere a importân-
cia deste na configura9ão do repertôrio pianístico de entâo
e caracteriza o seu estilo
interpretativo:
Dotado de uma rica organisacão. cheio de fogo. e energia. patcnteou
um novo
brilho a execu9ão, e composi9ão musical; o pianno outr*ora um instrumcnto
de
acompanhamento, tornou-se um instrumento de concerto,
cssas teclas frias que
deixam por assim dizer. cscapar os sons. quc apenas
articulam breve. c secca-
mentc os cantos quc lhcs pedcm. cxpnmcm. debaixo da mão
ncrvosa deste
piannista, as melodias as mais largas. as mais sustentadas.
Emfim, e é uma das
maravilhas de seu talento, Listz canta sobre o pianno, c sem embargo disso nin-
guem como elle reproduz, com mais nitidez, ardor.
e ligeircza essas mynadas
de notas. csses trilos rapidos, csscs acordcs complicados quc dão á sua
exccu-
cão todo o brilho de uma orchestra.
""
Seguidamente â aprecia9ão da sua técnica, são
mencionados os dotes de intér-
prete, improvisador e compositor do pianista (com
referência a algumas das suas obras e
sua inser9ão nos mercados de música impressa: "que
se acham hoje em todos os pai-
zes"127) e são referidas as suas contribui9ôes enquanto redactor para publica9ôes
periôdicas O repertôrio apresentado em Lisboa
é caracteristico desse perfil de artista no
período estudado, incluindo obras de sua autoria
sobre temas de ôpera italiana ou temas
originais e improvisos sobre temas fornecidos por alguns
indivíduos do público.
A figura de Liszt e a sua presen9a em Lisboa apresenta-se
marcante enquanto
modelo de compara9ão para os diversos pianistas que se apresentavam
na capital (como
os casos de Oscar Pfeiffer128 e Anton Kontski129). Por outro lado, o estabelecimento de
Liszt enquanto paradigma interpretativo para o público
lisboeta contribuiu para a cen-
tralidade adquirida posteriormente pela sua obra no repertôrio
virtuosístico executado
em Portugal (atê entâo centrado em obras de Thalberg




Idem. n.° 1 148, 28 de Janciro dc 1845. pg. 2
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O prognuna do bcncfício de
M. J. Lozano era constituído por obras dc Liszt. apcsar do pianista
incluir
obras de Thalbcrg e Dohlcr no scu repcrtôrio. Vcr A Rewlugão de Setembro.




das actua9ôes de Liszt foi tal que, no folhetim que referia o concerto de Oscar Pfeif-
fer,
'
Lopes de Mendon9a apenas relatou brevemente o estilo interpretativo do concer-
tista e referiu a anunciada chegada de Kontsky,132 preenchendo uma parte signifícativa
do artigo com Franz Liszt
A partir de meadcs da década de 1840, Lisboa foi progressivamente integrada
nas digressôes internacionais de vários intérpretes individuais, apontando para a exis-
tência de um mercado de apresenta9ão de música instrumental solística (quer em teatros
quer por parte das agremia9ôes promotoras de eventos musicais), até então concentrada
em espectáculos de benefício de instrumentistas. A localiza9ão geográfíca de Lisboa e a
sua inclusao nas rotas transatlânticas de navega9ão (sendo um dos últimos pontos de
passagem para as Américas ou um dos primeiros para a Europa) foi um aspecto central
para o desenvolvimento desse tipo de apresenta9ão musical, então em expansão. A
importãncia do mercado internacional para instrumentistas era de tal forma central que
este foi o destino do então menino-prodígio Artur Napoleão (referido por Lopes de
Mendon9a numa "Revista de Lisboa" como "um prodigio musical, digno de admiracão,
e sobre tudo da sollicitude de um governo, se houvesse governo em Portugal que tra-
tasse seriamente dos interesses e progressos da arte"133).
Paralelamente a Liszt, o previamente referido Kontski foi destacado enquanto
intérprete com a publicacao de dois folhetins da autoria de Lopes de Mendon9a (intitu-
lados, respectivamente, "Revista dos Espectáculos" e "A Semana Dramática") sobre os
três concertos realizados pelo pianista polaco em Lisboa. Nesses textos é explicitada a
ideia do génio de gera9ão espontânea (num periodo de estabelecimento da música
enquanto mercadoria transaccionável e bem de consumo), essencial para a codificacâo
do arquetipo do artista romântico:
O talcnto de Konstski sô sc podc caractcnsar. rcvelando as impressôes exalta-
das, que nos subtrahem ao mundo exterior. É que é um talento completo. que
1 ,!
.4 Revolugão de Setembro. n.° 2 141, 5 de Maio de 1849, pp. 1-3
""
Kontsky fixou-sc cm Lisboa por algnm tcmpo. não se enquadrando no cstereôtipo do intérpretc
individual cuja passagem pontual por essa cidadc se inscria numa digrcssão. Vcr Emesto Vicira. op. cit.,
vol. 2, pp. 6-8
"
A Revoiu^âo de Setembro, n.° 2761, 7 de Junho dc 185 1. pg. 3
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abraca um assumpto na mais perfcita smthese. explica-lhc todas
as graduacôcs,
dcsenvolvc-lhe todos os trechos, rcsume no fim o pensamcnto gcrador.
*~
Os grandes talcntos não teem escôla. Assimilam
a si os clemcntos que cncon-
tram, c criam uma índividualidadc poderosa quc morrc com ellcs
No mesmo artigo, é publicado um parágrafo sobre o estatuto da música enquanto
arte, enquadrando-a na perspectiva estética do Romantismo:
A musica c a cxprcssão mais vaga, e por isso mesmo a mais
ideal da arte. N'um
quadro dc Raphael ou dc Miguel Angclo. podeis exercer
a critica, discutir as
imprcssôcs, explicar o modo porquc scntis.
Mas qual c a Iingua bastante
ousada, quc tente traduzir o extasis. quc
acommcttc o cspinto, c transforma o
homcm. no momento solemnc em quc a inspiracão do artista sc communica ao
cora9ão do cspectador? Aproximacôcs mais ou mcnos habcis.
scmelhancas
mais ou menos verosimcis. mas nunca o vcrbo divino, quc resumia, quc con-
susbtancic a exaltacão da alma.
Este excerto apresenta uma justifíca9ão para a incapacidade
de aprecia9ão do
crítico musical, remetendo a música para o universo das sensa9ôes intraduzíveis
e difí-
cilmente verbalizáveis O enquadramento da música enquanto objecto irredutível
â lin-
guagem, caracteristico do pensamento de alguns autores,
como E. T. A. Hoffmann (que
valorizava a música instrumental enquanto expressão do verbalmente inexprimível),
num folhetim referente a um recital de um instrumentista aponta para a emulacão
desses
postulados pelos agentes envolvidos na publica9ão
de folhetins na época. O contacto
dos diversos agentes associados â imprensa periôdica portuguesa
com a obra de E. T A.
Hoffmann está claramente patente na publicacão de diversos contos
de sua autoria na
sec9ão "Folhetim" de A Revolugão de Seiembro™ O facto
desse tipo de discurso ser
exclusivamente aplicado a instrumentistas, excluindo a hegemonia
de mercado da ôpera,
aponta para critérios de aprecia9ão da música
instrumental enquanto arte e da ôpera em
italiano enquanto entretenimento de componentes
mercantis na imprensa da época.
1 "









O segundo folhetim publicado sobre Kontski aponta para o seu virtuosismo na
execucão de repertorio de sua autoria inspirado em temas compostos por si ou em temas
de ôpera italiana (da autoria de Bellini e Donizetti) A atrac9ão exercida sobre o público
lisboeta pela fígura do instrumentista virtuoso, encarna9ão da civiliza9ão europeia con-
temporânea e a apresenta9âo da arte enquanto elemento pedagôgico (ideia frequente-
mente explicitada pela redaccao de A Revolugão de Setembro) é central neste artigo:
Admiraram-sc de vêr senhoras da socicdade na 2a e mesmo na 3.a ordem? E
talvcz dos impulsos espontaneos, que mais nos convcnceu, de quc cste paiz e
um paiz promettido a todos os prodigios da civilisacão, quc sc não dcvc deses-
pcrar d'um povo que conserva o culto do bello. que o applaudc, em todas as
suas divcrsas manifcstacôes'
~"}
Em 1856, actuou em Lisboa um dos principais codifícadores do modelo de apre-
senta9ão e do repertôrio virtuosístico para piano durante o Romantismo: Sigismund
Thalberg A sua passagem por Lisboa foi abordada num folhetim intitulado A Semana,
assinado por A. Speroni,13'' que se referia ao pianista da seguinte forma:
Mas - Deus mc perdôe!
-
as magnifícas inspira9ôes de Thalberg, aqucllas
mclodias tão puras e tâo suavcs. que cncantam a alma. quc a convidam á adora-
9ão, e ao amor, não entraram por pouco na modificacão favoravcl que sc opcrou
140
no tcmpo.
Nesse artigo, apôs o enaltecimento da carreira do pianista nas perspectivas do
publico consumidor e da imprensa periôdica, o autor aponta para uma predilec9ão pes-
soal por aquilo que entende ser comum a Thalberg e a Rossini:
E a artc conccbida nos scus dois elemcntos. o pensamento. e a fomia: c a vida
concebida na sua dupla expressão o espirito, e os sentidos: é a musica como
aquelle admiravel ductto do Barbeiro, cm quc o extasis da alma se combina
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Esta rela9âo improvável é apenas um instmmento retôrico de Iiga9ão entre
a
aprecia9ão da música de Thalberg e a crítica å representa9ão
de O Barbeiro de Sevtlha
no Real Teatro de S. Carlos nessa altura. Nesse texto, o folhetinista aponta para uma
mudan9a no público do teatro quando são apresentadas obras incluídas recorrentemente
no programa da temporada lírica, como é o caso de O Barbeiro
de Sevilha:
O Barbeiro passa todos os annos os dias dc entrudo
no palco de S. Carlos! E
não qucrem que fa9amos comparacôes: quc nos rccordcmos
com saudadc
daquclle mavioso tercetto cantado pcla Castellan. Bartolini e Miraglia!
Mas o
diiletanti desapparcce, fica o curioso c o quc dcseja litteralmcntc
matar o
tempo. Vae-se ao thcatro, não para ouvir cantar.
mas para vcrmos os nossos
similhantcs, cumprimcntarmos os nossos amigos, c darmos um shake-hands aos
nossos conhecidos.
Este excerto aponta para a existência de um modelo de exibi9ão do eu no
com-
portamento do público lisboeta frequentador de espa9os de entretenimento,
marcando a
presenca desse paradigma sociocomunicativo na socializa9ão
em torno dos teatros da
capital durante o século XIX, característico dos diversos teatros
de ôpera de modelo
empresarial num período em que, na Europa, o entretenimento se afirmou enquanto
bem
transaccionável num mercado específíco.143 Por outro lado, refor9a o discurso enaltece-
dor â presta9ão de alguns cantores que actuaram no Real Teatro de S.
Carlos em tempo-
radas transactas.144 Speroni conclui com a referência å execu9ão da ôpera de Rossini
com técnicas de emissão vocal associadas ao repertôrio verdiano (apontando a hegemo-
nia da produ9ão verdiana na época e sua consequente associa9ão â forma9ão
de canto-
res), servindo-se desta divergência de cânones para descrever o estado do Real
Teatro
de S. Carlos e a aplicacão do subsídio estatal para a sua manuten9ão (questão frequen-




Mário Vieira de Carvalho. op. cit, pg. 129
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Ver seccâo 'Textos teôricos"
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Ver seccáo «"Revista dc Lisboa"
- Lopcs dc Mcndonca e a crônica social lisbocta»
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Assim vac o theatro itahano. e assim ircmos nôs. até que o subsidio scja appli-
cado vcrdadciramentc em bcneficio da arte.146
Paralelamente a apresenta9ôes de pianistas, foram avaliadas presta9ôes de outros
instrumentistas pelos folhetinistas de A Revolugão de Setembro. Um caso paradigmático
é a cntica realizada a dois recitais do violoncelista Cesare Casella publicada em dois
artigos referentes a "Revista de Lisboa".147 O tipo de discurso enaltecedor é recorrente e
aplicado â sua proficiência enquanto instrumentista e compositor (que apresentou pe9as
de sua autoria baseadas em temas originais ou de ôperas italianas). Neste caso particu-
lar, é empreendida uma análise mais específíca â música apresentada, de uma forma não
caracteristica em Lopes de Mendonca, com referências â abordagem realizada por parte
do executante dos temas escolhidos e a técnicas de execu9ão e composi9ão utilizadas
(compassos, sec9ôes, ornamenta9ão, harmonia, escalas, entre outros aspectos). No
segundo destes artigos,148 a utilizacão de fontes de origem francesa (Le Constitutionnei
ou Fétis) refor9a a importância da circula9ão da imprensa desse país na codificacão do
discurso sobre assuntos musicais por parte das publica9Ôes periôdicas em Portugal.
Casella apresentou-se por diversas vezes em Lisboa e actuou em teatros e para associa-
9ôes promotoras de eventos musicais, estando os seus recitais documentados em diver-
sas edicôes de A Revolugão de Setembro.]49 A mulher de Casella (Felicia Lacombe
Casella) foi igualmente uma figura destacada na imprensa periôdica portuguesa da
época, pois, além de acompanhadora do marido em diversos concertos realizados em
Lisboa, apresentou uma ôpera de sua autoria no Teatro de D. Maria II (Ilaydée), na qual
interpretou o papel principal.1
°
Esse acontecimento permitiu a Lopes de Mendon9a
publicar, na "Revista de Lisboa", um folhetim sobre diversas mulheres que desenvolve-
ram carreira artística, nomeadamente na literatura e na música, destacando o mérito da
compositora e referindo uma carta elogiosa de D Fernando II å autora em virtude da
dedicatôria de Haydée ao monarca.151 Num período em que a misoginia, em especial no
J
.1 Revolugâo de Setembro. n.° 4141. 5 dc Fevcreiro dc 1856, pg. 2
!"
Idem, n.° 23 14. 1 de Dcz.embro de 1849. pp. 1-2; n.t: 23 19, 7 dc Dczcmbro dc 1849, pp. 1-2
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Idem. n.° 3340. 21 de Maio de 1853. pp. 1-2
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que toca â actividade artística,
é um factor recorrente no discurso jornalístico (inclusi-
vamente na produ9ão de Lopes de Mendon9a), o enaltecimento
de diversas mulheres
enquanto criadoras é um ponto importante a referir. Apesar
de elogiar essencialmente a
actividade de mulheres estrangeiras, maioritariamente francesas e escritoras,
o folheti-
nista enaltece a figura de Felicia Lacombe Casella, compositora
de origem francesa
radicada em Portugal que, apesar da sua origem geográfica, apresenta
uma ôpera em
língua portuguesa. 0 percurso da ôpera Haydée
foi bastante atipico no sistema produ-
tivo da época, pois mostra-se relacionado com uma viagem profissional
aos A9ores e
apresenta um libreto em português, inspirado
no romance O Conde deMonte Crisio, da
autoria de Victor Hugo. O libreto foi escrito por Luís Filipe
Leite (então professor no
liceu de São Miguel e pertencente ao círculo de amizades
de Antônio Feliciano de Cas-
tilho, enquanto este residiu nos Acores152). Haydée teve várias récitas
no Teatro de S.
Sebastião (em S. Miguel) durante 1852 e os seus executantes
foram amadores perten-
centes âs diversas bandas filarmônicas da região (apesar da colaboracão pontual do
vio-
linista Nicolau Medina Ribas153), dirigidos por Cesare Casella.154 No ano seguinte, a
ôpera foi apresentada no Teatro de D. Maria II, espaco
dedicado ao que era entendido
na época por teatro nacional. O facto de uma ôpera
com libreto em português (apesar de
composta por uma francesa sobre um
romance francês) ser apresentada num espa9o
dedicado ao teatro declamado e não no Real Teatro de S. Carlos aponta para
os cons-
trangimentos inerentes ao sistema de produ9ão operática vigente
na época Por outro
lado, a dedicatôria da ôpera a D. Fernando II pode ter contribuído para
a sua apresenta-
9ão num teatro lisboeta de primeira categoria.
O tipo de discurso apresentado por Lopes de Mendon9a
acerca de Cesare Casella
é semanticamente idêntico ao publicado sobre as actuacôes do violinista
Camilo Sivori,
então em digressão pela Europa.155 A maior frequência desse modelo de apresenta9ão
em Lisboa está patente na afirma9ão:
":
Francisco Mana Supico. "Escavagôes", vol. 2 e 3. Ponta Dclgada:
Instituto Cultural dc Pontø
Dclgada 1995. pg. 847. 1 148
153
Vcr Eniesto Vicira. op. cit., vol. 2. pp. 258-259
154
Francisco Maria Supico , op. cit., vol. 1. pp. 139-146
155
A Revolugão de Setembro. n.° 3762. 24 de Outubro
de 1854. pp. 1-2
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"'Prova é que os grandes virtuoses não dcsdcnham já abordar ás margens do
Tcjo, e não nos suppôem uma cspecic de transi9ao entrc a velha Europa. c os
estados barbarescos
"'^
A rela9ão da inclusão de Lisboa na rota dos instrumentistas mais creditados com
o reconhecimento de padrôes europeus de civiliza9ão em Portugal é deste modo
empreendida. Inversamente, o reconhecimento por parte dos diversos promotores
' '
da
existência de um mercado cosmopolita paralelo ao da ôpera italiana, crescentemente
representado na imprensa estrangeira e exposto enquanto integrante dos modelos civili-
zados de práticas culturais foi central para a sua extensão ao territôrio português. Sivori
é constantemente comparado ao paradigma estabelecido de violinista virtuoso, Paganini,
de quem, supostamente, terá recebido o violino no qual tocava (permitindo a realizacão
da associa9âo directa entre os dois músicos por parte do folhetinista a partir da referên-
cia a um conto de Hoffmann158).1^ Paralelamente â primeira associa9ão, os dois execu-
tantes são distinguidos da seguinte forma, apontando para uma hierarquiza9ão decor-
rente da mitificacão de determinados executantes intrínseca ao mercado dos virtuosi,
contribuindo para um discurso individualista dentro das tipologias do "génio român-
tico":
"Sivori não c um cspectro vestido dc negro; sorrindo com um sorriso fiincbre,
quebrando as cordas n'um movimcnto dchrante. triste e sombrio no mcio dos
applausos; é um artista superior e sympathico, quc ama c padccc como nôs, mas
que sabc traduzir em deliciosas harmonias csse amor quc Ihc palpita no peito.
cssa mclancoha quc lhc absorve a alma. c lhc accende o cstro."'1
Ao longo desta sec9ão foi possível descrever a centralidade da prima donna
numa companhia operática e o mercado emergente para um instrumentista em Portugal,
bem como o papel da imprensa enquanto codifícadora de mitos. Até entao, as apresen-




3762, 24 dc Outubro dc 1854, pg. 1
Tendo em conta a divcrsidadc e fluidez das estratégias e modelos cxistcntes de promocão e producão
de espcctáeulos musicais.
,s
Não foi possível identificar com cencza o conto referido, mas talvcz. seja Rat Krespel
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das orquestras locais ou de pianistas que desenvolviam carreira enquanto compositores
nos teatros lisboetas. A ascensão do paradigma do virtuoso individual e a sua conse-
quente mitifíca9ão através do discurso produzido nos diversos ôrgãos
de comunica9ão
(que enaltecia características relacionadas com
a utiliza9ão de recursos técnicos e
expressivos sobre-humanos) contribuíram determinantemente para
o estabelecimento de
um perfíl de artista que se tornou num dos principais pôlos
do mercado musical de
então, abarcando directamente a oferta de recitais e a comercializacão
de música
impressa e indirectamente a esfera literária. Ao passo que,
na abordagem de alguns
assuntos, era criada uma imagem de identifíca9ão com o leitor, neste contexto
a distin-
9ão e o contraste eram os critérios fundamentais na rela9ão entre produtores
e recepto-
res, mediadas e amplifícadas pela imprensa. A confígura9ão do perfíl associado
ao
artista romântico por parte do campo literário encontrou um
meio privilegiado de divul-





Apesar de minoritários, foram editados em A Revolugâo de Setembro alguns
textos que apresentavam postulados teôricos para diversas esferas de actividade. Esses
folhetins abordavam directamente esses postulados ou apresentavam-nos a partir da
comparacao com situa9Ôes particulares. A difusão de postulados teôricos pela imprensa
periôdica era uma efícaz forma de divulgacâo do pensamento de diversos agentes pres-
tigiados na sua área de conhecimento e/ou dotados de rela9ôes prôximas com as redac-
9ôes dos jornais. A produ9âo cultural confígurou-se enquanto uma das temáticas abor-
dadas na imprensa, enquadrada como parâmetro essencial ao progresso nacional. Uma
das preocupacôes centrais na abordagem a questôes culturais da época era a constitui9ão
de um teatro nacional. Relacionado com esse aspecto, destaca-se um folhetim tripartido
intitulado "Considera9Ôes sobre o Theatro Português", redigido por Luís Augusto Pal-
merim (1825-1893). Este autor desenvolveu actividade enquanto jornalista e drama-
turgo, tendo sido nomeado director do Conservatôrio Geral de Arte Dramática em 1 878
(cargo que manteve até å morte). Nestes textos, Palmeirim tra9a o panorama do teatro
portugués coevo, no qual real9a a sua "pobresa dramatica".162 0 redactor considerava o
relativo isolamento das obras teatrais de Almeida Garrett no panorama português e a
ausência de sucessores no sistema institucional e produtivo da época. De forma a
enquadrar a sua problemática, torna-se necessário a contextualizacão cronolôgica desses
artigos, publicados cerca de ano e meio antes da morte de Garrett, ou seja, do desapare-
cimento do mito criador do teatro romântico português, encarado enquanto responsável
pela recupera9ão dos padrôes de excelência da pesada tradi9ão literária portuguesa.
Outra questão essencial no diagnôstico realizado por Palmeirim foi a acusa9ão realizada
â crítica teatral pela sua atitude destrutiva em rela9ão â produ9ão teatral nacional (um
segmento importante da imprensa da época culpava os autores pela sua incapacidade de
aproximacão aos padrôes de excelência da Iiteratura portuguesa do passado). Palmeirim
expressou-se da seguinte maneira em rela9ão ao sistema de produ9ão e recep9ão teatral
existente em Lisboa:
1 Revolugão de Setembro. n
°
3377, 1 1 de Julho de 1853. pp. 1-2; n.° 3378. 12 dc Julho dc 1853. pp. 1-
2;n.°3383. 18deJulhode 1853
162
Idem, n.° 3377. 1 1 de Jullio de 1853. pg. 1
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E por fim temos de tudo; auctores que consomem papel
- actores quc decoram
a taboada das situa9ôes
-
e criticos que se espregui9am nos folhetins, n'um
csprigui9amcnto prophcta do somno quc não tardará a acommctter as victimas
de uma Icitura imprudcnte!
""
0 autor aponta igualmente a absor9ão pelo campo político de algumas fíguras
relevantes no panorama literário nacional (Antônio Feliciano de Castilho, Latino Coe-
lho, Mendes Leal) e a sua substitui9ão por "uma alluviâo de beduinos" e "falsos Moyses
que escrevem com duvidosa ortographia nas taboas da lei do folhetim idiota". O
desígnio nacional associado â cria9ão de um teatro português era central para o autor,
pois este alertou o ministro do Reino para essa questão:
Um ministro que olhar pclo theatro não sc avilta, não sc rcbaixa, faz pclo con-
trario um scrvi9o as Ictras quc o presentc podc talvez não apreciar. mas que a
postendadc vinga fazendo-lhe a justi9a que os seos esfor9os merecerem.
O segundo capítulo desse folhetim inicia afírmando a inexistência de uma tradi-
9ão teatral portuguesa, ao contrário de países como Inglaterra, Alemanha, Fran9a ou
Espanha.166 Apesar das referências a Gil Vicente e Antônio José da Silva, o autor
afirma:
A regenera9ão política cm 1 834 veio cncontrar scm thcatro portuguez. Nem um
drama original! nem um auctor! nem uma comedia!
'"
Por um lado, a perspectiva historicista mitifícadora do passado vigente no
Romantismo e incorporada no discurso de Palmeirim teve uma influência relevante no
sistema de produ9ão literário e, consequentemente, operático português. A constru9ão
de mitos tutelares da literatura portuguesa (como Gil Vicente ou Camôes) a partir de
uma investiga9ão histôrica realizada de acordo com os paradigmas e métodos científicos
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Idem, n.° 3378, 12 de Julho dc 1853. pp. 1 -2
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Idem. n.° 3378, 12 dc Julho dc 1853. pg. 1
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tico"16*), alem de contribuir para a afirma9ão de uma consciência literária nacional,
colocou um pesado ônus nos autores românticos. O modelo mitifícador assentava na
absolutizacão da obra e sua autonomiza9ão de contextos de produ9ão e recep9ão, tendo
os seus codificadores aplicado métodos científícos objectivistas aos processos histôricos
de forma a apresentar a obra literária do passado como uma entidade absoluta e a-histô-
rica. Com a codifíca9ão de obra de arte intemporal e dos parâmetros pelos quais estas se
julgavam pelos criadores e pelos críticos (que, frequentemente, acumulavam fun9ôes no
campo literário e jornalístico), tornou-se particularmente problemático conjugar a
intemporalidade da obra com um sistema comercial de producao artística, indutor de
constrangimentos de diversos tipos. Por exemplo, Almeida Garrett tentou associar essas
duas entidades (entendidas como inconciliáveis por diversos autores, incluindo Palmei-
rim) nas suas obras. Um bom exemplo dessa tentativa é llm atito de Gil Vicente, um
drama histôrico de características românticas, apresentado num teatro incluido no cir-
cuito comercial (o Teatro da Rua dos Condes), em que a temática era a prôpria historia
do teatro português, em especial, a fíc9ão de um relato de um episôdio relativo a uma
das figuras tutelares da literatura nacional.
Palmeirim responsabiliza o mercado comercial de entretenimento de induzir o
mau gosto, de se ter ocupado demasiado de questôes políticas e de dificultar a producão
teatral de cariz nacional:
O thcatro do Salitrc cra o viveiro. a menagerie, em que se passaram por alguns
annos as scenas vandalicas da distrui9ão do gosto. sendo tambcm o ultimo
pantheon dos vegettes, dos elogios-dramaticos. c das odes-segarregas com quc
os bcnefĩciados martyrizavam os ouvidos do publico. a propria intelligencia. c a
poesia nacional.
h
Em vcz dc approveitarmos o tempo em alguma coisa util puzcmo-nos a fazcr
politica de bambolinas [...]'
"
Fcmando Catroga. José Maria Amado Mendcs. Luís Reis Torgal (dirs.) Historia da Hĩstôria em
Portugal: Sécs. AV.Y-A'.V. Lisboa: Círculo de Lcitores. 1996. pg. 40
l6"





No que toca â demora no estabelecimento de
um sistema dinâmico de produ-
9ão/recep9ão teatral nos anos imediatamente posteriores a 1 834, o autor refere:
Cntica não a havia cntão. Os jomaes eram tão pequenos que ficavam chcios
com a parte official, c com a tabella dos navios que tinham cntrado na
barra! Os
auctores. esses. ou tinham chegado ha pouco do Mindello e procuravam empre-
gos, ou. vencidos dc Evora-Montc. tinham mais que pensar
do que nos enrcdos
drammaturgos c na caricatura da farca.
A cria9ão do Conservatôrio Geral de Arte Dramática é apontada como um
momento de mudan9a pelo folhetinista, mas a sua actividade considerada insufíciente
no estabelecimento de uma dinâmica teatral nacional:
Mas como se tornou ellc |o ConservatôrioJ depois. santo Deos7! 0 nosso atraso
dramatico era vcrgonhoso. mas tinha dcsculpa, antes da existencia do conser-
vatono; inaugurado e[ 1 lle_ podcmos sem injustica accusa-lo dc um nfãjo curto
periodo dc abatimento c de miscria para a sccna portugueza
Nem um unico actor de mcrccimcnto saiu ainda das suas cngoiadas escôlas;
nem um umco trabalho thconco appa|r]eceu até hojc trazcndo um diploma cm
forma passado naqucllc paraiso dc Boileaus cxtcmporancos.
No último capitulo do seu folhetim, Palmeirim tra9a o percurso do teatro lisboeta
a partir do século XVIII, mencionando a qualidade das tradu9ôes no Teatro
do Bairro
AJto e a transi9ão dos modelos dramáticos italianos e espanhôis (Goldoni, Lope de
Vega, Caldéron de la Barca) para modelos franceses (Moliére, Corneille,
Racine e Vol-
taire).174 O circuito lisboeta do teatro declamado era assim defínido:
Convcrtido o theatro do Salitre, nos ultimos tempos. n'uma especie dc pra9a
aondc todos se julgavam com o direito de descer do insulto á obscenidade. e da
reprova9âo sevcra aos apupos grossciros. e quando já as auctondades
nâo
ri






Idem, n.° 3383. 18 dc Julho dc 1853. pg. 1
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podiam conter os cspcctadores. comccava então a floresccr o theatro da rua dos
Condes, attrahindo as sympathias do publico, a protcc9ão da imprensa, c dis-
pertando, ainda que lentamcnte. a atten9ão das auctoridades c a benevolcncia do
govemo.175
A emergência do Teatro da Rua dos Condes deveu-se â fíxa9ão de uma compa-
nhia francesa, no final de 1834, da qual fazia parte Émille Doux, considerado por Pal-
meirim um 'artista vulgar e de ordem inferior, mas que ainda assim contribuiu, poste-
riormente, não pouco para a prosperidade do theatro portuguez"176. Essa companhia foi
responsavel pela introdu9âo em Portugal dos modelos dramáticos do Romantismo fran-
cês (Victor Hugo, Alexandre Dumas, Scribe, "quasi todos os bons modelos da escola
chamada romantica foram sancionados pela concorrencia publica"1'7) e estabeleceu
novos paradigmas de encena9ão O'Antes disso raras vezes os actores se vestiam em
caracter [...] e desconheciam, pode-se dizer que totalmente, o segredo de harmonisarem
as physionomias com as exigencias dos papeis de que se incumbiam"178).179 Palmeirim
referiu. elogiosamente, a gestão desse teatro empreendida pelo Conde de Farrobo (ape-
sar da utiliza9ão da expressão "venerando pardieiro" para designar o espaco180), com
particular destaque para a apresenta9ão de pe9as de autores portugueses "apôs passada a
mania da opera-comica".1 O interesse por parte da gestão Farrobo de criar um teatro
de ôpera em português assente na apresenta9ão de tradu9ôes de ôperas cômicas france-
sas (maioritariamente de Auber) ou de ôperas cômicas da autoria de João Guiîherme
Daddi é visto por parte de Palmeirim da seguinte forma:
Quiz porém o mau fado do nosso theatro quc um interrcgno de opera-comica
viesse affrouxar o andamcnto da scena portugueza, e os visiveis progrcssos dos







A ímportância do histoncismo na encenacão tcatral configura-sc cssencial para cste pcríodo. Vcr
seccão "Critica opcrática".
180
A Revolugão de Setembro. n.° 3378. 12 de Julho dc 1853, pg, 2
m
Idem, n.° 3383. 18 dc Julho de 1853. pg. 2
1 $t'~*
Vcr scccão "Espcctáculos" c Isiibcl Goncalves. op. cir, pp. 93-1 1 1
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sô nota dc musica, e quc cm anas e dlujcttos d'uma dcsarmonia pungcnte
casti-
gavam o pubhco do mau gosto quc tinha de os ir ouvir
em flagrantc dclicto dc
chanvah musical
Para um defensor do teatro português na época, a substitui9ão de apresentacoes
de obras dramáticas da autoria de portugueses (apesar da hegemonia das conven9ôes do
drama romântico francês nessa produ9ão) por traducôes de um modelo operático
importado de Fran9a confígura-se como um entrave â produ9ão
teatral nacional, des-
viando recursos necessários para o estabelecimento de uma tradicão
dramática em por-
tuguês. Essa posi9ão mostra-se bem patente no enaltecimento
de Doux pela encena9ão
de obras teatrais de autores portugueses (destacando de uma forma altamente positiva
dois anos de produ9ão no Teatro da Rua dos Condes, período no qual
foram representa-
das diversas pe9as dos mais destacados autores
dramáticos portugueses da época, como
Garrett ou Mendes Leal):
[...]o quanto foi brilhantc a ultima época da cxistencia do
thcatro normal da rua
dos Condcs, c como o govemo, pensando em melhorar dc edifício uma socic-
dade quc rcalmente o merccia, contribuiu infclizmfe|ntc,
scm o pensar, para quc
a artc rctrogradassc no doirado mausoicu do theatro do Rocio!
A perspectiva negativa do autor em rela9ão â ocupacão
dos programas do teatro
nacional da época por espectáculos de matriz estrangeira, difícultando
a produ9ão local,
é coincidente com a posi9ão inicial afirmada por Lopes de Mendon9a
em rela9ão ao
espectáculo operático italiano apresentado no Real
Teatro de S. Carlos e publicada ante-
riormente em A Revolugão de Setembro,1*5 apontando para uma certa transversalidade
no tipo de discurso referente ao teatro nacional por diversos agentes
imersos no campo
literário português.
Concluindo a série de artigos, Palmeirim afírma um comportamento proteccio-
nista desejável â producão teatral nacionai, relacionando-a
com os paradigmas dramáti-
cos franceses:
,1 Revolugâo de Setembro. n.° 3383. 18 de Julho de 185.3. pg.
2
Idem. ibidcm
Idem, n.° 1693. 26 de Outubro de 1847. pp. 1-2
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Scjamos todos imparciaes, e antcs de tudo portuguczes, e será possivcl. quando
nos nâo extasiarmos diante do optimo, do bom, c do pcssimo do thcatro francez.
achar na nossa terra- não digo Talmas e Racheis. mas actores supcnorcs acs quc
dc fôra nos chcgam dc contrabando c scm pagarem dircitos | .. |ISt>
Em fínais de 1854. A Revolugão de Setembro fez publicar um folhetim que se
I ií*7
debru9ava sobre a rela9ão música e poesia durante dois números. Essas consideracôes
foram remetidas â redac9âo do jornal por Angelo Frondoni e foram "extrahidas de
Fétis",lxx o que aponta para a centralidade desse autor na codifíca9ão do discurso
historiográfíco sobre música no período estudado e a circula9ão das suas obras na
Europa
18;
A proximidade de Frondoni ao liberalismo contribuiu determinantemente
para a sua colabora9ão com A Revolugão de Setembrom Por outro lado, a recep9ão do
pensamento de Fétis por parte do compositor pode ter sido realizada indirectamente por
via das tradu9ôes para italiano das suas obras. E de salientar igualmente a preocupa9ão
pedagôgica por parte da redaccão de A Revolugão de Setembro, tentando contribuir para
a divulgacão de postulados teoricos actualizados e explicá-los ao segmento de mercado
para o qual o periôdico é dirigido.
Se não houvcsse na musica mais quc um prmcipio de sensacão vaga flindado
tão sômente sobrc uma relacao de conveniencia entrc os sons. tendo por único
resultado affcctar mais ou menos agradavelmcnte o ouvido. csta artc tornava-se
pouco digna da attencão publica; porque não sendo destinada que a satisfazcr




Idem. n.° 3775. 9 dc Novembro de 1854. pp. 1-2; n.° 3776. 10 de Novcmbro de 1854. pp. 1-2
*8
Não foi possível idennfĩcar concrctamcnte a fonte das citacôcs. Possivelmenlc. os cxcertos pcrtenciain
a artigos publicados na Re\me musicale, visto quc as obras de Fétis editadas cm formato Iivro sô
comecaram a scr publicitadas na unprensa pcnôdica portugucsa apos o período estudado (o quc não qucr
di/.er que alguns agentes do meio musical português nâo lhes pudcssem aceder).
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A Revolugão de Setembro, n.° 3775. 9 de Novcmbro dc 1854. pg. 1
10
Vcr scccão "í Revolugão de Setembro dc 1840 a 1857" c textos dc pendor político dc sua autoria
Angelo Frondoni. Della morte di Abramo Lincoln presidente degli Stati Uniti. Lisboa: Typograplna
Franco-Portugucza 1867 e Angclo Frondoni, Memôria ácerca da injluência da música na sociedade.
Lisboa: Imprcnsa Nacional. 1883. Frondoni foi igualmentc compositor do Hymno cio Minho, actualmenlc
conhccido por Ilino da Maria da Eonte.
A Revolugão cle Setembro, n.° 3775. 9 de Novcmbro dc 1 854. pg. 1
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Seguidamente, este folhetim refere os momentos cronologicos nos quais "se
acreditava que satisfazer o ouvido era o unico fim da musica", nomeadamente
desde
meados do século XIV até ao final do século XVI (apontando mesmo que alguma dessa
música era escrita para os olhos).192 A música desse período era apontada pelo redactor
como um exercício matemático, no qual:
0 seu genio [do compositor] esgotava-se em arranjar sons cm formas capricho-
sas que não eram sensiveis senão sobre o papel. Comtudo, os madngaes,
os
motetes. as missas, cmfim, toda a musica desses pnmeiros tcmpos da artc,
achava admiradorcs, porque não se conhccia outra mclhor f ...]
Apôs referir a um período no qual a ôpera era "//w concerto a cpie o
drama ser-
via de pretexto\ o autor aponta para a substitui9ão deste cânone estético pela tragédie
iyrtque na qual Gluck "achou a expressão verdadeira, que é a do coracao". Seguida-
mente, é apontado o carácter imitativo/expressivo da música, enfatizando o último, de
acordo com os postulados do Romantismo, de acordo com os quais:
[0] quc sc chama ordinanamentc expressão das paîavras, não c o objecto
cssencial da musica.
as melhorcs operas italianas. francezas c allemãs offcrecem tracos
aonde a
cntoa9ão musical secunda com bom cffcito a palavra: basta lcmbrar quc isto
não é 0 fim cssencial da música.
A segunda parte do artigo inicia com as diversas possibilidades de primazia
na
relacão música/palavra. A aconceptualidade da música é refor9ada neste artigo, apre-








Idem. n.° 3775. 9 dc Novembro de 1854. pg. 2
196
Idem, n.° 3775. 9 dc Novembro de 1854. pg. 2; vcr Eduard Hanslick. op. cit., pg.
37
197
Vcr Rita Iriarte (ed.). op. cit, pp. 24-25. O proprio Lopes de Mendonca rcfcre um dos principais
codificadorcs dos postulados da chamada metafísica da música instrumental. o cscritor
Jcan Paul Richter
numa "Revista de Lisboa": A Revolugâo de Setembro, n.° 3.345, 28 de Maio dc 1853. pg. 2
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Nada mclhor dcmonstra a faculdadc dc commovcr, quc possuc a musica inde-
pendcntc da palavra, sc não os effeitos produzidos pcla musica instrumental.19'
Os exemplos apresentados por Fétis via Frondoni eram praticamente desconhe-
cidos do público português da época (exceptuando através do consumo da imprensa
estrangeira): a Sinfonia em Sol menor de Mozart (certamente a n.° 40) e a 5.aStnfonia de
Beethoven. E, seguidamente, apresentada uma teoria da especificidade das artes, na qual
a fiincão explicitada para a música é "que ella nos mova":199
[,..]a musica não é nem uma arte de imitacão, nem uma língua; mas a arte
de exprimir, ou antes de commover.200
0 artigo prossegue com referências a diversos postulados de recep9ão defendi-
dos, alongando-se aquando da men9ão a Haydn, Mozart e Beethoven enquanto para-
digmas da composi9ão musical,201 apontando para o reconhecimento das figuras tutela-
res do repertôrio sinfônico de matriz germânica então em estabelecimento enquanto
paradigma estético para alguns segmentos do mercado (apesar da clara hegemonia dos
modelos operáticos em Portugal no periodo abordado) O folhetim conclui com diversas
afirma9ôes que apontam para o caracter intemporal da música entendida pelo autor
como de qualidade, apelando para a consciencializacao historicista dos diversos agentes
envoh idos na sua produ9ão:
Os artistas esclarecidos teem uma vantagem incontcstavel sobrc todos os
outros, e vcm a ser a dc gosar ouvindo a musica dos homcns dc gcnio dc todas
as epocas e dc todos os systemas. em quanto quc aquelles nâo admittem scnâo o
quc cstá em voga c não comprehendcm outra. [...] É mister lamcntar os homens
quc pôem assim limitcs cstreitos a scus gostos. cm vez dc tentar engrandeccr o
scu dominio. E provavcl quc o numero desscs homcns diminua desdc que os
compositores tiverem comprehendido que todos os cstylos com todos os seus
98





Ver E. T. A Hoffmann. . 'Reccnsão da Quinta Sinfonia dc Beethovcn (Excertos) *. Rita Iriarte. <cd).
op. cit.. pp. 93-96
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me,os são bons dc cmpregar. c logo quc
cllcs cstcjam rcsolvidos
a refazer nas
suas obras a historia das transformaíôes
da sua artc
"
A questão mais interessante
na publicaQão destes
folhe.ins é a necessidade de
divulgar conhecimentos
então recentemente produz.dos por uma
autondade na area
sobre um assunto amplamente discutido
ao longo do tempo e altamente
relevante para
um mercado dominado pelos generos
musico-dramát.cos, como no caso portugues.
Tendo sido a selec9ão (e, possivelmente,
a traducão) realizada por um compos.tor
bas-
tante activo na época, estes folhettns
remetem para a tentativa
de incorporaîão do d.s-
curso musicográfico em textos produzidos por
músicos da época, com vista â leg-t.ma-
«80 científica objectivista
dos seus con.eudos. Por ou.ro lado,
a comc.dênc.a cronolo-
gica destes artigos
com a publicapâo em Leipz.g
de O Belo Musical, obra que partdha
alguns pontos com
os pcstulados a.ribuidos
a Fétis, apon.a para a exis.ênc.a
de d.versos
eixos geográficos coevos
na producão de um conhecimento
mus.cográfico de caracter
positivista, rela.ivamen.e partilhado
e relacionado com o mercado de publica5ôes peno-
dicas e sua circulacão no espaco europeu.
Uma série de folhe.ins da au.oria
de Júlio César Machado publicados
em A
Revolugão de Selembro incorporaram
e d.vulgaram diversos arquetipos
român.icos
relacionados com a actividade ar.is.ica
femmina. Estes art.gos foram
intitulados: "Ph,-
siologia da Dancarina", "Phisio.ogia
da Adriz" e "Phis.ologia da Can.ora"
Nesta
ocorrência, não são postulados princípios
teôricos, mas sim descritos perfis-t.po
dessas
personalidades. No primeiro
desses artigos, apos divaga9ôes
histôncas acerca do
. f. 204
assunto da dan?a, a sua actividade
é enquadrada da segumte
forma:
As dan9armas alimentaram scmprc
um dcsdcm subl.me para com
as actnzcs. c
cantoras; cstas, em compensacão. olharam-as sempre
com o ar misericord.oso
que nos
merccc uma victima dos ul.imos
acontccmcntos. A actriz declara quc
teria pcjo dc ser dancanna:
a dan9anna diz que .ena vcrgonha
dc ser actriz. Em
quanto cstas duas
classes se desdcnham mutuamen.c.
a cantora cxclama do alto
da sna supenoridade quc por cousa alguma
desceria a scr actriz, ou dancarma-
=n:
4 Revolufâo ,le Setembro.
n.° 3776. 10 dc Novcmbro de
1854. pg. 2
*>/*».n.- 4404. 1 9 dc Dczcmb.o dc
1856. pp. 1-2. n.-
4430. 22 dc Janeuode 1857.pp.
1-2. n.« 4515.
dc Maio de 1857. pp. 1-2. respeclivamen.e.
-
De forma a enquadrar o csta.u.o socio-prof.ssiona.
dos bailarmos no pcnodo csn.dado
vcr Mana




[...] a honesta dona dc casa, que não canta. ncm danca. ncm rcprcsenta com o
marido ao menos, solta esta phrasc pudica ao voltar dc um espcctaculo - "Eu
tinha vcrgonha sc fossc do thcatror Isto prova que uma dona dc casa c superior
a uma actriz, a uma dancanna. c a uma cantoraP"
0 folhetim resume-se a uma avalia9ão do que seria um hipotético percurso
biográfico tipificado da bailarina, desde os seus anos de forma9ão â sua retirada artis-
tica, salientando a promiscuidade afectiva, induzida, segundo Júlio César Machado, pela
prôpria mãe
A dancarina é quasi semprc fílha dc uma mulhcr dc theatro |...|2n6
A mãe vende-a a um inglcz que frequenta o palco. ou a algum brazilciro aprc-
ciador das artes em geral, c da dan^a em particular. Então, clla vinga-se do
dcstino prcjudicando por travessuras amorosas a airosidade da cabc9a do seu
possuidor, e cscolhe um rapaz de vinte annos que tenha influencia n'alguma
coisa dc que dcpendem os destinos da mulher dc theatro. na imprcnsa, ou na
platca2"7
No que toca â actriz, o folhetinista mantém exactamente o mesmo tipo de dis-
curso:
E quasi scmpre filha dc um comparsa quc Ihe recommenda a toda a hora quc o
dinhciro valc mais do que a virtude. e que. visto a associa9ão ser o espinto
dcstc scculo, nao queira clla ser retrograda dcixando dc sc associar*'*
A actnz consegue captivar um dircctor. como Ihes dissc, c, antcvendo um
futuro cor de rosa. descanca nos bra9os do amor. para acordar nos da glona'
Todavia, cuida o leitor que bastará á actriz possuir o dircctor que cscolheu0 não.
mil vczes não! porque se cllc lhe scrve para os mtercsscs da vida. para os íntc-
resses do cora9ão nâo pôdc servir-lhc. Chega cntâo um rapaz dc vinte e tantos
annos, escnptor dc comcdias, folhetmista. ou mcsmo simples cspcctador. c a
"\4 Revolugão de Setembro, n
°
4404. 19 de Dezcmbro dc 1856. pg.
Idem. ibidcm
07
Idem. n.° 4404. 19 de Dezembro de 1856, pg. 2
2m
Idenr n." 4430. 22 de Janciro de 1857. pg. 1
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actnz que adora os
cabcllos lo.ros. ou quc morre pclos castanhos, quc
dclira
perantc um bigodmho quc
vac dcscnvolvcr-se, ou fica do.da por
uns olhos
vivos e scintillantes, cxclama uma




romano exclamou um d.a cm plcno campo
dc batalha - Cheguci. vi c venci!
Aparte dos ju.zos de teor ético,
Julio César Machado apon.a para diversas
lacu-
nas de formacão nas actrizes portuguesas,
reflexo do dificil acesso â ins.r_?ão por parte
de grande parte da populafão portuguesa,
em especial de estratos socia.s
economica-
mente menos favorecidos:
A actnz quasi sempre
sabc ler mal. e cscrcvcr pcior ainda.
Ha cxemplo dc actnz
de primcira ordcm não sabcrcm
lcr. e aprcndcrcm os papcis de
ouvido.
:n
as nossas actnzes tecm conseguido tudo,
menos sabcr reprcsentar.-L
No folhetim que abordava o perfil da cantora,
foram introduzidas algumas
mudan9as. Este artigo mencionava
dois estereôt^pos: a cantora portuguesa
e a cantora
italiana residente em Portugal. No que toca
a cantora portuguesa, esta:
Passa mediocremente os pnmciros annos
da sua vida rcvellando uma contcsta-
vel vocacão para a musica.
desaf.nando sem cenmoma d.versos
trcchos quc
pilhou dc ouvido. cultivando
o estudo dc qualqucr instrumcnto [...]"'
0 quc podc c devc d.zer-se.
e até em cstylo sccco c conc.so dc aphonsmo
c quc
a cantora portugucza sac
de toda a parte, excepto
do Comervatorio\ Ou podc
dizer-se quc a cantora portugucza




Sobre a rcprescntacão dc indivíduos pcrtcncentes
a estratos cconomicamentc desfavorccidos
na
activ-dade teatnd duranie o pcríodo cstudado
ver Fernando Aniônio A.meida. Operános
de Usboa na
vida e no teatro (1845-1870), Lisboa: Caminho.
1994
2,1
A Revolugão de Setembro.











A cantora porîugucza c um cntc inclassifícavcl, e que escapa a todas as obser-
va9ôes phisiologicas: para ella a musica c um ganha pão. Mcdc as difficuldadcs
da arte pela carestia dos generos.21
Dcpois de ter desafĩnado toda a vida, a cantora portugucza tcrmina por querer
vivcr cm harmonia, c contrac os la9os matrimoniaes!216
Esta aprecia9ao ao perfil da cantora portuguesa e sua consequente generaliza9ão
é uma actividade criativa por parte do folhetinista, pois, â época, era raríssimo cantoras
portuguesas actuarem no S. Carlos em papéis de relativo relevo. A reduzida articula9ão
entre as estruturas de ensino (nomeadamente o Conservatôrio Real de Lisboa) com o
Real Teatro de S. Carlos está patente no percurso de forma9ão de cantores ou bailari-
nos. Por exemplo, um caso isolado de integra9ão de uma cantora formada no
Conservatôrio Real de Lisboa na companhia residente no S. Carlos foi Clementina Cor-
deiro (apesar dos constrangimentos ao desenvolvimento da sua carreira sujeitos por
parte de determinados sectores do público lisboeta, incluindo parte da imprensa perio-
dica). A inexistência de cantoras portuguesas de primeiro plano relativamente ao mer-
cado local (por exemplo, o percurso da cantora Maria Nilo centrou-se num teatro perife-
rico em Fran9a e não em Portugal219), tornava qualquer perspectiva de generalizacão
nesse campo numa actividade indutiva sobre premissas inexistentes, ou seja, sem uma
amostra razoável, essencial para o estabelecimento de um perfil. No tundo, o autor cria
e divulga um estereôtipo, possivelmente projectando algumas características criadas e
atribuídas pelos prôprios jornalistas, posteriormente atribuídas a um perfil generalizador
de um objecto praticamente inexistente.





Idem. n.° 45 15, 8 de Maio dc 1857. pg. 2
Sobrc a fraca intcgracão de alunos de danca do Conservatôrio Rcal dc Lisboa na estrutura do S. Carlos
ver Maria Hclcna de Abreu Coelho, op. cit. pg. 136
A prestacâo da cantora Clementina Cordciro enquanto aluna do Conserv atorio Real dc Lisboa nos
"excrcícios púbhcos" organi/ados por essa instJtuicdo foi clogiadii por Pcdro Cabral. rcdactor do folhetim
eonccrnente a essc cvcnlo. Vcr.-l Revolugão de Setembro. n.° 1339. 19 dc Sctcmbro de 1845. pp. 2-3
Mário Moreau. Cantores de ôpera portugueses. vol. I. Lisboa: Livraria Bcrtrand. 1981. pp. 354-361;
A Re\'oIugão de Setembro, n.° 1795, 1 de Marco de 1848. pg. 2
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A cantora ítaliana cm Lisboa [...] agrada-lhc sobre tudo vcr o scu retrato nos
camarotes, nas vidra9as dos armazcns de musica. nas paredes do botcquim, por
cima dos piannos nos salôcs. c (isso não vccm mas suppôem)
nos quartos de
cama dos dilletanti. Costumadas a pagar artigos laudatôrios
nos outros paizes
admiram-se de quc por cá se elogie algucm dc grfalca, c quc
os jornalistas lhc
não rcmcttam com o clogio a conta e o recibo.~~u
Sc a actriz precisa de um auctor dramatico. c a dan9arina de um amantc,
a can-
tora não pôdc dispensar um marido. É elle quasi semprc um
bravo proscripto,
quc por motivos politicos, não pode voltar a Italia. pcta cngcnhosa para
dcscul-
par sua mulher de andar cantando por
toda a partc, menos onde sc canta bem!^
Júlio César Machado compara os dois perfis e termina o folhetim desta
forma:
a cantora portugueza persuadc-sc, dcsdc quc delenta, quc sabe cantar;
a cantora
ítahana quc vcm a Lisboa. tem ao menos
a modestia de não se convcncer disso.
mas obrigam-a á forca a acrcdital-o. A maior partc das vczes ella
e o mando são
os ult.mos quc sc convcncem dc tal!"
Neste bioco de textos encontra-se marcado uma visão altamente patriarcal e
moralista da muiher que desenvolve carreira no mercado
teatral. Contrapondo-a sempre
â virtuosa dona de casa ou mãe de filhos (compara9ão caracteristica referente ao modelo
bipoiar do papel da mulher presente nos mais diversos campos
culturais românticos), o
autor ataca a moralidade de uma actividade que implica a exposicão pública da mulher
(referindo mesmo que a promiscuidade era induzida pelo
meio onde esta se desenro-
lava). Júlio César Machado, enquanto folhetinista debru9ado
sobre eventos culturais e,
por extensão, teatrais de um jornal, critica precisamente
as figuras das quais depende
um segmento significativo da sua actividade. No que
toca a outras questôes, o folheti-
nista aponta uma situa9ão periférica de Portugal em rela9ão
aos mercados teatrais e ope-
ráticos, razão pela qual as actividades artísticas são realizadas por elementos cuja quali-
dade das prestacôes era questionável. Problematizando esta questão,
durante o início da








decada de 50, o Real Teatro de S. Carlos atraiu diversos cantores de primeiro plano
mternacional (como Anaide Castellan ou Rosine Stoltz). Devido a variadas questôes
associadas aos mecanismos de produ9ão operática em diversos pontos da Europa,
nomeadamente a instabilidade política decorrente das revolucôes ocorridas no ftnal da
decada de 40 em territôrios europeus e a crise da actividade teatral decorrente da situa-
9ão politica precária, associadas å relativa pacifica9ão de Portugal no início dos anos 50,
tornaram Lisboa um pôlo de migra9ão para alguns cantores, possibilitando temporadas
operáticas particularmente atipicas, nas quais a qualidade dos intérpretes era frequente-
mente destacada pela imprensa."3 Por outro lado, essas temporadas eram completa-
mente excepcionais, tendo o discurso jornalistico de Júlio César Machado incorporado o
preconceito presente num sector relevante da imprensa da época, que enunciava cons-
tantemente a falta de qualidade dos cantores contratados para actuar na temporada lirica,
exclusivamente devido â periferia na sirua9ão geográfica do mercado português e a
conjuntura econômica inerente ao modeio empresarial de gestão do teatro.
"'
Vcr scccão "Crítica a intérpretcs". cm cspecial no quc toca aos folhetins publicados por Lopcs de
Mendonca sobrc Rosinc Stoltz e Anaĩde Castellan
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Durante o periodo estudado, o principal codificador de discurso sobre assuntos
musicais nos conteudos publicados em A Revolugão de Setembro foi Antonio Pedro
Lopes de Mendon9a (1826-1865), atraves de um importante corpo de
textos concentra-
dos na cronica da vida social lisboeta intitulado "Revista de Lisboa'* (iniciadas em
1847). Apesar da publica9ão de diversos folhetins centrados exclusivamente
num
evento particular (a apresenta9ão de uma pe9a de teatro, de uma ôpera, uma
corrida de
touros224), Lopes de Mendon9a articulou o discurso respeitante âs práticas sociais de
consumo no mercado de entretenimentos com os conteudos específtcos do mesmo, inte-
grando, dessa forma, os espectáculos na vida social lisboeta e difundido
os percursos de
socializa9âo através da imprensa periodica.
Os percursos de socializa9âo de Lopes de Mendonca (familiar por
afinidade dos
Viscondes de Carnide por via do casamento com Margarida Street de Arriaga e Cunha)
facultaram-lhe um acesso privilegiado a diversos eventos de socializa9ão da aristocracia
e de alguns segmentos da burguesia lisboeta. Por outro lado, a sua actividade enquanto
folhetinista permitiu alguma mobilidade no meio teatral (tendo assistido a alguns
en-
saios gerais, apesar destes não serem propnamente exclusivos durante
o periodo estuda-
do225'). Essa facilidade possibilitou a produ9ão de um corpus alargado de folhetins e que
o seu autor se constituisse enquanto um dos principais codificadores dessa sec9ão na
imprensa portuguesa. Aquando da sua progressiva substitui9ão como folhetinista regu-
lar (desempenhando Julio Cesar Machado a fun9ão de crítico literário e autores que as-
sinavam como A. Speroni ou Sidney220 se centravam na actualidade teatral), foi publica-
do um folhetim assinado por Sidney, cuja primeira sec9ão era uma missiva aberta ao seu
antecessor, apontando a sua importância no panorama jornalistico portugucs
da epoca:
A tua conhecida urbamdade da-me hospcdagem um d.a por scmana na casa quc
tc pcrtcncc par droit de conquette. et par droit de naissance,
com a condi9âo dc
contar ao publico tudo quanto sei. e amci durante os sete dias dcstinados ao tra-
224
.1 Revolugão de Setcmbro, n.° 2424. 19 de Abril de 1850. pp. 1-2. n.° 2059.
24 dc Janeiro de 1849. pp.
1-2 c n.° 1879. 15 dc Junho dc 1848. pg. 1, rcspcctivamcnte.
:2Ĩ'
Idem, n.° 2008. 20 de Novcmbro de 1848. pg. I
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balho.227
Esse papel foi de tal forma central que o seu obituário publicado no folhetim de
A Revolugão de Seíembro (redigido pelo seu mais frequente sucessor na redac9ão desse
espaco. Julio Cesar Machado) o apresentava da seguinte forma: c'Gra9as a elle, o folhe-
tim enthronisa-se entre nôs e entra nos costumes e necessidades da na9ão". Refor9an-
do essa afirmacão, aquando da morte do autor, o Diário de Noticias dedicou-lhe um
folhetim (da autoria de Oliveira Pires), no qual se destacava:
O publico reconhcccu [.. ] o talento de Lopes dc Mendonca. cspecialmente
desde que nos folhetins da Revolugão de Setembro implantou cssc novo gcncro
de htteratura, que em Fran9a fizcra a glona dc Theophilo Gauthicr c Julio Janin.
gcnero cm que elle mostrou. sobre o merito da onginalidadc. os rccursos de um
talento supcnor, quer nas íllustradas aprecia9ôcs da sua cntica. quer nas gracio-
sas agndezas do seu cspirito, ou nas esplendidas roupagens com quc vcstia o
pensamento"29
Ao longo da sua colabora9ão com o jornal, Lopes de Mendon9a foi, igualmente,
um exemplo da "plasticidade ideolôgica notáver230 átA Revolugão de Setembro, criada
numa logica constitucionalista e anti-cabralista, abarcando posteriormente outras ten-
dências ideolôgicas, entre as quais o socialismo e o republicanismo. Estas ultimas ten-
dências eram perfilhadas por Lopes de Mendon9a (tendo referido Saint-Simon num dos
seus folhetins'" e afirmado "Todos sabem que eu não sou progressista, sou republicano,
que não desejo uma transforma9âo de pessoas, quizéra uma reforma sociar,:232). 0 ibe-
rismo apresenta-se igualmente como um tra9o relevante das cren9as individuais de
Lopes de Mendon9a, que afirmou:
Eu ca sou partidista da umão íbcnca: e sc isso dependesse de mim ate nâo
2
.1 Revolugâo de Sctembro. n.° 4288. 5 de Agosto de 1856. pg. 1
228
Idem, n.° 7019. 12 de Outubro dc 1865. pg. 1
29
Diário de \!oticias, n.° 234. 15 de Outubro de 1865, pp. 1-2
3"
Jose Migucl Sardica. op. cit., pg. 774
y
A Revolugão de Setembro, n." 3300, 2 de Abril de 1853, pp. 1-2
232
Iclem. n.° 2129. 21 de Abril dc 1849. pg. 1
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esquccia o crusamento das racas [...] União sim. mas união com republica.~
O facto de perfilhar ideais republicanos e socialistas nao exclui a existência de
preconceitos misôginos ou etnocêntricos no discurso produzido, caracteristicas ideolo-
gicamente presentes em diversos redactores de A Revolugão de Setembro e em sectores
mais alargados da sociedade. Ao passo que elogiava I'elicia Casella pela sua criacão
artística/ afirmou:
Uma esposa dcvc scr uma creatura pacifíca, ingleza por dentro, gostando de
dormir. c tomando uma dose considcravel de chá preto, para conscrvar as facul-
dadcs hvrcs de excita9ôes pengosas.:3í
Ainda nenhum Mosart nasceu no meio das tnbus selvagcns, nem a mais insig-
nificante burletta sc compoz entre os cafres c hottcntotcs/30
Lopes de Mendon9a partilhava igualmente uma visão da sociedade como cor-
ruptora das faculdades naturais do homem baseadas na simpiicidade (aludindo â ideia de
tenta9âo, fortemente enraizado num países de matriz ética catôlica como Portugal):
Na atmosphcra social absorvem-se pnncipios mais corrosivos para altcrar a
puresa das organisa9ôes castas c singclas. 0 mundo apresenta cxcmplos mais
fatacs para dcsvairaras ímagmacôes inexpcrtas"1'
Apesar da mudan9a no enquadramento politico de A Revolugão de Setembro
aquando da Regenera9ão, Lopes de Mendon9a publicou nesse jornal:
Conversar cm politica. e quasi hoje um ímpossivel: a regeneracâo reduziu-nos á
ímmobiiidade magcstosa do Iimbo: as convemencias reduziram o espirito
publico a uma índcfmida reticencia..."
'
233
Idem. n.° 3305. 9 dc Abril de 1853. pg. 2
234
Idem. n.° 3.340. 21 de Maio dc 1853, pp, 1-2
235
Idem. n.° 3608, 17 dc Abril de 1854. pg. 1
236
Idem, n.° 3471. 29 de Outubro dc 1853. pg. 1
237
Idetn, n.° 3608, 17 de Abril dc 1854. pg. 2
-w
Idem. n.° 3076, 3 dc Julho de 1852. pg. 2
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O seu percurso em A Revolugâo de Setembro foi iniciado com a redac9ão de
folhetins e, com a sua afirma9ão progressiva no corpo redactorial e a transferência da
autoria dos folhetins a partir de meados da década de 50 (fase final da sua colabora9ão
com a pubiica9ão), Lopes de Mendon9a concentrou-se na redac9âo de artigos politicos
de opinião na coluna "Interior" (tendo, inclusivamente, dominado uma área significativa
dessa coluna em algumas edi9ôes do jornaL19). Paralelamente å sua contribui9ão para a
redac9ão de A Revolugão de Setembro, o escritor colaborou com outras publica9ôes
periodicas (Illustragão luso-brazileira, por exemplo), editou um livro (Memonas de um
doido). desempenhou fun9ôes de redactor de um dos primeiros ôrgãos de comunica9ão
de inspira9ão socialista em Portugal (a revista O Ecco dos operarios, a partir de 1850
"*
-4Í _
) e foi seleccionado por D. Pedro V para leccionar no Curso Superior de Lctras, então
recentemente instalado em Lisboa.241 Apesar de desenvolver actividade na esfera
jornalística e abordar frequentemente assuntos musicais, Lopes de Mendon9a afírma
não ter formacão musical:
Eu ignoro as leis do contraponto. c nunca me dcdiquci a dcvassar os mystcnos
da composicâo Para mim um papel de musica é peior de entendcr do quc um
livro arabe ou sanscrito242
Que eu, declaro pela centesima vcz, ignoro completamente as leis inflexiveis do
contra-ponto: e sei de mais a mais, que os mais illustrados escriptores musicais.
o grandc compositor Hcctor Bcrlioz, no fothetim do dournal des Debats. c o
apreciado virtuose Oscar Commcttant, no folhetim do Constitutional. csque-
cem-sc complctamcntc das rcgras c dc todos os signos possivcis, c criticam, cm
nome das suas imprcssôcs ind.viduacs. c do sentimento quc experimentam.
ouvindo um symphonia. ou uma opcra.243
O modelo de crítica musical assente na subjectividade das impressôes emocio-
nais individuais é característico deste periodo, no qual o efeito causado por determinada
obra é autonomizado pela recep9ão dos mecanismos técnicos que o originam Essa
239
Idem. n.° 33 18, 25 dc Abril dc 1853, pg. 1. por cxcmplo
-4u
Idem. n.° 2368. 8 dc Fcvcrciro dc 1850. pg. 4
"'
Mana Filomcna Mônica. D. Peciro V. Lisboa: Circulo dc Lcitores. 2005. pg. 173
42
A Revolugâo cie Setembro, n.° 3465, 22 dc OuUibro de 1853. pg. 1
243
Idem. n.° 2726. 26 de Agosto dc 1851, pg. 2
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perspectiva implica um tipo de crítica musical coexistente com um modelo de crítica
pretensamente objectiva e cientificaz44 assente no relato do substrato emocional
autonomizado da racionalizacâo de processos que permitiam a cria9ão dessas impres-
sôes. A legitima9ão desse tipo de critica por alguns compositores ligados ao campo jor-
nalístico incentivou o seu estabelecimento transversal na imprensa e a valida9ão dos
métodos utilizados por folhetinistas sem preparacão tecnica para abordar os fenômenos
musicais (como Lopes de Mendon9a).
No que toca â esfera política editada na sec9ão "Interior", Lopes de Mendon9a
publicou artigos sobre diversas questôes da actualidade governativa. A primeira dessas
foi a defesa da constru9ão do caminho-de-ferro (assunto previamente abordado numa
"Revista de Lisboa"x ), entrevendo neste uma fonte de riqueza, desenvolvimento e
prosperidade econômica e civilizacional (apontando o progresso tecnologico em geral e,
especificamente, das vias de comunica9âo, como inevitável para a integracão de Portu-
gal no circuito comercial europeu coevo).246 Esses artigos de Lopes de Mendon9a reme-
tem para uma polémica recorrente entre A Revolugão de Setembro (então defensora dos
ideais do Partido Regenerador) e o jornal Oportuguez (fundado em 1853 e defensor dos
ideais do Partido Histôrico). 'A defesa dos gabinetes regeneradores e a crítica ao Par-
tido Histôrico foi empreendida pelo redactor em diversos artigos de fundo,248 bem como
diversas apreciacoes negativas a aiguns grupos associados ao Partido Regenerador,
representantes de faccoes e clivagens dentro dessa agremiacão política/49 Um eixo
recorrente nos últimos artigos de opinião da autoria de Lopes de Mendon9a é a aborda-
gem de questôes econômicas e financeiras (como o caso da política de investimento
público, do défice or9amental e das receitas ftscais).250
Sendo primeiramente um folhetinista, Lopes de Mendon9a expôs, por diversas
ocasiôes, o seu pensamento nessa sec9ão do jornal. 0 autor apresentou em diversos arti-
gos a necessidade de apoio ao teatro português por parte do governo, encarando-o en-
~4J
Ver scccão ;0 jornalismo musical no periodo cstudado"
245
A Revolugão de Setembro. n.° 3300. 2 de Abril dc 1853. pp. I -2
216
Idem, n.° 33 18. 25 de Abril de 1853. pg. 1 ; n.° 3327. 6 dc Maio dc 1853. pg. 1
24,
Vcr Josc Migucl Sardica. op. cir, pp. 747-777
~48
.1 Revolugão de Setembro, n.° 4246, 13 dc Junho de 1856. pg. 1
2IV
Idem, n." 4270. 15 de Julho dc 1856. pg. I
250
Idem, n.° 4258, 1 de Julho dc 1856, pg. I; n.° 4282. 29 dc Julho de 1856. pg. I; n." 4285. 1 de Agosto
de 1856. pg. 1
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quanto um factor educativo e civilizador da assisténcia e não de mero entretenimento:
O povo aprendc no thcatro a domar as suas paixocs, a illustrar os scus gencro-
sos ínstinctos, a prcsar a patna. a tcr esperanca no futuro. É o cnsino mutuo
applicado cm grande cscala."
'
Nesse mesmo folhetim, Lopes de Mendon9a criticou o governo pela atnbui9âo
de um subsídio ao teatro lírico em detrimento do teatro portugues (entenda-se Teatro da
Rua dos Condes), refor9ando esse pensamento noutro folhetim centrado na problema-
ttca do teatro de matriz portuguesa ("A abertura do theatro italiano vai pesar gravemente
sobre a existencia do theatro portuguez"Zi). Prosseguindo a veia proteccionista å produ-
9ão teatral nacional e sua relacão com o teatro lírico, Lopes de Mendon9a aponta, na
rubrica "Revista de Lisboa", que
Um actor portuguez enrouquecc muito mais cm conta do que um cantor italiano |...|2S
O thcatro dc S. Carlos c uma amca9a ao systema reprcscntativo |...|254
Lopes de Mendon9a alterou radicalmente a sua posi9ão sobre o Real Teatro de
S. Carios, atirmando posteriormente que:
[...] há dcclamadores de economia tacanha que lamentam o subsidio dado a S.
CarlosL^
De todas as verbas applicadas ao fomento das artcs, ha apenas uma fccunda.
cujos rcsultados se avaham, c a quc sc destina ao thcatro dc S. Carlos.256
Esta mudan9a súbita e extrema de posicão por parte de Lopes de Mendon9a
(semelhante a do protagonista do romance A queda de um anjo, de Camilo Castelo
M
Idem, n.° 1669, 28 de Selembro dc 1847, pg.l. Esta afirmacâo cnquadra-se na visao da reforma teatral
setembnsta. \'cr Máno Vieirade Carvalho. op. cir, pp. 96-122
252
Idem. n.° 1693. 26 de Outubro dc 1847. pg.l
2S3
Idem. n.° 2068, 5 dc Feverciro de 1849. pg. 2
254
Idem. n.° 2358. 26 dc Janciro dc 1850. pg. 1
2Î5
Idem. n.° 33(K), 2 dc Abnl de 1853. pg. 2
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Lopes de Mendon9a e a crônica social
lisboeta
Branco) pode ser enquadrada, a meu ver, pela escassez
de recursos estatais financiado-
res da actividade teatral em Portugal existente a epoca e sua atribui9ão
ao unico teatro
de primeira categoria no qual não se apresentavam
obras em português. O folhetinista
era um agente activo no campo literário, ou seja, partilhava
a actividade com os drama-
turgos preteridos em detrimento de um espectáculo importado.
Por outro lado, as con-
tradi9ôes eram relativamente frequentes
nas aprecia9ôes realizadas por Lopes
de Men-
don9a, apresentando-se este caso particular como
um exemplo concreto dessa prática/'
O caracter contingente e efémero dos conteudos
e suportes da imprensa periôdica no
período estudado não era propriamente
indutor de coerência de opiniôes publicadas pelo
mesmo jornalista ao longo de um período
de tempo. Mantendo presente
os conteudos e
objectivos eminentemente políticos
de A Revolugão de Setembro, o trabaiho realizado
por Lopes de Mendon9a na sec9ão
"Folhetim" (relacionado com eventos efémeros de
socializacão de alguns grupos sociais) centrava-se
em temáticas acessôrias ao principal
eixo discursivo do jornal, permitindo, possivelmente, uma
maior autonomia de perspec-
tiva por parte do autor.
A estreia da ôpera Sampiero de Francisco Xavier Migone,
em Abril de 1853,
constituiu-se enquanto assunto central de
uma "Revista de Lisboa", apontando para o
proteccionismo recorrente á produ9ão
artistica nacional empreendido pela redac9ão de A
Revo/ugão de Setembro. Lopes de Mendon9a
classifícou a obra como "digna do reperto-
rio musical moderno" na qual o compositor "se preoccupou
da escôla de Verdi"/
Tendo diversos agentes reiacionados com
a redaccão de A Revolugão de Seíembro res-
ponsabiíizado, numa pnmeira fase,
o Real Teatro de S. Carlos e, posteriormente, o pre-
domínio dos modelos teatrais franceses pela situa9âo do teatro português
da época,259 a
abordagem recorrente da questão do
teatro nacional (incluindo espectacuios operaticos
compostos por portugueses)
indica a sua centralidade para determinados sectores
sociais
(maioritariamente inseridos no campo literario), cuja
actividade criadora podena depen-
der da institui9ão de um sistema regular de apresenta9ão
de espectáculos de autores
portugueses, até então
marcadamente débil e dependente dos constrangimentos
estrutu-
rais e conjunturais inerentes ao meio teatral português.
2'7
Ver scccão "Dois paradigmas operáhcos: Rossim c
Verdi". por exemplo
258
,1 Revolugão de Setembro, n." 3305.
9 dc Abnl de 1853, pg. 1
zyj
Vcr scccáo "Textos teoncos" e os adigos de Luis Augusto Palmeinm
cm ,1 Revolugão de Setembro,
n.° 3377. 1 1 de Julho dc 1853, pp. 1-2; n.° 3378.
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Aparte da abordagem das questôes teatrais, a crônica social ocupava uma parte
ímportante dos conteûdos publicados por Lopes de Mendon9a. Os objectos de cronica
abarcavam, por exemplo, a descri9ão do "mundo elegante" em trânsito no Chiado
durante a semana santa,260 a apresentacão da tourada enquanto espectáculo progressista
e manifesta9ão do direito de associa9ão.261 a prática do fado enquanto género musical
popular urbano2('2 ou a enumera9ão de algumas actividades realizadas em Sintra (pas-
seios, dan9as, concertos e touradas).
°
Um mecanismo frequentemente utilizado na actividade jornalística portuguesa
do século XIX foi o recurso a pseudônimos, de forma a esconder a identidade do autor
de textos polemicos ou criar a no9ão de um corpo redactorial alargado num determinado
periôdico Durante várias edi9ôes de A Revolugão de Seîembro, Lopes de Mendon9a
recorreu ao pseudônimo Rochester.264 A partir do folhetim intitulado "Chronica dos
Theatros" assinado por Lopes de Mendon9a (Rochester), é dissipada a dúvida sobre a
identidade de Rochester,205 creditado em diversas edi96es da "Revista de Lisboa". Nesta
serie de textos, é empreendida critica teatral na perspectiva de um inglês em Lisboa, o
que contnbui para a ilusão de uma perspectiva exterior sobre a vida teatral lisboeta.
Nesses folhetins é veementemente reprovada a politica cultural portuguesa, a abordada a
queståo recorrente da ausência de um teatro português:
Nâo ha um theatro portugucz. porque os poetas não vivcm dc gloria. como o
camaleao vive d'ar: mas os artistas despontam penosamcntc na sccna, e com-
quistam palmo a palmo. com o suor do rosto. e com o sangue das vcas. a cstima
:u'A Revolugâo de Setembro. n.° 2726. 26 de Abril de 1851. pp. 1-3
1
Idem, n.° 1879. 15 dc Junho dc 1848. pg. 1. Ncstc artigo. Lopcs dc Mendonca faz referéncia â
participacão do conde dc Vimioso (pcrsonagcui quc sc tornará essencial na mitologia fadisla) cnquanio
toureiro
f"
.1 Re\olugâo de Setembro. n.° 1857. 18 de Maio de 1848. pg, 1. Neste artigo o fado enquanto género
musical e coreográlĩco c aprcscntado enquanto "o canto e a danga nacionaf. Ver Rui Vicira Nery. Para
uma historia do hado, Lisboa: Público. Comunicacão Social, SA/Corda Seca. Edicôes de Artc. SA. 2004,
pp. 64-99
21,3
Idem, n." 3423, 3 de Setembro de 1853, pp. 1-2
2:1
Idem. n.° 1699, 3 dc Novcmbro dc 1847. pp. 1-3; n." 1702. 6 de Novembro dc 1847, pp. 1-2; n.° 1708.
13 de Novembro de 1847; pp. 1-2; n.° 1721. 29 dc Novcmbrode 1847. pp. 1-3; n.° 1743. 27 de Dezembro
dc 1847, pp. 1-2; n.° 1857. 18 de Maio de 1848. pp 1-2; n." 1874. 8 de Junho dc 1848. pp. 1-2
205
Idem. n.° 1721. 29 de Novcmbro de 1847. pp 1-3
178
"Revista de Lisboa" - Lopes de Mendon9a e a cronica social lisboeta
pubhca.
0 theatro desfallece, como a instruccao. como a imprensa, como a induslria.
como todas as institui9Ôes, que crescem ao abngo da paz, c da hberdadc."'1
0 thcatro dc D Mana tcm subsidio - alvicaras! 0 or9amento dcixou cafnr
aígumas migaihas para amparas a arte, e os artistas."0'
A coberto do pseudônimo, Lopes de Mendon9a aprecia negativamente diversos
grupos sociais íisboetas, seus locais de socializacão e a superficialidade do seu discurso
em contextos sociais:
0 mundo anstocratico. c o mundo da agiotagcm os dois mundos pnvilcgiados
da socicdadc portugucza:
- os que andam dc carruagcm. os quc frcqucntam os
bailcs. os que sentcm as docuras da harmoma, por prazer.ou por vaidade.
tomaram já banhos. tomaram ja ares. e vieram assistir á cstrea da nova compa-
nhia |do Real Teatro dc S. Carlosf"69
A chegada do paquctc; cis a grandc cspcranca dc toda a populacão lisboncnsc
d 'essa popula9ão quc vivc ha tantos annos com a prespcctiva d'uma sortc na
lotena. c quc adormece resignada á espera de quc andc a roda'"
Lisboa é uma cidade essencialmente conservadora: é um dandy. já adiantado
em annos, que usa de esparlilho para disfar9ar a gordura, e que caminha aos
puhnhos janoteando por cssas ruas. Fingc, arrcmcda scr moca, mas já c vclha
vclha c rclha. fossil, fossd dc corpo. fossil d'alma diremos nôs. sc a mocidade
nâo a houvcsse dc rcgcncrar




1702, 6 de Novembro de 1847. pg. 3
Idem. íbidem
'*
Idem. n.° 1702. 6 de Novembro de 1847, pg. 2
c':)
Idem. n.° 1702. 6 de Novcmbro dc 1847. pg. I
:7"
Idem, n." 1874. 8 de Junho dc 1848. pg. I
Idem. ibidein
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8.6.1 O Real Teatro de S. Carlos: espaco de socializa9ão lisboeta
Enquanto cronista dos percursos de determinados sectores populacionais lisboe-
tas, Lopes de Mendon9a obteve na actividade teatral um domínio de fornecimento de
informa9ão basilar para os conteúdos dos seus folhetins (obtendo um destaque ôbvio o
Real Teatro de S. Carlos enquanto espa9o mais relevante para a apresentacão de assun-
tos musicais). A sua abordagem abarcava diversas temáticas: critica a uma apresentacao
específíca,272 descri9ão de espacos fisicos e sociais a partir do teatro e análise de
assuntos relacionados com a temporada lírica (incluindo questôes empresariais) O
Real Teatro de S. Carlos era um espa9o de tal modo central para a producão jornalística
do folhetinista, que este afirmou:
E o que poderá ser a revista de Lisboa sem theatro dc S. Carlos? E como se
applacarão os nervos d'um folhciinista privados daquelle tonico musical? Lis-
boa rcdusida a aldéa de Payo Pires, promoverá de certo um Iongo abrimento de
bocca. Lisboa sem paquetc com notlcias frescas, e sem theatro dc S. Carlos,
abandonada scgundo dizem por dois dos mais opulentos cultores dos bailcs.
será uma vcrdade.ra victima dos ultimos acontccimcntos |...|~
A phisionomia do theatro, dos cxpcctadorcs, coincidc cxactamcntc com o pen-
samento social, que presidc aos fcnomenos da existencia publica, official [...]
Ha muitos camarotes que são verdadciros symbolos de todas as transforma9ôes
quc tcm passado por nôs.276
No primeiro bloco temático referido, as aprecia9ôes realizadas pelo folhetinista
enquadram-se nos moldes de crítica operática publicada em A Revolugâo de Setembro'
T-7V
(centrada na prestacão dos cantores ). De menor frequência são os casos de critica
musical num sentido mais estrito. Por exemplo, na apresenta9ão da ôpera Cht dura
'2A Revolugão de Setembro, n.° 1753, 10 de Janeiro de 1848. pp. 1-2
2'3
Idem. n.° 2090, 3 de Marco de 1849. pp.1-3; n." 2096. 10 dc Mar<;o de 1849. pp. 1-3
: '
Idem, n.° 2237, 1 dc Sclcmbro dc 1849. pp. 1.2
2'-
Idem. n.° 2249, 15 de Setembro de 1849. pg. 1
26
Idem. n.° 2614, 7 dc Dczcmbro de 1850. pg. 1
Ver seccão "Crítica opcrática"
8
A Revolugão de Setembro, n.° 2 1 35. 28 dc Abril dc 1849. pp. 1-2. por exemplo
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vince (da autoria de Luigi Ricci), Lopes de Mendon9a
refere que esta era "de uma
mediocridade acima da censura"279 e aprecia negativamente a presta9ão da cantora
portuguesa Clementina Cordeiro ("A
sr.a Clementina, por esta vez, poupou-nos o
incommodo da sua presenca."280). Neste caso é possível observar que o proteccionismo
da actividade artística de portugueses (que defendia os autores,
actores e alguns canto-
res) não se estendia ao universo total de artistas portugueses,
reflectindo o preconceito
da inclusão de artistas nacionais na companhia do "theatro italiano" da capital.
Acerca da apresenta9ão do Real Teatro de S. Carlos enquanto espa9o privile-
giado de socializa9ão, destaca-se a publica9ão
de um folhetim intitulado "A estacão
Theatral", que avaliava a programa9ão do teatro nessa temporada
lírica.282 O artigo afir-
mava:
S. Carlos não é sô um theatro, é um ponto de reunião: é um elcmento de
socia-
bilidade nesta classica tcrra do voltarete. do whist, do chá ás dcz horas,
e do
invanavcl apaga-luz ás onze da noute/
[...]S. Carlos c mais do quc um formoso aspecto
das bellas artes, é um sitio
aonde se vc gcnte, aonde se é visitado. aonde
se pode lorgner o proximo, c
depois passar entre alas dc mancebos entcndcdores [...]"
E S. Carlos precisa da flôr da socicdade, para mcrccer
de véras a concorrencia.
É uma verdade crucl, mas é uma verdade, que cm Lisboa não ha publico. A
classe media tem um medo horrivcl de se constipar: as classes
inferiores festc-
jam S. Martinho cm todo o anno,
e tem ouvidos muito duros para entender as
delicadezas de Donizzetti, e de Verdi e a intelligcncia pouco cultivada para
admirarem os formosos conceitos de um drama com estylo. A classe supcnor
assiste para matar tempo, e para.aproveittar o tempo, que se
não aproveitta
mal, se attendermos ás linhas de atiradores de luva
branca c occulo em punho.
que se estemdcm por ambas as platéas."
279
Idem, n.° 21 14, 31 de Mar?o de 1849, pg. 2
280
Idem, ibidem. Sobre Clementina Cordeiro ver Mário Moreau. op cit.,
vol. I, pp. 297-302
281
Idem. n.° 2614. 7 de Dezembro de 1850, pg. 1
282
Idem, n.° 2018. 1 de Dezembro dc 1848, pp. 1-2
283






0 Real Teatro de S. Carlos: espa9o de socializa9ão lisboeta
A descri9ão fisica do teatro, bem como a divisão das suas áreas pelos diversos
tipos de público (os habitués, os namorados e os dilettanti) é apresentada num folhetim
bipartido intitulado "Phisiologia do Theatro de S. Carlos".286 É curiosa a utilizacão de
termos utilizados nas ciências naturais na descri9ão de espa9os, apontando para o esta-
belecimento de uma retôrica a partir da abordagem científica de pendor positivista/
Na descri9ão espacial, o folhetinista tra9a um quadro desfavorável e aponta que
Com dez ou vinte contos de reis, dcspcndidos com conscicncia, íazia se daquilo
uma cousa civilisada. Assim como está, é uma arribana filarmonica que indis-
pôc qualquer estomago, por pouco susceptivel quc cllc scja.~
Quando a gestão do teatro transitou para a empresa seguinte (temporada de
1 850/1851), Lopes de Mendonca felicitou a sua ac9ão na remodela9ão do S. Carlos:
0 theatro alcancou um consideravel melhoramento. Pcrdeu aquelle caracter dc
espelunca, que os monumentos publicos assumiram cm Portugal. decorndo um
ccrto cspaco de tempo. O pano dc boca está pnmorosamente cxccutado. e honra
o pincel dos artistas que sc cncarregaram da sua confeccão. Não se podia exigir
dc uma empresa nova, c cm tão brcvc espaco, quc complctassc ínteiramentc a
rcforma artistica daqucllc cdificio. Mas ainda se vc o tccto formando um con-
trastc desagradavel com o resto da dccora9ão: ainda aquelles bichos verdcs de
lata atropelam a vista, e desafinam os nervos, estendidos em atiradores pela cor-
rcnteza dos camarotes. Nas primcira ocasião, e podena mesmo ser por conta do
govcrno, parece-nos convenicntc íntcntar as obras que faltam, c tomar o thcatro
dc S. Carlos inteiramentc digno dc uma capital civilisada .^
Excluindo a questao funcional e decorativa, Lopes de Mendon9a afirma uma
postura elitista em relacão â frui9ão cultural (apontando o Real Teatro de S. Carlos
28,1
Idem, a° 2090, 3 dc Marco dc 1849. pp. 1-3. n.° 2096. 10 de Marco de 1849. pp. 1-3
*
Saint-Simon referia-se ao estudo da socicdadc como "Physiologie Sociale". apontando para a presenca
de um paradigma organicista na interpretagão da mesma. Ver Claude-Henri dc Saint-Simon, La
physiologie sociale : CEuvres choisies par Georges Gunntch, Paris: Presses Universitaires de France.
1905
288
A Re\olugâo de Setembro, n.° 2090. 3 de Margo de 1849, pg. 3
289
Idem, n.° 2608. 30 de Novembro de 1850, pg. 2
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enquanto espa9o civilizado de progresso
no gosto) e refere o contributo do teatro lírico
para a sua distancia9ão temporária da realidade politica, empreendendo
"uma viagem ao
meu mundo ideal".290 Essa jornada realiza-se apenas em algumas ocasiôes,
nomeada-
mente:
Quando a orquestra, e os coros cstâo em concordancia, quando a sr.a Gresti,
o
sr. Fion. o sr. Volpini, e o sr. Baldanza. estâo nos seus dias felizcs. quando
o sr.
Cairo não tem que fazer de espcctro, nem o sr. Bruni,
de pnncipe real, quando a
sr
a
Clementina cstá no camarote 73 [...|
'
A segunda parte do folhetim distingue a área ocupada pelos
sectores do público
feminino pelo vestuário utilizado292 e refere a existência de
uma "vigilancia importuna
da censura officiosa" assente na aprecia9ão da decência e moralidade nos espectáculos
e
na indumentária.293 Criticando a alegada imoralidade de alguns agentes femininos liga-
dos ao espectáculo (bailarinas eprtme donne), o folhetinista conclui
o artigo com a des-
cri9ão do diletante "homme afemmes" que frequenta o Real
Teatro de S. Carlos.
Contribuinte para o estudo das dinâmicas sociais presentes
no público de S.
Carlos foi a publica9ão de "A historia de um camarote" em duas edi9ôes
de A Revoltt-
gão de Selembro295 Esses artigos eram fragmentos de um livro
inédito (As distracgôes
d' um sceptico), redigido pelo folhetinista e concentravam-se
na descri9ão de um seg-
mento da sociedade portuguesa nos quinze anos anteriores a partir do exemplo
de uma
família. O autor refere-se a esse grupo como "fidalguia ignorante", cuja actividade
era
centrada na usura e se apresentava enquanto reflexo da mudan9a do absolutismo para
o
"constitucionalismo bastardo".296 A histôria resumia-se a um casamento realizado entre
fidalgos de diferentes escalôes etários (o homem de
sessenta anos casou-se com uma
prima de dezasseis) e posterior compra de uma crian9a por parte
da tia da fidalga (de
forma å família assegurar continuidade), å infidelidade da mulher a que
se seguiu a
entrega do filho desta resultante
da rela9ão extra-conjugal a uma instituicão e morte e
290
Idem, n.° 2090. 3 dc Marco de 1849. pp. 1-2
291
ĩdem, n.° 2090. 3 de Marco dc 1849. pg. 2
292
Idem, n.° 20%, 10 de Margo de 1 849, pg. 2
293
Idem, n.° 20%, 10 de MarQO dc 1849, pg. 1
294
Idem, n.° 20%, 10 de Margo dc 1849. pg. 3
295
Idem, a° 2345, 10 de Janeiro de 1850, pp. 1-2; n.° 2346.
1 1 de Janeiro dc 1850. pp. 1-2
296
Idem, n.° 2345, 10 de Janeiro dc 1850, pg. 1
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subsequente substitui9ão do fidalgo pelo amante de sua mulher. Essa obra literária de
fic9ão (inserida nos modelos narrativos românticos) aponta para uma violenta crítica
ética a um sector populacional que se apresentava nos camarotes do Real Teatro de S.
Carlos, contribuindo para a sua importância enquanto expositor de capital social por
parte de alguns grupos. Por outro lado, o folhetim refere um teatro lírico no qual uma
parte do público se ocupava a dura9ão de uma récita operática a relatar acontecimentos:
Estava tão embebido a ouvir o doutor, que me não lcmbrci que cah.ra o panno.
que um cspcctador ínsofTrido galgara por cima de mim [...]298
No eixo de folhetins que se centravam na análise de assuntos relacionados com a
temporada lírica, as questôes ligadas ao arranque da mesma eram frequentemente abor-
dadas por Lopes de Mendon9a. Uma ocorrência específica nessa tipologia de artigo é a
dúvida instalada referente â temporada de 1 849/1 850.299 As "Revista de Lisboa" que
abordaram esse tema mencionavam a secundariza9ão dessa questão por parte do
governo (o que implicava a contrata9ão tardia de cantores e a diminui9ão da margem
negocial do governo com o empresário), visto que
Falta sô mez e meio para comecar a época theatral, e não sabcmos ainda quem e
o empresario, c amda mcnos qual devc ser a companhia.30,J
Lisboa sobrctudo, nâo podcria existir scm theatro lyrico. É talvez o que mais a
aproxima das outras capitacs, o quc a torna agradavcl durante o inverno, o que a
salva da cxistencia scmsabormcntc patriarchal, cm quc se consomem as noutes
c os dias.301
[...] a abertura do theatro de S Carlos não é um monopoho de prazer que se cna
para as classes abastadas. nem se pccca contra a democracia, inculcando a
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Idem, n.° 2237. 1 de Setembro de 1849. pp. 1-2; n.° 2249. 15 dc Sctcmbro dc 1849, pp. 1-2





O Real Teatro de S. Carlos: espa9o de socializa9ão lisboeta
Nestes excertos mostra-se claramente exposta a importância do teatro lírico
enquanto nô integrador da capital portuguesa na rede cosmopolita de civilizacão.
Foi
igualmente apreciado na "Revista de Lisboa" o programa para a temporada lírica a
ini-
ciar em 1852 destacando positivamente a apresenta9ão de alguns espectáculos (como
Sampiero, de Francisco Xavier Migone, ou Gîi Ugonotti, de Meyerbeer);
°"
No mesmo
folhetim é comentada a inclusão de diversas obras consideradas menores em detrimento
de D. Giovanni, Freischutz ou Fidelio e incentivada a estreia de ôperas no Real Teatro
de S. Carlos, nomeadamente da autoria de compositores austro-alemâes ou franceses.
A representa9âo de // Profeta no Real Teatro de S. Carlos em 1850 desencadeou
a produ9ão de diversos artigos, que relacionavam a temática da ôpera
com a situa9ão
política coeva por via do incitamento â cria9ão de instabilidade política.
A compara9ão
empreendida entre Jan van Leyden (Jean de Leyden na ôpera) e os teôricos
socialistas
do século XIX (Proudhon, Louis Blanc) e apresentada na crítica a O Profeta publicada
num folhetim de A Revolugão de Setembro™5 refor9a essa assumpcão. Acerca desse
assunto, Lopes de Mendon9a publicou:
0 mundo politico, c o mundo theatral ambos se declararam no seu estado
intc-
ressante, cxactamcntc como se pertencessem ao quadro effcctivo d'alguma
dynastia reinante. O Diario do Governo annuncia o Propheta de Meierbeer
como o canto do cisne da empresa: o partido amuado não sc cansa dc elevar ás
nuvens os pengos da situacão. e de pintar o paiz em crisc cminentc. Podemos
assegurar affoutamente aos nossos leitores. que
ainda não ouvimos uma nota do
Propheta. c quc o cartismo puntano. e não puritano, passeia do mesmo modo
pelas ruas. scm apparencias dc perturbar a ordcm publica.'
Uma relacão frequente entre o campo político e o campo teatral mediada pelo
ôrgão oficial do governo na imprensa periôdica apresenta-se claramente patente,
bem
como uma tentativa de controlo da esfera de produ9ão operática através de um jornal. O
alarmismo causado pelo pretenso impacte de um espectáculo operático acessivel a uma
franja reduzida de consumidores numa situa9ão política instável apresenta-se
como um
303
ldem. n.° 3148, 25 de Setembro de 1852. pp. 1-2
304
Idem. n.° 3 148. 25 de Selcmbro dc 1852, pg. 1
305
Idem. n.° 241 1. 4 de Abril dc 1850, pg. 1
306
idem, n.° 2398. 16 de Marco de 1850, pg. 1
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mecanismo de defesa por parte do poder político. Essa ôpera foi encarada por Lopes
de
Mendon9a como a introdu9âo das tradi9ôes musicais de matriz austro-alemã
no teatro
lírico lisboeta, reflexo de uma tendência presente do mercado de entretenimento:
Ao mesmo tempo que o Propheta, esse monumento grandioso do genio musical
alemão. passeia tnunfalmente cm todos os theatros da Europa, o Freyschutz
do
immortal Karl Von Weber, reprcsenta-se com um grandc sucesso no theatro do
Covent Garden. em Londres. A escôla allemã reconquista, nos propnos animos
mcndionaes, a admira9ão atc aqui exclusivamentc dcdicada á escôla ítahana
• 7
A necessidade de interven9ão governamental na seleccâo de repertôrio a apre-
sentar e o reforco das verbas públicas a aplicar no Real Teatro de S. Carlos é um assunto
recorrente nos folhetins da autoria de Lopes de Mendon9a (particularmente, os que
abordam exclusivamente a temporada lírica). Lopes de Mendonca expôe o papel que o
governo (responsável indirecto e investidor) deveria desempenhar
no que toca å gestão
do teatro lírico:
0 theatro é um ramo de industria para o empresano, mas para o governo é.
não
pode deixar dc scr, uma institui9åo litteraria, uma das numerosas fun9ôes
com
que sc engrandcce c se civilisa o cspinto publico em qualquer paiz. Qual
é pois
a missao do govcrno em rela9ão ao theatro? É de corngir o pruido da cspecula-
9ão pclas prescncocs da arte e dc manter as tradi9ôes do gosto, scm
fcrir os
mtercsses da industria, e de dirigir a educacão musical do pubiico. pclo culto
das obras primas. pela reproduc9ão calculada desses monumentos, que o juiso
europeu consagrou pela sua admira9ão. 0 cuidado do govcrno deve dedicar-se
a
dois pontos essenciaes: a procurar que se escnpturem artistas
distinctos. a pro-
por que um certo numero de operas do repertorio classico se executem
invana-
velmente, com as condi9ôcs precisas para o seu complcto desempcnho.
'
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Idem. n.° 2425, 20 de Abnl dc 1850, pg. 1
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Idem, n.° 3675. 10 dc Julho dc 1854. pg. 1
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8.6.2 O contexto do baile
Vamos aos bailes. Respeitar o máu gosto das senhoras é o cumulo da tolerancia,
e do cavalheirismo:
Os bailes enquanto contextos coreográficos de socializa9ão foram repetidamente
abordados por Lopes de Mendon9a nas suas crônicas. Em diversos textos, o autor abor-
dou a centralidade desses eventos pela perspectiva dos diversos processos que se desen-
rolavam nestes:
Não é alli [nos bailcs] que apparecem as scnhoras, que suspiram os amantcs.
que se arranjam os matrimonios, que sc enlacam os cora9Ôes, que se dan^a a
polka, o schottish, c a vvalsa. quc sc fazem as mcsuras mais supcrciliosamcntc
agradavcis ao mundo?31"
Conforme referido no capitulo referente ao espa9o "Anúncios", esses eventos
serviam, por vezes, para publicitar música cuja posterior edi9ão era comercializada em
versão para piano (e anunciada na imprensa periôdica). O repertôrio executado cen-
trava-se essencialmente em valsas, contradan9as, mazurkas, polkas e os subgéneros
inseridos nessas categorias. Os bailes eram de tal forma centrais para os percursos de
socializacão urbana de determinados segmentos populacionais lisboetas que Lopes de
Mendon9a editou uma "Revista de Lisboa" que se intitulava "Phisiologia dos Bailes"
(tal como, posteriormente, publicou o mesmo tipo de artigo sobre o Real Teatro de S
Carlos312). Esses dois géneros de entretenimento eram agrupados por Lopes de Men-
don9a no mesmo percurso, o que aponta para a utiliza9ão de sinais distintivos por parte
de segmentos populacionais para os quais a partilha de cânones associados ao consumo
de determinados objectos do mercado cultural funcionava enquanto factor de inclu-
são/exclusão num grupo específíco.313 Por outro lado, a sobreposi9ão dos percursos
associados å frui9ão de entretenimentos criava redes de contactos, sendo possível a
A Revolugâo de Setembro, n.° 2084, 24 de Fevereiro de 1849, pg. 2
"
Idem, n.° 3 154. 2 de Outubro de 1852. pg. 1
1
Idem, n.° 2084. 24 de Feverciro dc 1849. pp. 1-2
2
Idem, n.° 2090, 3 de Marco dc 1849, pp. 1-3; n.° 20%. 10 de Man;o dc 1849. pp. 1-3
3
Vcr Bngit Fowler. op. cit. pg. 2-3
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individuos aceder e utilizar recursos inerentes a essas redes sociais.314 Como pontos de
comunica9ão, diversos espa9os (ofoyer do Real Teatro de S. Carlos, as soirées promo-
vidas pelas agremia9ôes, os bailes) eram palco de negocia9ôes de estatuto e de papéis
que poderiam ultrapassar a esfera da sociabilidade urbana e atingir as esferas política e
econômica, por exemplo.
As conversa9ôes agora quando não versam sobre os sempre fecundos dominios
da metaphysica do sentimento. occupam-se quasi exclusivamente das novidadcs
do theatro lyrico.315
Um caso paradigmático é Lopes de Mendon9a que, gra9as ao seu percurso indi-
vidual, ganhou acesso a recursos inerentes å sua rede de contactos e utilizou-os para
desempenhar o papel de folhetinista em A Revolugão de Setembro. Os bailes eram
eventos que se realizavam maioritariamente no Inverno, com particular incidência na
epoca do Carnaval. De forma a enquadrar quantitativamente os bailes promovidos em
Lisboa durante o Carnaval, numa única edi9ão da "Revista de Lisboa", Lopes de Men-
don9a refere:
Esta scmana de Entrudo dcve compensar todas as austeridades e pcnitcncias da




D. M. R. Quinta-feira
o da Asscmbléa Lisbonense. Sexta-feira é o baile em bcneficio dos convcncio-
nados d'Evora-Monte, no palacio do sr. marquez d'Abrantcs. Sabbado o da
Philarmonica. Dommgo recebem no scu palacio do Rato os srs. marquezes de
Vianna. Segunda-feira é o baile do Club do Carmo. Tcrca-feira finalmente,
dcvc havcr um baile costumé dado tambcm pclos srs. marquczes de Vianna.
r,lS
Apesar de entender que "Se ha cousa aborrecida a descrever é de certo um baile:
e se existe cousa ainda mais aborrecida, é quando se lêem as descrip9ôes mais ou menos
enthusiasticas que os escriptores improvisam, allucinados pelo fervor das suas impres-
^17
sôes", Lopes de Mendon9a tenta descrever esses eventos em alguns folhetins:
"4
Ver Nan Lin. op. cit, 28-51
15
A Revolugão de Setembro. n.° 2652. 25 de Janeiro de 1851. pg. 2
3l6Idem. n.° 2682, 1 dc Margo dc 1851, pg. 1
317
Idem. n.° 3 154. 2 de Outubro de 1852. pg. 1
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[...] um baile é sempre o mesmo.
- Esteve bom? - Qucr dizcr
- fostc brutal-
mcnte acotovellado por um dan9ador impaciente. soffres te todos os empurrôes
officiaes d"uma contradanca contra marchada cm passo ordinario
- ardeste em
calor, como se conta hão de arder as almas áo purgatono
- finalmente foste um
zero dc quc um par lindo scrvc d'algarismo, para que valhas alguma coisa? Se
te acontecer tudo isto - c.ximio lcitor, rcsponderás ousadamcntc: «0 baile esteve
magnifico!»
- Por outras palavras. as salas estiveram chcias c tiveste uma noite
incommoda. até ao ponto de ficares achatado entre um official ínglez e a
umbrcira d'uma porta.
No folhetim subintitulado "Phisiologia dos bailes", o autor caracteriza o evento
da seguinte forma:
Ora, um baile não é sô um prazer. uma excita^ão apaixonada dos sentidos, um
cxcrcicio hygienico, um clemento de consumo. e um desenvolvimento de via-
bilidadc. um culto aos instrumcntos de sopro, e de corda, é principalmente, e
sobrctudo o mcio mais moral dc lcvar um solteiro a transpor essa porta, que é o
enlevo, o pensamento ínccssante, e activo dc todas as mulhcres. a porta da
igreja [...]319
O papel do baile enquanto local de encontros e potenciais relacôes amorosas é
abordado no texto, bem como os diferentes perfis dos seus frequentadores, centrando-se
no género e estado civil. Por exemplo:
O mando confiado, scnta-sc c cspcra. 0 mando dcsconfiado cmbuca-se e
espreita. 0 mando tcrno vcm pcrguntar á sua cara mctadc sc Ihc docs os pcs dc
dancar a polka. O mando impacicnte escuta á porta o rodar das carruagcns. 0
Marido de véras zcloso, fingc-sc accommcttido dc vcrtigcns. para se ir embora.
Em geral, o marido c quem triunfa cm todos os bailes. Fazcm-lhe a côrte á
mulhcr? Poupam-lhc um trabalho. Entrcgam-lhe uma carta'7 Ensinam-lhe a litte-
ratura do sentimcnto. Fazcm-lhc uma declaracão 7 É elle que se incumbe de tirar
a prova real de todas as declara9ôes.
32°
318
Idem. n.° 2036, 23 de Dezembro dc 1848. pg. 1
3,9
Idem, n.° 2084, 24 de Fevereiro de 1849, pg. 1
320
Idem, n.° 2084, 24 de Fevereiro de 1849, pp. 1 -2
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A questão política é referida em alguns textos referentes a contextos coreografi-
cos de socializacao. Num caso específico política foi comparada a uma dan9a:
|...| novidade, já muito pouco nova, quc sc produziu cste anno [. | A poika-
masurko no fim dc tudo, c uma espécie de balou9o dansantc, uma hesitacão
pcrpctua cntre a actividade, e a quieta^ão. um juste milieu que retrata primoro-
samente estas duvidas dos partidos que trepidam diante o movimento das
idéas32
Rodngo |da Fonseca], rei dos pasteleiros [...] quem sabe se esta reconciliacao
entrc a polka e a masurka, esse pastel de dancas rivacs, não c uma homenagem
ás tuas remendadas doutrinas?'22
Quando tambem, um bailc é simplesmente um baile, quando nâo se trata nelle
nem dc formar um conventiculo politico, nem de dar corpo a ressentimentos de
partido, quando mnguem se Iembra de rcstabelccer o cquilibno europeo entre
duas colhcres de sorvete, e de desfazcr tcmpestades revolucionarias cnsaiando
as figuras adormecidas de uma contradanca, que novidades ha, senão as quc
uma senhora repete ao ouvido, com aquelle risinho signifícativo quc lhc ficou
nos labios, depois que Eva foi cxpulsa do paraiso?323
E tempo que os polkistas venham substituir os galopins clcitoraes: que os ordei-
ros directores d'um bailc se succedam aos venerandos capatazes desta renhida
amda que insangucnta lucta pohtica324
Nessa tipologia de artigo, o autor tece comentários acerca dos frequentadores
dos bailes, alguns dos quais a sua visão sobre diversas franjas da populacão lisboeta:
Dan9a-se excellentemcntc a polka, c qualquer burguez ou burgueza recente-
mcnte cnriquecidos, fallam dos seus lacaios e creados com um tom de voz que
321






Idem, n.° 2898, 15 dc Novcmbro de 1851, pg. 1
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excede toda a insolencia proverbial dos roués da regencia ou dos petits-maitres
de Fronda.32fl
Apesar de denunciar uma rotina quer nos bailes, quer no Real Teatro de S. Car-
los e de apontar constantemente a exiguidade do mercado de consumidores dessas
tipologias de entretenimento, Lopes de Mendon9a aponta uma distin9ão em relacão aos
dois eventos. Essa distin9ão é a preponderância do baile enquanto potenciador de rela-
côes amorosas por via das dan9as executadas a pares que dominavam o repertôrio da
época. Por essas razôes, o folhetinista afirmou:
0 theatro é passatempo muito mais desintcrcssado.J~°
Enquadrando o fenômeno da época lisboeta de bailes na socializa9ão associada
ao consumo de elementos transaccionados no mercado musical, o autor refere desta
forma a conclusão da temporada de bailes de Carnaval em 185 1 :
Acabaram-se os bailcs! Esta e uma noticia, comparativamentc tão terrivel como
a qucda de Roma, e as catastrofes da Hungria
"
3"5
Idem. n° 3148. 25 dc Setembro de 1852, pg. 2
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Idem, n.° 3 183, 6 dc Novembro dc 1852, pg. 1
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Idem. n.° 2687, 8 Mar9o de 1851. pg. 1
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8.6.3 Dois paradigmas operáticos: Rossini e Verdi
0 repertôrio operático apresentado nos teatros portugueses sofreu diversas alte-
ra9ôes durante o período estudado. Tal como nos diversos teatros operáticos europeus
de modelo empresarial, assistimos å mudan9a do repertôrio decorrente da afirma9ão de
novos compositores e do término da carreira de outros. As duas transi9ôes essenciais
para o repertôrio operático italiano consistem na substituicão de temporadas centradas
na apresenta9ão de ôpera assente em modelos operáticos rossinianos para o predomínio
de compositores como Bellini e Donizetti. e, posteriormente, para o progressivo esta-
belecimento do paradigma operático verdiano (denominado por Basevi de "regrio ver-
dĩanô*32*). Em 1850, Lopes de Mendon9a caracterizou desta forma o panorama criativo
de compositores italianos de ôpera:
A actividade proverbial dos maestros italianos vai em decadencia: Rossini nâo
escreve: Bellini c Donisctti abandonaram, pela mortc, o theatro da sua glona
Marcaddanti c Paccini produzem com dificuldade. c cm largos íntervallos:
todos lamentavam que o applaudido auctor da Nina passa per amore. o maestra
[o] Copolla se entregasse a um silencio fatal á sua tão bem estreada carreira
Verdi reina hoje em Italia: a sua abrazada imaginacão ímprovisa opcras sobrc
operas, e ainda ncste carnaval, apparecerão duas composi9Ôes novas, uma em
Veneza, e outra cm Palcrmo.329
Num teatro gerido segundo o modelo empresarial e movido por interesses
comerciais, a programa9ão das temporadas dependia directamente do presumivel (e
previsivel) retorno ftnanceiro a obter. Assentando a sua programa9ão no chamado
"grande repertôrio" da época (constituído essencialmente pela ôpera incluída na tradi9ão
franco-italiana), podemos constatar, a partir dos espectáculos apresentados no Real
Teatro de S Carlos, que o teatro se encontrava numa fase de consolida9ão do repertono
Nesse período, a temporada operática conciliava a maioritária apresenta9ão de operas
que come9aram a integrar um repertôrio em estabelecimento entretanto (como Norma
de Bellini) com a minoritária apresenta9ão de estreias de ôperas recentes â época
(exceptuando no caso dos compositores tutelares dos paradigmas operáticos vigentes,
:x
Abramo Basevi, op. cit. pg. I
329
A Revolugâo de Setembro, n.° 2608. 30 de Novembro dc 1850. pg.2
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em rela9ão aos quais havia um interesse em apresentar as suas ôperas mais recentes
de
forma a variar o repertôrio e a garantir proveitos financeiros).
Os factores que condicionavam o sucesso da recep9ão de um espectáculo operá-
tico eram altamente contingentes, estando sujeitos a diversos parâmetros. No que toca å
política empresarial, os principais factores relacionavam-se â publicita9ão do evento
e â
sua situa9ão no calendário da temporada (e sua rela9ão com a oferta de outros espa9os
de entretenimento), bem como ao prestígio obtido pelo compositor no mercado local
(particularmente influente para os receptores) Indirectamente relacionados
com a poli-
tica de gestão teatral e intrinsecamente ligados ao espectáculo estavam as op9ôes
toma-
das para a encena9ão e execu9ão do espectáculo. Do ponto de vista da recep9ão, a
con-
formidade das op9ôes tomadas com a expectativa criada no público pelos diversos
agentes (traduzindo-se num nível de validacão dessas apresenta9ôes). Essa expectativa
podia ser criada pela publicitacâo institucional, pelo contacto com
o discurso jornalís-
tico enformador acedido directa (através de publica9ôes locais) ou indirectamente (atra-
vés de publica9ôes estrangeiras) sobre os espectáculos e com a possibilidade de contacto
prévio com os materiais musicais (através do mercado de música impressa
ou de apre-
senta9ôes promovidas pelas diversas agremiacôes).
'
Sendo os compositores tutelares que delimitam os extremos do período estu-
dado, Lopes de Mendon9a debru9a-se sobre Rossini e Verdi em diversas ocasiôes
Tendo em conta o exercício da actividade literária por parte do folhetinista, este criti-
cava Rossini pela sua adapta9ão da tragédia shakespeariana Othello para ôpera Apon-
tando mérito na composi9ão, Lopes de Mendon9a afirma:
A sua opera com outro nome é de ccrto uma prova dc engenho poderoso
-
com
o de Othello é uma profanacão
-
porque é uma mentira331
A não conformidade de cânones dramáticos entre os dois autores é apontada
pelo jornalista como a principal deflciência da ôpera de Rossini, bem como o
seu
enquadramento no mercado de produ9ão operática de entao:
330
O caso da recepcao das ôperas de Vcrdi em Portugal c paradigmático do funcionamcnto
do mcrcado
musical no período estudado. Ver Francesco Esposito. op. cit. pp. 41-58
331
.-1 Revolugão de Setembro, n.° 1753. 10 dc Janeiro de 1848. pg. 1
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Rossini diffcrc tanto dc Shakespeare como o talcnto differe do genio A sua
obra, calculada para o gosto frivolo das platéas
-
agrada, diverte, mas não arrc-
bata. não cnthusiasma.332
A contradi9ão posterior da sua opinião sobre Othello foi editada num folhetim
referente â apresenta9ão de La Sonnambula (de Bellini), texto que apresenta a ôpera de
Rossini como "crea9ão admiravel", "que havia retratado o ciume violento e implacavel,
como o sabem sentir as almas vivas e energicas".33*
Os elementos apreciados negativamente por Lopes de Mendonca no que toca å
apresenta9ão de uma ôpera baseada numa tragédia de Shakespeare por Rossini são valo-
rizados pelo folhetinista aquando da adapta9ão verdiana de Macbeth (estreada em Lis-
boa na temporada lírica seguinte â que inciuiu a apresenta9ão de ()the/lo previamente
referida):
0 principal mcrccimcnto dc Verdi, a nosso vêr, foi scguir cuidadosamente o
drama de Shakespcarc. Elle conheceu quc gcnios daquclcs não se excedem.
imitam-sc: c quc c até ccrto ponto um sacrilcgio o profanar um assumpto gran-
dioso, adultcrando-lhe o pensamento, c transformando-o ás exigcncias ma.s ou
mcnos justificadas duma nova fôrma artistica"'14
A sacraliza9ão da producão de alguns autores especificos pelos diversos agentes
literários do Romantismo, bem como a existência de uma especificidade estética (rela-
cionada com os diversos veículos de expressão artistica) são apresentados no excerto
supra-citado Sendo Lopes de Mendon9a um literato envolvido no campo jornalístico,
incorporava esse tipo de discurso absoluto e uma prática recorrente de crítica operática
tendo como referente a pe9a teatral, descontextualizando a necessidade de traducão de
um texto redigido sob determinados cânones estéticos para um espectáculo com con-
vencôes prôpnas. O recurso a um texto de Shakespeare implicava um tipo de leitura
diferente (tendo em conta a matriz teatral original) de um libreto cujo enredo era especi-




Idem. n.° 3459. 15 dc Outubro de 1853. pg. 1
334
Idem. n.° 2059, 25 de Janeiro dc 1849. pg. 1
Ver Eduard Hanslick. op. _./., pp. 13-14 e Gotthold Eprahim Lcssîng, Laocoon: An Essay on the
I.imitsofPainting and Poetry, Baltimore: The John Hopkins Univcrsity Prcss, 1984
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redigida de acordo com os princípios estéticos vigentes (exceptuando, possivelmente,
no que toca âs figuras tutelares da literatura
da época, como Victor Hugo
- nesse caso, o
paradigma teatral sobrepunha-se å aprecia9ão operática).
Contrariamente ao métĩer de
Rossini, destinado aos segmentos menos entendedores da recepcão operática (segundo
Lopes de Mendonca), o produto musical verdiano
é retratado da seguinte forma:
A musica tem uma philosophia profunda. Esta ínsistencia melancolica
no meio
dos cantos. c das fcstas
- este pungir do rcmorso scmpre presente nas cxpansôcs
mais delirantcs da ambi9ão, e do poder. caracterisa maravilhosamente o cstylo
de Vcrdi, e toma o digno de traduzir Shakcspeare. Entendeu-o e
subiu á sua
aitura.336
Aparte da crítica negativa a Othel/o, as ôperas
de Rossini são frequentemente
apreciadas pela positiva.337 Um desses casos é Gazza Eadra que, apesar
de "escripta no
genero antigo",338 recebe diversos elogios:
A Gazza Ladra, [...] possue uma abundancia e riqucza de motivos,
uma frescura
c suavidadc de mclodias, como em raras operas tcmos ouvido.
339
Apesar da prevalência dos géneros operáticos
sérios nos teatros europeus, algu-
mas das ôperas cômicas de Rossini integravam o repertôrio regular
dos mesmos Um
caso paradigmático é O Barbeiro de Sevtlha, apresentado regularmente
no Real Teatro
de S. Carlos e caracterizado por Lopes de Mendon9a da seguinte forma:
Se ha opera em quc Rossim melhor
dcnuncic a clcva9ão do seu gcnio musical é
no Barbeiro de Sevtlha. 0 seu talento traduz-se naquelle mixto de paixão, e
dc
espinto. de enthusiasmo. e de malicia comica,
de sensualismo delirantc, c de
340
riso maligno e sardomco.
336
A Revolugão de Setembro. n.° 2059. 25 de Janeiro
de 1849. pg. 1
337
Idem, n.° 3250. 29 de Janeiro dc 1853, pp. 1-2
338
Idem, n.° 3255, 5 dc Fevereiro dc 1853. pg 1
339
Idem. n.° 3511. 17 de Dezembro de 1853, pg. 1
340
Idem. n.° 3564, 20 de Fevereiro dc 1854. pg. 1
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Em diversos folhetins, Rossini é apresentado como um dos principais inovadores
do teatro lirico:
Foi o proprio Rossini, que abnu a nova cscôla com o Gudherme Tell.**'
Rossini e um dos grandes génios deste século. Adcja nas rcgiocs supcriorcs da
artc, como Jupiter majestoso e omnipotentc cntrc os dcuses do olympo
l4
No que toca a Verdi, a sua recep9ão por Lopes de Mendon9a é uma questão
complexa e deve ser enquadrada tendo em conta a sua aprecia9ão individual da musica
do compositor:
Elle [Verdi] prescinde optimamente da minha opinião. assim como eu prescin-
dina perfeitamente da sua musica. sc tivcssc ínfluencia na direccão de qualquer
theatro lyrico.344
Se me derem o Hernani, os Due Foscari, os Lombardos, hei de ouvir tudo com
aquella attencâo desvellada quc prcsto á musica: mas eu prefiro muito mais os
maestros da pura cscôla ítaliana, e os da escôla alcmã ao fogoso compositor."4
Algumas das suas produ9ôes verdianas foram apelidadas de medíocres por
Lopes de Mendon9a (como Alzira, estreada em S. Carlos na temporada 1849/1 850),
346
o
que iniciou uma polémica acerca do seu estatuto enquanto folhetinista responsável por
assuntos musicais. A publica9ão das suas aprecia9ôes negativas å produ9ão num
periodo de hegemonia das suas ôperas no mercado europeu e, particularmente, portu-
guês, implicou diversas críticas ao folhetinista, sendo algumas delas dirigidas å falta de
341
Idem, n.° 3250. 29 dc Janeiro dc 1853, pg. 2
342
Idem. n.° 3255. 5 dc Fcverciro de 1853. pg 1
u
Para cnquadrar a rcccpcâo de Verdi em Portugal nos anos 40 do século XIX ver Luísa Cymbron. "«0
cclcbrc auetor dos "Lombardos" e do "Hernani"». Verdi in Portugal in thc 1840s", Stcfani La Via; Roger
Parkcr (cds.) Pensiere per un maestro: studi in onore de Pierluigi Petrobelli, Torino: EDT. 2002. pp.
253-272
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A Revolugão de Setembro, n
°
3465, 22 de Outubro de 1853, pg. 1
345
Idem, n.° 3465. 22 de Outubro dc 1853. pg. 2
346
Idem, n.° 2290. 3 de Novembro dc 1849. pg. 1
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forma9ão musical por parte deste. Lopes de Mendon9a responde
de uma forma auto-
legitimadora:
Vendo e ouvindo operas, frequentando o thcatro, eis como sc
formam os enten-
dedorcs, como se educam ainda as organisa9ôes mais rebeldes ás delicias
da
arte musical.
Noutro folhetim que continuou essa polémica, o autor afirma:
Apaixonci-me por Verdi, mesmo em nome
das cxaggera9ôes da sua escôla.
Costumado a ver os cantores que interpretavam a musica do maestro [Rossini]
com uma certa habilidade, fazcrem fiasco nas pecas da escôla italiana, não
comprchendi ao pnncipio quc umas nccessitavam
dc gargantas robustas e
outras dc cantorcs pnmorosos [...] Entretanto, nunca puz
cm duvida o talcnto de
Verdi/348
Apesar de aprecia9ôes negativas a alguns aspectos
da produ9ão verdiana, Lopes
de Mendon9a refere-se a Verdi enquanto o herdeiro privilegiado da tradi9ão operática
italiana e um inovador no panorama dramático coevo:
Embora A Revista dos dois Mundos conccituc Vcrdi como um talcnto dc
dcca-
dencia. temos que é elle quem hade herdar
o sccptro. promiscuamente susten-
■ • 349
tado por Bellmi, Rossini, e Domzzetti.
Eu supponho Verdi um homem de grande talento: creio-o
mesmo um innovador
arrojado, um revolucionario nas rcgiôes da arte
350
Os paralelos tra9ados entre o mercado operático
e o mercado literário estão
patentes num artigo sobre Rigoletto na sua temporada
de estreia em S Carlos. No
folhetim é tra9ado um paralelo entre os cânones estéticos de
Verdi e Victor Hugo, des-
347
Idem. n° 3471, 29 de Outubro de 185.3. pg. 1
348
Idem. n.° 3477. 7 dc Novembro de 1853. pg. 1
349




3465, 22 de Outubro dc 1853, pg. 1
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Idem, n.0 3553, 7 dc Fevereiro de 1854. pp. 1-2
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tacando a "exaggera9ão dos caracteres, e pelo desordenado das paixoes", prejudicando a
> ^7
\ erosimilhanca do enredo.
Rigoletto é uma linda opera, c se me não cngano, caractcnsa uma modifîca9âo
decisiva na escôla até aqui scguida por Vcrdi
Rigoletto é uma opcra admiravclmente escrita, mas cujo cfTcito dcpcndc mais
da scicncia, quc da inspiragão: tocando em todas as paixôcs, não traduz
ncnhuma dc um modo omnipotente e decisivo.
s
A proeminência de Verdi nos repertôrios dos teatros europeus implicou igual-
mente uma mudan9a na constituicão das diversas companhias líricas. As novas tipolo-
gias vocais necessárias â execu9ão das suas ôperas foram entendidas por Lopes de
Mendon9a enquanto uma escola que se inspirava em diversas influências aparte da ita-
liana:
As vozes costumadas ao canto de Verdi, não podem reprodusir o m.mo das
suaves melodias da pura escola ítaliana. Vcrdi materialisou a voz humana Tor-
nou-a como um instmmento. que se liga aos movimentos da orqhestra A escola
pode crear cantorcs robustos. mas não artistas msignes. 0 trillo quasi quc
dcsapparccc ncssas creacoes sacnficadas aos cffcitos da harmonia.,5<
A apresenta9ao de Verdi enquanto compositor centrada na harmonia e nos efei-
tos orquestrais e dramáticos, secundarizando o parâmetro melodia é recorrente em
diversas aprecia9ôes realizadas por Lopes de Mendonca.356 Verdi enquanto interseccão
dos modelos operáticos italianos e franceses é referido num folhetim que analisava a
temporada teatral de 1854
"
(que, com a apresenta9ão de Luiza Miller, Rigoletto e //
3"




Idem. n.° 3553. 7 dc Fevereiro de 1854. pg. 2
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Idem, n.° 3317. 23 de Abril dc 1853. pg 2
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Por exemplo, A Revolugão de Setembro, n.° 3465. 22 de Outubro dc 1853. pp. 1-2
Vcr James Hepokoski. "Ottocento Opera as Cultural Drama: Generic Mixturcs in // trovatore". Manm
Chusid (cd), l'erdi 's.Kliddle Period, Chicago: The University of Chicago Press. 1997. pp. 147-196
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Trovatore, reflecte a hegemoma do compositor
no mercado operático português da
época)
358
É nccessano notar que Vcrd. no Rigoletto, e no
Trovador approximou-se muito
ma.s da escôla franccza, c quc estas duas operas podem
scr affoitamente inter-
pretadas por artistas que possuam
um bom methodo de canto. e que sarbam
359
cantar.
Vcrdi que na ttalia tem
sido o objecto das mais cstrondosas
ovacôcs tem tido
difficuldade a penetrar no rcsto da Europa:
é agora quc modificando
a sia
cscôla já podc aspirar á Grande Opera.
e mcsmo ao thcatro italiano de
Pansw
A questão central na análise
do discurso produzido por Lopes de
Mendonca
sobre os diversos compositores cujas ôperas
foram apresentadas no Real Teatro
de S.
Carlos é a contingência deste e a tentativa
de realizar juízos pessoais e legitímá-los pela
publicacão (inclusivamente postulados
contrad.tônos). Tendo em conta os condiciona-
mentos previamente referidos actuantes
no mercado lisboeta de entretenimento,
é possí-
vel detectar um discurso particularizado ôpera a ôpera,
sendo a apresentacão destas feita
em contraste com a visão ideal de programafâo postulada pelo
autor O caso da dinâ-
mica inerente ao processo de recepcão da
obra de um compositor particular por um
crí-
tico individual aponta para essas
mesmas contingências A comparacão
entre várias
ôperas e modelos operáticos
diversos é frequentemente empreendida pelo
tblhetinista,
tecendo juízos de valor sobre
os mesmos e apresentando a sua perspectiva pessoal,
baseada na sua experiência. Defendendo os
modelos operáticos sérios franceses (oca-
sionalmente apresentados no S. Carlos)
e alemães (com os quais o publico português,
incluindo Lopes de Mendon?a, não
tinha contacto a nâo ser através da imprensa periô-
dica estrangeira ou de viagens empreendidas),
o folhetinista inclui-se num segmento que
defendia a diversificacão da oferta do
Real Teatro de S. Carlos Por outro lado,
os seus
ideais conservadores no tocante aos
modelos operáticos italianos implicaram
uma
recepcão negativa de algumas ôperas
de Verdi, constantemente comparado aos compo-
»"
,. Revolufão de Selembro. n.° 3675.
10 dc Julho de 1854, pp. 1 -2
""
Idem, n.° 3675. 10 dc Julho de
1854, pg. 2
«°
Idem. ibidcm. Nesse ano. Vcrd.
rniciou a composifâo dc Um Vépres
siclliennes para a Ôpera dc Pans.
É posslvcl que Lopes dc Mcndon?a
tivesse conhcc.menlo do facto através
da imprcnsa franccsa
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sitores das gera9ôes anteriores que desenvolveram carreira em espectáculos operáticos
em italiano e contribuíram para o então recente estabelecimento de um repertôrio recor-
rente nos teatros europeus
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Conclusôes
Este trabalho centrou-se nos processos de codifica9ão de um universo simbôlico
através da sua publicacão/legitimacao e sua consequente incorpora9ão
na vida quoti-
diana de determinados sectores da sociedade portuguesa oitocentista.
Nesta tese foi possível constatar as múltiplas utiliza9ôes do discurso
numa pubh-
ca9ão periôdica com um número relativamente reduzido
de colaboradores A transmis-
são de informa9ão por parte da redac9ão do jornal (na qual se
incluem diversos textos
abordando questôes musicais), a publicita9ão de eventos
ou bens de consumo por parte
de anunciantes (na qual se inclui o anúncio a eventos, instrumentos musicais, edi9ôes
de
música - referindo o repertôrio editado -, espa9os comerciais especializados
em
música), o relato de ocorrências por parte de correspondentes
ou indivíduos pontual-
mente relacionados com a publica9ão através da sec9ão "Correspondência"
são algumas
das fmalidades de utiliza9ão do discurso por parte de A Revo/ugão de Setembro
Na
maioria dos casos, é frequente a sobreposi9ão de contextos: os folhetins de Lopes
de
Mendon9a, por exemplo, apresentam-se como textos redigidos por
um agente da esfera
literária (codiftcando um género que sobrepôe as esferas jornalística
e literária), rela-
tando determinados eventos e situacôes (características presentes no campo jornalístico)
e realizando uma aprecia9ão num estilo individual trabalhado sobre
os assuntos aborda-
dos (características presentes no campo literário) O conjunto
desses artigos contribuiu
decisivamente para a cria9ão de actualidade no plano da socializa9ão
mundana e para a
inferência dos diferentes percursos da vida social e
musical lisboeta durante o período
estudado. O tipo de discurso empregue nestes textos é distintivo
em rela9ão aos restan-
tes conteúdos publicados devido ao constante recurso a italianismos,
caracteristicos de
um vocabulário técnico proveniente das tipologias operáticas italianas, apontando para
a
importância de fenômenos migratôrios de músicos
activos no espaco geográfico actual-
mente designado por Itália para o estabelecimento de um jargão
internacionalmente
empregue nas esferas de produ9ão e recepcão
musical. Esse jargão poderia ser incorpo-
rado pelo redactor por diversas vias, sendo de
salientar entre estas o acesso a publica-
9ôes periôdicas estrangeiras (particularmente francesas, que
emulavam igualmente esse
tipo de vocabulário), a utiliza9ão dessa terminologia
em contextos de socializacão e o
contacto particular com agentes intervenientes na produ9ão
de ôpera em S Carlos,
nomeadamente os membros da companhia contratada.
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Conclusôes
Um ponto-chave no trabalho apresentado é o estudo do repertôrio e do discurso
referente ao mesmo. Num periodo cujo discurso recorrente de alguns meios de comuni-
ca9âo sobre a produ9ão artística era de pendor essencialmente proteccionista, a fixa9ão
do "regno verdiandA na programa9ão do Real Teatro de S. Carlos e nos cânoncs
expressivos dos compositores locais foi um dado central para a compreensão de alguns
conceitos relacionados com postulados de matriz nacionalista na época. O enquadra-
mento do repertôrio tendo em conta a proveniência geográfica do compositor e a sua
associacão a determinados estereotipos técnicos supostamente caracteristicos dessa ori-
gem era recorrente na imprensa europeia da época. A suposta existência das escolas
nacionais em Itália e Alemanha (numa epoca em que esses territôrios ainda não consti-
tuíam estados-na9ão) e a consequente diferencia9ão de compositores inseridos nesses
modelos contrapôs-se o frequente recurso â tradi9ão dramatúrgica de matriz francesa
(que é igual e frequentemente apresentada por diversos agentes do meio litera-
rio/jornalístico europeu como uma escola nacional). No que toca a representa96es ope-
ráticas, existe um mercado transnacional e cosmopolita que se sobrepôe â imaginada
nacionalidade do compositor e que permite uma progressiva uniformiza9ão do reperto-
rio, centrando-se na ôpera de matriz franco-italiana (apesar das referências recorrentes
ao paradigma sinfônico germânico realizadas a compositores activos em Franca, como
Meyerbeer). No período estudado, os processos de cria9ão, mediacão e recep9ão de
repertôno assentam em dois eixos primordiais: a existência de um repertôrio efémero e
contingente relacionado com a temporada teatral e de bailes e a progressiva instala9ão
de figuras tutelares (para a qual contribuiu o discurso publicado na imprensa e as mano-
bras empreendidas pelas editoras de música impressa, como o caso da Ricordi), em cuja
produ9ão eram baseadas as apresenta9ôes musicais na época A atitude que promovia a
fixa9ão de um repertôrio operático baseado num reduzido número de compositores
(Rossini. Bellini, Donizetti, e, posteriormente, Verdi) foi marcante para a configura9ão
do mercado musical do futuro, sendo reproduzida até â actualidade (a única altera9âo
visível foi a amplia9ão do número de compositores). Por outro lado, existia uma dinâ-
mica entre os dois eixos, reflectida na edi9ão musical. A producao de um repertôrio
contingente para práticas musicais domésticas relacionava-se com a transmissão do
repertôrio que se pretendia codificar como perene å época. Por exemplo, a existência de
uma quantidade assinalável de edi9ôes para canto e piano de árias da Norma ou de /).
Ahramo Basevi. op. cit. pg. I
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Conclusôes
Pasquale reflectia o sucesso comercial das ôperas (parâmetro relativamente contin-
gente2) e, simultaneamente, contribuía e influenciava a fixa9ão de repertôrio dos
compositores dessa gera9ão enquanto arquétipos operáticos de matriz italiana das pri-
meiras décadas do século XIX, que se apresentavam enquanto principais codificadores
desse género para a posteridade (parâmetro tendente â absolutiza9ão e atemporalidade).
Nesta dissertacão foi apresentada uma sociedade instável e em constante
mudan9a, na qual A Revolugão de Setembro (um ôrgao de comunicacão com um corpo
redactorial relativamente estável durante o período estudado) desempenhou um impor-
tante papel em duas áreas: a tentativa de retratar e relatar as alteracôes sociais específi-
cas da época e a inten9ão de influir nessa realidade, quer através do relato político
e do
artigo de opinião, quer através do relato da socializa9ão e do folhetim.
2
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